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DIÁRIO OFFICIAL
DESPACHO COLLECTIVO

Realizou-se- hottlem, ás 2 horas da tarde, no Pahcio do Cattete,

o despacho collectiv:o do Ministerio..
S. Ex. o Sr. Marechal Ilarmes da Fonseca, Presidente da llopu-

blica, assignou os seguintes actos:

Ministario da Justiça ft Negocios Interiores:

Expadindo os decretos:
N. 10.358, que era mais uma brigada de infantaria de guardas

tiaci.ana 3S tia C nuarca da capital .do Estado da Bahia

N. 10.359, qt13 era, majs tuna br:gada, de infantaria á g:urdas

nacionaes na coma. ren	 Ig-trapt'.t-asÁt, no Estado do Pará;
N. 10.3G0, qii c;têtt mais uma bri ga la de infantaria da guardas

nacionaes na comarca de Itaparica, no Estado . da Balda;

N. 10.361, que or/'a nina brigada de infantaria de guardas na-

cionaes na comawa do Arraias, no Estado de Goyaz;

N. 10.362, que crêa mais uma brigada de infantaria da guardas

naciona , ts na comarca de Belém, no Estado do Pará.
Nomeando:

O Dr. Estvaldo Diniz Gonçalves para o logar de professar extra-

ordinario effectivo da cadeira de chimica medica da Faculdade da
Madieina 'da Bailia; 	 ,	 .	 .	 .

O tatienta-coronel Eranci-tco Carlos Oliveira e o major Antonio
Bruno Almeida Braga vogaes , do Conselho Municipal de Cruzeiro do
SUL tio Departarnento do AltO Jurttá.	 - - •	 •

EX01 -13Fall(10 o fell..11te •-•C01 .0.1e1 rratirose n Apr.g. to ttivet N %nen:a

do logar de vogal do Conselho :11unicipal da Cruzairo do Sul, no De-

partamento do Alto Juruti.

Graduando nos postos immadiataMente superiores os ofliciaes do

Corpo de Bombeiros do District° Federal, major Vicento de Paula

Vieira, capitão Leonardo Antonio de Menezes, retinto Martiniano

Bezerra e alferes Alcabiades Candido Proença.

11 ,1formando o sddado da Brigada Policial do District° Federai
Martina° Dias dos Santos.	 -o

--- ,Ministerio das Relações Exteriores:

Expedindo os -decretos:

N. 10.351, que créa um consulaào em Tripoir;

N. 10.355, que publica a denuncia do Tratada do Exf radicção do

Criminosos, assignado no !lio de Janeiro, entre o Brazil c os Estados

Unidos da America,. em 11 d3 maio de 1897 e 03 Protocollos a .elie
annexos, de 28 de maio de 1898 e-28 da mato de 1901.

--Ministerio da Favnda:

Expedindo os stguintas decretos:
N. 2.792, que autoriza o Presidente da Republica a abrir o cre-

dito especial de 11:000$, afim da dar cumprimento, no exercicio

vigente, ao disposto no art do decreto n. 1.062, da 27 de junho
de 1007.

N. 10.356, que autoriza a Sociedade Mutua de. Segnros contra
Incandio “ Atlas, com séde na capital do Estado de S. Paulo, a fui:-

ccionar na Repulkca e approva, -com alteraçÕ-ts, os satis e,tatittos.
N. 10.357,- que approva, com altaraçõ, os novos estatuvs da

Companhia de Seguros Maritimos e Terrestres t,Alliança,,;•com sécio
na capital do Estado do Pata.

Nomeanda:

• O 1° escriptorario da Alfantlega ao Pará João Simplicio de. Souza,
para identieo lagar na Dalegacia Fi.:cal do Thesouro Nacional no

mesmo Estad•-a. 	 -

• O 1° escripturattio da D.tlestacia Fiscal do TInsouro Nacional no

Estado do .Pará 'Ildefonso das Neves Moniz, para identico lagar 113.

alfandega do JIICSMO Esta!!

O escriplantario da Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional no

Estado do Pará Ardrir Martins Saldanha, para identico Lagar na Al-
fandega de Peraambtico.

O 2° escripturario da Alfandega de Pernambuco Joaquitn Euge-
nio Codeceira,. para identica togar na Delegacia Fiscal do Thesouro

Nacional no ineSnio Estado.
- O 2° escripturattio da D.degacia Fiscal da Thesouro Nacional no

Estado de Pernambne,O Euphrasio de. Alcantira, para identico logar
na Delegacia Fiscal.dO mesmO Thesouro no Estado do Pará.
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0 , 3° Coc -riptuarlor da Alfandega. do Pará:, Octaviatio Bastos, para

logar de 2° escripturario.da,Delegacia Fis'eal do Thesouro Nacional

no Estado de S. Paulo.
e	 José Teias de Almeida e Alberto do Faria Coucello, para os Ioga-

át•
res de 4° escriplurario da alfandega da cidade do Rio ,Grando,-Estado

do Ilio Grande do Sul.

Illinisterio da Marinha :

'•	 . Expedindo o decreto n. 10.351, que abre o credito extraordi-
nario de 6:423:58'4, ourb,- para occorrer • ao pagamento dá prestações

dos navios em construcção na Europa.

Promovendo' ho Cianato tra"Arinada, per fitiguidade, ao -posto de

1° teiiente, o graduado Antonio Dou-leque Alves de Barros. -

Graduando no Corpo da- 'Armada em 4 t1° tenente o 2° Umente

Laurindo Hercilio Dias. , ' ••

Exonerando:

O vice--almirante Duarte 'Net • de Bacellar Pinto . Guedes, a seu

pedido, do cargo de chefe da ComMissão Naval do Brazil naEuropa;

• • O capitão-tenente Alvarb de Souza Coellio, do cargo de ajudante

da Capitania do Porto do Estado do Amazonas.

•Concedendo medalha .' militar • aos seguintes officiaes e Infe-
riores:

Da ouro— por contar mais de 30 annos de serviço, ao capitão

do fragata reformado, enganheiro-rnachinista, José Razileu Alves

Nona ;
De bronze —por contarem mais de 10 annos d3 serviço, ao capi-.

tão-tenente. Dano • Paes Leme de Castro; capitão-tenente, medico,
Dr. Adhemar do- Mesquita Barbasa Bom ti; •P" tenentes Henrique

Carneiro de Barros e • Azevedo ., • Eugenio Teixeira de Castro,

Alberto Pereira de•Lucena, Washington Perr3 • do Ahnoída; 2° te-

nente, engenheiro machinista, Flavio de' Oliveira Machado ; • sar-
gento-ajudante enfermeiro naval João de Jesus Cordeiro; escrevente

do. 2" classe Samuel Bernardo • do Oliveira , o cabo foguista do Corpo

de Marinheiros Naciona,es -Antonio 'Jose da Silva.

Reformando a • pedido o contra-iwstre , de Ia classe sargento-

ajudante do Corpo de Officiaes • Iriferiores da Armada Benedicto Hon.

rio da Cruz no mesmo pasto e com o respectivo iIdo.

— Ministerio da' Guerra: . 	•

Expedindo os seguintes decretos: ' •

N. 2.791, que autoriza o Governo a abrir o credito eXtraordi-
nario -de 2:8165733 Para pagamento de funcciona. rios da extincta Fa-
brica de Ferro de S. João de Ipanema;

N. 10.351, que abro o credito extraordinario 'do 2:8165733 Para

pagamento de funceloharios da extincta Fabrica do Forro S. João de
Ipanema.

Promovendo, na arma da infantaria, a 1° tenente, por anti-
guidade, o 2° tenente Pedro Rodrigues Barroso, que' contará' antigui-

dade de 14 de maio de 1900, e a 2° 3 tenentes os aspirantes a officia
Telemaco Paula Rodrigues o ,Maria,no Mesquita da Costa.

Transferindo:	 •

Provisoriamente, para a cidade do Recife, n) Estado de Pernam-
buco, a'séde da inspecção permanente da 4" regiaii, sendo as funcções

do inspector dessa região exercidas int:rina o accumulativaihente
pelo inspector permanente da 5" região;

Na arma de cavallaria, os capitães Antonio José de Azambuja do

3° esquadrão do 6° regimento para 'o 3° -esquadrão do trem o Octa-

viano Jansen Peeeira deste esquadrão de trem para o 3° esquadrão

daquelie regimento, por conveniencia • do serviço.

Da 1' companhia do 45' batalhão da 15" regimento de infantaria

paria 1 companhia do 41" batalhão do mesmo regimento o capitão

Manoel do Nascimento Pereira do Araujo..—	 " • '	 o	 •••-
elas,•;, ificando pa. S a companhia do 45° batalla'S , do 15° reginiento

do infantarla o capitão Luiz José Furtado da I‘lotta,Pacheco.

Coneadoodo referiu a ao tenente-coronel Pedro: ,: k. lex:andrino de

Souza..e	 ao .1° te 	 da arma da infantaria João Bartho-

_ _lomon filiar.- .

nefor ipapdo compulsoriammite o 1° tenente intendente Lindolpho

José de Sonz	 obrega.	 -
Concodemlo aposentadoria, ao chefe do secção do Arsenal de

Guerra de porto Alegre - haquine José dos Santos.

Coueedeflifp a Ossvaldo Pereira de Moraes dispensa -do lapso

do tempo para satisfaz y o pagameoto do seio da patente que Ilia

confere as houras do posto de alferes do Exercita.,.
Concedendo ao lente em dispooibilidade da extincto. Escola Mi-

litardePora Alegre general de brigada reformado,Alcibiades%Mar:Ins
Rangel O accrescimo de 40 % sobro os vencimentos daquelle cargo;

o de g() :% ao 'opressor do Collogio Militar do Rio de Jaue:ra Dr. Ma-

ximip -o de Araiijo Macioi e o de 5 04 ao professor do Cohelio
do lhe de Janeiro, em exercido na Escola Militar, capitão Augusto

Pedro de Alcamtara Juoior.

Mandarido incluir no quadro ordinario da arma do infantaria

os 2°' tenentes Jose Luiz Go:1011)111m, Alvaro Au gusto de Frias Villar,

Lauro do Oliveira Pimento' e Ovilio Jauffret Guilhon.

Conforinando-se com . os pareceres do Supremo . L ibunal

que indeferem ol seguintes requerimentos: do marechal reformado
graduado Francisco José Cardoso Junior pedindo pagaaiento da . irn-
paliai-ida de retas a que se julga Com direito o allega não ter rece-

bi io opportunamente; do major J.mé do Prado Sampaio Loite solici-

tando que se lhe conceda maior antiguidade de posto chegando que
lhe eelnpala a graduação quando foi promovido a Major o capitão

Elpidio Lima; do 1° tenente Oetaviatio Cavalcanti, pedindo ,que a sua

antigoidade de posto seja contada do 15 de novembro dó 1897, por
actos de bravura nas operações do gilerra. no arraial de Canudos,
do 2° tenente Ançonio Bastos Paas Lama paliado que a sua alit.igui.

dado de posto s.lia contada (1,3 20 da agasto de 1803.

—Ministerio da Viação e Obras Publicas:

Expedindo os seguintes decretos: "
N. 10.352, que modifica os orçamentos dos primeiros freches &g

prolongamantos das estradas de ferro Central do Pernambuco e ( en-
trai do Alagoa5;

N. 10.353, qne approva novas plantas para a sul ers ructura dq ---
cLes dq novo poro do Esixdo do Rio Grande do Sul.

Exonerando o engenheiro lidefonso Borges Toledo da Fontoura do

Cargo de engenheifo chefe de districto da Repartição Geral dos Tela-
grapnos, por haver sido nomeado para o do chefe de secção da Con.
tahilidado da iiispqctoria Federal das Estradas.

• Aposentando:
Francisco Alves do Souza no logar de fiel do thesoureiro da-Insp2-

ctoria Federal do Portos, Bios e Canaes. ;
Na Repaviição Geral los Telegraphos ; Olympic) . Ferreira . , de Al-

meida, no jogar ço telegraphista regional; João Evangelista da Cunha
Navarro cl o Andrade; no legar de inspetor (10; 2' classe; Aurelio Za-,
charlas da Rocha Passos, Davioo Pinto da Silva e Manoel da Rocha

Pereira, no logar de telegraphista. • do 1Classe; Jay' me' Candido Drám.
mond, no jogar do /elegraphista de áa classe; INlig,uel Leocadio dos
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Reis c Ernesto de Siqueira Brandão, no togar de guarda-fios de 2° '	 The Britált Ila.nk, 16 1/32, 16 5'64 o 16 3,132.

classe.
Na Repartição dos Correios : Martiniano Augusto Casta, no lagar

de agente postal do 2° classa dá cidade de Sabará,no Estado do Anuas;

Joaquim Torquato Gonçalves Casar, no lagar de. ageiáe Postal do 2a

classe da cidade do Vassouras, no Estado do Rio de Janeiro; Fran-
cisco Manoel de Jesus,. no Jogar de carteiro de I a classe da Adminis-

tração dos Correios de S. Paulo; Ivo Lassa, no logar de carteiro de

l a classe da Administração dos Correios d3 Alagoas.
Na Estrada de Ferro Central do Brazil: José. Coelho de Amorim,

io logar de praticante de machinista o Lsé de Siqueira, no 'lagar _de

guarda-freio do 3a classe.

— Ministerio da Agricultura, Industria e Commercie:

Expedindo os decretos:
N. 10.363, que concede autorização á Companhia Industrial Pes-

cador Santa Cruz para funccionar na Republica;

N. 10.361, que concedo antorização 	 Schweizerische Ilandels

Und Industrie GeSeliclyaft • Für Brasilien para funccionar na Repu7-

• N,. 10.365, que concedo autorização á The American Rolling Mill

Company para funccionar . na Republica._

Nomeando o capitão-tenente da Armada Nacional Renato Bayar-.

dini para exercer, em commissão, o cargo de chuto de gabinete de

physica da Inspectoria de Pesca.

Concedendo patentes de illVellça0 a:
Felicissimo de Paula FreitaS, para «um novo mobiliaria, denomi-

nado «Movei Ideal», destinado a substituir, com muitas'vantagens, os

já conhecidds f:em ateavas, escriptorios e salas de jantar»;
Arthur deiginald Angus, para «aperfeiçoame n tos designados «A»,

relativos a ' apparelhos de rodagem de carros de estradas de ferro»;
José Atinada da Sant'Anna, para «aperfeiçoamentos em arma-

ções para sellins»; 	 .
Antonio José Fontes Junior, para «um _dispeitivo aperfeiçoado

para moldagem da tijolloso;	 .
José Antonio Veiga. Pedreira, p.aya m.a applicação peva do au.-

tomovel, para fins industriaes e commerciaes, denominada. «Auto-

Mercado»;
Eugenia • Ludovig, para «um systema da vasilhame do vidro

opaco ou louça, provido de tampo metallico de rosca,' destinado a re-
cipiente do preparado Creme Ludovig. o a . outras applicações a que

possa servir»;
Fiscus . Litnited, para «aperfeiçoamentos em ou referentes a cc-

. fres, mealheiros o artigos semelhantes»;

Felie3 Rutigliani Sz.Comp para. «uma - massa -aliam!) t icia colo-

rida»;	 .	 .... .	 .....	 .

,, Alfredo de Simas Enéas,. para ./mm..apparolho • para limpar a

Caligem das-chamina.»,

Por occasião do despacho collectivo o Sr. ministro . da Fazenda

prestou ao Exma. Sr. Presidente da Republica as seguintes informa..
,ções ..relativas ao pelica° de 16 a 22 do julho de 1013: • '

Não soffreu alteração sensivel o mercado de' cambio na ultima
semana. • •	 •

O Banco dO .Brazil sacava hontem a 90 d/v., á taxa de 10 3/32

'e obtinha letras para cobertura a 16 . 5/32 e. 10 3/16.

As taxas .a que 03 demais bancos realizaram limitem operações da

,Cambio, a. 90 dias de vista, foram as seguintes:
Nacienal Ultramarino, 10 1116.

London and Rim. Nate, 10 1 32 e 16 1/10.

Fi:ançaise et Italienne, 16 1/32 e 16 1/0.
Brasilianisclie Bank, 16 e 16 1/16.

Spanol dei Rio de la Plata, 16 1/32. •

Lontion and Brasilian, 16 1/I0. - 	 •

Anima° Transatlantico, 16 1/32.

Dentsch-StIdamerikanische, 19 1/32.

• A cotaçãoofficial do cambio sobre Londres, fui de i 16 3761, a 90

dias, e 15 57/61, á vista, contra igual cotação na terça-feira an-

terior.

• O total da emissão circulante era 110 valor de £. 22.526.413-1-14
correspondentes a . 337.890:0105188; eoltra 32, 23.545.787-15-1, cor-
respondentes 353.186:8165502, na terça-feira anterior.

: entradas de ouro do dia 16 do corrente até Imitem foram na,
importancia de 11:1585781, as retiradas na do I5.301.:3285855 e o

troco de notas na de 774:1105000. •
As notas em circulação importavam herdem em-337.802:220$,

ao cambio do 16 d. por 15, e a moeda subsidiaria em 4:1265188, -cad.
tra 333.182:6305 ë 1:1865362, na terça-feira anterior:

Não se modificou a situação do emprestimo de 1808, juros de.4 %,

ouro, eindiquidação:	 -	 --

Desse emprestimo já foi resgatada a soturna d3 _C 698.020, ou

6.205:500$, restando em circulação titulas no valor Ao £.13.172, ou

117:0005000.
Do emprestimo . de 1897, de 60.000:0005, já foi, resgatada a som-,

ma de 52.527:0005, restando por pagar ii70:000 de titulas sor,

teados ... •
• As cotações dos titnlos brazildros, em Londres, na semana pas.

sada, foram as seguintes:

Emprostimo de 1883 	 	 .84. a 88

1
„

.Emprc,,stirno .de 1889 	  ..75 a- 77 1/2
Emprestimo de 1888 	
	

80 a 00	 • • -

Emprestimo de 1893  •	 93 á 97 •
Funding Locui 	 	 400 a 102

73 a 57 1/2
Emprestimo.de 1903 	 	 97. a 08 .
Einprestima de 1908 	 	 07 a ,99. .

Emprestimo de 1910 	 	 75. a .17 _.
Emprestimo de 19,11 	 	 .89 a,91..

As noticias do mercado_ do café, limitem, foram as•segointes.::

_No. ..Rio, o mercado firme, ,cotando. , sep...tyPo,7. (15- kilos).a #3$500,

contra 75600 na terça:feira_anterior..

Foi regular o movimento da bolsa na ultima semana.

As apolices genes de 1:000$ foram Vendidas de . 0355 a 0185000. •

• As do emprestimo de 1009- cotarani-se de 902$ a 9085000..

, As do emprestinao de 1903 obtiveram vendas a 1;0035. e

1:0035000.

A ultima cotação das apolices federaes• de ,3 04 ó ainda a do d;'
12 do corrente, ao preço de 8005000 	 •
, Do emprestimo de 1911 só foi vendida uma apolice ao preço dc;

0005000.

As acções do . Banco do Brazil tiveram vendas. Imitem a
2355000.
, O deposito de ouro,diontem, na Caixa de Conversão era' no valor
de £. 21.237.124-13-11, correspondentes a 318.556:8705472, contra
£. 22.259.169-74, correspondautes a 333.817:0105516, na terça..
feira anterior..

a



'41
Em Santos, o mercado regular, cotando-se os typos 4 e 7 (10 ki-

los) a 55630 e 45830, respectivamente, C lantro 55130 e 15100, na terça-
feira anterior.

As noticias do mercado da borracha em Manos e no Pará; na

mana passada, foram as seguintes:

Manáos—Entradas, 438 toneladas; Sabidas, 168, stock, 602. Não

veia o preço.
Pará—Entradas, 378 toneladas; 'embarques, 6; stock, 1.190.

Peno 3 sh. e 10 d.

O stodi era de 250.652 saccas.

. • •
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Durante a semana não houve entradas.

&Uma] dos trapiches 3.893 fardos o ficaram em stock 14.011.

PelOS corr;etores, foram ' -registrados os seguintes preços cor-

rentes: .
Por 10 kilo:

Pernambuco, i a sorte do s3rtão 	 •	 10$000 a 108300

Pernambuco, P sorte 	  •	 03700 a 10$030

Pernambuco, mediano 	  •	 Nominal

Assil , ia sorte 	 	 05800 a 105200g

Natal, i a sorte 	 	 .9$I00. a 95900

Natal, regular 	 	 Nominal

Mossoró, 1 4 sorte. 	 	 05500 a 95C00_

Mossaró, regular 	 	 Nominal.

Coará, i a sorte 	 	 0$600 a 0900

Ceará, regula,'	 •	 . Nominal

Parabyba, i a sorte 	 	 0$300 a 9590u

Parahyba, regular 	 	 Nominal

Maceió, 1a sorte 	 	 Nominal

Maceió, regular 	 	 Nominal

Penedo, la sorte 	 •	 05100 a 9$500

Sergipe-Dores 	 	 05100 a 95400

Sergipe-Itabalana 	 	 •Nominal

Maranhão regular 	 	 • • Nominals
Piauby regular 	 '	 Nominal

fl
•Informações prestadas p31a, Junta dos Corretores aos ministros da

Agricultura, Industria e Comm3rcio .e çla Fazenda sobre o movimento

. da Bolsa de Mercadorias ealos marcados do algodão, assacar, borracha,

café, cereaes e xarque, relativo á semana de 13 a 19 do corre:na.

• • Bolsa de Mercadorias:

Pelos corretores foram negociadas e .registradas. na Bolsa de

Mercadorias as seguintes operacõ

Dia 15 — Assacar, 1.623 saccoS, ; Banha, 500 caixas e •farinha
3.200 saccos.

Dia 16 — Assacar, 829 saccos, e,sabo, 40 quartolas e 50 pipas.
Dia 17— Algodão, 1.430 fardos ; assacar, 3.273 sa.ccós; café,

3.000, saccos.	 -

Dia 18 — Algodão, 1.200 fardos:

Dia 19 — Algodão, 3.130 fardos; assacar, 1.110 saccos.

Resumo — Algodão, 5.800 fardos; assacar, 6.812 sarcue; banha,
SOO caixas; café, 3.000 saccas; farinha, 3.200 SaCcos e sebo, 40 quar-
tolas e 15 pipas.

As vendas realizadas para entregas faturas foram as sepintes:
Algodão:

Agosto — 400 fardos, ao preço de i0$30 por 10 kilas.

Outubro -;-:300 fardos, ao preço 'de 95500 por 10 kilo:.

Novembro — 300- fardos, .ao:preço de 08500 . a '95700 por 10 kilo-.
Outubro e novembro — 400 fardos, -ao --preço do 95700 :liar 10,

kaos.

Outubro e dezembro — 300 fardos, ao • preço de 95800 ,por 10

kilas.
• Outubro a janeiro — A.000 :fardos, ao preço de 10$ por

•kilos.
-	 Datubro . • a :13vereiro---1,003 fardos, a.ia-an',3ço de 95700 - por 10

.1
kitos.

•Novembro e-dezembroi,800 fardos, ao preço de 98400 por 19
Dezembro e janeiro, : 500 fardos; ao preço de 08400, por 19 kilos.

Janeiro, f50 fardos, ao preço de 95700 por 10 kilos.
Janeiro, fevereiro e março, 30Q .fardos ao preço de 95700 for

,10 kiloa.

, Fevereiro,•150 fardos ao preço ie957011 por 10 kilos.

Banha:

Agosto, 500 caixas ao. preço de:738000 =Cif-. Rio por caixa.

Café:

Dezembro, 3.000 sacas aos.preços de 8$ a-88100 por arroba.
Mercado de algodão •:

' Cem os preços em. baixa, funeciOnou o.mereado durante a semafig,
e, com a grande quantidade do genero ..offerecido á venda, 'os nego-

cios tornaram grande vulto, tendo os vendedores cedido ás offertas dos

compradores, entro 9$700 e 95100 Para as primeiras sortes e 108000

para ofiertão, com entregas OS nirço do anuo vindouro

Mercado do assacar:
' Posto que as sahidas do assacar para os mercadts do sal . t/-'

vessem dado uma certa. animação aos- negocios 'durante a Semana,

nem por isso as cotações, pelas quaes foram 'cilas realigados, 'impri-

miram maior firmeza á situação frouxa que foi registrada na

mana 'anterior ; esta continuou ainda fraca, fechando o mercado

no ultimo dia da semana sem alteração e o do refinado com baixa nos

preços. •
• Entraram' durantea semana 13.117 saecos das Seguintes proce:.

deacias:

• Camp 	  •	 12.117

111a	 ' 1:000

13.117
saccos. e . ,•ficaram r.,•era ,deposita

•A veriftcação -da exi;tencia nos tra.iich3s no dia..1Q-accuson e
stock de 135.355 saccas,iendo

4ravizem n 14 	 ••• .......	 40.240 -

Careira 	 	 22.410

pio, cle Janeiro 	 	 26..540
irmaem n. 12 	 a	 .......	 19:13?.•

•P1494p 	   	
6
6.768-

.053pipreza 	

5.26CYO9nga 	
João da Barra 	 	 2.305

4 .r.lFzern n. 13 	 	 1.002.•	

POi lsta 	 	 1.4.0f;,	 • 	.	 •	 •
Faravallas. 	

'1/ fb5Ç, C. Navegação 	
Nnv}j Rio do Janeiro 	 •	 4.101
	 •

	
370

133.555

• Sahiram dos trapiches 26.000
10

120.388.
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•	 Preços correntes
1913

Semana do 15 a
19 de julho

$350* a $390

gno a 5300

^ Não ha

$210 a $300

$270 a $320

5190 a $200

5170 a $185

$130 a 5175

126.933 saccas

. 1912

1 a 15 do julho

Branco crystal

3a sorte 	

Soinenos 	

Mascavinho 	

Crystal ainarello 	

Mascavo bom 	

regular 	
»	 baio 	

Existencia, 330.272 saccas
Mercado de borracha

$180 a $510 •

• 5520 a $330

Não ha
$300 a $320

$100 a $120

$280 a $300

• • $200 a 5270
- 5210

	  15 de julho

^Foram de e 305 a 355 por 15 kilos as cotações registradas e

estas ainda nominans, devido á falta de stocks negociavels.•
Na.° houve entradas.

A borracha da Amazonia teve o seguinte movimento de 1 a 12

com igual penedo

Farinha

de 1912, 1911de julho corrente, comparado

Saccos

Por cabotagem 	 	 5.31 )

Pelas estradai de ferro. 	 	 20 •
e 1910:

5.350
"Feijao da diversas qualidades

Saccos

Por cabotagem, 	 	 0.359
Pelas estradas de ferro 	 	 3.51S
Do estrangeiro 	 	 400

10.337
Milho:

Sacc,,•.;
Pelas estradas de ferro 	 	 '10.514

Diversos generos

Aguardente:

Banha:

Por cabotagern  •

Pelas estradas de ferro- -

Caixas Latas'
907

	

298	 7I

r---

	

4.415	 71
Fumo:

Fardos

Por cabotagem 	
Pelas estradas de 'ferro 	 	 110

Manteiga:

Bolos Pacotes

81
350	 93

350	 183150

Por ca. botagem 	
Pelas estradas do ferro * 	

Do-resrangeiro 	  

Latas

.S. 000

5. GO31.45'2
Vinho:

QuintOs

295Por cabotagem

Mercado do cereacs
Plegistraram-se novas baixas no feijão preto , do sul e no milho

amuralha; neste, por constar que remessas do Rio da Prata viriam con-

correr com o da terra, e, naquelle, por terem augmentado as entradas
do Porto Alegre e Santa Catharina. Os demais piloros coetinuani

sustentados, exceptuando-se a manteiga dc Mins e as banhas, que,

apuar do conservarem. os • mesmos preços, apresentam além disso

uma corta firmeza.

Entraram:
Arroz

Saccos

Por cabotagem 	 	 4.061
Pelas estradas de ferro 	 	 318

Do estrangeiro 	 	 1.330

0.329

Pipa;
Por cabotagem 	 	 23

Alcool:
Toneis	 Pipis

Por cabotageni 	 	 917	 01

Alfafa:
Fardo.;

Por cabotagem 	  • •	 co:'
D3 estrangeiro 	 	 6.533

7.53

Caixas

-187

181
1.081

	1013	 1912.	 1911	 1910

Entradas, toneladas 	 	 930	 713	 1.161	 1.390
Sabidas, toneladas 	 	 1.931	 1.260	 1.333	 1.217
Stock, primeiras anãoz, toneladas 	 	 403	 390	 1.111 .• 757

^	 Cotações:	 -
Pará, fina, fina, kilo 	 	 35100	 45490 , 45150	 95200

Liverpool, fina, libra 	 	 3/3	 . 4/3	 1/2 • 9/0 shs.

Nova York, fina, libra. 	  **	 100.-	 101	 5/mi cts.

Durante 'a )111:111a salivam à seguintes navios com carregainento
de borracha :	 -

Pará.	 Manáos	 Ignitos

K ilosKilosKilos
Manco para Liverpool 	 	 233 569
C4risloplier para Nova York 	 . 20.082 138,814	 -

Mercado do café:

Predominanio no mercado as tu 3 .; nns. causas que toem cor-

corrido para que os preços si tenham depree:ado tanto, não 53 111C*

dificou a sua situação durante a semana finda, apezar de no ultimo

dia ter apresentado maior firmeza.
Na 'bisa foram registradas vendas de 3.000 saccas do typo 7, aos

preços de 85100 e 85, para entrega em (laza:ulmo proximo.
Regularam os seguintes preços

• Dia 15: 75300 a 75090 - Mareado--apathieo e frouxo. •
10 : 75000 a 75700 -Mercado , sustentado. --

e Dia 17 : 75700 a 75900 -Mercado- firme. -
2. pia . 18 : .7$800	 Mareado firme, fechando estarei.
.Dia 19 : 75000 a 85000 - Mercado firme.,

Durante a.semana entraram 28.478 saccas, embarcaram 17.051,

venderam-se 20.208 e ficaram cra.stock 220.812 saecas, não incluindo
o café sobre agua e em Nitheroy. •

Mercado do Santos - Entraram 111.608 sa ocas, sahiram 50,720,

Venderam-se.100.220 e ficaram em stock 1.103.399-saccas. 	 •
• Bolsas estrangeiras - Nas bolsas -estrangeiras foram negociadas

830.000 sun% assim distribuidas: .
Nova • York 	

-	

300.000
Hamburgo 	

•	

200.000

***	 11,5.000
Londres 	 	 03.000

830.000
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Mercado de xarque:
Não houve alteração neste mercado rêlativainarite. aos preços.
As entradas foram pequenas, ficando reduzido o stock a 1$.500

.fardos das proc3denel4s platija e nacional.	 .
Entraram i;90 fardos do Rio da Peata e 1.424 do Rio Grande o

sableam G.0•4 fardos das duas prot-:edet-lcias.
• Vigoraram as seguintes cotaçõss, por

Rio da Prata, patos ' e mantas, $080 a MIO; mantas, Eng a
13110; defititu0sas (ensebadas), $000 a $010.

fio Gtauda:.
• Patos e mantas..... • 	 	 5k)0 à 15000

Mantas 	 	  $080 a 15100

M:m tto Grosso:
• Pitara e mantas 	 	 S030 a $080

O mercado f:cliou estavel.

AMUO PODER. EXECUTIVO
• DECRETO N. 10.349 — DE 18 DE mulo	 iol3

Autoriza a Sociedvin Anonyzn 'a do 'Seguros Mutuos g A Fidelidade I>, com séde na
,	 capital ido, g3d3 d.9 .Cgará, . a funxcionar na Republica, o t4,provo, com

. alterações, os EellS C.S.atlItOS

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do I3razil,
et tendencbree' hda 'reqüereii • Soriddade . Alión,Vina de Seguros
Anituos Fidelidado», com séde na capital dn Estado do
Ceará, resolve conceder-lhe autorizarão para funecionar
fiepuhlica e approvar os 'seus • estatutos com as alterações
abaixoindicadas e mediante as seguintes clausulas:.

A Sociedade Anonyma de Seguros Mutues A Fidelidade D

• Com Séde na capital do Estado do Ceará, submette-se intei-
ramente aos regulamentos e leis vigentes e que vierem a' ser
prrmulgados sobre o objecto de suas operações, bem corno á
permanente fiscalização do Governo, por intermedio 1a Raspe-
&oda de Seguros. •	 ` • •

Os seus est.a.t.utos; ora approvados,- serão- registrados com
as seguintes alterações: ,1.

Arts. 30 e 4.° Substituam-se pelo seguinte:
«0 capital social de cem contos de reis será integrado

dentro de um anno da autorização para . funccionar e desti-
nado ás 'operações de seguros de vida, podendo es?e , capital
ser eleven_•lo -até- quinhentos . 'contos de reis,- para' attender ao
deposito do garantia no %besouro Nacional.»

• -Ar t. 8.° Supprima-se.
Art. 11. Accre. scentem-se no final as palavras: 4á qual

será facultativo».	 •	 • <,
;	 Art.- 12. Aecrescentem-se no final as . palavras: «o qual será
facultativo ».	 • .•

.	 Art. 12, §	 Depois	 c-3:000$ »- (tres contos de réis),
Ocereseente-se:	 1:000$» (um conto dá reis).

Art. 12, § 3.° Accrescente-se: e 500 (quinhentos réis).
Art. 21, ,§ 1.° Depois de: «20 », acerescente-se: *sendo

emancipado ».
Art. 24, ,aiinea. Supprimam-se as palavras c aggravados

com a multa de 10 "I°
, Art. 24, § .4• 0 Accreseente-se, no final: c indicando a

pessoa encerre-cada de receber os avisos ».
, • Art.. _24,• § 5.° Substitua-se pelo seguinte: «E' facultado
• ao socio depositar na sociedade as quotas que julgar necessa-
rias para occorrer, ao pagamento dos ,obitos que forem verifi-

..cando na serie a que pertencer ».
Art. 25. Supprimam-se as palavras finaes: c e como taes

.1-..agarão sómente metade dajoia » e aecrescentem-se, depois
da palavra c sande », às .seguintes: desde que estejam lio-
limites da idade exigida.nos Iestatutos».	 • • •	 '

'Art. 31.- Accrese.ente-se no final: c sendo eseripturadas
sonaradamente as verbas pará os fundos de peculios o de des-
nezas. O primeira será formado, era relação as.series constam-
les. dos estatutos, Pelas quotas. das 'contribuições que ferem
•neceSsarias á formação dos peculios e por mais 5 °I° sobre -os• •	 ......	 .	 .	 .	 .	 .

:nusn.los, e o segundo pelo excedente das ,contribuições e de-
mais verbas de receita. • . • .

Art. 32, lettra a. Substitua-se pelo seguinte: «301° des-
tinados a uni fundo de bonificação para yeducção das quedas
Lor fenecimento D.	 . .

Art .. 48. Em . ïez.de: . * . no mezsle , janeiro .» diga-se: até
o moz de mame».	 • ,-..• •

Art. 51, lettra c. Accre.seente-se,- no final, o seguinte:
c sendo as deliberações tomadas not . dotas terços dos accionis-
ta': em primeira ou segunda convoCaçãore por qualquer nu-
tiro-em terceira, v as co•nvacações com . o intervalló de cinco
dias».

I.	 Arr. ri2. Substitua-se pelo segiiirife. : De'sdé que seja
libetada a liquidaçãe da etacredade, e • que segurados represen-
tando, pelo menos, a decima parte • dos soeios offecitcos
solvam continuar com a mesma,' hes tccintstas caberão as
importai-teias do saldo do fundo disponivel o do de reserva que
não for necessario á integração dos valores dos demais fundos
sociaes, os quaes perteneem . hos'imitualistas: Effeetivando-se
a dissolução a imporbancia dos fundos pertenuntes aos mu-
tualistes ,será _rabeada entre os mesmos proporcionalmente ás
ttoporte-ncias que tiverem desembolsado ».

Onde .6)1-avier accrescentem-se os seguintes artigos:

	

Art.	 Depois da serie completa • o peculi-a será pago in-
tegral, ainda mesmo que a decima -parte dos mutualislas dei-
xem de' bffectuar o pagamento das . quotas.	 •

. Art. -A sociedade dará conhecimento aos mutualistas,
por meio de cartas registradas, do nome dos jornaes preferidos
para suas publicações.

Art. • O .peculie não poderá ser apprehendido por pa-
gamento, de •quaesquer dividas.

• •
• A Sociedade Anonyma de Seguros Mutuos c A Fidelidade
recolherá ao Thesouro Nacional, em apolices federaes e me-
diante guia da Inspectoria de Seguro§, dentro, de' 90 dias' da
publicação d,..ste decreto, a quantia de 50:000$, e dentro de 'um
miau integralizará o deposito de 200:000$ para garanlia de
nas operaçõeS, nos termos do decreto 'n. • 5.072, de 12 de de-
zembro de 4003.

Rio de Janeira, 18 de julho de 1913, 920 daãndependencia.
e- 25" da Republica.	 •• • . •

HErimEs.R. DA FONSECA.

.Rivadavia da Cunha Corrêa.

ACTA DA ASSEMBLÉA GERAL DE INSTALLAÇÃO -DA • SOCIEDADE ANO-

	

NYMA	 .FIDELIDADE», COM SÉ:DE NA CIDADE DA FORTALEZA

Aos seis dias do mez de março de mil novecentos e trez;!,
achando-se presente. á rua Barão do Rio Branco número oi-
tenta e oito, primeiro andar, os abaixo asSignados, subácri-
piores do capital da Sociedade Anonyma de , Peculios Mutuo:
«A Fidelidade», com sede na cidade de -Fortaleza, •assimiu
presidencia o Dr. Eduardo Thome de Saboya que depois de
expôr os fins da reunião e de 'a gradecer, em -nome dos in-
corporadores, a'. confiança dos •subscriptorés - do • cailiUd, que
tão • promplamente acudiram -ao seu -appello, convida 'para
completaram a mesa corne secretarios os Srs. -Dr. Manoel So--
riano de Albuquerque e RayinUndo da Silva Freta, Em;'se-
guida, o 10 secOterio, Dr. Manoel -Soriano 'de' Albuquerque,
procede á -leittire dos estatutos, .que são • do teõr - seguinte,
e se achana assignados por todos os subscriptores.

ESTATUTOS DA . SOCIEDADE 71n1()NYMA DE PE-
CULIOS ¥UTUOS A. FIDELIDADE»

DA SOCIEDADE E - SEUS . FINS .

Art. I.° Fica constituida a Sociedade An.onyma «A Fide-
lidade), cujo fim é operar em seguros niutues, sobre. a • vida,
de aceôrdo -com estes estatutos e, respectivas leis em vigor.

Art. 2.° A 'administração, séde e . f(4ro da sociedade Se-
rão, para todos ,as effeitos jurldicos, na cidade de Fortaleza,
capital do Estado do Ceará. 	 ..

Art. 3.° O capital social será de °inocenta' conto's réis,
dividido em 1.000 (mil) acções de 50$ (eincoenta mil réis).
cada urna.

"-Paragrapgo unieo. Esse capital podeiti ser augmentado,
por deliberação . tomoda- em 'assemblea geral • dé . accionista:,
até o maximo.de„ quinhentos cOntos de réis. •
. Art. 4.° Cada accionista entrará com 20 °I° no acto de
subscrever 'as • snas'•-acções 'e - Coin • W-80 •1° restante-s 'em gila,
Iro prestações iguaes, realizadas de tres • em trés meies.

D fARIO OFFIMAL	 Julho (10 1)13

•
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§ 3.° Os socios Icem direito, no caso do- fallecimento,
como preceitua o § 1°, a um pendi° de 20:000$ (vinte contos
de réis , , pagos aOs respectivos beneficiarios, alén-i' de 450$
para funeral.

§ 4." Antes de completar a serie o peculio será formado
de tantos multip)os de 20$ (vinte mil réis) quantos forem os
associados inseriptes.

Serie . E (ou popular)
Art. 15. Esta serie é composta de 1,500 socios, pagando

cada um a joia de 30$ (trinta mil reis), e rima prestação
adiantada no acto da inseripção.

§ 1. 0 A prestação desta serie é de 5$ *(cinco mil réis),
pelo falleclinento de cada sedo.

1 2.° Os sacies toem direito, no caso 'cie fallecimento, a um
Peculio de 5:000$ (cinco contos de reis) e 100$ (cem mil reis)
para funeral. •

§ 3. -° Ernquanto não se completar a serie a importancia.
do peculio será tantas vezes 38300 (ti-es mil e trezentos réis)
quantos forem os meios inscriptos.

Art. .16. Ninguem poderá ter mais de uma inscripção
em cada serie.

1 1." Si alguem, Eludindo a vigilancia da directoria, con-
seguir inscrever-se mais de uma vez em cada serie, perderá
as inscripções, salvo a primeira, que é a uniea valida, e não
terá direito a restituição alguma.

Art. 17. Sempre que for pago uni peculio, faz-se cha-
mada para nova collecta entre os mulnalistas do grupo em que
tiver orcei-rido o fallecimento; de modo a -haver sempre uni
pendi() conslituido com antecipação para promoto pagamento
aos herdeiros legatarios ou beneficiarios do inutualista que
venha a fenecer.

Art. 18. Cada associado pagará pelo seu diploma 5$ e o
respectivo sello.

Art.19. Logo que fiquem completas as diversas series
de peculios, serão instiluidos sorteios para remissão de apo-
lices, a juizo da directoria.

Art. 20. Em caso de suicidio do mutualista, não será
pago o peculio si o sinistre ao verificar antes de decorrido
um anuo de sua inscripção.

mia AomissÃo, DEVEOES. MOMOS E PENAS DOS SOCIOS
Art. 21. Para *ser admittido como socio cai qualquer

dos neculios faz-se- preciso:
1.° Ter 20 a 65 annos de idade, gosando perfeita saude;

1 2.° Ter bom proced,mento civil e social;
1 3.° Assignar a p roposta que lhe for apresentada pela

directoria, - ou por qualquer agente da sociedade devidamente,
autorizado;	 •.

1 •.° Ser inspeccionado por mediCes nomeados pela so-
ciedade:

§ 5. 0 Ter occupação que lime garanta a subsistencia.
Art. 22. Podem ser socios das diversas classes de peculios

pessoas de qualquer sexo, estado ou nacionalidade.
Art. 23. Urna vez verificado que o candidato se acha

nas condições exigidas pelos §§ acima, será admittido, pagando,
no acto de firmar a proposta, a joia devida, conforme a classe
de seguro que escolher.
• Art. 24. São deveres do socio:

I.° Contribuir, sempre que fallecer um soda, com à
quantia rela,iva• ao peculio, dentro do prazo de trinta dias,
a contar da data da chamada feita pela directoria e com a
quóta trimestral para formação dos sorteios.

O socio, que dentro destes prazos não tiver 'satisfeito as
quótas do fallecimento e dos sorteios, tPrá mais 20 dias para
tornar effectivas suas contricãuiçõe, aggravadas com a multa
de 10 "I°, ficando, porém, durante este prazo, suspenso de
garantias sociaes, isto é, no caso de ser sorteado ou de falte-
cimento, o socio e o beneficiaria por elle instituido ou àeus
herdeiros Dão terão direito ao recebirnento do premio que lhes
houver cabido ou do peculio que lhes era destinado. •
• § 2.° Pagar reis 5$ pelo diploma quando este lhe fôr,
apresentado .

§ 3.° Fazer as declarações a• favor de. quem legar o
peculio, porque desta fórma fica este livro de penhora o
arresto. Esta declaração deve ser feita por escri p lo e é revo-
gayel em qualquer tempo. Caso não sej a feita,- o Demite será

•pago • aos herdeiros . do 'socio na fôrma do direito de con-
cessão.	 . .
• § 4.° Participar • por escriptd á' directoria, quando tem-

.00raria ou definitivamente tiVer 'de' retirar-Se da sétle ••-da
;ociedade.	 _ .

5. 0 Encarregar alguem na séde da sociedade de fazer
Art. 14, Compõe-se.esta série de. grupos de 1.000 ocios,' àuas entradas no' caso de ausencia definitiva eu temperaria.

k)agando cada um a jóia de 150$ (cento e cincoenta nil réis), 	 • Art. 25. São considerados fundadores os cem (100) 'so-
mo acto da inscripção o mais uma prestação adiantada.	 cios • que 'primeiro se insci •everem eni'rada série, anS quaes

§ 1.° Esto seguro, .institu'ido em favor de chias pessoas, 'são dispensadas para sua zidmissão' as . exigoncias''do dama
,considera-se Nenculo desde que falleça qualquer uma deitas. ‘ r1e saude, e como laes pagara() somente' nietade'lla ovi'

' § 2.° K prestação de cada fallecinteptq é.'de 30$ (trinta	 Art.. 26.'Tantd:a05 'socibá''funda'dOres"'ddMd ; aOS
mil réIS). • ' •	 --	 só é; facultadã''& 'direito 'de votos riás 'aãeinblétis"gêãës,

Paragrapho unico. Os accionistas impontuaes ficauão in-
cursos nos arts. 33 e 34 do decreto n. 434, do 4 •do julho de
1d91.

Art. 5.° As acções serão nominaes; a propriedade deltas
se estabelece pela inscripção no livro de registro e. a cessão
pelo termo de transferencia, assignado pelo* cedente e cosi
sionario, ou procuradores devidamente habilitados.

Art. 6.° A duração* da sociedade será de sessenta annos
e antes deste prazo sé poderá ser ella dissolvida pelos meios
previstos na legislação em vigor.

Paragrapho (mico.* Esgotado aquelle periodo, é licito á
assendlea geral prorogar o prazo de duração da sociedade.

Art. 7.° O armo social na ¡A Fidelidade» será o armo civil.
, Art. 8.° Todos os accionistas são obrigados a se inscre-

ver em uma série, pelo menos, dos peculios instituidos 'pela
sociedade, si satisfizerem ás condições exigidas pelos pre-,
sentes estatutos. .

Art. 9.° Fica fazendo parte integrante destes estatutos o
decreto n. 434, de 4 de julho de 1891, que regula a consti-
tuição das sociedades anonymas.

Art. 10. Para o fim estabelecido no art. 1 0 a ¡Fidelidade»
institue as seguintes classes de peculios:

Série A (de 20 a 55 annos)

Art. 11. Esta série compõe-se de grupos de 1.500 socios,
que contribuirão, cada um, no acto da inscripção, com a jota
do 100$. (cem mil reis), uma prestação adiantada e urna quota
para sorteio.
•• § 1.°- A prestação é de 10$ (dez mil reis), cada vez que
venha a falleeer um sacio, e de 6$ (seis mil reis), a quota
trimestral para sorteio.

§ 2.° O socio pertencente a esta série tem direito ao premio
de 5:000$ .(cinco contos de reis) e 2:000$ (dous contos de
réis) conforme lhe couber no sorteio trimestral, e por sua
morte receberão seus herdeiros ou legatatios o peculio de
0 : 000$ (dez contos de reis) e mais 250$ (duzentos e cincoenta

mil reis), para funeral.
1 3.°. Eniquanlo Dão ficar completo o grupo de 1.500 mu-

tualistas, o peculio será formado de tantos multipios de 68600
(seis mil e r seiseentos reis), quantos forem os associados in-
scriplos, - o tremio de 5:000$ (cinco contos de reis), de i-uaes
multiplos de 3$ (tres mil reis) e o de 2:000$ (deus contos
réis), de outros tanteá de 1$500 (Mil e quinhentos reis).

Série 13 (de 20 a 55 nonos)

•• Art. 12. Esta série compõe-se de grupos de 2.000 sacies,
que pagarão no acto de se inscrever a joia de 120$ (cento e
vinte mil réis), uma prestação adiantada e uma quota para
sorteio.

§ 1.° Nesta sério a prestação de cada falleeimento é de
15$ (quinze mil réis),. e de 6$ (seis mil reis), a quota Ulmos-

. tral para sorteio.
§ 2.° Os socios icem direito ao premio de 6:000$ (seis

contos de reis) e 3:000$ (tres contos de reis), conforme lhes
couber no sorteio trimestral e por sua morte receberão seus

*herdeiros ou 10g:dados o peculio de 20:000$ (vinte contos de
réis) e mais 400$ (quatrocentos mil reis) para funeral.

1,3.° Emquanlo o grupo de 2.000 socios não ,estiver com-
.pleto, formar-se-ha o peeulio de tantos multiplos de 10$ ,(dez
mi)* réis), guantes forem os socios inscriptos, o premio de

• 6:000$ (seis contos de reis) de iguaes multiplos de 3$, (tres
mil réis) e o de 3:000$ (Ires contos de reis). de outros tan-
tos de 1$500 (mil e quinhentos reis.)

Série C (de 56 a 65 annos)_
Art. 13. Compõe-se esta 'série de grupos de 2.000 socios,

pa gando cada um• no acto da inscripção 140$ (cento e qua-
renta mil reis) de joia e urna prestação adiantada.

§ 1.° A prestação; cada vez que fallecer um sacio, é de
15$ (quinze mil réis).

§ 2.°- Os socios icem direito a um omino de 20:000$ (vinte
contos de réis)- pagos • aos seus herdeiros ou legatarios, além

•de 400$ (quatrocentos mil reis) para funeral.
1 3.° .Emquanto não ficar completo o grupo desta série,

o peculio será de tantos multiplos de 10$ (dez -mil réis); quan-
tos forem os socios inscriptos.

série D . (reciproco)	 ' • '
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TrP.-o de Wi'd
• forem arcionistae, podendo os ultimos como os primeiros

exercer . cargim de norneação da directoria.
Art. 27. Os, socios teem direito:
§	 A propor socios e.ffecU eos para as diversas classes

de segar°.
§ 2." A legar os peculios a quem bem entender.
e 3. 0 A apresentar em assembléa geral es 'medidas que

julgar de interesse social, desde que sejam aocionistas.
• Art. 28: Os socios incorrerão nas seguintes Denaa:

• § 1. 0 Perderá o legar que occupar na directoria ou no
conselho fiscal, o :socio accionista que, a juizo da assembléa
geral, não cumprir oá. deveres inherentes ao seu cargo, ou
ultrapassar a esphera de suas attribuições na fórum da. le-

\I• gislação em	 gor. .• § 2.° Será eliminado pela assembléa geral, seja qual
.fôr a sua categoria, - perdendo direito ao pectOlo e premio e a

• qUalquer rem:11)01s°, o acio que:
a) extraviar valor da sociedade, qualquer que elle seja,

.ainda mesmo .que não se faça necessaria intervenção do
Poder Judiciario para apurar o delicto;

1)) propuzer para socio pessoa que não se achar nas
diçõ•es previstas pelos artigos e paragraphos antecedentes,
havendo-se nisto com má fé, a juizo da assembléa geral, per-
dendo o proponente e o sacio proposto o peCulio, em caso

•de fallecimento, e o direito ao premio, como a qualquer reem-.

DA RECEITA E' DISTRIBUIÇÃO DOS ulmos

.	 Art. 31. A receita será, constituida das joias, importancia
•dos (irdomaá. renda dós bens sóciars e sel(10 das conteibuicões
'de cada. peculio e sorteio, depois de satisfeitos os respectivos
sinistro e premio.

Para granho unico. Do lucro bruto de cada balanço se de-
duzirão as•desnezas e-encereos da sociedade.'

' Art. 22. O saldo liquido verificado annualmente terá a
seguinte applicação:

a) 30 oh) para o fundo de garantia, destinado ao depo-
sito no Thesouro Nacional, alé perfazer a quantia de
200:00W00:

b) 15 olo para dividendo aos accionistas:
c) 10 oto para constituição de um findo destinado a re-

missão do apolices relativas ás séries que estiverem comple-
tas, na fórma do art 19:r

d) 15 010 para bonificacão aos directores da saciedade e
membros do conselho fiscal, na 'proporção de dous terços para
os primeiros e uni terço para os unimos;

e) 30 o l itpara formação de uni finei) de reserva, consti-
. tuido por beris immoveis ou titulos da divida publica.

Art. 33. Para o effeifo do pa gamente da peculio aos be-
neficiarios ou herdeiros, ficam estes obri gados a communicer
immedialamente o obito á directoria da sociedade e se habi-
litar regularmente na fórma da lei e destes estatutos.

Paragrapho unico. Si os interessados não fizerem s com-
municacão exigida pelo artigo anterior, só miando a sociedade
tiver conhecimento positivo do obito receberão o Decidi°, 'e

importancia deste nunca su perior áquella que lhes teceria
si houvessem participado no dia em que o soeio falleceu.

DA ADMINISTRAÇÃO DA SOCIEDADE

Art. 34. A sociedade será administrada por uma directoria
contosta de cinco membros e outros tantos supplentes, elei-

* les; de entre os accionistas, pela assembléa geral, de cinco
em . cinco ermos, para- os cargos de presidente, secretario, ge-

' rente, thesoureiro e director-medico:
• § 1.° Os directores se substituirão reciprocamente em
suas faltas e impedimentos temporarios.

• § 2.° No caso de ausencia,lque exceda de trinta dias, as-
sumirá o cargo o respectivo supplente.
• Art. 35. A primeira directoria será composta dos ac,tuaes

•, directores provisorios, escolhidos de entre os fundadores da so-
ciedade, o quaes a administrarão por espaço de cinco atines.

.. Art. 30. A rteição será feita por escrutinio secreto e por
maioria de votes, decidindo a sorte em caso de empate. 	 -
r' Paragratbd unica.- A direetoria poderá'e.br reeleita.

,	 .
b) acceitar ou rejeitar ocioc de accOrdo com as disposi-

ções desges estatutos. .e 'escolher 'os medicas que deverão pro-
ceder , ao exame dos candidatos a sodas;

c) nomear e demittir, não só este; medico% eorlio os eme
pregadas e agentes, quando achar 'Conveniente; .

d) escolher doze SQCiOS para formarem um conselho con-
sultivo, ao qual- a 'directoria deVerá ouvir, independente do
conselho fiscal, nas questões de mais i:elevancia e quando eeja
de vantagem a constrita do.aSsumpto a resolver;

e) zelar pelos fundes sociaes, dando-lhes vantajosa a PP li
-cação, de accõrdo com o indicado nestes estatutos; •f.

1) promover a. verificação dos °lidos dos soeios, identi-
dade dos fenecidas, bem como a de seus • successores, dando
sciencia aos socios dos fallecimentos occorridos;

ti) examinar os diplomas dos sceios e pagar aos herdeiros
ou beneficiarias, dos fallecidos o peculio que lhe,s tocar;
. h). finalmente, observar com es.crupulo estes .estatutos,

providenciando nos casos omissos, de accôrdo com as leis eia
vigor.

Art. 39. Á directoria reunir-se-ha ao menos uma vez
por semana •para deliberar sobre os interesses sociaes.

Art: 40. AG presidente da directoria compete: .
a) presidir ás r2uniões da directoria. e do conselho fiscal

em sessão conjunta;
b) assignar, com os outros directores; os diplomas dos

socios e, com o thesoureiro, os balanços annuaes da sociedade
O 03 cheques para retirada de dinheiro dos bancos;

c) convocar as sessões da. directoria e. em nome desta
as assembléas.geraes ordinarias e extraordinarias e o C01132.—
lhe fiscal;

d) representar a sociedade para todos os elícitos juri-
circos e sociaes;

c) fixar, de accórdo com os demais directores o numero,

e
categoria, funcções, vencimentos e gratificações dos dos
navios, bem como as suas horas de trabalho, =missões aos
agentes e caixas locaes, nornsal-os, suspendel-os, multal-os
e demittil-os.

f) escolher, de accUrdo com os outros directores, os ban-
cos em que devem ser depositados os fundos da sociedade,
bem a,ssim os titmlos de renda;

0') chamar de entre os socios os que forem pela dire-
ctoria escolhidos para compõr .o conselho consultivo de que
trata a. alínea do art. 38.

Art. Al. Ao director-secretarie compete:
a) substituir o director-presidente em caso de ausencia

que não exceda de trinta dias;
b) assignar a correspondenda do expediente social;
c) ter sob sua guarda o archivo e os livros da eociedade,

salvo os que pertencerem especialmente. ao thesoureiro.
Art. 42. Ao director-thesoureiro compete:
a) recolher a um estabelecimento bancado de-absoluta

confiança, em conta corrente da sociedade, os valoras arre-
cadados '•	 •

b) firmar, com o presidente, quaesquer documentos pelos
quaes a sociedade- assuma compromissos relativos aos seus
fins ou a collocação de seu activo

c) verificar a procedencia das quantias recolhidas, assim
corno a collocação dos fundos destinados á despeza, receita
e obrigações Sociaes.

Art. 43. Ao director -gerente compete:
a) a organização technica e economica da associação;
b) a direcção O, superintendeneia do expediente do escri-

ptorio e agencias
e) a autorização de pagamentos a providencias para os

recolhimentos por conta da sociedade ;
d) a organização de um balanço do movimento social, em

cada trimestre, o qual será communicado aos socios por meio
de publicação na imprensa ;

e) o exercicie de actos administrativos de caracter ur-
gente, o que communica a directoria em sua sessão seguinte.

Paragrapho unido. O' director-gerente deverá empregar
todos os esforços para o conveniente desenvolvimento da so-
ciedade, podendo para tal fazer viagens . de propaganda, orga-
nizei.' agencias, quer no interior do • Estado, quer nos outras
Estados da União.

'Art. 44. A odirector-medico compete superintender todo
o serviço -de exame dos candidatos' a qualquer seguro, e q tu-
dando os relatorios apresentados pelos.outros medicos, a ver se
estão na devida "(lima,' de modo a serem bem acautelados não

Lolso;
c) não pagar as quotas dentro do p)-azo estabelecido no

art. 24, § 1°.
• Art. 29. Fliminado o socio por falta de pagamento da

quota de chamada, ou mesmo a seu pedido, poderá ser admit-
tido novamente, sujeitando-se a todas - as exigencias destes
estatutos.

Art. 3-0. O sacio eliminado por faltas constantes da lettra a
do art. 28, ; § 2 0, não poderá ser mais admittido.

Para grapho unico.-Ficam comprehendidos nas disposições
deste artigo os socios que pedirem demissão em collectividade.

Art. 37. Os directores ficam .investidas de amplos pode-
res para praticar todos os actos de -gestão relativos aos fins
da sociedade, representando-a em juizo, activa e passivamente,
marcando venciment.c,s. e comMissões, não podendo, porém, hy-
pothccar nem alienar os hens iMMOV2iS da sociedade, que
possam 'existir, sem consentimento da.. assembléa geral.

Art. 38. A' directoria. compete:
0) administrar todos os negocios mociaes,..organizar os re-

gulamentos necessaries, e ri e.scripta da sociedade, nomear
e demittir empregados; •
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só os intere.sses cla sociedade, como os direitos dos mutua-
listas. •

DOS ceNsELues FISCAL E CONSULTIVO

Art. 15. O conselho fiscal compõe-se de 'cint: Membros
e outros tardeis supplentes, eleitos dc'entre os accidnista'i
prazo de um nono. •

I." E de sua competencia fiscalizar as operações da so-
ciedade e verificar os balanços annuaes.

2." Os membros do conselho fiscal poderão ser reeleitos.
Art. 46. As actas da reunião do conselho fiscal serão la-

vradas nó livro destinado ao regis.tro das actos da direot:ori.a.
Art. 47. O conselho consultivo, composto pela lórma es-

tabelecido na alinea d, do art. 38, reunir-se-ha s.empre_que a
directoria -achar conveniente a sua .audiencia sobre 'assumpto
de releVancia para - os interesses-. da sociedade.

DAS ASsEmBLEAs GEIUES

Art. 48. As assembléas geraes de accionistas . reunir-se-
hão ordinariamente no moi. de janeiro, e as extraordinarias
sempre que forcm convocados pelo presidente da directoria,
a pedido da maioria dos accionistas, precedendo a reunião
aviso que será publicado pela imprensa com quinze dias de
antece(lencia.

'Art. 49. As assembléas geraes só poderão funecionar es-
tando preseutes, pelo menos, accionistas que representem um
terço do capital realizado.

Paragrapho unico. Si, após oito dias de intervallo, na se-
gunda reunião, si não verificar aquelle numero, realizar-se-ha
a terceira, após -o mesmo prazo, com o numero que comparecer.

Art. 50. Todas as deliberações das assembléas geraes
serão tomadas por maioria dos votos presentes, valendo cada
acção por um voto.

Art. -51.	 assembléas gemes compete:
a) deliberar sobre lodo negocio da sociedade;
5) eleger a directoria e o conselho fiscal e tomar conheci-

mento dos balanços e prestação de contas da administração;
e) resolver sabre a reforma dos estatutos e dissolução da

sociedade.	 •

dic	
msDOSIÇõEs GIMES

Art. 52-. Dada a dissolução.da sociedade, o que só se ve-
rificará com o consenso pelo menos de dous terços do capital
realizado, c activo da sociedade será repartido na proporção de
dous terços para os accionistas um terço para os socios

mies.
Art. 53. Os directores são pessoalmente responsayeis pela

-fiel execução 'destes estatutos.
Art. 51. A directoria nomeará um consultor juridic0, caso

• jolgue conveniente, e tantos medieos quantos forem necessa-
•rios ao serviço da associação.

Art. 55. Os casos omissos nestes estatutos serão regula-
dos Pe l as disposições em visor applicaveis as associações mu-
tuas e as sociedades anonymas.

Art. 56. Fica fixada em 20 acçõ,es :a caução relativa a
responsabilidade de cada gestor, elo cumprimento ao disposto
no ar t. 105. do decreto 11. 134, de 4 de julho de 1891.

Art, 57. A primeica directoria ficará 'assim composta:-
• Director . presidente, Dr. Eduardo Thomé de Saboya.
••• Director secretario, Dr. Arfhur de Carvalho Motta.

Director gerente, coronel Casimiro Ribeiro Brazil Mon-
tenegro. •

Director thesoureiro, coronel Joaquim Magalhães.
Director medico, Dr. João. Marinho de Andrade.
Supplentes:
Dr. llaymundo Leopoldo Coelho de Arruda.
Dr. João Baptista Vieira.
Dr. Manoel Satyro.	 -
:José Joaquim do:Almeida:
Dr. João Guilherme Studart. •
Conselho fiscal: 	 •
Coronel 135ó, Gentil Alves de Carvalho.: .
Coronel Joaquim Deodato Martins.
Dr. llernlinio Plirroso.
José Bruno Menescal Júnior.
Coronel Alberto Alvaro 'Ferreira.
Supplencia: .•
J.eisé Gomes Carvalliedo:

.•Coronel AdolplioXarroso.
• JOão Gareia Areias.
Vicente Alvos, cio Almeida Castro.:
john 'Petter.Bernard.
COnsellio . consultivo:
Coronel Antonio I. de Carvalho MotLa. .
Dr. 'Thomaz Ponipéu de Souza Brazil.
Ildefonso AlbOrro. 	 .
Coronel José CauditiO C4Vá1canti.

Aurelio de Lavor..	 .	 •
Coronel Jaó Baptista Lopes:.
Dr. José Limo da Justa: '• •
Antonio Machado Coelho Junior.
Jorçoim Sá.
.Prisro, Chiz.
Adolpho Quixadá.
Dr. Guilherme Studart da Fonseca.
Finda a leitura dos estatutos o lir. presidente cia a pr.ia-

vra a qualquer dos senhores accionistas que deseje fazer al-
guma observação ou pedir qualquer esclarecimento. Depois do
1i g eor,..3 considerações dos Srs. Dr. Eduardo Studart, coronel
Casemiro Itibeii o Brazil Monlenegro e Dr. Baymundo Leopoldo
Coelho de Arruda aos quaes a 'mesa Jã a. devida explicação,
o Dr. presidente dá conhecimento á casa de ter sido cum-
prida a formalidade do artigo sessenta e cinco do decreto,
numero quatrocentos e trinta e quatro, de quatro de julho
de mi: oitocentos e noventa e rim, exhibindo e lendo 'o titulo
de deposito do teor seguinte: O. Amaral. Numero duzentos
e noventa e oito. Dele g acia do Ceará. Exercicio de mil nove-
centos e treze. Caixa geral: A folhas -do livro Caixa Geral fico
debitado o thesoureiro Julio Sá por circo contos de reis, rece-
bidos de Joaquina Magalhães,- thesoureiro da sociedade ano-
nyma ox'A Fidelidade>, proveniente do deposito correspondente
á decima parte do capital subscripto da referida sociedade,
Itéis, cinco contos de réis.- Delegacia do •Ceará, seis de março
de mil novecentos e • treze. - O thesoureiro, Julio Sé. - O es-
cripturario, Alfredo . Bezerra: Nada mais havendo a tratar o
Sr. presidente, renevando seus agradecimentos pela presença
dos senhores accionistas, declara installada a sociedade e,
levantando a sessão, convida os interessados presentes a as-
signarem esta acta, que é lavrada em duplicata.

Fortaleza, 6 de março de 1913. - Eduardo 7'homé de
Saboga. - Manoel Soriano de Albuquerque. - Raymundo da
Silva Frota. Arthur de Carvalho Moita. - Casimiro Ri-
beiro R. Montenegro. - Joaquini'Magalhães. - Dr. João Ma-
rinho de Andrade. - ~pito Jorge dos .Santos. - Eduardo
Studart. - Vicente Alves de Almeida e Castro. - Por pro,
coração de D. Anua .Figueira B. de Castro, Vicente 111VeS de
Almeida e Castro. - João. Guilherme Studart. - José
Joaquim de Almeida Filho. - Raumundo L. Coelho de Ar-
ruda. - Ignacio Xavier. - John ' leiter Bernard. - unindo
Granjeiro Gondim. - Solou da Costa e Silva. - Pedro de
Araujo Sampaio. - Antonio Epaminondas da Frota. - Por
procuração de João de Souza Monte, Casemiro Ribeiro B. Mon-
tenegro. - Por procuração de José Gentil Alves de Carvalho,
Raymundo de Silva Frota. - José Gomes Carvalhedo. - Por
procuração de Carlos Augusto Montenegro, Casimiro Ribeiro
B. Montenegro. - Francisco Silva Frota. - Joaquim Felicio
de Carvalho Sobrinho. - Marianno NM1eS de Carvalho Moita,
- João Baptista Vieira. - Gonçalo Angusto Baptista Vieira.
- Cleo»ice Moita Baptista Vieira. - Por procuração de Vi-
cente Saboya de Albuquerque e Dr. .Toão Thomé de Saboya,
Eduardo Thomé de Saboya. - José Gomes de Moura. - Ma-
noel Salgro. - Augusto Corrêa Lima. - João Baptista Lo-
pes. - Regina Ribeiro Moita. - Francisca Vindo de Saboya.

Fortaleza, 7 de 'março do 1913. - A directoria: Eduardo
Thomé de Saboya, presidente. Arthar de Carvalho Moita,
secretario.' - Casintiro Ribeiro 13.. Montenegro, gerente. -
Joaquim Magalhães, thesoureiro. --Dr. João Marinho dc An-
(1(11/e, medico.

Reconheço as firmas supra do Dr. Eduardo Thomé de
Saboya, Dr. Arthur de Carvalho Moita, Casimiro Ribeiro Itra-
zil Montenegro, Joaquim Magalhães e do Dr. João Marinho
Andrade; dou fé. -

Fortaleza, -27 de março de 1913. - Em testemunho da
verdade (sig.nal publico do tabellião publico). - Joaquim.
Feijó de Mello. 

.	 .
Lista dos subscriplores de acções para NnátitiliMo da sociedaac

• ~numa 'de peculios flui lutos - denominada .sFidelidade»

N. de
ordem	 Nomes "- Residenein

1. Eduardo 'nora: de Saboya, Fortaleza.
, 2. Casimiro Montenegro, Fortaleza,

3. Arthur de Carvalho Motta, Fortaleza..
4. Joaquim Magalhães, Fortaleza 	
5. Franca Ration°, Fortaleza 	
6. Dr. João Thomé de Saboya, Camocim,
7. Vicente Saboya de _Albuquerque,. So-

bral 	
8. John P. Bernard„ Fortaleza 	
0. José Brazil de Mattos, Fortaleza 	 :.•

1

O. João Baptista Lopes, Fortaleza  . 	 	 •
Il. Dr. Eduardo Studart,. Fortaleza 	 ,
12. José Gentil, Fortaleza	  -A
13. Raymundo da Silva .Frota, Fortaleza 	 -;
14., Francisco Silva Frota, Fortaleza_.. ,

N . de
aeOes.

20
20
20
20
10
20

.20
20

•20
20
20
50

.50
.50

Capital
eubseripto

:000$000
:000$00C

1:000000
1:000000

500$000
1:000000

4:000000
I :000$000
1.:000$006
1:000$000
1:0Nigt)00
2 ;500$000
2:500$000
2:500$000
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N. de	 . ' -	 .	 N, de	 Capital .
ordens

	

• Nonias .- Residencia	 •acOles	 atàiscrinto,	 .	 ,	 .	 .	 •.	 .	 ..	 , 
13, Vicente :Alves de.Alineida Castro, For- 	 , ..

. : -...-.. taleka	 - •	 ••••	 • , '•	 20	 1 :09100

	

de Motta Vieira' FOrtaleia 	 	
211	 1:0008000

17. 'Clebni

	

10	 ' 5008000
1'6: João. Baptista Vieira, Fortalea 	

18. Augusto Correia • Lima, Fortaleza 	 	 10	 500100

	

de/o V. de•• •Saboya, Fortaleza.;	
1	

250000
1 	5008000

29. Frau
19. Anua Figueira, B. Castro, Fortaleza 	

	

-Vieira,- Ma-	
?0,	 1:0008000

22. Gonçalo Augusto Baptista
21. .Adolpho QiIixada, Fortaleza 	 ,

ranguape 	 	 20	 1 ;0008000
23. João Areias, Fortaleza  -	 10	 500000
2.1, Arlindo Gondim„ Fortaleza 	 	 10	 50010a

1-25. Soim da Costa 'e SilvarFortaleza 	 :	 20	 1;000 000
26. -Carlos Augusto- Montenegro, Mantios 	  • ' 30	 1 ;500 '000

1 27. José Gomes Carvalhedo,-Fartaleza.. • 	, •	 20	 1;000 000
28. José Bruno ãlenescal Filho, Fortaleza 	 	 . 20	 1 ;000„ 000
29.. Antonio. Jacob de. Castro e Silva, For-

taleza.,, 	 	 20	 1;0008000
30. Marianna Mines ide :Carvalho Motta,

Fortaleza. •	 .•	 ':	 - '	   .	 15

31. Manoel SatYro, Fortaleza  : " 	 • :	 10
?,22 -Dr .. Itaymundo L... C. de Arruda, For-

taleza 	 .	 -	 .	 '	 "	 • 	 ;	 20
23. José 'Joaquim de Almeida Filha, For-

taleza 	 ,	 20	 1;000100
34. Manoel José de Lima, Fortaleza	   .'	 20	 4:000.1)00
35. Adolplio Barroso,Fortaleza 	 ;	 10	 -5008000
36. Joaquim Deodato . ãlartins, Fortaleza 	 , - 10	 500100
37. João Gurgel de Lima, Fortaleza 	  - • 10	 500100

	

38.. Alberto Alvaro Ferreira,. Fortaleza.... , . 10	 500100
J. Joaquim Fe,licio de Carvalho Sobrinho,

Fortaleza. • 	 ..	 20	 1;000100
40.. Antonio Machado Coelho Junior, For-

- - .• talem 	 . -	 10
41. Dr.' Marinho de Andrade, Fortaleza...., 	 20
42. Dr. Thomaz Pompeu de Souza Brazil,

• . Fortaleza 	 •	 .
	 - 20	 1 :oonsgpo

43. João de Souza Monte, Fortaleza 	 : . 20	 1 :000000
44. Pedro de Araujo Sampaia, Fortaleza.... 	 10	 500100
45. . • Antonio' de Oliveira Martins, Fortaleza 	 . 20	 1:000100
46. Luiz' Diogo, da Silva, Fortaleza 	 '	 10	 500100
47. ' Regina - Ribeiro Moita, Fortaleza 	 	 10	 5.00$1100
48. Dr. Manoel Soriano de Albuquerque,

• •' - •-: • Fortaleza.	 "..	 	 10	 500100
49.' Ignacia Xavier; Granja (Ceará) 	 	 10	 5008000'
56. José Gomes de Moura, Fortaleza 	 •	 20	 1:000100
51. Maximiano Leite Barbosa Filho,• For-,

talcza  •	 10	 500100
52. João Mendes Filho, Fortaleza 	 ,	 10	 500sp0o
53. Agapito Jorge dos Santos, Fortaleza 	 ,	 40	 2:0008000
Si. Dr. João Guilherme Studart, Fortaleza	 5	 260/1000,
55. Dr. Antonio Eparninon'das da Frota,

Fortaleza 	  ' 10	 voou,
56. Joaquim Sá, Fortaleza  ••	 - . 15	 750$00A
. (Sobre cinco estampilhas federaes•valendo collectivamente

1$300, • estava o seguinte).:	 ' --	 •	 :	 •• •
. Fortaleza, 1,.'de março. de 1913. --: Eduardo .TholuJ (Ic

Saboya, presidente . da 'directoria: •	 .

Ministerio da Agricultura,. IndRstrla

e Numerei°
Por .clecreto'de 23 do corrente foi promovido . na Directoria Geral

(13 Contabilidade da Secretaria dg Estado da Agricultora, 1:n111st:ria
cominarem, a i° officia1, por aii tJgnidade, o .seguniin Hopacio Harbosa:
carneiro, nos termos do aPt. 42, § 2°,' e do art. 43 do regulamenta
annexo ao decreto n. 8.899, do lide agosto de 1911.

•

Mllusterio da- Marinha
Por aecreto•S de 16 do corrente:	 -
Foram promovidos por merecimento:
NO Corpo da Armada; a capitão-tenente, • o V! . tenente Manoel

EloyAlviiu Pessoa.; na corpo de engenheiros rnachinistas, a capitão-
tenente, o .1°. tenente engenheiro machinista José Antonio da Silva,
Santos; a'1 0 tenente; 0 . 2° tenente engenheiro machinista Flora:meio
Agniar de Mattos, O a 2° tenente engenheiro machinista, o guarda-
tnarinha machinista Jacintho do Prado-Carvalho. 	 • •

Forain,graduados:: , . •

:No Corpo da Armada, no posto.do capitão-tenente, o 1° tenente
yeancisco Xavier da Góes e no de 1° tenente, o 2° teninte Antonio

.
Domoque Alves de Urras; no corpo de .engenlitiros machinistás, 110:J.
posto de capitão do mar e guerra, o capitão de fragata engenheiro
machinista lrriesto da 13aracho Gomes; da Silva, no de capitão de fra-
gata, o capitão de corveta engenhe rJ.machinista Henrique Folia dos
Santos, e nu do capitão do corveta, O capitão tonante engenheiro
machinista iosii Gomos,Barreto. •-•

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Negocios

Interiores
• Expediente de 22 de julho de 1913

DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Ao.lco!talr'oUtlaeliacnol-nsiern:
and'ante superior interino da Guarda . Nacional.

no Estado do S. Pa , a conceder g uia ..do. mudança para a com:ar:ca.'''.
da capital daquelle Estado, ao alferes da 2' companhia do 41 .9° bala- •
Pião de infantaria da referida milicia, na comarca do Santos, ,4:10,i
mesmo Estado; Braz Pitifildo; 	 • -

O commandante interino da Brigada Policial, a canceder baixa
do SPrvo. noa' termos do art.201 do regulamento . .em . vigor;aosol-
dado Manoel Vicente da Silva.

- Concederam-sa 60 dias de licença, com o vencimento que corri-
pede, na fórma, da lei, ao °tildai do justiça do 23° districtd
Herman° Duarte Nunes, para tratamento de sua saude.

- TrausuOiram-se:
Ao juiz do direito da 1 Vara Criminal do District° Federal, afiro

de ser informado e instruido, o requerimento de Maria da Silva Pariria,
pedindo perdão do resto da pena do uni anuo da prisão calltdar, a
que' foi condeninado seu marido Leopoldo Silva, com% incurso no
art. 267 do Codigo Penal;

Ao juiz federal na secção da .Bebia, papa .o devido „euraprimento,
as cartas rogatopias' expedidas pelo Tribunal 'do . .Commercio e pelo
juiz do direito da 2° Vara da comarca de Lisboa, ás justiças do mesmo
Estudo, para citação de A. Alalbinson e do Pedro Adolph° Felix Mal-
binson;	 • „

Ao presidente do Estado do Rio Grande do Sul, para os fins con-
venientes, cópia do termo do obito,. lavrado a bórdn do paquete na-
cional Sino, relativo ao menor José Guinler, (Mude GasparGamler
o Catharina Gtimler, naturaes da. Ruásia„ embarcados com destind'ao
mesmo Estado.

.•

	

.	 ,
Expediente da 19 de julho do 1913.-

...
DIRECTORIA DE CONTABiLIDADE

.Solicitarain-se ao Ministerio da Fazanda os seguintes paga- -
mentos:

Pe 1:0008, ajuda de custo relativa à. 24 sessão da 8, legislatura,
ao deputado federal pelo Estado do Rio Grande do Sul João Severiano
da Fonseca liarmos (aviso ti. 2.983); 	 „
• Do 2:0008, quantia depositada no Thesouro como garantia da

proposta apresentada por Francisco Lopes de Assis Silva em eoneur-
renda para a execução de obras na Cplonia de Alienados no Engenho
de Dentro (aviso n, 2.981);

I]e 902Sl20, fornecimentos foitos á Directoria Geral de Sande Pii-
blica em julhO findo (aviso n. 2.982); ,

7508000
5008000

1 :0008000

5008'000
1:000/00

Da 10:3918030, material adquirido pela Escola de Menores Abati.
donados, em maio ultimo (aviso n. 2.983); 	 ..

De 10:1778125, fornecimentos feitos á Repartição da Policia, em
maio ultimo (aviso n. 2.984) ;.	 ,	 . .•,.

Da 5:000$, quantia depositada no Thesouro como, garantia 'da
proposta apraseetaela por Leopoldo Cunha Filho em concurrencia para
a construcção de um edificio destinado ao Instituto Nacional de Surdos
Mudos (aviso 11. 2.06);	 .	 .	 . .	 .	 •.,•,

De 1:0898094, fornecimentoi feitos ao Hospital Paula Candido, em
junho proximo passado (aviso n. 2.987); -

De 9318088, Ibrpecimentos feitos ao Laboratorio Bacteriologico
(aviso n. 2.988); 	 '	 . . ,•	 .	 .
,	 De 1:0008, ajuda do custo relativa á 2' Sessão • da '8*, legislatura
ao senador pelo Es(ado do Amazonas Antonio Luiz vou Hoonholtz
(aviso n. 2.989); 	 ' •	 •	

..	 ,

De 5008; quantia . depositada por : Guinle & Comp. no Thesoni'o
Nacional como garantia da proposta que'OS'ineatiaos apresentaram ofki,...`'
conciirrencia para a installação de luz electrica no Instituto Betjainin
Constakxt (aviso n. 2 .: 290) •

_
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- Do 2505, concertos feitos na. lancha Fernandes Pinheiro, da Dire-
Ctoria Geral de Saude Publica (aviso n. 2.991).

.	 .
Expediente de 2 2 de julho de 1913

• —Por outros da mesma data, foram declarados sem effeito os
titulos de 17 de fevereiro ultimo polo; quaes foram nomeados Ascyn-
dino Nascimento e (13110SIO Ferreira Velos) para exercerem, respe-
.ctivainentc., os logares do escrivão das Collectorlas-das Rendas Fe-,--
deraes em Gichoeiro do Santa Loopolditia ariuma, Estado do Espi-

-rito Santo visto não-haverem tomado possa dentro • do prazo legal..
DIRECTORIA GERAI. DE SAUDE PULICA

Solicitaram-se providencias ao director geral da Contabilidade
do Th 1;oliro Nacional, no sentido de ser ordenada a restituição ao
Sr. Alberto S.tiiii da caução na impori,ancia de 1:0005, .por elle
prestada para garantia de sua proposta na concorrenda para
o fornecimento de duas lanchas a eazolina a esta directoria
geral, para o serviço da Inspectoria de Saude do Porto de Santos,
proposta esea que deixou de ser.acceita.

Ilemotterain-so:
Ao Sr. inioistro, devidamente informadas, as contas na impor-

tando de 0:33155W, do fornecimentos feitos a) Hospital S. Sebas-
tião, um junho ultimo;

Ao direcior geral de Contabilidade deste ministerio, a conta na
importando do 2095380, proveniente dos despachos effectuados para
esta directoria pelo despachante J. Pompilio Dias, relativa ao mez de
junho findo;

Ao director da Estrada de Ferro Central do Brazil, OS IRIldOS de
exame de validez de José Manoel deBalloino Felismino dos

'Santos, José Henrique do Sá, Julio Tule dino da Almeida, Sebastião
Chorem da Silva aleita, Alfredo José dos Santos Nova, Manoel Tho-
inaz dos lieis; Aprigio, de Carvalho Cardoso, José Miranda, alanoel
Bodrignes Faria, Paulo() Corréa da Silva, Carlos Franci . co dos Reis,
José Tavares Gomes, Rozando Lopes dos Santos, Ernesto Ferreira
Guitwurães, Antonio d1 Souza Antunes o José Rodrigues Alyel;

Ao- chefe do Policia do District° Federal, o de João Ba.ptista
goni:

Ao director geral da Imprensa Nacional, o do Virgilio Xavier
Gomes.

Directoria do Gabinete do Thesouro Nacional

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Additament6 ao do dia 22 de julho de 1913

Sr. director geral chefe do Gabinete: . 	 .
N. 120 — Commimico-vos, para 03 fins convonientes, haver

resolvido que o I° escriptura rio do T11330I11'0 Nacional Fias io Nlarthus
designado para servir na delegacia do nI331110 The.souro ent

Londres, tome posse e tenha exercicio dessa cammissão na directoria:
Ø vosso cargo.

. —Si'. delegado do theseuro Nacional em Londres: .	 •
N.'13 — COITIMIIIIICO-v03, para Oi fins coove.tto Is, haver

imsblvido que o 1° eScrinturario cio ,Thosouro Nacional Flavio Martins
Pontua, designado para servir nessa delegacia, tome Possa o tenha
exercicio dessa commieSão na Directoria do Gabinete ' deste mi-
nisterio.

Requerimentos despachados

. Dia 21'de julho de 1913

3: da Cuia & Comp. (6 districto).— Compareçam á Secção de
Engonharia .

.• orai.;‘) Ilibeiro Pinheiro.— Diferido, em 90 (lias.
' Con, ret ¡Mia Gemerei() e Navegação.— Deferido.

E. ie Ilarrison.— Deferido.
Soci -mlado Anonyina MartinODL— Deferido, si não tiver tocado

nos portos do norte do Brazil.

Dia 22	 • .
.11-sé Maria, de Manos. Caminha (3° districto).— Queira compare-

cer á Secção da Engenharia.
David Moreira t-eue. d districto).— Approvo, nos termos do pa-

recer do engenheiro sanitiri.).
Ordem Terceira dás alinhnos do S. Francisco de Paula (6° distri-

cto).	 Approvo, nos teuonos d ) parecer do engenheiro saltitado.
João Gumuyrano & Comp.— Dos livros de entradas nesta directo-

ria não consta a das contas a que se refere o requerente, que deve
provar o que alega ou a preiemtá r pedidoá'deVidamente authenticados
das dospezaseujo pagamento reclama.

• João Caunityratio & Ceinp
João Catnnyrano & CoinO. ,.;- Idem.
João Caiu uyrano & Como — Idem.
José da Silva Grilo & Cotou.-- Dos livros de entradas'nesta dire-

ctoria não consta a das contas a ame se refere o requerente, que (leve
provar : o que allega ou apresentar pedidos, devidamente authentica-
dos, das despesas cujo pagamento reclama.

José da Silva Grilo &Comp.— Idem.
José da Silva Grilo & Comp.— Idem.
The Rio de Janeiro Flour Mills & Granaries, Limited.— Defe-

rido.
Theodor Wills & Comp ..	 Deferich), 'Si na, occasião da visita sani-

tuia apresentar o attestado a que se refere.
Amaral Sutherland & Conipany, United.— Deferido.
Theodor Wille & Comp:— Deferido.
G. Coalalem.— Deferido.
Zenlia, Ramos & Comp.— Deferido.

Dia 23

; • Sr. ministro da Ilação e Obras Pablicas:
N. 310 — Devolvendo-vos o processo tu;ansmittido com o vosso

aviso n. 2.255, de 13 de junho proximo passado o referente á divida.
de exercicios findos d) que se julga da lar Eduardo José Fornira',
bagageiro do 2' classe da Estrada de Ferra Ceotral do Brazil, o pro-
veniente, da gratificação addicional de 10 % sobra abetos e licenças
com dons torça; dos vencimento; no; inani de abril a iludi) e
dezembro de 1011, cabe-ma communicar-Vos que o pagamento não'
Ode ser autoriz Ao. por isso que a referida gratificação foi concedida,
depois, de encerrada o exercido de 1911. .	 .

fleitevo-vo; 03 meus prot::,tos de elevada estima 'e consideração.
N. 311—De pa-;se do vosso avisa n. 2.329, de 19 de juuh) proxima'

findo,,transmittindo o processo referente. á divida de exercicios findo
de. que se julga credor Pedro Felismino Pereira; diarista da 11-7arti-•
ção Geral dos Telegraph);, ç proveniente da • diodo addicional que'
deiocout de receber no exercicio do 1911, rogo vos digoeis de infor-
mar-ma qual a data do acto ministerial que concedeu a diaria do
que se . trata.
;	 Reitero-vos os meus protestos de elevada estima o consideração.

SXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 2.f? de julho de 1913

Ministerio da Fazenda
Por titulos de 22 do corrente, foi nomeado Manoel Gomes de Sá

••para o Jogar de agente fiscal dos impostos de consumo na 3° circum-
scripção do Estado de Pernambuco, sendo exonerado do mesmo lagar
blanapi Enristo da,* Neyee.•

• r. presidente. do tribunal de Contas:
— Satisfeita a exigencia contida em VOSSO Oleio nu-

Moro 573, de 5 de maio ultimo, caba-me rametter-vos o incluso pra.
dess o , devolvido á Directoria da Despesa Publeit com o officio da Di-
rectoria Geral de Contabilidade do Ministerio da Viação,. n. 153, do
6 de junho seguinte, e relativo á transferencia da pensão que per.
cabia Manoel Duarte Moreira, na qualidado de pae invalido do finado
Salvador Mendonça Moreira, praticante de 2 0 classe, da Directoria
Geral dos Correios, á sua viuvo, D. Amalia Drummond da Mendonça.
Moreira.	 •
' — Sr. director da Casa da Moeda:

N. 72 — Incluso NT OS remetto .o processo referente ao requeri-
Mento da Companhia Commercio o Navegação, datado de 25 do moa,'
proximo findo, pedindo lhe seja .concedida isenção do direitos para os,
materiaes constantes da relação annexa ao referido processo, a(lin do
que vos digneis de emittir parecer a 'respeito.
• — Sr. director da Recebedoria do .Districto.Fe,deral: 	 .

N. 35—Communico-vos, [tora os fios convenientes, que o Sr. mi-•
•nistro, tendo presente o processo encaminhado á Directoria da Receita
Publica com o vosso officio n. 32, de 25 do março ultimo, relativo ao
recurso interposto por José Fanara da decisão dessa recebedoria ira-
pondo-lho a multa de 205, par infracção' do . paragrapho ti nico dó
art. 12 do regulamento atines° ao decreto n. 5.44!, de 27 de feve-
reiro de 1901, resolveu, por despacho de 15 do corrente, 'dar provi-
mento ao aludido recurso, por equidade.

N. 312—Autorizo o porteiro do The3ouro Nacional, Sr. Calcino
da Silva Barbosa, a receber no Lloyd, Brazileiro um volume destinado
ao Ministerio da Fazenda o remettido pela Delegacia Fiscal do The-.!
sem.° Naciónal no Estado do Espirito Santo pelo vapor Olinda, eu.-
trado no dia 20 do corrente.'

— Sr. delegado fiscal no Espirito Santo:	 .
• - N. 86—Declaro-vos, para os fins convenienteá,que o Sr. ministro,
téndo presente a peticão transmi t tida• coo) n vos	 fficio n. 30, de 2 .
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EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL

Requerimentos despachados

Dia 23 de julho de 1013

Gustavo Costa .-Atteste-sc.
' Jo .sú Maria t 'ires . -Sito . •	 . 1.
José Perilani os de Aguiar.-Seja Inspeccionado.' .

-Octavio NOgueira.-Não ha vaga.' 	 1
João Aptoiliclt di. Cunha Filho.-011icie-se ã Saude Publica.

-._

310.531:031070

19.339:7765016

335.873:807s08G.

11

1.(\ '698	 Q.;	 In -foi ra.	 ;4..-\1111 I OFFICAL

de maio daste ame), em qii I a Cerupinhia 1,11114criiti i 11tad.) d.,
• ESPirito.Sarito requer restituição da quantia do 3;02(10)5, de direi-

tos pagos na alfandéga dessa capital, pcla nota do imo irtacio n. 779,
- • de 18 de maio do anuo proximo passado,ecorrespondont4 à differença
- entre as taxas do 20 e 8 %, resolveu, por d ispanh ) fi t 19 de maio

ultimo,indeferir a alludida potição, visto nãO S3 t . ' ntar do . nin ncursa»
mas de um simples ' pedido" do restituição de 4iroitos, Mn, além da
mal encaniinhadó, é destitnido de fundamento, i nopiairto, para que
a requorente pud-sso se utilizai da taxa especial -( e 8 ,-,-.•soria pree,so
que. requerida essa Concessão á alto lida alfanoega, : wil vil 4se ter a
a qualidade exigida no art. 2°, n. II, da lei orçamontaria om vigor
durante o exer(!ci ) 'Passado.

-- Sr. deloo:ado fiscal emilllinas Geraes
N. 251 - Declar,i- vos, para os fins- c.onvenioutes, giro q Tribunal

de Contas, segundo communicou o S3t1 presidindo . o n owi .)11. 810;
• de 16 do corrente; resolveu. em ses•ão do dia anterior, joigar idonea

e sufficiente a fiança, no valor de 600$, constitolda por riiiili cader
neta da Caixa Econoinica. n. 22.900, com o deposito do lgiral Tunda,
e Prostada por José Pedro G enes afim dl garantir o' sua rusponsabi-

' lidado e a d.rs prepostos qiie'tenha ou venha a t er no iogaralooscrivão
• da Collectoria das Retidas Federaes em Alvinopors, nosso 'Estado, con-

formo o processo encaminhado 'como vosso ofiioiá il, 75 Ili; 31 de.	 r	 .
março. ultimo.

- Se. delegado fiscal no . Paraná :	 •
N. 706	 De accôrdo com o despacho do Sr. ministro, do 12 do

corrente, yrs Tlf-VolvO es inclusos papeis transmittidos 4: Directoria da
• ...Receita Publica com o vosso officio n. 40, de 28 de abril l ogo ) , refo-

rentes á restituição de direitos reqUeri,la pola camara oiunpiiaj dessa
capital, alim de que a Alfandega de Paranaguá ros ilva a , ra.-pito do

- assumpto, como lhe cumpre, tendo em vista as disposições :144es que
regulam a csoccie..	 •	 . '

- Sr. collector federal de Campos
N. 56 - Declaro-vos, para os devidos fins, qui o Sr. mjpistro,

-.temi') presente. o proce,iso que Com o officio n. 8:1, do I1 On .1 t ijiii n de
1911, foi transmitti lo á.. Recebedoria do 'District° Federal, relativa-
mente ao recurso interposto por Jorge Dichara do acto dessa conecto-

.. ria impondo-lhe a multa • de 200$ por infracção do rognialmintO dos
impostos do consumo, resolveu, por despacho de 16 doOorr,l,pegar
provimento ao reCurS0;.pat'a manter •a referi ia multa, 'visto ' char-se
provada a Infracção do art., 55, § 20, do 'regulamonto citado: • 1 •

. - Se. delegado fiscal em Santa Catharina : *
N. 62 - De accôrdo com o despacho do Sr. ministro, de 9 do

-- vigente. exaradomo procesqo a que-se acha annexo O .requerimento do
LlUyil Braziloiro, de 26 de maio ultimo, solicitando p ()again4o da

. passagens e cargas•concedidas, por conta deste' min isleriè, ree)9iineil-
, do-vos providencieis no sumido da s. o. o 2° escripturario • da alfaii lega

desSa capital Joaquim Mariano Ferreira Junior intimado' a recolher
.- a quantia de-5000 proveniente da ilferença entre nana passagolo do

Ia e 3° classeoconcedidaoeste armo a urna cria.la , cle ro3rto çuficcio-•, nado, do porto do Itajahy ao dessa mesma cidade.
- Sr. delegado fiscal em .S. Paulo :	 •
N. 267 - Declaro-vos, para os fios convenientes, que q Sr, mi-

nistro,tendo presente o processo trausruittido como V os O/10510, 132o
de 11 cie junho proximo lindo, e a que se refiro o de ri. 4, de-27 do

- mosráo mor, dirigido á Procuradoria Geral da Fazen,14'Pliblica o rela-
. • tiva ao-acto dessa delegad.a ,:drhitrando -provisnriamiii0 em 4:2035 a
. - fiança dó escrivão daCollectoria . Fedoral em - Villa AteStid4tUV. posse

: Estado, Antonio Sarmento Filha, resolveu, por-despacho de ti do cor-• ,	 .,	 ..rente, approvar o referido arbitramento.

• Recebedoria do Districto Federal

Requerimentos- despachados

.Dia 23 de ' julho de 1913

Maria Fernandes Belém.-Transfira-se.
• Constança Fratáciácada..Sdva Peveira,..-Transfira-p, fios ferinos

do pn rem. .. • . •	 •	 !
, • Caudido Cunha Souto.,-•Transfira-se.. Imponho .a moita, Ao 45„

na fórina..do art. 21 do doerei° n, 5.141..de 27 de feyereffq
Gaspar Costa:&.Comp':- Provem o a [legado. 	 .

• •Anna:Maltas Pitombo.,-.Traosfira-se. Imponho a mnita de 2(4
ao vendedor Alexandre Valentin.M igalhães, na . fórina do 4r. 21 do,

• decreto n. 5.141,.de 27 de fevereiro (.1, , 1901.
José Vieira.Silva..--Veriliquetu e informem os Srs. 9..cuizaO Silva

e Frederico Souto.
! Joaonimálagalhãos.-dlemottam-so as guias juidas á alfaia lega

- desta cidadoosoliciAando . •alvonda los senos c,onstantas 'cias mesmas.,
Annibal Teixoira.& Irmão.-,Transfira-se.

:Chrisiovão Coelho ale Araujo. -Anntillo-se a divida constarite da
contra-fé junta, officiando-se á Procuradoria Geral da pasau.la
blica..

-Joaquim Pinto dos Anjos.-Estando senado o documento 4e fis.2,,
Inscreva-se, na fórina do parecer, o.que feito, transtira-se. 	 •

Antonio Monte i -	 xlmoida.- Não tendo o ciirleat1i4

•-i.ad i baixa, de accórd) com o decreto ri. 5.112, de 27' de fevereiro d3
1031, não tem direito .a aturullação da divida constante da contra-41
de lis. 4.

Manoel Teixeira. Netto.- Nos termos do parecer, reduza-se o
valor loc„ tivo no exercido da 1914 ot 1:7405 ; qáanto ao prosenhT,
estandoi) wompta a reclamação, nada ha que deferir.

Vraii !isco CorriAo, - Transfira-se. Imoonho a multa do 20$, ia
firma do .irt. 21 do decreto ri.  5:111 de 27 do fevereiro de 1901.

Costa & Silva.-- A' vista (.1.) parecer, transfira-se,
J , aqtrim Martins Carneiro.- Satisfaça a exigenda do parecer.
D. Angusto Vasconcellos.-fleslitoa.-se a iinliortancia de 261;5754-

solicitando-se credito pela verba -• Reposições e Restituições.
Armando (menor).- No; termos da informação, transfira-se;
A rthu'r Desgranjes.- Pague o debito acctisa.do. 	 .
Portiro Guimarães & Comp. - Idem.
Frua sco Alves Oliveira.- Nos termos da informação, trans:-

1

ra-se.	 ..
Antonio de S.-Satisfaça as exip:encias do parecer.
Rioeire Vieira & Comp.-Sell,un o dicomento de lis. 10, 	 .
Vram Gomes & Comp.-A' vista da informação, averbe-se a ma-

darwi .aria, 1
ortella Soares.-Transfira-so.

Cnitod o Francisco de Meirellas.- A' vista da informação, -trans-
,fria-si.

Francisco Pereira .da Souza.- Officie-se á Repartição de Aguas o
Obras Publicas.

• Carlos Wigg.-Rivalide o sono da "p tição.
Albino Loureiro da Silva. - De accórdo com a informação, nada

ha que deferir.
'Antonll de Sá Rodrigues.- A' vista da informação, averbe-se a

.	 .mudança. •
-,. Maria Margarida de Souza e Silva.-A' vista da informação,trans-

tira-se.
Cczinio Messina & Comp.-Idem.

,Francisco Ferreira. -Idem .
nepresuntação contra Rodrigues Oliveira St Comp.- In=crava-so.

Imponho a multa de-50$, na fUoina do art. 41 do decreto n. 5.142, do
2 7 tle reverto de 1901.	 .

Labanct & Comp.- Inscreva-se. Imponho,. a multa de 505,7 na
Oram 00 art. 41 do decreto ir. 5.142 de 27 da fevereiro de 1901..

.AlbandO Resseireição.-Ein face do parecer, não se tea , a lido do
um imposto Indev dato-auto pago, não póle ter togar a r restituição pe-
dida.

Antonio pard yso Toste.-Restitua-se a importancia de 615500,
solicitando-s credito pela verba -Reposições e Restitoiçõ is.
' - GinvsVarel Acce.tta Wilson.-Rnattain-le as guias PIIICAS á anil+

dega desta cidade, solicitaudo a venda das est impilhas -das mesmas.
Manoel Pernandes.-Do accordo colo a infornaçãooamiulle se a •

divida . .constinite da contra-fé-junta, officiaudo-se á Procuradoria."'
Geral da Fazenda Publica.-	 ,•
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de março de 1870 a 27 de março de 1872, o segundo a . come-
cessão da me lalha militar de prata, o . terceiro promoção ao posto
immediato e o ultimo que se apostillem em sua patente as louras do
posto de capitão,

— Ao chefe (lu Departamento da Guerra .
Declarando .
Em selução ao pedido que faz o comtnandante do 1° regimento

de cevallaria—para que os estados-menores dos regimentos da dita
arma sejam augmentadoe de mais um le e um 3° sargentos.— que os
serviços a cargo desses corpos já estão distribuidos nas instrucçees
publicadas no boletim .do Exercito n. 261, as quaes perfeitamente
esclarecem os de saude e veterinaria, administração e material
bellico nas unidades da mencionada arma

Que o major Samuel Augusto de Oliveira, o 1° tenente José de.
Lourdes Guimarães Pa.dilha o o 2° tenente Alberto Leyeand são pose
tos á disposição, o primeiro do inspector- geral das fortificações da'
Republica e os dons ultimes do chefe da commissão incumbida da
construcção da Villa Militar.

Mandando elogiar em boletim do-Exercito o general de divisão
José Caetano do Faria e os maiores NIelchisedeck, de Albuquerque
Lima o Samuel Augusto do Oliveira pelo bom desempenho que deram
á coMmissão de.que foram incumbidos da reforma doe institutos mai- .
tares de ensino.

— Transferindo, na arma de infantaria, os 2" tenentes Miguel..
Bonifacio . Cabral de Mello do 6° regimento para a àe companhia tso-•
leda e Manoel Alexan Idos) da Luz da companhia regional de Tasa-
nacá para o 509 batalhão de -caçadores, sendo o tinimo por couve.-
[delicia do serviço.

Quialla-f eira 24

Directeria de Estatistica Commercial

Expediente do dia 23 de julho de 1313

Portaria n. 4.
Illmo. Sr. sub-director interino:
Communico-vos que resolvi suspender de suas funcções epor oito

dias o 20 escripturario Pedro de 'Alcantara Benevides de Araujo
Cintra. por haver o mesmo, segundo comtnunicação que me fez o chefe
da importação, deixado de entregar 'até a presente data -um lote de
no facturas consulares, que recebeu- em 30 de junho para calcular e
que devia ter devolvido no maximo até o dia seguinte,visto o referido
lote ser de cerca de 100 cartões apenas, o que nem • chora a repre-
sentar usa dia de trabalho, facto este que denota o descaso pelo ser-
viço e a falta de comprehensão dos seus deveras, aliás tantas vezes
demonstrada por esse funccionario, a quem deveis dar conhecimento
deste , mett acto.	 .	 r

— Sr. Léo da Fonseca Junior, presidente da commissão exami-
nadora do concurso para provimento de logares de 4" escripturarios
desta directoria:

N. 190 — Cornmunicando que os funccionarios slesta directoria
Arthur Domingos Loss, José Rodrigees da Graça Mello, Jayrao Ho-
senburg o Carlos Imbassahy foram postos á vossa-disposição por terem
sido nomeados examinadores do concurso do qual-sois presidente.

Sr. ministro da Fazenda
Esta directoria tom por vezes representado a V. Ex. relativa-

mente á incapacidade e pessima feequencia do 2° escripturario desta
repartição Pedro de Alcantara Benevides do Araujo Cintra.

. Aos serviços que lhe tem sido distribuidos:tem elle dado desem-
penho do tal ordem, que Os respectivos conferentes allegam, quando
estão incumbidos de os conferir, não poderem dar as medidas regula-
mentares, em virtude de os terem de refundir por completo. Tem sido
experimentado em diversos serviços, mas a unhem deu ainda desem-
penho satisfactorio.

Ainda lesje foi esta directoria compellida, a enspendel-o de suas
funcções, por haver esse funccionaeio praticado mais .uin acto domou-
etre tivo do seu desleixo e pouco caso pelo serviço.

Quanto á sue freqnencia'é a mien' que se pôde imaginar
Nomeado a 23 de dezembro de 1911, faltou ao serviço
De 23 do dezembro a 31(8 dias);
Em 1912, inclusive tres mezes de licença o oito dias de luto (263

dias):	 •
Em 1913, des1 de janeiro até hoje (63 dias). •
E' verdade que taes faltas elle pretende justificar sempre com

NiliOtfrOs de molestia e neste sentido tem apresentado numerosos attes-
todos medicos; mas esta directoria acha, a bem da moralidade admi-
nistrativa, que mu tal estado de C3113aS não deve conlirmar o, pare-
cendo-lhe que o alludido funccionario se acha nas condiçõ3s previstas
pelo. art. 25 da lei n. 2.083, de 30 de junho de 1009, solicita de
N. Ex., de , accôrdo com o disposto no art. 505 do ree sulamento d3
23 de dezembro de 1909, expedido em virtude daquella lei, que o
mande sujeitar á inspecção do sande, afim de se apurar si de facto
se trata de uni caso de invalidez e então serem tomadas as providen-
cias decorrentes.

Reitero a V. Ex. os protestos da minha alta estima e mui dis-
tincta,consideração.

Ministerio da Guerra
jr, portaria de 23. do corrente, foram concedidoe 60 dias de

licença ao ()Meia' da Secretaria do Supremo Tribunal Militar tenente--
coronel reformado do Exercito Joaquim Ferreira da Cunha Barbosa,
para tratamento de sua sande, com os vencimentos- .que lhe compe-
tirem, na eirnia das disposições em vigor. -

•—
'Expediente de 17 de julho de 1313

Ao Sr. m ; nistro da Fazenda, solicitando a distribuição dos cre-
dites das seguintes quantias:

• De 10:000;31 Delegacia Fiscal no Paraná, por' cohta da' verba
— Forragens e ferragens — do orçamento vigente (aviso n. 629); 	 -

De 2:1.00$ á Delegacia Fiscal no Rio Grande do Sul para paga-
snento ao 2° tenente .reformado Laurantino José Marques (aviso
n. 630).

— Ao Sr. ministro da Marinha, communicande que se concede
licença aos reservistas cio Exercito Erothides Pires Vieira e Amancio
Pinheiro de Assis para contractarem seus serviços na Armada.

— Ao Supremo Tribunal' Militar
Ilemettendo, para consultar com o soe parecer, papeis em que o

cabo de esquadra Joaquim Francisco Lyra pede melhoria de re-
forma.

Submettendo á sua considevação papais em que o major Fran-
cisco Raymunto dos Santos Reis, o capitão.pharmaceutico , Bene,ve-
nuto Augusto Muniz Barrete, o 1° .tenente João Baptista, Pires de
Almada e o tenente Antonio lgnacio da Trindade pedem, o primeiro
que se epostille.eirseua patenteede reforma o.periodo decorrido .do 1

looantaria
A vaga aberta pela reforma do 1° tenense Constantino de Souza

compete ao 2° tenente Pedro Rodrigues Barroso, por antiguidade,
que reverteu ao serviço do Exercito por decreto 'de 16 do corrente,
per ter ficado sem efreito o do 19 de setembro de 1008 que o refor-
mou, contando antiguidade deste posto de 14 de maio da 1009.

As vagas abertas pela. reforma do 2° tenente Francisco Pinto
Peixoto de Vasconeellos e da aggregação do 2 3 tenente Antonio-doe
Santos Coelho, addicionadas a mais duas que deixaram de S2E

s enchidas, com os faliecimentos dos 2°8 tenentes Manoel Mond s de
Oliveira, a 15 de janeiro, o Pauline. Julio de -Almeida Nuro, a 14 do
setembro; tudo , de 4912, segundo verificou a commissão,- perfazem
quatro vagas deste posto, que competem, a primeira e a terceira 003
2" tenentes excedentes -José Luiz Godolphini e Alvaro Augusto do
Frias Villar, e a segunda . 0 a quarta aos- aspirantes a oficial Te-
lemes) Pado Rodrigues e Nlarlano:Mesquita da Costa.

Entrarão para .o . quadro :os 2"° tenentes -excedentes Lauro
de Oliveira Pitnehtel .o OvidiesJauffret Cunheis.

O Sr. general Morees Rego apresentou seu parecer sobre o re-
querimento do 'aspirante a official:João-Guilherme Leal Ferreira, que
o SI'. general presidente havia submettido a seu estudo. 	 .

Este parecer foi unanimemente approvado e assignado, afim de ser
enviado ao Sr. general ministro da Guerra.

O Sr.' general presidente distribuiu ao Sr. gemera' Luiz Bulidos
afim do dar parecer, o requerimento do 2° tenente Pedro de Pinho,
subrnettido ao estudo desta coinmissão s pelo Sr. general ministro da
Guerra,

Nada 'mais havendo a tratar, o Se;' general presidente suspends
a sessão, lavrando eu; o corowl.Feliciano Benjamin da Souza Aguiar,.
a presente acta, que rae assignada par todos os presentes. —José Cae-
tano de Faria, general de divisão .—Amoniô Geraldo de Sousa Aguiar);
general de diviseve. —José Agostinho: Marques Porto, general de divi-
são.— Gabino Besouro, general de brigada.—Alfeedo Carlos Mallor
de Campos, general de brigada.—Pedro leo da Silva Ilenriques,',
general de brigada.—Antonio Netto de Oliveira Silva Faro, generale

Commissão de promoções
•

ACTA DA 26° SESSÃO

Aos dezoito dias do mez de julho 'de inil.novecentoe o treze, á
uma hora da tarde, em uma das saias do D4iartamento.C'intral, rei),
niu-se a commissão de premoções, soh a prasidencia do Sr.-general de
divisão José Caetano de Fa ria, estando presentes os Srs. primes do .
divisão-Antonio Geraldo de 'Souza Aguiais e José Agostinho Marques
Porto, gemines de brigada Gabino Besouro, Alfredo Carlos Midler do
empes. Pedro Ivo da Silva Ilenriques, Antonio Nato de Oliveira Silva
Faro, Alfredo Candeio de M ene Rego. o Luiz Barbed ) e o coronel
Feliciano Benjamin, de Souza Aguiar, secretario da commissão, não
tendo comparecido 03 Srs. eeneraes de brigada Tito Pedro de Esco
bar e 'semeio de AlencastroGuimarães.

Aberta a sessão, foi lida e approvada, se- discussão, a acta da
sessão anterior.

Tornando conhecimento das vagas existentes na arma .do infamai.
tarja, a commi4são organizou o Submetten á consideração do Sr. ge-
neral ministro da Guerra a proposta seguinte:



de brigada. —Alfredo Candido de Moraes Rego, general da brigada.—
Luiz Barl/édo,"gênOrà dG brigada. Está conformo, Feliciano Benja-
min de SouzaAguiar, coronel.

ministerio da Viaca- o e Obras Publicas
• O minisfro de Estado dos Negocios da Viação e Obras Publicas,
em nome d ) PreSidente da Republica, attemdendo aa que requereu a
Companhia Nacional do No.vegação Costeira, rosalve approvara ta-:
baila do distancias entre os diversos portos da linha subvencionada
Snl-Nertg,. a que se refere a claustila II, de accôrdo com a ultima
parte da clausula XII, pára os • effeitos da clausula XVIII: do cnutracte
autoriza:db peio decreto n. • 10:176, do 16 de abril do cOrrenM anuo,
á qual com esta baixa, rubricada pelo director geral de Viação da Se-
cretaria de Estado da Viação e Obras Publicas.

Rio de Janeiro, 19 do . julho de 1913.. José Barbosa Gon-
çalves.
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Directoria Geral de Viação

PRIMEIRA SECÇXO

Por portarias do Sr. ministro foram concedidas as seguintes
liconcas:

Na Estrada de Ferro Central do Brazil
Para tratamento de sande

.	 De 90 dias, em promação, com a metade da diaria, ao foguista
de 4' classe Adamastor França ; 	 ••	 •

Do 00 dias, em prorogaçãoe-com a metade da • diaria,• ao .operario
de 24 classe José Gomes Porto ; 	 -
• Da 30 dias, em promação, com a metade da .diaria, ao guarda-
encena dc!'l a classe Marcellino Joaquim Vicente ; •

On 30 dias, com a inetado • da_diaria, ao foguista de 2" classe Fir-
mino Feruira Lamas ;	 •

60 ! lias, com a metade da (liaria, ao -ajudante do encarregado
dos relogios Luiz José de Aguiar Matiz

De 00 dias, com a matada da diaria,ao guarda-chaves de 1 3 classe
Manoel Francisco Pereira ; • 	 •
• Da 1,i dias, aom a metade da diaria, ao guarda-freios de 2' classe

Julie Fernandes ; •
Da 30 dias, coai a metade da diaria. ao conservador de linhas da

3' divisão João Estevão Gomes de Almeida.

Requerimento despachado

Dia 23 de julho de 1913.

Lula Mariano de Souza, pedindo pagamento a que se julga com
direito por SerVi;OS que diz ter prestado á Estrada de Ferro Central
dO Itrazil, Como operaria da IP divisão.— Prove pelos moios legaes
ser o suppl cante o mesmo Luiz Mariano que já recebeu 16 3/1 dias
do serviço e, que agora só tem direito a receber 3 1;1 dias, segundo
informa a directoria da estrada. .

:

SEGUNDA SECÇÃO

" Por porta-ia da 21 do corrente 'foi praMovido a' eonduáor de
1' classa uIR Inspectoria. Federal das . -Estradas o degl2' classe José
Jacintho Freire.

— Por outvas do 22 do corrente foram mamados para a In-
spectoria Federal das Estradas:

Arthur Torws e José Conrado, engenheiros fiscaas de 2' . classe;
Durval Moucorvo da Silva Pinto e Julio . Sinikas; couduelores de

l a classe;	 -
Artliur Vianna, João Farreira de Araujo e Manoel José Moreira,

conduiateres de 2' classe ; •	 •• •
A visam Martins de Carvalho. Jorge da Cu nha Bit tencourt,Genippo

Soares de Miranda, Othonial Baptista. e Aurelio José . Pires,. escriptu-
rarios.•

.• — Por outras da mesma data foram 'exónerados na Inspect ria
Federal das Estradas:

Plinio Alves Dias Gomes e Severo de Albuquergne, engenheiros
fiscaes do 2 , classe;

Lyalio de Almeida, e Francisco de AsAs Freitas, conductorz,9 de
i a classe;	 .	 .

' Jose': Augusto dos Beis, 	 Alexandre Rogobiand de' Ca- StrWe Marinho
llemeteridde Stieratuanto;coniubvires de 2' classe; ' 

Alberto 'Sá, Aristides Baptista de Magalhães, Pedro-José • de An-
drade,' VoriSsimo Oswaldo de Sant'Amia &João Landulpho Rodrigues
Gomes, escripturOoe.

• Requerimentos • despachados

Dia 22 de julho de 1913

Seraphim L, da Silva e outro.— Coinpareçam nesta secção para
pagamento-do salto devido.

Mario Dutra thiOliveira Torras. — Indeferido por tratar-ao da
informações prestadas-com caracter elucidativo, apenas para escla-
recimentos á autoridade superior.

Maimel'Alascargnhas • Paraguassil: 	 Dirija-se ào Ministerio da
Fazenda.	 •

Joao Alves de Souza.— Idem; idem:-
Companhia Geral de Melhoramentos do Maranhão, 'pedindo mo-

dificação das tarifas da Estrada da Ferro Caxias -a Cajazeiros.— In-
deferido, devendo sci. mantidos os . abatimentos constantes do aviso
p. 218, dg 16 de outubro de 1903.

Engenheiros Ernesto 'Dias - de" Castro e Luiz Antonio Teixeira
Leite, pedindo concessão para uma estrada colonial.' —
f)ss terrenos a que se referem as petições não podem ser considerados
Como constituindo um nucleo colonial, não lendo, portanto, cabimento'
os favores pedidos do deereto n. -8.532; de-23 de janeiro da 1911.
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-Directoria' Garai da Contabilidads

SEGUNDA SECÇÃO

Requerimentos despachados

• Dia 23 de julho de 1913

D. !albina Maria de Aguiar, pedindo para si e filhos os favores
fo montepio na qualidadt ,. de vinva: de Antonio Joaquim de Aguiar,
ronferante do l g classe da Estrada do Ferro Central do Brasil.—Apre-
iente cartioão, passada pela Central do Brazil, declarando o motivo
pelo qual o finado contribuinte esteva afastado do exercido do seu
Jogar no periodo de março do 180'J a janeiro de 1900.

1): Anua 13.amlica de Araujo Freitas, pedindo os favores do mon-
tepio na qualidade de mãe do finado contribuinte João José de Carva-
lho Freitas, ex-engenheiro de l classe da Estrada de Ferro de Porto
Alegra a Uruguayatia.--Deferido.

D. Castorina Alvares de Oliveira, pensionista do montepio na
qualidade de filha do finado contribuinte Lino Alvares de Oliveira,
ex-agente de Pelasse da Estrada de Ferro Central do Brazil, pedindo
reveasão da pansào que percebia a viuva do Mesmo, 1). Bellarmina
Bang,e1 de Oliveira, fallecida em 11 de julho de 1912.—Prove, por
justificação, produzida no Juizo Federal, qual o seu estado civil e
sulle os quatro titules juntos ao procasso.

D... Franci sco Alexandre de .Soliza.,. na qualidade de procurador
bastante do Estado da Bahia, pedindo transferencia para o nome
desse Estado do dez apolicos da divida publica falara' que figuram
no da -extincta Etnpreza da Viação do Brazil.—Bequeira a trausfe-
renda ao Ministerio da Fazenda.

Directoria 'Geral de Obras Publicas
PADIEIRA SECÇÃO

Expediente de 23 de julho de 013

Remetten-se á Inspectoria Federal de Portos, Rios e Canaes a
portaria de 21 do corrente nomeando o bacharel Aprigio de Miranda
Castro para o togar de representante da Fazenda Nacional junto á
Commissaq,Fisçal das Obras do Porto de Pernambuco, com os venci-
mentos quef 1113 competirem.

Directoria Geral dos Correios

Por portaria de 22 de julho foi promovido, por merecimento, a
carteiro de 2' classe da Directoria Geral, o do 34 da mesma directora
Mari•) dos Santos.

-	 Por portaria da mesma data foram removidos:
O carteiro do 3' classe da Administração dos Correios do rstado

(10 Bi° de Janeiro Antonio de Alvarenga Cintra, para o logar de car-
teie , da agencia do Correio de Cascadura;

O carteiro da agencia do Correio de Cascadura João de Vascon-
cenas Albuquerque Mello, para o legar de carteiro de 3' classe desta
directoria geral.

Requerimentos despachados

Dia 23 de julho ia 1013
Daria Dressane, de. Oliveira, praticante de 2" classe ,da Sub-Admi-

nistração dos CO,VreiOS de Çampanha, pedindo seis maus de licença.—
Deferido..

Nomitiando Nicodemes Fernandes . Pires, agente postal de Jara-
gni'', 'no Estado de Alagoas, pedindo dons mozes de licença, na
fórum da lei, para tratamento de sua saude.—Concedo, nos 'termos
cio inrormado.

Ilromberg, Ilacker tSz Comp., propondo-se a fornecer um auto-
morai do fabr icante «Protos».—Sellado, voltem, querendo.

José Nicalau Burlamaqui,..pedinde restituição de descontos.—
Requeira ao Sr. ministro da Viação.

Inspectoria de Obras Contra as'Secca
Secretaria Geral

Ministerio da Marinha•
Por portarias de 22 de julho:
Foram exonerados:
O 1° tenente Affonso Pereira Camargo do cargo de vice-.

director da Escola de Aprendizes Marinheiros do Estado do
Paraná que interinamente exerce;

O 1" tenente Henrique Carneiro de Barros 'Azevedo do
cargo de instructor da Escola 'de Aprendizes Marinheiros do
Estado do Rio de Janeiro. .

• Foram nomeados:
De accôrdo com o regulamento annexo ao decreto

n. 7.6t6, de 21 de outubro-de 1909, Victor Mondaini para
exercer o togar de sub-commissario da Armada; .

De acardo com o regulamento annexo ao decreto
n. 7.616, de 21 de outubro de 1909, Nestor de Castro para
exercer o logar de sub-commissaric 'ia Armada;

De accôrdo com o re.gulalDen..) anticX0 ao decreto
n. 7.616, de 21 de outubro de 1909, Mario Faustino dos Santos
para exercer o logar de sub-commissario de Armada;

De accôrdo com o regulamento annexo ao decreto
n. 7.616, de 21 de outubro de 1009, José Joaquim Dias Vieira
para exercer o logar de sub-commissario da Armada;

De accôrdo com o regulamento annexo ao decreto
n. 7.616, de 21 de outubro de 1909, Raul Martins de Oliveira
para exercer o logar de sub-commissario da Armada;

De accordo com o regulamento annexo ao decreto
n. 7.616, de 21 de outubro de 1909, Heitor Greenhalg
Oliveira para exercer o logar de sub-commissario da Armada;

De accórdo cone 'o regulamento annexo ao decreto
n. 7.616. de 21 de outubro de 1909, Antonio Fernandes de
Moura pára exercer o togar de sub-commissario da Armada;

De accórdo com o regulamento annexo ao decreto
n. 7.616, de 21 de outubro de 1909, Jayme Antonio Gomes
para exercer o togar de sub-cominissario da Armada;

De accÔrdo com • o regulamento annexo ao decreto
n. 9.548, de 2 de maio de 1912, Trajano da Silva Mallos, para
exercer o cargo de praticante de pratico dos rios da Prata,
baixo Paraná e Parag,uay;

De conlormidade com o regulamento annexo ao decreto
n. 7.009, de 9 de julho de 1908, e instrucções approvadas
pelo aviso n. 3.982, de 27 de agosto do mesmo anno, nomear
Avelino, Fontoura de Oliveira, para exercer as funcções do
caldeireiro de cobro de 2° classe, 2° sargento do Corpo de Me-
canicos Navaes.

Foram concedidos:
Ao capitão de corveta, medico, Dr. Antonio Alves da Silva

Junior, de accórdo com o parecer dá junta medica, dous me-
zes de licença na férula da lei, para tratar de sua saude, onde
lhe convier;

Ao 2° tenente engenheiro-machinista, extranumerario,
Manoel Afitar° de. Andrade, de aceardo com o parecer da junta
medica, dous mezes de licença, na fórma da lei, para tratar do
sua sande, onde lhe convier;

Ao sub-machinista, extranumerario, Rubem Casar Oliveira,
de accOrdo com o parecer da junta medica, dous mezes de li-
cença, na fórma da lei, para tratar de sua saude, onde lho
convier.

Foram concedidas: 	 .
Ao foguista de 1' classe, invalido, 11Nnoel Fernandes

Manso, licença para residir fúra do asylo, na cidade de CO-
runha, liespanlia, constituindo procurador nesta Capital, para
receber o soldo e o valor da etapa;	 .

- Ao foguista de 1' classe, invalido, Agripino'rerreira Limai
licença para residir fóra do asylo nesta Capital, percebendo
o soldo e o valor da etapa;

Ao cabo marinheiro nacional, invalido, Antonio :José dos
Santos, 'licença para residir fóra do asylo no Estado de Per-
nambuco, percebendo o soldo e o valor da etapa; 	 *.

Ao marinheiro nacional de 3' classe, invalido; Antonio
Francisco dos ,Santos, licença para residir fúra do . .asylo no
Estado de Sergipe, percebendo o soldo e o valor da' etapa.

Foi prorogada• por 60 dias a licença concedida 'por por-
taria n. 451, de 8 de fevereiro ultimo, ao guarda -marinba,
macbinista Newton Gomes Barroso, para tratar de sua saudei
onde lhe convier,

Secretaria da Marinha
PRIMEIRA SECÇÃO

EXPEDIENTE Do SR. DIRECTOR GERAL

Ma 23 de julho de 1913

' Sr. contra-almirante' reformado superintendente interino
do- Pessoal:

1

•. Por portaria do 23 de -julho correnta foi exoneraão Ventura
Corra da cargo de pagador da 3' secção, C3111 residancia no llecifa.

— Por outra da mesma data. foi nomeado Olivio Marcilio Dias,
Tavares pagador da 3ase.cçaO;com.residencia no Reeife,.com os ven-!
cimentos que lhe competirem.... 	 .

• r Iterpieriátento" despachado

Dia 23 , de . julho ao 1913.

-i;Eugenio Graça; concluc..tor :de la classe da - 3, secçao, pedindo, de
--' • conformidade com O art. 75, § 3°, do• regulamento approvado pelo de:
:,,.creto	 .0:2-30,. ,de'28 de dezembro de 1911; prorogaçâo do prazo para	 : N. 779 —Restituindo-vos os papeis elue',acompanharain

'se apresentai? na refardla'secção.-Beferido,',-; ;---: 	 •	 vosso officio -n...2;190, ..1" secção, de 15 do ,,corrente, tnnhw



a honra de communiCar-vos, para os fins convenientes
'
 que

o Sr. ministro resolveu permittir que João Anastacio lletlri-
gues seja isubmettido 'a 2Xarrie para praticanf.2 do- Corpo de
Praticos dos rios da Prata, Baixo 'Paraná e Paraguay, satis-
feitas as exigeneias do respectivo regulamento, tirando, po-
rém, relevado o excesso de idade, de acedrdo com as infor-
mações prestadas.

— Sr. contra-almirante superintendente. do Material
N.- 778 — Em referencia a vosso officio n. 2.283, 1° 5?-

cão, de 5 do correnle e para • os devidos fins, tenho 0. honra
de communicar-vos que o Sr. ministro resolveu indeferir, á
vista das informações, o requerimento em que Joaquim Ma-
ritmo • de Almeida pede sua reintegração no logar operario
da officina Je espingardeiros da Directoria do Armamento
deste ministerio.

SEGUNDA SECCX0
EXPEDIENTE Do SR. DIRECTOR GERAL

Dia 23 de julho de 1913

Sr. contra-almirante reformado superintendente interino
do Pessoal:	 •	 •

N. 1.1W — Em referencia a vosso officio n. 2.115,
1' .secção, de 3 do corrente, tenho a honra de- levar *ao VOSSO
conhecimento que o Sr. ministro interino resolv:m 1111111'0Ni'
o requerimento do marinheiro nacional de . 2' cla:sse, foguista,
da 6' companhia, n. 15, João. Guilherme dos Santos, pedindo
que lhe sela abonada a' gratificação de exem p lar comporta.-:
mento, visto não ter ainda satisfeito as condições do art. i'd0,
do retsulamento do Corpo de Marinheiros Nacionaes, que bai-
xou 20111 o decreto n. 7.124, de 24 de setembro de 1908..

— .Sr. capitão de mar e guerra superintendente interino de
Portos e Costas:

N. 1.097 — Communico-vos, para os devidos fins e em
referencia a vosso officio . n. 456 — 3' Secção —, de 19 de
março ultimo, que o Sr. ministro interino, por despaehe de
19 do corrente, deferiu, á vista das informações, 'o requeri-
monto ,em que o escrevente de 1° . classe do Corpo de Offi-
ciaes Inferiores da Armada Manoel Antonio Ferreira pede pa-
gamento do quantitativo equivalente ao valor das rações a que
tem direito, no periodo comprehendido entre 2 de abril de
1908 e a data da promulgação do regulamento a que 'se re-
fere o decreto n. 7.711, da 9 de dezembro de 1909.

QUARTA SECÇÃO

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

• Requerimento despachado

Dia 22 de julho de 1913

Renato Gomes Ayres da Gama. — Indeferido.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL

Dia 22 de julho de 1913

Sr. contra-almirante reformado superintendente interino
do Pessoal:

N. 2.206 — Tenho a honra de transmittir-vos para os
devidos fins as inclusas cartas patentes, devidamente, assi-
gnadas, dos Srs. contra-almirantes graduados Manoel An-
tonio Fiuza Junior e Pedro Paulo de Oliveira Santo, ca-
pitão de mar e guerra. José.:Libanio Lamenha Lins do Souza,
capitão de fragata Ernesto '151afaldo de Oliveira, capitão de
corveta Aristides Gaivão Buem capitão de corveta commis--
sario José Alves .Portilho Bastes Junior, capitão-tenente
Clodoreu • Celestino Gomes, 1° tenente commissariooJohquim
José do Amaarl e 20 tenente - commlásario Osmundo . ao' Monte
~guio.

Ministerio da AÉricultura, Industriai
e Commercio

Directoria Geral + de Contabilidade

SEGuNDA SECÇÃO
.	 .

Por portaria de 23 do corrente, foi- promovido, por antiguidade,
na Directoria Geral de, Contabilidade da Secretaria de . Estado da
Agricultura. Industria e Commercid a 20 oficial, o 3° Creso Draga.. -.

—..Por outra :da mag ma data, foi nomeado 30 oficial da referida . di-
rectoria o Sr. Mario Moreira da Silva..
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MAMO OFTICIn	 Juilin de ME;

Requerimentos despachados •

Dr. Folisbello Freire, pedindo atidão das provas dadas em can
curso pelo funccionari) Mario Freire;.

O mesmo, pediudo cirtidlo das provas • dadas em concurso pelo
funecionario Hm: acha Darboza Careeird;.

O mesmo, pedindo certidão da acto baixado pelo Sr. ministro
dando nina can:missão na gabineta ao fanei:mar -Á :3 Mario Freire.

A esses relu ,rimanto3 de:: o Sr. ministro o sag:tinta despacho:
Certifique-sc. As certidões peque: leias acham-se promptas na 2" Sei' :ão
da Drectori c O3ral de Conta.bili lado; :levado o interessada como ire-
cer á mesma para recetril-as pazanlo em selle a quantia. do, 125330,
pela primeira; 5$603, pela segunda; o 75355, pela terceira.

Directoria Geral de Industrie e Commerelo

rnimEin• sEGÇÃO

l i ar portaria de 21 do mez corr ante, foram conc3Jidos a AM Ju-
vino Paes Ilarrette, professo de d3senho da Escola da Apre :diz ,q Ar-
tificas do DM Gt ande do Norte, tias :trezes de licenea para tratamento
de sua salada.'

RequePimentos despachados

Dia 18 de julho de 1013

C. Busehmanir e Alvaro Lyra da Silva, como procuradores
Benjamin William Dates, llenry AVeldon Kelly e 1) medas Ilaynes (:or-
bin, pedindo privilegio de invenção para • «aperfeiçoamentos em appa-
relhos do alvo :migai: a:los com cinematographas».-- Deferido. C0111-
pareçam nesta.Dir Meia Geral afim de receber gula.

J. F Soares Filho, como procurador -de Julian Gonzalez, po-
dindo privilegio de invenção para «um appareihn liara prender cha-
péos de senhora denominada Atilo-grampo- universal.). — Idem.	 .

Monra & Wilsni, como pracuradaras de Henrique Alves Ribeiro,
pedindo privilegio de invenção para «um preparado para curar o
gogo mi gasma da4 aves, :Imo:ninado Pasia:Gogovinan.—.10 am .

Os - mesmas, como procuradores da socielado 1.a non Maire o
Edmontl Aluindro . Clnrk-ts Mdro, 1iulin lo privilegie da invenção
para «uma roda de cubo elasticm).-- Idem.

Leclerc, & 0°, c,emo pracuradores .5.13 William Allie't \Vinte, pe-
dindo privilegio da .1avenção para -«fornalbas queimadoras d.a
Idem.

Os 111',4111 -13
' 

cano promarado-es .13 13ernar lioo Ubsrti, Gitisep:E3
Ube,rti e EnricaCaora, pelo 1) privO a. io d s have ,s-ta para, «uni app t-
relho para matar inosca.s par maio da ehetricidadea.—Id mi.

O s tu )S11103, C.)I1 1 proeurad wes da Xmerican Sign C imytny, ce=
sionaria de Muar 1 (13.mblek, pedindo privilegio de invenção para
maperfeiçoamento3 em tal»letaso.—Idem.

Os mesmas, canid procuradores da Universal Metal Latiu ‘Sz Pateei;
Coinpany, cessienaria de llerbart Engene Whit, , , pediudo privilegio
do invenção para «aperfeicoamentos uni aooarelhas de expandir ou
desdob : ar chapas :13 m3tal goloeadas».—Idem.

Os In -asmas, e:3m) procuradores de Albert Paradis, pedind) privi-
legio de invenção p ira «aperfeiçOaniento:M ea. mangas seccionaes para
camisas» . --Idem .

Manoel Gomas do Amorim e Vicente Sa.rió, pedindo garantia imo-
-Visaria para cum :te de metal para prot ger as camisas, cofia-
rinhas o punhos, para fins de hygiene e durabili

Leclore & C°., Como procuradores do Charles , Woadland Chitty
e William Yag,..). pediuda privilegio de invenção para «aperfeiçoa-
mentos no fabrico da farinha o do pão.—Indeferido, á . vista do pa-
recei' da DiNctoria Geral de Sande Publica. •

Ernesto Grecco pedindo revalidação da carta-patente d3 invenção
n. 4.567. --Indeferido á vista das informações.

• Dia 22• .	 ._	 ,,.
TAclerc & C.o, como procuradores de Boné Marot, Alexand-e

Albert Ilolle, Valdelllar POUIS311, da American Griunophane Co:33E3:111y,
Typograph Gesellschaft m. C. II., concessionarios das cartas-patentes
n;. 4.718, 5.700, 4.461, 6.165, 6..166, 5.482 : e 5 483, apresentando
documentos comprobativos do uso effectivo das invenções privile;iailas
pelas referidas cartas-patentes, pedindo a inscripção dos in.ssmas. no
Registro Geral dom Privilegias e, bem assim, as respectivas certidões:
—Deferido.	 ,	 •

Dia 23 .
Leclerc 82 C.°, como procuradores . de : Manoel José da Costa

Lishi)a, pedindo privilegio de invenção) para aperfeiçoamentos em	 •
processos de preparar herva mate.—Compareçam nesta directoria
geral Do dia 30 do corrente, á	 hora da tarde, afim de assistir ;).
abertura do involucro. •	 , .	 ,	 •
. Moura & Wilson, como Procuradores de • Eugenia Ludovig, pe.

dindo privilegia de invenção para um preparada denominado *Creme
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Ludovigo.—Compareçam nesta directoria. g-o •al no dia 29 do n
c wront,..., á 1 hora da tarda, afim de assisÁr á abertura do invo-
lucro.

Grande	 Sul, Norte do Paraná, Sarocaba.na Railovay, Company,.
ioyd Brazileiro o Central do Brazil.

•nn •n••

•

ST:GuNua sEaoçXo

Expediente de 18 de julho de 1913

Rométt 111-s3 ao chefe do Escriptorio d Mor:un3 do Brasil em
Paris, para informar, a carta e o (lua o Dr. (sare Sartori pele tinia
indemnização de 7.001 liras polo extravio que diz ter havido de inna
co1l3:NA:1 . anthropologica e mineralo gin, do. Sua propriedade, que
enviara á Exooidção lutam:acionai de Turim Cill 10 fl.

Ta inbein foi eavhdo ao chaço do mesmo escriptorio, para emalh-
o :Jau IA mear a respeito, a carta o n nua o Sr. conselheiro Ernest, da
Desse Wartem s3 propriaa escrevar em duns bromes ali tolos Uma
S(!lit: da artigos sobre varia; colenias estrangeiras no Brazil, forno-
c,ando a este ministerio mil exemplares desses jornaes pala quantia da
13:0008100.

liemetteram-se.ao director do Serviço de Itifirmaórs e DI-.
vulgetcão, para os fins convenientes, Os papais enviado-3 a esta Saara-
tari de Estado pelo Sr. Henrique Sehüler, encarregado da propa-
ganda do Brazil nos palmas (mo que S3 falia a Ungiia allemã, relativos
ao convite do «Instituto Tonto-Sul-Americano»,

— Devolveu-se ao director do Serviep do Estatistica, para infor-
mar, o officio do official tio regisro c:vil do districto de S. NItguel

municipio do Espirito Santo, tio Estad.) da Parahyba.
— Transmittiu-se ao vilifico da . Junta dos Corra 11'03, para in-

folnar, o raqueritne,nto em qua o Sr. Fernando Relia pe le a sua
dom a-,ão para o cargo de con •etor do navio;.

Dia 19	 •
ilemetteu-se ao director do Mosou Cominarei:11 do Rio de Janeiro,

para informar, o olicio do Bureau de Commercio e Industrias, de
Londres, ao impanhado (11 nina cópia da carta que o inasma baroau
(MIN i mi ao Sr. W. Anurilio 11. de Vasconcallos; tratando • da ia ,tal-
'ação de um masan permanente inquella cid ule.

Para attender ao podido feito pala Direaoria Geral do; Cor reios,
por botei : moino do àlinisterio da Viação e Obras Publicas, pa.lirain-se
providencias ao superintendente da Defesa da B irracha no sentido
da, com a possival brevid ido, ser enviad) a esta Secretaria de 'Es-
tado um exemplar do ma.ppa do tarritorio do Acre, recentemante or-
ganizado.

Dia 2.4
Commonicou-se ao director (lo Instituto de Protecção e Assis-•

tancia t Infinda do Rio de Janoiro, em resposta ao s)II OT1C10 o.
tio O de junho ultimo, que, embora sejaii na expa;ição propriamente
de borracha a que se realizará ii.;;ta Capital, em setembro proxim)
vindouro, pode, entretanto. canto io....open no sei oTicio, exhibir n)
alludido eartamen alguns «filiais» einernatagrapliicos reprodozindo o
funcelonaonento do mesma iiistituto.

Requerimentos de3pleàados

Dia 22 de julho da 1913
•

Laarindo Ribeiro, propao Io-se a confeccionar um Ainutario do
eseripto cio Ungem italiana, com (mlichés,) de propriedad 's

agricolas de italiano; rasidantes n	 paiz.—Não pote ser alteia
chio.	 .

donjamin de Aguila, olferacando á venda exemplares da. obra
«Instrticeão Civica, do Dr. Silva alarques..—Indeferido, em vista das
informaçõe,s.

Directoria Geral de Agricultura

SECÇÃO

• Expediente de 18 de julho de 1313

Sr. agente da estação de S. Paulo, da The Sorocabana Rallway
Company:

Solicito-vos, do ordem do Sr. ministro, as neeessarias providen-
cias no sentido de serem concedidas ao Sr. Emilio Schenk, professor
ambulante de apicultura e ao seu ajudante ditas passagens, de
l a ciasse, com direito a transporte do baga n.

t'
ean e leito, dessa estação á

de Itararé, 'correndo as de.speza's por e onta deste ministerio (officio.
n. 2.431)

— Sr. director geral interino: 	 •
Requisitaram-se por °Oleias de os. 2.432 a 2.410 passagens para

os mesmos finiceionarios, nas seguintes estrac ias de forro : S. Paulo,
Rio Grande; S. Paulo Hailway _Company, Viação . ferrea_ do Rio

Dia 19

'	 Communico-vos, para os devidos fins, que, por portaria de IS do
Sr. director dá Serviço do Povoamento:

corrente, foram comedidos 93 dias de licença, para tratamento de
sande, ti..o Sr. Franklin . Machado, escripturario do micte° colonial
,Monção, ne Estado de S. Paulo.

Jota) vos remetto o titulo carrespondente á referida liceir:a
(officio n. 2.412.)

Identica pininunicaçã.odior oTicio n. 2.111, foi feita ao dalegado
fiscal do Tliosouro Nacional, no Estado (13 S. Paulo.
•-	 Sr: director do Posto Zootechnico Federal do Pinheiro Estado

do In) da Janeiro:
Communico-vos, liara 03 devidos fins, que, por portaria de 30

de junh), foram eaocadidos 60 dias de ldeença, em prorniaeão, para
tratamento de sanla, ao Sr. Joaquim Francisco Barroso Nuo!s ['Uh),
auxiliar de 2" classo, da Secção Zootechnia o'Veterioari L desse
Pasto..

.Tunto ver; reeleito o titulo correspondente á rifei:ida licença
(officio n. 2.411).

louca communicação, por officio n. 2.443, foi feita ao director
da Daspeza Pobliea.

— Sr. director da escola media ou theoricc-pratica do Agricultura
da Rabia

Cornmunico-vos, para crodevidos fins, que, por portaria da 18 do
corrente min, foi exonarado, a pedido,. do cargo de conservado,' e
inspector do alumnos dessa escala o Sr. Manoel Ernesto de Lima
Daslandes (officio n. 2. 44.) 	 .

Identica communicação, par oTmi) n. 2.417, foi feita ao delegado
fiscal do Thesonro Nacional, no Estado da Balda.

—Sr. 11( . . ()atavio Ferreira tio Amaral e Silva—Qeinta Amar:-
res—Curityba, Estado do Paraná:

Eta l'A -31»lta ao pedida que fizestes, Ilindiante •elnerim auto fine
apres-nitastes a este ministerio, em 12 da agosto de 1912, da cancassão
(134101 1)KNI110 de animação para o fabrico do Vi11113 Cm V03;:1 quinta
Amurieras, communico-vos leo; embora satisfazendo a 1/033:1 proprie-
dade agrieala ás ondiçimes exigidas para a cmcassão dano premio,
doa o Sr. ministro o segainte deapacha á vo>31.	 ((!f.stando
esgiitada a verba dastiaada aos premias da animnão, 	 iardio opp:
tunidadeo (officio 	 2.11'4).

—Sr. director da Directoria da M itoorologia e Astronomia;
Junto vos reinetto, i) )r cópia, de ord.; n do Sr. iniiiiste.), para 04

devidos fins, o tehgrato na do director da Esta-gão Sericicala de 13311t0
Gonçalvos, tu) Estado do Rio Gr tildo do Sol, p.2,11 . 1d ) a i:t .3t-dlaçã . ) do
uma estação met3orolozica imo:mita estabalecimeato (0:11 ao n. 2,11.0).

—Si. Dir.);.! t y da E;cola	 (ia A .;Yieulturi o 1 aiiciii Ve-
torinaria:

C emnanie) -vos, para os devida> fias, que, pr por:arh dc18 d
carrent: In az, foi o Dr.Jolo Antall as Gnimar.le; ax xl n : a to, a pedi lo,
do c irg) dl c onsarvador da Cabina:2 da • Chimica Organica dessa
escola; por igual acta da mYsrita data e para sub3titini-o foi nom ;a 10
o pharmacautico Philippe J. Barinsa dai

Janto vos rena lato o titulo careaspoudeeftá referida namaaçã)
(o;finin tu. 2.150). •

I I ;nuca communicação, por officio u. 2.151, foi feita ao di.,,actor
da Despeza Publica.

Dia .2f .

Sr. director da Escola Superior da Agricultura e Medicina Veto-
riflaria:. . .	 .

Junto. vos rarinttO, de orlam d) Sr. ministro, a isati,;ão cai rpm o
Sr. José Feancisco da Silva Santo; requer sua admis são, camo ou-
vinte, no curso fundamental de engenhairos agi-onamos desSa escola'
(Oleia n. 2.452).

—Sr. intendente municipal de Belmonte, Estado da Bahia:
Em solução ao officio n. I, de 13 da junho ultimo, em que

t istas a rcines,4a do seniont ,s o tinidas da painicult , ira o liorticulttwa,
communico-vos (pia fá rain dadas as necessarias provideucias no sen-
tido dei sai' ;atendido o vosso pedido (officio n. 2.1:33).

Sr. director do Serviço de Inspecção e Defesa Ag,ricolas:
S da ordem do Sr.- ministro, as necessarias providen-

cias no sentido de serem remettidas, de- aceórdo com as insirtieções
em 'vigor, ao' Sr. Candido Pereira de Mendonça, l'3 , 11011(0 Cmti villa
Braz, da rede Sul hiineira, as mudas da plantas consta iit,s ri a tylaçaa
qtie junto vós remetto, por cópia (officio ii. 2.454).

— Sr. director do Serviço de Protecção aos Indios e Locarzac,ão
da Trabalhadores Nacionaes

Comintinico-vos,' para os devidos fins, que, por portaria de 16
do corrente, foi o Sr. Tiburcio dós Santos Ribeiro exonerado do cargo
de escrevente da,"iipeetoria.desse serviço no Estado do Paraná; pior
igual acto da iinenaelata e para substituil-o fui nailiaado biterina-
mente o Sr. Paolino de Almeida.
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	 Junto vos retnetto . o titulo correspondentd á. retc.,,r1la !Ioneaçio
Taflicio ti. 2.455).

Idonticaccminamicação, por officio n. 2.456, foi feita ao delegado
fiscal do Thesouro Nacional no Estado do Paraná.

, .	 •	 g -

SEGUNDA sEcolo

(Marcas de Animaes)

Re picrinzen'os despachados

Dia 17 de :edita do 1913

•Antonio Wnto Pego Magalhães, Annibal da Rosa Garcia,
mundo Lopes do Vargas, Cypriana Manricia Lop s, Julio Gonçals às

J.)ão Norteio do; Santos, Felizardo AzantIntja, Aloxandritia
Silva Fost, r, Boneval E.:tevã.o, Felishino Antonio Avil 1, Franckco

• Lopes dos Santo . , Francisco Pereira de Castro, Valentint l. 131rh-a,
• \Vence datt D. S. ' Nunes, Ad.dina nuns, Etterino Nintos, Florl;be(la

Josephina Dutra, Adolplm Silveira Geomano, Lanius o Irmão - ,
nar.lo • 11)drignes Martins, Luiz	 Lucidin •1nse
Sabastião Gilberto Ricardo. Sobastião Gilborto filetirch, 0;lito Gon-
çuI es Poroira, OetaVio Zeforino Vizanibuja, João Peregrino fiou-.
calves. José. do Patrácinio França„losé Costa Freitras, José Alves
da Silva Lobo, José Leandro Ribeiro, Jolio Gonçalves Luiz, Manoel
Alves Sarmento, Nakdso Farias, Procipis Avaira Jac)bsans, Miro
Arruda. Cano; Dias rio migues, Antonio Anoso Gulosa rãos, Antonio
Ruir° Ilirencourt (.1e. Macelo, Autua Mui Poreir Madrag a, .kleid!o;
Silveira Ge..matio, Virginio Pires, Victorino Peraira cI 1.3 . n. D:-
feridos, inszrevam-se as marcas no registro provisorio.

POMO inscriptos no registro d lavradores, criadores e profis-
sionais da in.lustrias'catmexas, e nr :rua; raque,rerain, os sagnintes
atiliores :

Antonio Sarmanho, lavrador e criador, proprietario da faz.3nda.
L.agoada, no municipio do S. forjas, Est •tdo cio Rio Fir4tyle do Sul.

Idaximo de Sá. Cavalcanti de Allmatterque, lavrador e c iador,
proprietario da fazonda Eno.:•nlio Itapireina do MÀO, tio rininiciplo d3
Goyana, Estado d.s Pernamboco.

Gustavo de Castro Reballo Eloelia, lavrador, criador 0 industrial,
proprietario da fazmla S. Sebastião, no municipia e Tileopiiitu
Ottoni, Estado do Minas Geraes.
• Benedicto de França Machado, lavrador e indostrial, vaiado-

tario das fazendas S'o'João da Bella Vista e S. Pedro, tui mindeipio de
Pindamonhangaba, Estado do Minas Geraes.
- • Eliza Rollomberg'Macial, lavradora e criadora, proprieta.ria da

fazenda Jericó, no municipio de Japaratuba, F.,4tado de Sar,;ipo.
Ephigenio José de Souza, • lavrador e criador, proprietttrio das

fazendas Forte e Alto Alegre, 1103 rfinnicipioS de \ raiana e 'Oeiros,
Estado do Piaully.
'	 Mario de Azevedo Souza, lavrador e criadar, propriatario. da

fazenda Morro Alto, nó tnunicipio de Jatally, Estado da S. Paulo.
Manoel Satyro Barreto, lavrador e criadioo, Proprietario da.

fazenda 136a Sorte, no municipio de Japaratubi, Estado de Ser-
gipe.

Leão Pio de Fraitas, lavrador e criador, proprietaria da fazenda
Araçatuba, no municipio de Rio Preto, Estado do S. Paulo.	 •

Policiamo Cai-lo; de Oltveira,'Iavrador e criador, pmpriotario
fazonla Prata-de Cima, na inunicipio do Uboraba„ Estada de Minas

• Geraes.
• Luiz , de . Oliveira Lop2s, 'lavrador e cr:ador, preprietario daS

fazattlas Forte e-Alagoiolus, nos mo.ticiplas cl0 Valauça o Oeiros,
Estado de Piauhy. • 	 •. .	 •

Pedro Panlo de Oliveira Tiarie•a, lavradm e criador, proprietario
das fazendas Fradinho, Conceição e Macacos, nos muniCipi01 tlq'Oeivos
e Picos, Estado do

• • o
Lailo Pio da Freitas, lavrador e criador, propoiotarla 4 fazenda,:

Mar de Iluso:anila, no municipio d,o Itaplis, Estado 4,3 S. Paula.	 •
• Francisco Guerra' Fragoso, criad)r, pronriotaria d t fazei:ia'

Santo 'Antonio, no inanicipio de Vassouras, Estalo clo Rio de"Ja-.:
licito.	 • •'

Paiva SI Vieira, lavradores, propriotarbs da fazenda Vencedor,
no muldeipio de Guaranlitans, Estado - de Pernambuco:

• • 	 & Irmão; ,lavradoras e criadores, propriatarlos. da'
taznida. Astro, mo manicipio de Carmo, Estalo do Mádi Janeiro..

Fiorentino Fraucisco José. Gil, lavrador e criador, proprictarro
fazenda.Cachamby, no District° Federal.

. ,Companhia,de.Estrada.7de ferro e Agricala do Santa Rarbara,
lavradora, propriotaria da fazenda de S. Pedro;municipio . dá Santa

„Barbara EstadoSde S- Paulo - •

TRIBUNAL DE CONTAS
• Ordens de pagamento'

Ordens de pa gamento.sobre . as gimes proferiu despacho de ra-
gistro em 22 do corrente; o Sr. Dr: presidenta ciaste tribunal.

Ministerio.da Viação e Obras Publicas — Avisos:

Ns. 2.539, 2.555, 2.550, 2.500,2.391e 2.483,de 5 e 7 deste irra
e 24 e 30 do nrsz findo, pagamentos de 45$757, 1:0305301, 4:313S'230,
2:6573325, 290$222 e 17:0133230 a diversos, de fornecimentos feitos a
varias repartições do ministario;

N. 2.585, do 8 deste mez, adeantamento do 1:0005 a Eleitor
Bornardos de Souza, para occdrrer a despezas urgentes e de prompto
pagamento.

—Nlinisterio da Agricultura, Industria e Commercio—Avisos:

N. 3.170, de 21 do corrente, pagamento, de 6'k:3915111, ouro,
divers -Is, de pa ssagens de h:imigrantes, no corrente autue;

N. 3.079, de 12 deste moz, pagamento de 1:1335311, da folha.
das (liarias a diversos funcciona.rios da Directoria do Serviço do Po-
voamento;	 •

N. 3.091, de 16, idem, idem, de 43:1895261 a diversos, de forne-
cimentos feitos á. Hospedaria de Immigrantes da ilha das Flires;

N. 2.303, de 27 do ¡noz findo, adeantammto do 5:00Ea F.'itn-
cisco Wernock de custeio para acquisição, transporte e distribuição
de plantas;

N. 3.1f.8, de 18 dast') moz, de 603$, a Emil &alia o Hoinrich Rei-
ni;c11, de trabalhos ex ,cutados em proveito da Inspectorit de Pesca;

N. 3.122, do .17 deste mrsz, do 30$, a Bortholdo Tertuliano de
Souza, do gratificação;

N 3.110, do 17 deste moz, pagamento dó nas a Ordomandi Go-
mas Ferreira, ds gratificação.

—Ministorio da Justiça e Nogocios Int3rioras.—Avisas:
N. 2.319, do 30 de maio praximo passado, pagamento de 54S400

a Gomes Pe,•eira, de fornecimentos;
Ns 2.506, 2.533 e 2.881 do 13 o 14 do maz findo o O de3to

mez, • pag,amontss de 22$, 815 .1.00 e 33:8303135 a diversos, de forno-
citnantos feitas a varias repartições	 ministerio;

2.30k, de 24 de maio proximo passado, pagamento de 50S ao
Instituto Naci mal do Surdos Mudos, d3 encadernações feitas para o
ministerioi

2.079 e 2.035, de 25 do M3Z findo e 10 deste mez, pagamento
de 10:07554G1 e 530$ a diversos, de fornecimentos feites a varias
repartições do - ministerio;

N. 2A11, de 19 do iniz findo, entrega do 2:000$ ao thesoureiro
da Policia do Districto Federal, para occuTer ao pagamento do ps-
soal sem nom3ação da Colonia Corraccional de Dons Rios:

N. 2.018, idam, Hena, idem, do 4305 ao inumo, d t filha dos
operarioa que trabalharam nas obras da Colonia Correecimal de
Dons Rios;

N. 24115, de 11 destro • trooz, pagamento de 8:010S, da folha do
Pessoal sem nomeação da Escola Preniuniteria 15 de Novembro;

N. 2.868, de 8 deste moz; pagamento do 000$, ao bacharel Au-
gustoCarlls Moreira Guimarães, de gratificaçõos;	 .

N. 2:899, do 10 desta naez, pagamento de 200$, ao bacharel
Edg trilo de Castro Rebello, idem;

N. 2.901, da 10 deste mez. pagamento de 300$, ao Dr. Roberto
Duque Estrada, da conservação technica, do material do Instituto
da Nouropathologia da Assistencia a Alienados;

Ministerio do Exterior:
A513:1 il. 22, de 30 do mez findo, pagamento de 0175184, ã.

Saciét.0 Anonyme du . Gaz de Rio do. Janeiro, do consumo de gaz e
luz decida.,

—Mitti5terio da -Faz anda —Oalcios
N. 823, Inaprensa Nacional, de . 9 .de maio proximo passado, abanç

tamento do 2905800 ao Dr. Joaquim Nogueira Paranaguá, para dos-
pozaS !nítidas;	 •

N. 181, Laboratorio Nacional de Analyses, de - 10 de abril-proximo
passado, paramento de 1805 a José Ferreira Sa; de fOrneciroontos.
• 'Exercidos fitudos-:-Iie4u3riindutos:

Da 63583 e 201$, a diversos,. de 'varias dividas de exerciclos
passados;	 . •

Do 1:0005, 2:0915511 e 400$,. a diversos, de varias de exorciclos
passados.	 • •

—Ministerio da Marinha: .. 	 .
. .• Aviso n: 1.021 • de 16 desta-moi, pagamento de 89:750$352, a 1...
Versos;-de fornecimentos feitos ao -mini:sten() -, • 	 '.	 .4 = s .	 ' 	 • •	 = •
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Concede uma ordem de altabeas-eorpus» em favor • do Dr.
Máneel Eduriges .de Queiroz Vieira e outros, membros da
Assembléa Legislativa do Estado do Rio de Janeiro, para
que possam penetrar no edifieio das Suas [micções e aht
eXercel-as, livres de coacção

N. 2.984. — Vistos estes autos de habeas-cornus, reque-
rido ao Supremo Tribunal Federal, pelo Dr. Manoel Edwigeà
de Queiroz Vieira, coronel Raul Bastos, 1)1. . Bernardino 'for-
res da Costa Franco e diversos, outros, constantes da peti-
ção de l'Is. 2 e das procurações juntas a mesma,— consta de
ditos autos, COMO allegação dos impetrantes: — Que se achan-
do eitos funceionando na cidade de Nictheroy, capital do Es-'
todo do Rio de Janeiro, como deputados da Assembléa
lativa desse Estad( , e devendo a dita •Assembléa realizar ses-
são especial no dia 31 de dezembro proximo findo, para da,
posse ao novo preidente eleito do Estado, Dr. Manoel Edwi-
ges de Queiroz Vieira, foram a isso obstados,- no referido (lia,
por parte da força publica federal, a qual, occupando o edi-
fido das suas sessões, lhes vedara o ingresso ao dito edificio;
— Que essa coacção não podendo encontrar justificativa no
acto pelo qual fóra decretado o estado de sitio lambem para a
cidade de Nietheroy — 0 remedio unico, que lhes restava in-
vocar, era o habcas-corpus impetrado a este Tribunal afim
de fazer cessar semelhante violeneia. Em prova da sua qua-
lidado de deputados eleito.s e reconhecidos, e em funcções . , bem
como dos factos allegades, ajuntaram á sua petição numero•
sos documentos, que se acham de fls, a fls. Ouvido o Sr.
Presidente da Republica, por intermedio do Sr. Ministro da
Justiça e Negocies Interiores, foram prestadas as informaçõet
constantes do officio do mesmo Ministro a 11.s, no qual se diz -
a) que,. nas medidas, tomadas nos dias 30 e 31 de .dezemb..e
ultimo com relação á cidade • de Nietheroy, 4..o Sr. Presidente
da Republica- não fera movido por outro intuito' que o eut
conservação da ordem, • tendo ordenado ao inspector da , regiãí,
nálitar que limitasse a sua acção áquelle objectivo e, que,
quanto ás duas ussemb,léos e aos (10,15 pretendentes á
delicia, lhes désse amplas garantias, não permittindo -que fossi-
impedida, de qualquer ferina, a reunião .das mesmas • assem-
bleas e a entrada em palacio do. dous pretendentes á
eia; b) que, .com surpresa, porém, apezar das garantias que
foram dadas ao pretendente Dr. Manoel Edwiges de Queira:.
Vieira e á assemhlé.a que o . devia empossar..., sómente e
Dr. Francisco Chaves . de Oliveira Botelho ee apresentou, na
dia marcado pela Constituição do Estado, para • tomar poss,
do cargo de presidente do Estado, etc., etc.».
' Na 'discussão do_ca rso em T?ibunal arguira-se, principal,
mente, centra o .pedido dos nnpotrontes; . .o seguinte: - 1) qui
ao Tribunal faltava cempetencia para conhecer dello por st
tratar de questão politica; 2) que os impetrantes não prova-
ram a coacção allegada; 3) que não provaram - 	o
sua qualidade de deputados; 4) que havia cesstdo• a.coacção,
de que se .queixavam: Isto posto, e devidamente examinado
Pelo Tribunal; e,

Considerando quanto á primeira arguição: Certamente
acceitavel, sinão essencial ao regimen da separação e . indepen-
dencia dos poderes publicos, como é, a doutrina de que as
questões, essencialmente noliticas, escapam á competencia do
Judiciario 3 devem, ficar ao criterio dos poderes politicos, a
dizer, o Legislativo o o Executivo, respectivamente; -isso não
obstante, competindo, concurrenternente e como funcção
discutivel do judiciario, amparai , os direitos individuaes, ga-
rantir o seu exercicio e fazer reparar qualquer lesão , de toes
direitos; se torna, não raro, assaz diffieil bem distinguir ate
onde SC possa deixai' livre a acção dos poderes politicos em
dados •assumplos,. sem o sacrificio dos direitos mdividuaes,
que ao Judiciario eumpre, privativamente, amParar. E dali'
Succede 'que, a despeito da verdade da alludida doutrina, na
In'atica da jurisprudencia a ineompetencia do Judicia-
ria nas materias Politicas; só tem sido 'de regra, quan-
do o caso sujeito é, pela sua natureza e' objecto,

attribuiçãO 'exclusiva de 'dadopOddr 'politica -nos termos
expressos da Constituição. Na nropria Renublica Nort;.
.Americana, em cuja ;urisprudencia, sobretudo . a dotar de
1858 (Caso Luther v. (orden), Se' tem, cenio ponto assou-
Lida —gire - a'S* questões, essencialmente • políticas, escapam
ã esphera do Judiciari(Vist-O nãCi i 'obstante, a'Suprema Ude

I

Só tem até agora • considerado como toes casos • da alçada
exclusiva dos poderes politicos a uni limitadissimo nu-
mero de assumptos, como , toes declarados • na Consti-
tuição Federal -(CooLEy, ri-inciples; 2° edit.,- p. 146); e o
que ora mais importa, em se tratando do pedido de habeas-
corpos, a dita Córte se tem julgado competente para intervir
mesmo em favor de prisioneiro de guerra no estado de re-
bellião, caso em que se dava a suspensão do privilegio do
kabeas-corptts, segundo o disposto na Constituição Norte Ame-
ricana. No caso a que se aliude -(Ex parle — Milligan, Supr.
Cotirt Repor!., vol. 70-73' se havia, precisamente, invocad.)
contra a competencia da Suprema Côrte a celebre decisão e
doutrina do feito — Luther v. Borden, excluindo a interven-
ção judicial das questões politicas. Pelo que diz respeito a
este Tribunal bem se pôde dizer, que a sua jurisprudencia já
se acha firmada na materia. Para não citar . sinão casos
recentes, • o Supremo Tribunal, a despeito da natureza politica
das especies sujeitas, se tem declarado competente para co-
almocei . de pedidos de habws-corpus, entre outros, nom eada-
mente dos seguintes: — dos habeas-corpus, sob numeros di-
versos, em accordams de 27 de março de 1907, precisamente
tendo por objecto a apuração da eleição e reconhecimento do
governador do Estado da Bailia, e sendo requerentes diver-
;os senadores e deputados daquelle Estado; — de ires habeas-
cornas requeridos em favor dos . membros do Conselho Mu-
nicipal desta Capital, para o fina de poderem elles funccio-
fiar, como o poder verificador dos intendentes eleitos, perante
a Mesa legitima de dito Conselho, os quaes foram decididos
pelos accordams de mis, 2.793, 2.791 e 2.797, em dezembro
•-lo anuo de 1909; — do' habeas-comus de n. 2.905 e accor-
Iam de 15 de julho de 1910, em favor de varios individuos
me, se dizendo diplomados, como deputados do Estado do
Rio de Janeiro, pediam, justamente, a ordem de, habeas-

. orptes para se reunirem em sessões preparalorias afim de
p rocederem á .a Mação da eleição e reconhecimento de seus
noderes; — do habeas-corpuS, sob n. 2.950, de 15 de outubro
illimo, concedido em favor do governador do Estado do Ama-
onas, que havia sido deposto do cargo pelas forças federaes.
la União e, em consequencia, achando-se empossado do dito
;argo o respectivo vice-governador do Estado, etc., etc. —
Mesmo conhecendo de caso que não de .habeas-corpus, mas
envolvendo git(w:ão essencialmente .politica e, como tal, assas
debatida ne Tribunal;—no aggravo de petição n. 981, deci-
Jido em ,30 de outubro dg 1907, o Supremo Tribunal Federal
ião duvidou acceitar, entre os considerandos do seu acordam,
) seguinte:	 _	 .

aConsiderando agora, quanto, á questão constitucional,
'evantada pelo autor aggravante: _Que, embora verdadeiro,
.'07110 é, o principio . de que o Supremo Tribunal Federal, na
ma qualidade de °ruão . immediato do Poder Judiciario da
União,. tem juriselicção paro conhecer das lesões dos direitos
'ndividttaes, ainda que resultantes de actos dos poderes Le-
lislativo e Executiço;.seja da União, seja dos Estados, mesmo
t oando Os actos arguidos tenham caracter político ou nelles
;c envolve uma questão politica;...»,— Mas qual é realmente
a especie (los . autos ? Pretende, .acaso, o Tribunal conhecer
lo conteúdo ou .dos effeites. do projecto de lei, que se allega
'teimar-se no Congresso Nacional, convertendo este em veri f i-
'odor de poderes da assembléit legislativa do Estado do Rio
le Janeiro, sol) o fundamento ,de que alli se dá uma dupli-
cata de toes assembléas ? Certamente, não. Em primeiro
lugar,nãO seria licito ao Tribunal tomar em consideração, como
razão de decidir, uni melro projecto .de lei, pendente ainda
de approvação ou não do Poder Legislativo, sobretudo
m =teria da . sua competencia, quando nem a pro-

iria lei lhe poderá restringir dita competencia, por, ser elle o
'mico juiz deita, dentro dos limites marcados na Constituição
Federal. Depois, não se trata tão pouco, no momento, de coube-

-Cer do acto politico de dito Congresso ordenando a intervenção
mo Estado do Rio de Janeiro, por lhe parecer que se dá a hypo-
these do art. 6°, n. 2°, da referida Constituição. Nada disse pen-
,de actualmente do conhecimento .do Tribunal. Trata, porven-
tura, este de conhecer de intervenção no mesmo Estado por
parte do Sr. Presidente da Republica, fundado igualmente em
algum dos dispositivos do artigo citado, e cujos medidas de-
fessem ficar l'Pra da esphera do Poder Judiciario ? Tombem,
sabidamente, não. Além de não ter havido nenhum decreto
ou outro acto.equivalente do Presidente . da Republica, &ela-,
ratorio de dita intervenção, verifica-se, ao contrario, da in-
formação prestada ae Tribunal, que o Sr. Presidente da Re-
publica apenas '«vesolyeit'ternar medidas que acautelassem a
ordem publica na cidade visinha •; .-. sem- o • intuito de constran-
yer,os poderes locaes, , nemimpedir'o funceionamento das duas
aSsembléas'legislativas'gt . no dia 3/,' deveriam dor posse, re-
Spectivarnente, aos aous prétendentes ci presidencia do' Esta-
ao...» Donde resulta que o Tribunal Mo . tem tombem- adora de
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pronunciar-se sobre ,acto algum . do Presidente dg Republica,
ordenado . cm consequencia• da sua intervenrão constitucional
no alludido Estado. Com effeito, despido o preSente caso tio ou-
tras circumstancias, elle se reduz a isto: «a una simptes -acto
de coacção praticado pela força federal existente em Ni-
theroy de - ordem do Sr. Presidente da Re publica, Poldra a
liberdade individual dos impetrantes; privando-o a de ingresso
no édifieio, em que - exerciani as suas funccõe s de deputados
estarloaes.s Tal é, pois, o facto, que constitue oa l*pelfiu su-
jeita, é não outro, com ó qual possa elle ter tigoçao pro-
xima ou remota. Conseguintemente, e de accôrtto coin a sua
jurisprudencia anterior, razão nenhuma procedente existe
para que o Supremo Tribunal deixe- de julgar-se- compelente
para conhecer do presente caso;

.Considerando quanto d-segunda arguição: Não é verdade,
que OS impetrantes • não tenham provado de modo algum, o
facto da co:icção, de que se queixam. Antes de todo, Ira ten .-Jo-
se do pedido de habeas-corpus, o Supremo Tribunal .reileral
pôde occeitar, como elementos de convicção e razão de

não só a prova resultante do depoimento de tesleminiltas
e de documentos, mas,..tambern o conjuncto -das eircuntstan-
cias ou a notoriedade, em que o facto se dá; e é, precisamente,
raloptando este criterio - Salutar, que o Tribunal, ern rinto pro-
Sos casos.- não 'tem duvidado conceder ordens de- bubeas-cOr-
pus em favor de impetrantes, á vista de simples potieões e
até de telegrarnmas, • desacompanhados de qualquer dp-
cumento. Nomeadamente, assim fez nos citados oaos cp ha
beas-corpus requeridos pelos senadores e deputados cio 1-
lado da Bahia, dispensando mesmo a informapão do gover-
'nades, aliás accusado, como autor do constran g imento; ossim
o fez, mais recentemente, na concessão do halicas-corpu$da
n.,2.950 em favor do governador do Amazonas; e assim p fez
ainda na concessão do habeas-corpus de n. 2.972 em favor
dos padres portuguezes, cuja entrada no paiz Men probibbla
pelo Presidente da Republica, dispensando a má-bondo f1e9tOi
não obstante. tratar-se :cle medida de .ordem publien:
tanto .não se pôdrs affirmar, que os impetrantes tiVessem d-et-
xado de apresentar prova da coacção soffrida; porquanto, á'
fls. n. 95 dos autos se acha .um officio do seeretatip 'geral
dó Estado do Rio de Janeiro, dirigido ao 1° secretario da As-
se.mbléa Legislativa, no qual se • diz: «que o presklenle
dite ,assembléa tendo levado ao , conhecimento dp (iovr1110
inacessibilidade, em quesse achava de funcionar no Nineis)
destinado ás suas sessões por se : achar impedida rt entrada
dos Srs. deputados no referido local por força federal 5111
destacada, .e.perlia a designação de um outro edificio
para o .seu funccionamentos; aqu'elle primeiro foriccionari
informára ao segundo, em resposta, que o Governo se enPoll-
Irava na eontingencia de não poder attender á solicitaCk0
Sr. presidente da asseri-Miei), visto acharem-se todos • os cd -
tidos Publicas .occupados militarmente por força co pxereite
federal de ordem do Governo da União, conforme (uperior
communicação do Sr. ministro da Justiça em carta ao
Presidente- do Estados. Ora, a . transcripção feita, posta em
confronto com a alludida earta cio Sr. ministro clà
junta pelos impetrantes, como documento, a fls. n. 7 (les Au-
tos, e da qual consta realmente ter o Governo Federai man-
dado guardar ou occupar por força do Exercito, todos os .edi-
ficios publicos estadoaes.de- Nitheroy — não pôde deixar de
.constituir um elemento de prova e da convicção -bastante
para o Tribunal, de que os impetrantes soffreram, error:1 iset-
mente, a coação contra as.qual pedem o rernedio cia habeaS,
corpus, Demais disto, é intuitivo -que, si aos impetrantes 1.i-
yessem sido dadas essas garantias amplas, de- que -falta a in-
formação presidencial, para -a sua reunião, funceiOnamento,
.posse do presidente Edwiges de Queiroz, e até para a livro
entrada . deste no palacio da Presidencia do Estado, o pre-
sente pedido de habeas-corpus não teria sido jániais feito —
por manifestamente escusado, desneee.ssario, sifão absurdo!.
E, pois, apezar da informação em sentido contrario do Sr. mi-
nistro da. Justiça, aliás devidamente acatada por este Tribu-
nal, .ella não pôde -ser acedia, como prova indiscutivel da
inexistencia da coacção dos impetrantes; sendo, taltveZ;
suppôr, que. as ordens do.Sr. Presidente da Republica não ti-
vessem lido o devido . cumprimento á semelhante respeito.
Desta sorte, é tombem de vês, que não prooede a arciticdo, de
gue se trata, .contra o Pedido de habeas-corpus.

Considerando quanto af terceira arguição: Ao Sppçmpo
-Tribunal não compete, ceilamente, fazer de poder 'verifi-
cador dos poderes da Assembléci . LegislatiVa ..clo Rio de J.aneiró,
e, censo . - tal, - examinar agora e apurar a verdade eletteral,
porventura,' resultante das' actos e mais' documentos, 'cern os
(Illaes os impetrantes instruirem a sua petição, no intuito de

- bea comprovar a sua qualidade de deputados esta-Au-aos.
"-EaSta, porém, ao Tribunal 'certificar :se, desses documentos',
aue -os iin petrantes. depois de se terem effectivamente reunis

do em Assernbléa Legislativa de .Estado e proceuido ao reco-
nhecimento da seus poderes, se achavam ha longos mezes
l'unecionando em perfeita harmonia com os outros poderes,—
legitimas e incontestados, de Estacb,—o Executivo sanccionando

execul ando as leis xotadas pela referida assembléa, e o Judi-
ciará) acatando-as na parte que lhe diziam respeito (Aut. fls. a

signanter, fls. 105 seg.), para que este Tribunal não possa
. recusar a ditos impetrantes a qualidade, com que se apresen-
tam, poro e fim CIO presente habbeas-corpus. Do mesmo modo
que, si aqui na Capital Federal se reunissem duas Clamaras do
Deputados Federaes se disputando a legitimidade, o Supremo
Tribunal Federal não devia recusar a qualidade de deputados
ferimos ao4 membros daquella Camara, cujos actos fossem
sanceionados, como leis, pelo Presidente da Republica, assim
lambem, deverá o mesmo proceder com relação aos membros
das assembléas. estaduaes, — dadas, como np caso; identicas
cendieões e circunstancias. Pelo que, carece tombem de pro-
cedendo a arguição, que se fez no sentido de obstara decisão
do pedido em favor dos deputados impetrantes. 	 - •

Considerando finalmente, que não menos 'improcedente sã
mostra a . arauição de já haver' cessado a coacção- feita aos
impetrantes, porque outra é a Verdade' de facto; isto é, que
os mesmos, até ao presente,- não mais se pudera-ir.) reunir o
-funceionar por lhes ser vedado ingresso no logar • das • suas
firuccões;- coiro o fôrrureaffirmado pelo seu advogado -perante
o Tribunal; — Accórdain cai vista de quanto ficou exposto .o
considerado, em conhecer do-pedido e em conceder , a •ordem
de habeas-corpus, para que sejam facultados e garantidos
aos impetrantes a livre locomoção e ingresso no togar
onde j á funceionava a • Assembléa Legislativa, de que
fazem parte, — fazendo-se cessar e prohibir toda e que.-
quer coacção ti esse respeito. Supremo Tribunal Federal, 4 de
janeiro de 1911..—Bibeiro de Almeida, P. L—Amero• Cavalcanti,
relatos ad hm Tendo sido designado, como relatos do accór,
dão, dispenso-me de explicar o meu voto individual, con-
feri/1e o havia annunciado a-a ter_ de proferil-o eia Tribunal.
— Oliveira Itibeiro. — Canelo Saraiva. — 31. Espinola.— Ma-
noel Murtinho. — Pedro Lessa. Preliminarmente, julguei que
o caso é de hatwas-corpus, por estar provada a violencia sof.,
frida pelos pacientes, privados da liberdade individual neces-
sacia para se- reunirem no exercicio de um direito .político.
De mnçrltis, concedi a ordem impetrado; porque, neste caso do
Estado tio Rio de Janeiro, o que houve, sob o nome de inter-
venção, Sfoi uma méra violencia..No dia 30 de dezembro de
1910, o Poder pxecutivo Federal . occupou às repartições . pu-
hilicas de'Siettlieroy por força federal, depondo por esse modo
o presidente do Estado. Esse acto' é absolutamente indefen-
sovei em face da Constituição-Federal, e nada tem de communá,
com a intervenção, que só se pôde realizar, por um acto offi,
cial, por um decreto, ou por uma proclamação, em que o
Presidente da Republica declare as razões que tem para in-
tervir, justifico mco o seu procedimento, e ordene o que lhe:
parece necesSar o- nas eircumstancias. No caso do Estado .do
Rio de Janeiro não era permittida a intervenção. O art. 0° da
Cong. apenas, faculta a intervenção em quatro casos,
dos quaes a ;mico que se poderia invocar como ajus-
lave{ á espec.ie Oestes autos é o 2", a necessidade de restabe-
lecer a fôrma republicana federativa; pois, absolutamente
não se alinde á intervenção estrangeira ou de outro Estado,-
nem á necessidade de manter a ordem publica, á requisição
do governo do Estado, nem á de assegurar a execução das leis e
sentenças federaes. Nestes Ires ultimes casos não- é preciso
que o Poder Legislativo se manifestes idas, no caso da -inter-
venção . para manter a fôrma republicana federativa, em,
quanto à ordem publica não é perturbada, ao Poder Legisla-
tivo nacional- cuinpre adóptar. as._ resoluções adequadas, de-
vendo intervir o Executivo somente na hypothese de ser
dispensavel reprimir qualquer movimento subversivo.*-(Dryee,
La Republique 21rnericaine, vol. 1°, pags. 88 e 89, e nota 1°,
ed. de 1900; e J. Barbaltio, Commcntarios, pags: 23 a 25).
Neste 'caso de Estado do Rio de Janeiro o Presidente da Repu-
blica foi o primeiro a julgar que ao Congresso Nacional'com-
petia resolver a Contenda e .do mesmo solicitou as providen-
cias necessarias. Emquanto.o Congresso Nacional não deliberar,
a respeito é ainda o Presidente da Republica quem entende que
se deve • mantem' provisoriamente o que ha. Os pacientes de-
vem, pois, eentintiar a exercer suas funcções, até que venha„,
a solução constitucional.—Epitacio -Pessoa, vencido. Seguireis
po desenvolvimento' do meu voto, a mesma -ordem adoptado
pelo accárdão.-Apenas, por amor ao methodo tratarei em ter-
ceiro legar do ponto que constitue o seu quarto e ultimo fun-
damento. I. Competeneia.—Ninguem -contestou a competencia
Po Supremo Tribunal para, conhecer do habeas-corpus, a
pretexto de ser a questão cie natureza politica. Quem se °c....
éupou deste ponto •fui eu, mas tão sómente para me congra-
tular com os collegas, por 'el-os agora,. todos, desde-os famosos
Casos do Conselho-MuDicipal, adeptos fervorosos, e até muito.
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reeie catre/dateis, ua ouulrina que eu defendera em 190;
1nOS e então lhes parecera das menos orlhodoxas. 11. Coacção.
O habe,as-eorpus presiippõe, necessariamente uma eOlieçãO.
Não lia babeas-corpus sem coacção, como não ha remi:Wh) eien
doença. Isto é do - um 'trivialidade tal que- até acidra esci e,
vel-o. Ora, nos autos não ha o menor indicio,elmanto inaís,
prova, da coacção de que se queixam os pacientes, isto é, dé
lhes haver a força federal de Nitheroy vedado o ingresso no
edificio da Assembléa esladoal. Dos setenta 'e cinco documen-
tos que instruem o processo—na sua quasi totalidade procura-
ções, nelas e Papeis eleitoraes—apenas 'deus envidem á força
federal de Nitheroy. São os deus a que se atem o accôrdão.
O primeiro é um officio do secretario geral do Estado, peça
suspeitissima, mas que, ainda assim, ou, como se vá dos tre-
clios transeriplos no aceôrdão, se reporta contradietoriamente
a informações dos proprios impetrantes e a uma carta do Mi-
nistro da Justiça, e, portanto, • não tem valor differente do des-
tes deus depoimentos para affirmar ou negar existencia
coacção, ou se refere, ao constrangimento de que é victima o
ex-Presidente do Estado, facto de 'ledo extranho ao pedido de
fls. 2. O segundo prova justamente o contrario do que pretende
o accórdão: é a carta de que ha pouco faltei e da qual se vá
que as ordens expedidas á força federa; de Nitheroy foram
unicamente para dar a guarda dos edificios publicos (guarda
que o accôrdão, não sei porque, erige desde logo em occupa-
ção militar 1) e fazer o policiamento da cidade, garantindo a
vida e a propriedade de todos. Bastava a falta de prova da
coacção, bastava esta razão clara, evidente, indisculivel, con-
sistente em meteria de facto e portanto facilmente verifica:-
vel dos autos, razão para a qual pedi a attenção do Tribunal,
rogando, supplieando, mas debalde, que se inc mostrasse no
processo o contrario do que eu affirmava; bastava isto para
que o habeas-corpas não pudesse ser concedido. E tanto o
comprehendeu o Tribunal, e tanto sentiu que lhe não era li-
cito prescindir deste fundamento essencial, e que tal funda-
mento não se encontrava no processo, que, no debate, para
explicar a sua decisão procurou soccorrer-se do art. 46 do
decreto n. 8ít3 na parte em que este se contenta com «simples
razões fundadas> do temor da violeneia, sendo necessario que
se lhe lembrasse que 'este dispositivo é particularmente res•-
tricto ao «caso de ameaça>, objecto do- habcas-corpus preven-
tivo, e não se applica ás hypotheses, como dos autos, em que
a' violencia já se . tenha consumado. Cahindo em si do equi-
voco,-sentindo faltar-lhe o apoio da lei e dos autos,. vem agora
o acórdão appellando' para precedentes, e cita o Caso contra-
producente da Assembléa da Bahia e mais os do, governador
do Amazonas e dos frades portugueses, em que o habeas-cor-
pus se deu por simples «notoriedade> da coacção. Mas nesses
casos .o Tribunal teve o cuidado de mostrar que os factes eram
realmente notorios e dizer • em que -consistia essa notoriedade:
«noticias publicadas em todos os jornaes, discussões em rim"-
bas as Casas do Congresso Nacional, providencias adoptadás
pelo •executivo federal. «E aqui, . disse-o porventura ou
podia dizei-o o acórdão ? Souberam , acaso dos factos 'OS
juizes vencedores por outra voz que não -fosse a dos- impe
trantes . ?• O Presidente da Republica contesta formalmente a
coacção; o Ministro da Justiça explica a -natureza das ordens
expedidas para Nitheroy; os-jornaes, por esta ou -por aquellá
razão; '.não -se occuparam do caso; as -agencias de , publicação.
tinnbem não; as emprezas telegraphicas do mesmo modo;
não . houve meetings nem quaesquer outras manifestações
publicas: que «notoriedade> então é esta que não se main--

'-festa' pelos processos .naturaes, • mas por meios :mysteriosos,
só' aceessivels -a ri-risia (luzia de juizes ? .Acha o . accórdao -que
o -facto mesmo do pedido de habeas-corpus é prova da
coacção, porque' si os peticionados estivessem cercados _de
todas as garantias, não teriam necessidade de lançar mão
deste recurso. O argumento faz honra aos signalarios da sen.-
tença, po ,que mostra quão. estranhos são elles ás tricas par-
tiderias; mag liada prova, porque' o . que resalla a toda luz da
petição"fls.' 2, dos factos'a-que ellaeallude o dos .antecedentes
destes factos; á que o 'intuito dos . impetrantes era o . mesmo
q-ae levou, não ha muito,- um dos votos vencedores de agora
a- negar o • habcas-c-orpits -requerido pelos ' , competidores dos

- e inesmos impetrante«, J. ista é; , era, unicamente obter ,do 'Su-
pre na Ti ibunale tinia decistio sobro -a questão •pol ¡Oca,
urna -decisão que . elleà, pudessem.. contrapor; como o .re-

-coallecipiento .inequivoco sla ._- sua .qualidade de deputados,
ao 'voto conhecido do Senado, • ao voto Anais que pro-
Va,vel da:Caniara,'. a • qualquer acto .mais positivo do pee-
ei'dent.e• da Republica e ri-acção do--novo governador. do Rio
de' Janeiro, que -certamente.' não 'consentiria que elles conti-
nuassem a -fingi r de poder legislativo -no propria recinto da
legitima assembléa do Estado. Demonstrado, como demonstrei
sio Tdbunal e -acabo- de fazei-o novamente,- que nos autos
'nenhuma prova existia de coacção dos impetrantes, ciado 'é
que nada; absolutamente nada podia justificar a'concessão
da ordem requerida. III. Coacção Passada; O habeas-corpus

()rumarei), cume o dos autos, destina-so a fazer cessar , uma •
vi.olencia actual. • Eis alui ainda • urna noção da mais vulgar •
trivialidade. Ora, dos autos consta por declaração categorrea
e iiwuntestatin do Peesioente da Republica que, desde o dia 1
deste mei, passado o temor da perturbação da ordem com a
dispersão lies grupos de desordeiros e o levantamento das
minas' esplosi as com que o eX-PresidentO do Estaco amea -çava os seus adversados, toda a força federal se recolheu a
quedeis. Logo, si coacção houvera, ella não existia mais no
momento da decisão, e consequentemente 'o pedido de habeas-
eorpus éstava prejudicado. Contra 4isla razão igurdmeute
fulminante, que desafiou, lambem sem resultado, a contesta-
ção dos ministros vencedores, articula agora a accôrdão
um unico e surprehendente argumento, 'e é que, tanto a
coacção não eessára que o advogado dos impetrantes affir-
mou perante o Tribunal que elle continuava ! Queria talve;«
o acórdão que elle affirmasse o contrario... Original e pe-
rigosa jurisprudeneia esta que escraviza os votos do Tri-
bunal ás si.nples allegações da parte interessada, desacompa-
nhadas de qualquer comprovação I IV. Qualida,de de depu-
tados. Parece de simples bom senso que habeas-càrpus para
entrar no recinto de uma assembléa legislativa e aiii fone-
cionar como deputado só se pôde conceder a quem é depu-
tado. «Para ou.e o Tribunal. possa intervir com o remedio do
habeas-corpus em favor dos representantes dos poderes Lio,
li ticos. sob a invocação dessa qualidade (escrevia ha
pouco tempo um outro dos votos vencedores de agora,
para negar o habeas-corpas, a que acima alludi, me-
-querido pelos antagonistas dos actuaes impetrantes)
antes de tudo mister Mie se trate de individuos ou
já em funeções, em virtude de titulos ou diplomas
illeOntestados ou definitivamente reconhecidos como validos
e legitimos, ou ao menos, si não em funcções, na posse de ti-
tu/os ou diplomas nas condições &ilididas.» Ora, os requerentes
não são portadores de titules incontestados; pelo contrario, ha
muitos mexes não fazem os seus adversados outra cousa ginão
contestar-lhes esses titulos. Tambem não o são de diplomas
definitivamente reconhecidos como validos e legarmos, por-
que em condições identicas estão os dos seus antagonistas,
reconhecidos Lambem como unicos verdadeiros pela sua as-
sembléa, de onde se vá que o reconhecimento definitivo ainda
está por fazer e depende de , uma autoridade extranha e su-
perior, que declare desses 90 diplomas quaes são os 45 regu-
larmente proclamados como legitimos e validos. Em taes condi-
Oes, como intervir com o remedio de habeas-corpus em fa-
vor desses representantes de poderes politicos '? A conceder o
hab pas-corpus com tal fundamento aos requerentes, teria o
Tribunal de concedel-o igualmente á parcialidade opposta;
então chegariamos ao absurdo do se garantir a liberdade in-
dividual de 90 cidadãos para o exercicio de um direito que a
lei confere sómente a 45 1 Mas a verdade é que o Tribunal não
cogitou dessas condições, nem quiz . examinar por outros meios
si os requerentes eram os deputados legitimes do Estado .do
Rio 1 Contentou-se, para dahi deduzir a presumpção 'desta
qualidade, com o facto de haverem ..alguns membros da
Re/ação , do Estado, requerido, de conformidade com
uma lei votada pela assembléa impetrante, • a apostil-
la dos seus titules, e de haver o presidente sancio-
nada' e-executado as -leis dessa assembléa. Mas urna tal con-
clusão á inteirarnente- • destituída de senso juridico. Nenhum
dos poderes do Estado tem oompetencia para resolver confli-
elos da natureza daquelle de que tratam os autos. Não a tem
o Superior Tribunal, nem mesmo pelo seu meio natural de

-expressão, que é a sentença, quanto mais por actos individuaes
e-isolados dos seus membros. Não a tem o presidente, além
de outros motivos, porque,. parte na contenda, carece da isen-
ção neeessaria para decidir entre os seus amigos e os seus
adversarios. De.duzir da -harmonia entre o presidente e unia
das •assembléas a convicção da. legitimidade desta, .é estimular
a•-sophisticação .do systema representativo- nos Estadas, bur-
lando de antemão todas as vietorias da .opposição e de ante-
mão legitimando todos os ajuntamentos que o capricho par-
tidario dos governadores queira arvorar em assembléas legis-
lativas. • Demais, os -competidores dos impetrantes tecia em
seu favor uma' presumpção muito mais V•elienleniC — o voto
quasi . uniforme do 'Senado-e a opinião da maioria da Camara,
— estes, sim, .poderes _competentes para resolver o can-Nieto,
em que peze ás duvidas que .) acórdão, já de agora, não .seV
com que intuitos, insinUa. Ora, basta - esta circumstancia. para
mostrar. que -o Tribunal não. podia admittir por meras pre-
sumpOes a legitimidade de uma das assembléas -• litigantes;
tinha de encarar a questão de frente, á luz da legislação que
regula e dos 'factos que precederam a Constituição do Poder
Legislativo do Estado 1 E então, do duas urna: ou o Tribunal
tinha compeitendia- para entrar nesse exame, ou não. Si não'
tinha, devia negar o habeas-corpus, por Ihç não' ser licito
conceder aos requerentes prerogativas o direitos inberentes-



10648 QuAn-feira 24
n1^

ppruo OFFMTA	 Julho do' <1913

unia qualidade que elle não podia previamente estabelecer.
Si -tinha, devia- recusal-o ainda, puniu, o exarne desapaixo-
nado das leis e dos• factos o- levaria inevitavelments como de-
monstrei na sessão, a reconhecer que os legitimas (Telintados
fluminenses não são os -impetrantes,- mas preeisamenle
seus antagonistas. O que exceda , toda a comprebensão é que
o Tribunal se esquive a verificar si .as pacientes sã-a• oa verda-
deiros deputados do Estado, e no entretanto, lhes reconheça
direitos que são privativos desses deputados! Disse lia pouco
que os verdadeiros deputados fluminenses . não são es peticio-
nados. Com effeito, no Ectado do Rio assembléa logilipia é
a que se constitue sob a presidencia do mesmo deptiitidi que
presidiu a assembléa anterior. E' disposição expresaa •de re
efluente interno: «... •occupará a presidencia -o dsputado • que
tiver -sido presidente •na ultima sessão legislativa... se tiver
sido eleito...» Ora, esse deputado foi o Sr. Alvos Costa. Logo
a legitima assemblSa do Esitado não pôde ser outra sino p que
se crganizau sob a presidencia deste senhor, isto é, a da parcia-
lidade opposta á dos impetrantes. Diz-se, • porém, que- rifie cra
liquido •o diploma que altestava «ter sido eleito» o Sr. Alves
Costa. •Não importa, o regimento prevê, a by•llniae e manda
que o ex-presidente presida a nova assembléa.—tEmbora oon-
testado.» A verdade, entretanto, é que o diplomado Sr.- Alves
Posta era perfeitamente legitimo.

«Considera-se diploma, diz a lei n. 781, de 190ns art.
a cópia da acta da apuração que fôr assignada pela mai .ria
da junta aparadora.» Ora, o diploma do S... Alves -Costa foi assi-
gnado por sete membros efrectivos da junta, cujo numero le-
gal é de dez, emquanto o que a ella se oppõe foi oxp , dicio por
quatro supplentes, deus dos quaes• nem podiam funecionar,
por estarem pu.senles na sede da apuração os. magistrados
a quem tentavam substituir! O bjecta.-se ainda que a juu
não foi presidida por quem de direito. Admitia-se que aS..ini
seja: anil inde ? Adei mão diz que diploma será o documento
assignado pelo presidente; o que ella d:spõe e disprm 'com pru-
dencia e acerto,. é que diploma será o documento assinado
Pela maioria da junta. .Por conseguinte, desde que essa maio-
ria se reune em dia e togar propsio é expede o diploma, este,
haja ou não sido a junta presidida pelo seu presidente nato,
tem todas as condições de legitimidade. Não ha, pieis, 1;us'ida
Possivel; a assembléa legislativa do Estado do Rio não é a dos
impetrantes, mas a dos .seus adversados, e, por conadituencia,
ainda sob este aspecto não se justifica a decisão do Tribunal.
liabeas-corpas sem coacção; habeas-corpas para uma roacçãO
que já cessou; ltabeas-corpus para reconhecer direit,)s de depu
tado em favor de quem não se sabe nem :,e quer sabei' si é depu-
tado, e não é mesmo.deputado — conce são estes que a miL
nha fraca razão não pôde....comprehender. E por não os ter COM-
Prehendido é que neguei a ordem impetradas V—ila ainda
um aspecto da questão :para o qual solicitei encarecidamente
• attenção da Tribunal e que nem..siquer mereceu de accórdarn
as honras de uma referencia. Entretanto a matéria ii rele-
vante.. Todos que. estudam_ estas questões, fóra da influen-
cia das paixões pátidarias, estão de accôrdo em que a duali-
dade de assembléas é presidentes' num Estado, constituindo
um ataque á fórma republicana federativa, autoria'
vénção dó Governo Federal (Constituição, art. 60 n. 2,) . Mas
a qual dos poderes compete a intervenção ? Falto da interven-
ção como medida.politica e não ,da ue possam ter os tribu-
naes nos'assumptes da sua competencia. Pretendem alguns que
o 'direito de intervenção naquelle caso pertence exclráivamen-
te ao Congresso Nacional', Mas esta opinião é paramente ar-
bitraria. A constituição não fez tal restricção e andou muito
discretamente, porque	 nada de absoluto se poderia
estabelecer nesta bypothese, tudo depende dos factos e das
.circumtancias. Si iunanhã um Estado adoptar peles' seus po-
deres constituidos o regimen monarchico, não ha' de o poder
executivo cruzar os braços e consentir que, durante todo o
tempo necessario para a reunião.extraordinaria do Congresso
e elaboração da lei de intervenção, elaboração que pôde durar
mezes, subsista impune esse (atentado : escandaloso contra a
Constituição e a- Republica. -Na hypothese do art. '6°.n. 2 da

• Constituição o mais natural é que o legislativo e o _executivo
intervenham de commum accôrdo e em collaboração, o pri-
meiro votando a lei, o segundo executando-a. Mas si o caso,
pelas circumstancias que o revestem, não comporta demora
e exige uma solução urgente s. immediata, cabe irrecusavel-
mente ao poder executivo a iniciativa da intervenção. E' a
doutrina - e a jurisprudencia, tanto nacional como estrangeira,
corroborada pelos factos. Para provai-o não preciso citar ou-.
tros escriptores além dos mesmos Bryce e João Barballro, tão
csôntraproducentemente invo Nados por aquelles que defendem
a- competencja exclusiva do podes legislativo. Com afferlé,
pag. 88 do vol. I da sua .obra La Republique Americaine,
Ir, de 1900, trad.' Muller, ¡ensina Bryce: «Compete ao poder

Nyoru i vá.. 91140 quanto ao Congresso, executar as disposr-,.

eões da Constituição que garantem a cada 1,:stado a fórma re-
publicana do governo...» E-. João Barbalho escreve com a
.maior precisão e clareza á pag. 21 dos seus Commentarios.
executivo cumprirá e fará cumprir o que fôr,. para o caso ou
por , determinação geral, legislado pelo Congresso Nacional, e
terá mesTno a iniciativa da intervenção (subordinada ás deli-
berações do Congresso) si urgente fôr intervir pelo perigo da
ordem publica e se tornar necessario o immedialo emprego
da força armada.». Estabelecidos estes principies claro

que, no dia 31 de dezembro, -o Presidente da Republica tinha
não só o direito sinão tombem o dever de intervir no Estado
do Rio de Janeiro e decidir qual a assemblt-Sa e o governador
legitimo do Estado. BOUM importa que da questão se tivesse
já occupado.o Poder Legislativo. Desde que este encerrara as
suas sessões sem resolvel-a e era .após esse encerramento que
o' caso de inter\ unção rebentara na sua feição mais aguda, e
rebentara com caracter 41a major urgencia, constituindo não
só uma flagrante violação da fôrma republicana federativa,
mas ainda Uma graÁ-isSimá ameaça á ordem interna do Es-
tado e 'quiçá da. Republica — á acção do Poder Executivo se
tornava necessaria; imprescindivel, O 'mais que se
f,adia -exigir' é que o Presidente da • República não resolvesse o
litigio sina-o- g titulo provisorio, nem reconhecesse outra assem-
bléti que . não , aquella que o Senado; em votação quasi unanime, e
um dosérgãos do maioria da Camara dos Deputados, em a siitt
Commissão do Constituiçãe,LegiSlação e Justiça,haviam já pro-
clamado como a Assembléa legitima do Estado. Ora, eu
não sei si o 'Poder Executivo interveiu no Rio cie Janeiro para
reomliecer opino legitimes Deputados os competidores dos re-
querentes, ou si a posse da.quelles sé firmou pelo abandono
ciastes. Mas sei que em qualquer das- hypotheses, ou clic tu-'
num intervindo naquelle sentido ou não tenha intervindo cio Ia-
s=er de nenhinn dos grupos, e habeas-corpus não pôde ser con-
cedido. Interveio? A sua' decisão obriga ae.' Poder Judiciario,
como é dormente em direito e o Tribunal já declarou .10 acc.
n: 981, de .30 de outubro de 1907 •; la'que quer dizer que
nós .somos obrigados a não reconhecer. direitos de assembléa
legitima smão áquella que o Presidente da Republica decla-
rou • tal. Não 'interveiu? 'Então nualiuma das (Lias assemb!éas
se pôde dizer constrangida, e o habeas-corpus não tem objecto.
Por qualquer face, portanto, que se encare, a decisão do Tri-
bunal é insustentaxel. — G. ,Vatal, vencido. -- André Cavai-
can(l, vencido. — Zlluniz Barreto, vencido; a) na preliminar

porque por essa natureza e fim o habeas-corpus não
é meio idonce para assegurar a effectividade de funcções le-
gislativas, mas tão sómente para .garantir a autonomia indivi-
dual, a liberdade physica, em si mesma. condição immediata
do exereicio dos direitos em geral; a Constituição Federal não
alterou o conceito juridico desse- instituto; 2", porque tratan-
do-se, em subStancia, de um caso de dualidade de assembléas
legislativas estaduaes, de disputa ,entre, doas 001:CMJS d,f [c-
rentes de um Estado, caso meramente politico, como é corrente
(Mana. Amar., Constit. Law.:* RuY BARBOSA, Os actos inconsti-
tacionaes, pag. 136, e Direito - do Arna:onas ao Acre ,Septen-
trional, vol. 1, pag. 162.J 163), falta- competencia a este Tri-
bunal para resolvel-o. ainda .que indirectamente; é msteria
da exclusiVa atiribuição dos Poderes Executivo' e Legislativo;
Cl) de merilis 1', 'porque não está provada a coneurrencia
de tina dos &cruentos fundarnentaes do habeas•-corpus
vioiencia, ou coacção, actual ou iinminente; - 2°, porque os hh-
rani-antes fizeram certa a invocada qualidade de -legitimos
deputadoS do EáLado do Rio de Janeiro: a favor da 'outra as-
sembléa é que militá a presumpção de leg muniidade, «expressa
por um voto- Iniasi unanime do Senado Federal e nn parecer
da maioria da . Commissão de Legislação, Constituição e Jus-
tiça da CaMara dos Deputados», como muito bem diz a infor-
mação do Governo Federal, a fls. 132-136. — Leoni Ramos,
vencido.

ess sessrio, em 23 de julho de 1913
Presidencia do Sr. ministro Herminio do Espirito Santo—Procurador

geral da Republica o Sr. ministro Muniz Barreto

A' 11 horas e meia da manhã, abriu-se a sessão, achando-se •
presentes os Srs. ministros Ribeiro de Almeida, Manoel Murtinho,
Oliveira Ribeiro, Guimarães Natal, Amaro Cavalcanti, Pedro Lassa,
Canta° Saraiva, Eniatis Calva°, Pedro Mibielli e Sebastião do Lacerda.

Deixaram de Comparecer os Srs-. ministros André Cavalcanti, •
Godofredo Cunha e Leoni Ramos, que estava° em goso de licença.,

Foi lida o approvada a acta da sessão anterior e despachado
todo o expedientospbre a mesa.

O Sr. ministro Muniz Barreto, pedindo a palavra péla ordem e
como relator • da copamissão sorteada • para classificar,-por ordem de .
merecimento, os candidatos inscriptos nó concurso para o provimento ,
do cargo de Juiz federal na secção de Santa Catharina, requereu a
prorogação do prazo . para apresentação do respectivo parecer, • ató a
proxima sessão. O tribunal deferiu esse requerimento. •.	 .	 .	 .	 .
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JULGAMENTOS

Ilabcascorpus . .
N..3 Grande do . Norte

'
 r;-Rolato o•Sr.Ministro ,Ribeiro

de Almeida ; impetrante, o paciente Francisco Clementino.z 4= Não se
conheceu . do habeas-corpus por -não ter sido -requerido em termos,
unani mem ente . , • 	 .

N. 3.387-.-Ilio•Grandedo Sul-Relator, o Sr. ministro Guimarães
Natal: . recorrente, ex 4 ollicio; o 'Juizo Federal da secção ; recorrida, a
paciente . Dionysia Gutterres.-Deu-se provimento' ao recurso para re2.
vogar.aiordem cance•lida, unanimementa.

N. 3.385-Rio Grande do Norte-Relator, .o Sr. ministro .Manoel
Murtinho; impetrante, o paciente capitão J.. Penha.-Coesiderou-se
prejudicado o'pedido, unanimemente. -

Appellações criminaes .

N. 554-S. Paulo-Relator, o Sr. ministro Sebastião de Lacerda;
revisores; os Srs. Ministros Riboiro'de Abrieida o Manoel Murtinlio;
appellante,'Noé Senhor da Paz; - appellada, a Justiça Federal.- Ne"-
gou-seprovitnente á appellação para confirmar a sentença appellada,
unanimetán te. • 

'N. 6951inas Geraes-Relator; o Sr. ministro Pedro , Lessa; re-
visores, (is Srs. ministra Cannto Saraiva e Elia:9 G,alvãa; appollante,
Iletiriquà Fraucisco,Rosa; appellada, a Justiça Federal.- Negou-Se
provimenta .& appellaçãO para confirmar 'a sentença .appellada, imae
nimemetite.,

N. 563	 Capital Federal .- Ralator, o Sr. ministra Guimarães
Natal ; revisares, Os Srs. ministros Amara Cavalcanti e Pedro Lassa
appallante; Oscar Neves da Silva ; appellada, a Justiça relevai. -
Negon-se provirnanto , á appellação para confirmar a suntlça
app.)na , ia „unanimemente, • 	 •

Impedido o Sr. ministro Sebastião de Lacerda.
Conflic,,to de jarisdiccito.

•N. 275 Capital Federal - Relator, o Sr. ministro Gnimarães
Natal; revisores, .o Srs. ministros Amara Cava:1011W o Pe lro Lessa;
suscitante, ((enrique Severino Vignalata, catre. o Juiza Seccional' no
Estado do	 de Janeira e o Juizo de Direito da Comarca da . Vassou-
ras:	 Julgou-se improcedente o conflicto,•utiatiline:nente. 	 • - '

Aflorar° de petião .
• N. 1.663-Capital Federal-Relator, o Sr. ministro Pede° Lessa;

aggravante, Enrico José Pereira de Moraes; aggravado, Raul Candido
Pinheiro.-Não se conheceu do aggravo par não ter sido Citada a: lei
()frendida, unanimemente. ;'

Appellações

N. Paulo-Relator, o Sr. ministro Amaro Cayalcanti;
revigores, os Srs.* ministros Ribeiro de Almeida e ' Alanóel Murai-MO;
appellante, The S. Paulo Railway Co. Lt.; app.ellacia', a Fazenda Na-
cional.-Negou-se provimeata á appellação pai-a confirmar a senten-
ça appellada, contra Os votos dos Srs. ministros Amaro Cavalcanti,
Ribeiro de Ahni . bla, Eiséas Calva.° e Canino Saraiva.	 .•

N. 2.01.9-Capital Federal -Relator, ' 0 Sr. ministro Pedro Lessa;
revisores, os Srs. ministros Cantito Saraiva c Enéas Gaivão; appellan-
tes, Silva Monarcha, & Unta.; appellada, a Fazenda Naciónal -No--
gou-se prcivimento á apPellação para confirmar a sentença appellada,
unanimemente.' . •	 ,

.N. 2,061-Capital . Federal-.-Relator, o Sr.. ministro Pedro Lassa;
revisores, ' os Srs. ministros Manoel Martinho e Ilibairo de Almeila;
appellante, o Juizo Federal; appellado, Athanagildo Lopes da Cruz.-
Prliminarnaeute . jui;ou-se nullo o processo, contra os votos dos Srs.
nilistros Sebastião de, Lacerda, Enéas Gaivão, Canuto Saraiva e
Oliveira Ribeiro'.

Encerrou-se a sessão ás 4 horas da tarde.
O sub-secretario, Edmundo da Veiga.

DISTRIBUIÇÃO DE FEITOS

Appellações eiveis •

N. 2.384-Parara-Appellante, Francisco de Paula Camargo;
appellada, a Fazenda Nacional--Ao Sr. ministro Ribeiro da Almeida.

N. 2.385-Districto Federal-Appellante, -a . Fazenda , Nacional;.•
apP311ados, Cesar & Seabra-Ao Sr. ministro Manoel Murtinho.

N.. 2.380-Districto Federal-Appellante, o major Ilaymundo. de
Abreu; . appellada,, a - 'União , Federal-Ao Sr. ministro Oliveira Ri-
beiro.	 .

N.. 2.387-Paraná-l° appellante, o juiz federal; 20 appellante,
a Fazenda Nacional; appellado, Firmino Castello Branco-Ao Sr. mi-
nistro Guimarães Natal.	 .	 .

N.- 2.266 - Districto Federal .- 1. - appellante, o juiz federal
da 2°, Vara ; • 2° appellante, a União .Federal; appella.do, o capitão
Joaquim . Vieira da. Silva.-Ao Sr.. ministro Amaro Cavalcanti, em
substituição.	 .	 .

• N. - Alagoas pp311ante, o 'Dr. JORS de Barros Watt-
derley de Mendonça ; appellado, o Dr. Joaquim 'Guedes Correia
andina Filh s .- Ao Sr. ministro Pedro Lessa.

N: 1.719-Guyaz-Embargante, o Dr. Rainira Pereira de
embargado, o Estado' da Goyaz.	 Ao Sr. •iniuiáiro‘ Canuto Saraiva •
em substituição.

N. 2.3-Si)' .-•Distrioto Federal - Appellante,' o juiz federal da
1,P-Vara ; apppellado,• o I° tenente Afonso das Chagas Guimarães.—
Ao Sr. ministro Enéas Gaivão. . •	 • •	 ••	 .

• N. 2.390 - Districto Federal - Appellante,, o juiz federal
2° Vara ; appellado, 'Julio Wolff Lesvin.- Ao Sr.; -ministro 'Parc
Alibielli.	 .

N. 2.391 - Rio de Janeiro - Appellanto, Francisco de Paula
Silva Junior ; app.:Ilada, a União Feleral.- Ao Sr, ministro Sebas-
tião de Lacerda.	 -----

N. 2.051.- District° Federal	 Appellantes, Viuva, Cunha Gni,
inarães St Comp. ; appellada, a Fazenda Nacional. 	 Ao Sr. ministrt•
Ribeiro de Almeida, cin substituição. 	 .

N. 2.392 - S. Paulo -•-• I° appollante, o juiz federal; 2' appel-
lante, a Fazenda Nacional ; 3e apaellante, The S. Paulo Railway
Limited appellado, Antonio Alvares Leite Penteado.- Ao Sr. uni
nistro Alatioel Mim rtinlio. • 	 •	 •

N» 2.393 - Districto Federal - -A ppollatites, • Companhia Brazi -
leira de Energia.•Electrica e Guirde & Comp.; appellaila The !fio do
Janeiro 'framway Light and Power Comp, tánited.-Ao Sr ministro
Oliveira Ribeiro.	 •	 .
.	 N. 2.301 - Pernambaco	 Appellante, o juiz federal;.appellado,
Francisco de'Assis Pereira da Rocha. - Ao Sr. ministro G. Natal.

N. 2:305 - Pernambuco - Appellante, o juiz federal; appellacio,
Gonçalo Attico Lima. - Ao Sr. ministro Amaro Cavalcanti

N. 2.390 -- District° Federal' - Appellante g , lgnacio Luiz da
Sá Freire e sua mulher; appellados, Eugenio Heitor de Aleito e a
União Federal.- -Ao Sr. ministro Pedro Los;a:

N.- 2.397 - D:stricto Federal 	 Appellante, a União Federal;
appellado, Ernesto Ferreira.- Ao Sr. ministro Caindo Saraiva.

' N. 2238 - Capital Federal - Appollante, José 'da Oliveira
Castro; appellada, a União Federal.- Ao Sr. ministro Enéas Gaivão
- N. 2.308 - Sergipe - A pp ell a tcs,• Sch a r..1 & C nu p ; a p pel-
lada, a Fazenda Nacional.- Ao Sr. ministro Pedro Alibielli. .

N. 2.399 -- District° Federal P appollante, a Empreza. Com-
mercial . de Sal; 2° appellante, Germano Ii aticher ; appellado3, os
ine.smos.- Ao Sr. ministro Sebastião de Lacerda.

N. 1.119 - Bahia - Appellante, •John Gordon; appellado, o
Estado da, Bahia.- Ao Sr. Ministro Ribeiro da Alinaida, ecu sebiti-
tuição.

N. 1.917 - Capital Federal	 Appollante, João Ranuiplio•Nas-:.
cimento Menezes' ; appellada, • a União Federal.' 	 Ao Sr. ministro
Manoel Alurtinlio, em substituição.
:	 N. 2.400	 Paraná - Appellante, a Estrada de Ferro S. Paulo
Rio Grande; appellado, o muiticipio do Curytiba. - Ao Sr. ministro

•Oliveira ililSeiro.	 1

- 2.401 - Bahia - . Appellantes,' oDr. Use' Bernardo de'Souz:
Britto e outros; appellada, a Fazenda Nacional'- Ao Sr. ministro
Guimarães Natal.

'N. 2.402 -Amazonas-1° appellánte, Ô JUiZ federal; 2° appellante,
Fazenda Nacional ; appellados, Araújo & -Zamitli:-Ao 'Sr. Ministro

Amaro Cavalcanti.'
• N. 2.403-Amazonas-1° appellante, o juiz federal; 2' appellante,
a Fazenda Nacional ; appellados ^Jor n.0° Dan & Sobrinho. Ao Sr.
ministro Pedro Dessa.

N. 2.401 - Capital Federal -	 appellante, o juiz faderal
l a Vara ; • 2° appellante, a União Federal ; appelladas, D.D. Vi.
Ctoria e Victorina Perini. - Ao.Sr. ministro Canuto Saraiva.

N. 2,105 - District° Federal - Appellante, o tenente Ricardo
João iiirk ; appeliada, a União Fecieral..-"Aõ Sr. ministro Énéas
Galvãci.

N. 2.400 - District° Federal - Appellante, o tenente-coronel
Assumpção Santiago ; appellada, a União Federal. - Ao Sr. minis-
tro Pedro Alibielli.

Embargos renicttidos .

• N. L47ií - Capital Federal - Embargante, a União Federal;
embargada, D. Eulalia de Mendonça onça Santos. l- AO Sr. miniio Ma-
noel Murtinho, em substituição. • -• 	 • - • •

,	 -
AUTOS QUE BAIXAM Á SECRETARIA -COM VISTA ÁS PARTES •

Recurso•extraordinario •
N. 627 - Pernambuco - FICCOrrenté, Joaquim da-Silva .Ribeira

CamixiS; . reeerridos, Alves de'Britto . sz çoinp. • 	 „

AppellaçVeS divas -

N.- 1.065 - Capital , Federal -.:Appellante, a • União Federal;
appellados, os almirantes Eliziario•José, • .Barbosa o outros. 	 •• '

N. 2.392 - S. Paulo - Appellantes, 10 ojuiz o federal; 2°, a Fa-
-zenda Nacional; :3°, The S. Paulo Ilailway appelladoi'Antonio
Alvares Leite Penteado (Conde).
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N. 2.401 --‘Districto Federal—Appellantes, 1° ojuiz federal da .1'
Vara; t, a , a União Federal; appellaclas, P.D. ViCLOCia e Vicoriii.t Pe-
rini.

N. 2.405 —District° Federal— Appellante, o tenente Ricardo João
appellada, a União Federal. •

' AUDIENCIA EM 23 DE JULHO DE IOU
ju+.-; semanario o Exmo. Sr. ministro Pedro Lessa .

Aberta a audiencia foram publicados os seguinteu- fitos:
Recurso elettoral

N. 281 —. S. Paulo — Recorrentes, João ualbertn liamos e ou-
tros; recorrida, .a junta de recursos eleitoracs.—Converteu-se o jul-
gamento em diligencia.

. Appellações eiveis
•N. IA11 -7- Rio Grande do Norte — Appellante, a Fazenda Na-

cional; appellado, Olympin Tavares.— Receberam os embargos.
. • N. 2.201 — Capital Federal — Appellante, o juiz federal 'da 2a
Vara; ,appenados, D. Marga ridos Camara Duarte d'ereira o outros.—
Rejeita rain-se . os embargoi.

O sub-secretario, Edmundo da Veiga.

Crôrte de Appellaão

Sessio da 3a Camara em 23 de julho de 1913

Presidencia do Sr. desembargador Montenegro; secretario, Dr. E .'aristo
; da Veiga Gonzaga

Compareceram os Srs. desembargadores Torquato 4e Vigueivedo
e Lamounier Junier. .

Esteve presente o•Dr. Moraes Sarmento, procurador geral do Dis-
trito Federal.

JULGAMENTOS

Haheas-corpus

N..231-11elator, o Sr. desembargador Torquato-de Figueiredo;
impetrante. Alberto Beaumont, em favor do paciente Jo -é iistevos- Mon-
tei o.— julgara m prejudicado.

282-113Iator, o Sr.desembargador Lamounicer Junior ; paCiellte,
Vicente José lgnacio ..— Concederam a ordem Para infortnaçiieUo
Dr. chefe de Policia.

N. 283—Relator; o Sr: desembargador Torquato da Figueiredo
pacientes, Antonio de Souza e Roberto 13ellucio.— Concederam a or-
dem para informaçõos dó Dr. chefe de Policia.

-N. 281-- Relator; o Sr. desembargador Lamounier Junior; pa-
ciente, Domingos Alves . Mendes.—Não tomaram conhecimento por in-
coinpetencia da Camara..

N. 285— Relator, o Sr. desembargador Torquato do Figueiredo;
impetrante, Evaristo de Moraes, em favor do paciente Alara Rodri-
gues Barboza:—Concederam a criem para informações peio D. juiz
de direito da ba Vara Criminal.

N. 280—, Relator, o Sr. desambargador Lamounier Junior; lin-
petrante, Dr. Luiz de Moraes Jardim, em favor dos pacientes Pedro
Cavalcanti, Angelo Campora e Antonio-Arias.—Concederam ordena
para informações peio Dr. juiz de direito da 2a Vara Criminal. .

Recurso de habeas .-corpus (ex-ofticio)
•

t; RO— Relator, o Sr. desembargador Torquato cle Figueiredo;
recorrente, Dr. juiz de direito da 2 1 Vara, Criminal; recorrido,- Ji

'Francisco Mendes.-7Negaram provimento:- Tomou parte em todos os
julgamentos .o .Sr. -desembargador. presidente da empai	 -

• •
SORTEIO

Recursoc-Jrimes

N. 08— Relator, o Sr. desembargador
N. 99— Relator,.o Sr. desembargador
N. 100— Relator, o'Sr. desembargador
N. 101— Relator, o Sr. desembargador
N.-102— Relator, o Sr. desembargador
N. 103— Relator, o Sr."deseinbargador.
N. 104— Relator,.o Sr. deseinbargador

,N. 105-7 Belator, o Sr. desembargador
N. 406— Relator, o Sr'. Aeseriábargador
N. 107-- Relator, o Sr: desenibargador
N.108— Relater, , o Sr. desemba.rgador

PASSAGENS DE AUTOS

App. éllações crimes

Na 214 11'30; 28l1 200, 542 0. 430 , — Ao,	 .	 .
.:quair.; dei Figueireá.	 •

Embargos de mil/idade

Ns. 1.287, 1.40 1 , .1.127, 1.621 e 1.034 — Ao Sr, deS,1111bargadOr
LIVO.N3 Bastos.

EM MESA

APpèllaçõis crime 's •

Vs. 634, 581, 50, 509, 513, 515, 581, 601, 620, 631 te. 50.

COM DIA

Appellações crimes

Ns. 030, 520 e 238.
ACCóRDÃOS PUTLICADC3

Appellaçõu em iii1CS

Ni. 596, 495, 601, 603;597 e 283.

EDITAL

r aço publico que os julgamentos das uppetlações crimes n.
1° apiwilaule. Guilherme Joppert; app-dlante, a Justiel, por semi
promotor,. app ha los, os incsmos; ti. 526, appellantes, João(Fernandes
Rosas e Salvador Caruso; 'appellados, a Empraza de Aguas Gazozas e
outros; n. 6.30, appellante, A [doido Vianna 1 acheco; appellada, a Jus-
tiça, serão - na proxima seSsão da 3' Camara da arte de Appellação
ilo dia 26-do corrente mez ou nas seguintes.
. Secr''"- da Córte de Appellação, 23 de julho de 4913.— O S.»
cretal i &avido d Veiga Go !zaga.

Juizo de Direito da Quarta Vara Civel

JUIZ, DR. ELIEZER TAVARES — ESCRIVÃO INTERINO, ARNALDO TIVILII0

Fallencias

Sampaio & Comp.— Deferido o requerimento a
Lourenço' Antonio de Oliveira.— Deferi lo o reqw rime 110 a

fls. 448. • -
Joaquim Rodrizues de Almeida.— Em vista. do que preceittia

art. 100 da lei n. 2-.024 de 1908, não Ode ser deferida a petição de
lis. 32:

.	 Cessão dc bens

Costa, Rocha & Comp.— Julgadas por sentença, boas e bom
presta Ias as contas de fls.,- para que produzam os seus devidos e b
gacs elícitos.

Liquidações

Loeitti & Maroni.— Deferido o requerido a fls. 34.
Augusto Cabral & Valle.—Diga o liquidante em 48 horasr

Approvação de contracto

• Ilecpierente," D. Maria Januaria :te Barros Pires (viscondessa *da
Ravning is) com assistencia. de S ,..m marido.

•
Execução de sentença

Exequente, Alfredo Braga; executado, Antonio Jantizzi.—Diga a
part sobro a petição de lis. 327.

Executivo hypothecario

Exequente, Francisco Alves Rollo; executados, Alfredo n-m-
gues liaras o'sua mulher, D.' Maria Olivia. de Barros.-1 efeála
a cóta de fls. 22.1.

Embargos de terceiro
Embargante, João Evangelista Monteiro Gaivão de S. Marti

nlio; embargados, Costa Mutirão & Draga.-- Recebida a cutestaçã
de fls. 087 v. Em prova.	 .

Manutenção de posse•.	 .
Sunplicantes, Carlos Carvalliaes Pinheiro e sua mulher; supri?

cados, Condo de piniz Cordeiro e José dos Santos Conto.— Intleferi=,
o pedido, para denegar . ° mandado de-manutenção requerido.

Habilitação de credito

• Babilitante; o Banco Nacional . Ultramarino; habilitada, a massa
fallida de Luiz de Souza Moreira .—Denegado seguimento ao aggravo
per estar fóra do prazo legal, já que; evidentemente, o despacho de'
-113.-2, deferindo a cáta do fls. 23; não passou de una méro ,equivoco
explicavel pala affluencia do expediente. 	 .

AMO de dez dias

Autora, Angelina Pereira de Moraes-Sanches; assistida pelo seu
marido Melar.= Sambes ; rbs, Dr.-Francisco Siqueira de Andrade

RTO OFFICTA	 • Julho de 19t3

Torquat3ve Figueiredo.
Francelino Guirnarilos. •
Lamounicr Junior.
Francelino tiitnarães.
Lainounier
Torquato .(1,1 Figueiredo.
Lemounier
Torouato do Figueiredo.
FranCelino Ultima raas.

Torquato de Figueiredo.
Francelião Gulinarães..	 .

	

Sr desembare	 Ttr-
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e outros.— Selados, preparados o paga a taxa judiciaria, á con-
clusão.	 •_

Acções ordinarias

Autor, Alborto Alvos ,• ré, a The Rio de Janeiro Trinnwa.y Ligh•
and Power Company United.— Defiro 'a cota, em Lermos.

Autores, Luiz Augusto Pereira de Campos e outoos ; réo, 'Visconde
de Go alv.— A vista da resposta de ib. 894, defiro ca podido de
lis. 893.

habilitação' de credito

Supplicante, José Fernandes ;„supplicado, massa tinida de Luiz
de Souza Moreira.— EM Prova por 10 dias.

•
Despacho chulo em Urna petição por linha nos autos,de acção °raiaria

Autoras, Luiz Augusto Pereira de Campos o outros ; réo, Visconde
de Gually.— Do despacho a que se refere a petição não cabe
aggravo.

.. Juizo de Direito da Quinta Vara Civel

.JUIZ DR. C' AIIVALII0 E MELLO, ESCRIVÃO CORONEL DARIO

Arrestos

Arrestante, José Pacheco da Rocha; arrestado, Dr. Francis-
co Alvares da Silva Campos.—Julgado subsistente o arresto do folhas

, 5.7 e 58.

Inventa rios

Supplicantes.—Alexandre ' Eugenio de Andrade Camisão, sua mu-
.

Ilier e outro, fallecida, D. Juba Augusta de Andrade Camisão.
—Deferido o pedido de levantamento de 3:i.i0OS da cadernota,cuji in-
dicação se ve a fls. 49 v, independente do guia para pagamento
dos impost S.

Do commendador João Antonio liodrigues Martins.—D:gaM 03

Embargos á primeira

Suppliealit' es, rriIuiOlI tSz Coulp.; supplie„ido, Domingos Fernandes
Pinto.—Ilecebidos os embargos, em prova.

Fallencias

De Vicente Gonçalves.—Nomaados syndicos Manoel Eiteves, Cy-
pria no lindrigues & COMp .. e Manpies & Comp.

De Henrique & Comp.—Destitnido o liquilatario eleito pelos cre-
dooes,em ossemblea de 21 do corrente, João Leoncio da Costa, e 'nau_
dado assiguar ó termo de liquidatario o indicado pela maioria dos
credores com a maioria dos creditos Nicola Zagari & Comp.

Do Colyseu Sul Americano.—Destitoido o syndico Dr. José Dan-
tas d Souza Leite e nomeado D. da Silva & Comp., requerente da
fallencia

Do It. Pinheiro & Comp.—Homologada a concordata de lis. 110
onrecida pelo fallido Benevenuto Pinheiro, unia) socio da firma W-
ILL B. Pinheiro & Comp.

Liquidação

De Guichard, Filho & Comp.—Vista ao Dr. curador especial, di-
zendo os demais interessados.

EDITAES

Juizo de Direito da Primeira Vara Civel

Fallencia de A. Gonçalves Lima
AVISO AOS CREDORES

escrivão Bartlett. James communica aos credores da fallencia
, de A. Gonçalves Lima quo si acham cima cartorio, durante cinco diar n,

as relao3es e documentos apresentados pelos syndieos, para serem
• examinados pelos interes,sados, apresentando as suas impugnações, da
• acceedo . C.M31 OS §§ 5° e G° do art.- 83 da lei n. 2.024, do 17 (13 de-
zembro de 1908, os (limes sio do teor seguinte: § 5°, durante esse
prazo do chie dias, os cre,ditos incluidos naquellas relações poderão
ser impo o

"
mados, quanto á sua. legitimidade, importando ou classili-

ca;ão ; §6". a impugnação será, dirigida ao juiz por _meio de requeri-
. 4 mento tastrilido com documer ios, justificações ou outras provas.

Rio do Janeiro, '22 de julho do 1013.— Bart.clt James.

Juizo de Direito da Primeira Vara Civel

De primeira praça, com o prazo de vinte dias, para venda e arrema-
tação dos bens penhorados a Pedro Bandeira de Carvalho Filho,
noexecutivo hypothccar:O que lhe move o Crddit Foncier 	 Brásil,".	 . ,
na turma abaixo

O Dr. Alfredo do Almeida Russell, juiz de direito da Primeira
Vara Civel do District° Federal, etc.:

Faz saber que, por este juizo e cartorio do escrivão que
este subscreve, se. wocessain os autos • de executivo hypotbeca-

cm que é exequente . Crédit nandu dii Brésil e executado
Pedro Bandeira da Carvalho Filho, 1195 guies lhe foi dirigida a
petição do teor seguinte:—Petição: Illustrissimo e Excellentissimo Se-
nhor doutor juiz de direito da Primeira Vara Civel. Diz o Credit Fon-
cier dii Brésil, no executivo hypotheelli0 contra Pedro Bandeia de
Carvalho Filho,que, estando feita a avaliação do iinmovel penhorado,
são os termos expedirem-A edi t aes de praça,o que requer, guardadas
as formalidades legaes. Pele deferimento. Ili yde Janeiro, dezoito do
julho d,2 mil II0V3e311103. o treze. O advogado, 13ento de Barros Pim!ntel.
(Está devidamente saltada.) Despacho. Sim ,em tornos. Rio .de Jai
dezenove de julho de mil novecentos e treze./1.1fredo. ILuss.1.j!:;n v:r-
tude do que Se passou o presente edital com o proso da viiite dias, 1)21)
teor do qual o porteiro dos auditorias trará. a publico pregão d 3 venda
e.arrematação Cmii primeira praça deste juizo, no dia 14 de agosto do
corrente animo, ao meio . dia, apc53 a audioncela do estylo, os boos pe-
nhorados a Pedro Bandeira de Carvalho Filho, no executivo hypothe-
cario que lhe inove o Crédit Foncier chi Brésil, 03 cones constam da
avaliação junta aos autos, que é do teõr so n,ainte: Pradio terreo, sito
á travessa Moreira n. 1, esquina da rua General Bellegarde, no Eu-
gentio Novo, tendo na fachada, que foi levantada no alinhamento
da rua General Belle garde, tres janellas do peitoril com portas do
cantarias, fórina de chada, e todo coberto com telhas . francezaq
a 'face lateral esquerda, foi edificada no aliohamento da dita
Travessa Moreira, para onda (banam ..duas portas e tres janellas do
peitoril . tündo. dons vãos portados de cantaria e as demais portados de
macieira. Ao lado direito tem o predie estreito corredor descoberto,
chnentado, para onde deitam ás janell is dos quartos. As divisões coa-
sistem em tres salas e tras quartas forrados e assoalhados, co:intat e
despena cimentada, achando-se instaHa la, a luz electriea. No quintal,
tanque para lavarias e caixa paoa agua, e \V. C. abri o.a li por pe.
queno compartimento coberto por zinco ondulado, exiaindo ai ida
mlmii estraito.cercado tamboin coberto com folhas do zinco e tella
de arame.. O predio medo da frente seis metros e setenta e cinco
centitnetros, tendo de fundos quinza metros o quarenta Comi-
timetrüs. O terreiro pertencente ao peedio [noite dc fronte oito me-
tros e cinco centimaixi ns, tenda pela liana la n erat direita, que fóraia
uma linha quebrada, no prim !iro lance d -ezesete . metros e viate'e
cinco centimetros, no segundo lance, que divida com os fundos do pre-
dio junto, treze metros, no terceira lance, que forma uma parallela
com o muro do quintal que divide o terreno da linha da Tra-
vessa, oito metros e cincoonta centimetros, tendo na linh a d
fundos vinte e uni melros; . e; 'finalmento, pela linha lateral
direita s'inte. e . trez metros e noventa cantimaros. Este terreno,
na parte . 'que servo de quintal ao pradio, está todo murado. A
construcção é le vez de tijolo nas paredes externas, o de fron-
tal nas internas. O prodio está em regular estado de conser-
vação, carecendo, porém, de pinturas internas e forração.Ao ¡medi),
como ao terreno descripto, damos o valor de dez contos de réis, preço
por gim vão a esta primeira praça. E, quem 04 mesmos bens quiz2r
arrematar deverá, comparecer no dia, hora e local acima designa-
dos, afim de ter togar a praça, que será, feita meliante pagamento a
vista ou fiança Mouca por ires dias. E, para.coustar, Se pas Varam este
e outros de igual teor, que serão publicados e adlixados, na .fórma
lei. Dado e passado nesta cidade do Rio de Janeiro, aos vinte e dons
dias de julho de 1913. E eu, Bartlett de James, escrivão o subscrevi.
Alfredo de Almeida Russell.

Juizo de Direito da Quarta Vara Civel
Fallencia de M. J. de Souza.	 .

• AVISO AOS CREDORES

Para o fim de serem examinados poios credores da fallencia de
M. J. de Souza e interessados que quizerem, aviso acharem-s3 em
cartorio, durante cinco dias, á disposição dos mesmos, as relações e
docuinentos depositados pelo syndico, com Seus respectivos pareceres
e infoéinaçõos do fallido, poleado durante esse prazo do cinco dias
ser impugnado qualquer credito ilidindo nessas . relações -quanto á
sua logitimidade, importancia ou classificação e os credores sociaes
poderão reclamar contra a inclusão ou classificação dos cr,ditos par-
ticulares do fallido, devendo qualquer impugnação ser dirigida ao
juiz por meio da requorimonto instruido c me doenmento z, ju Ai ti-
aCO!"13 . 0t1 outras provas, que it'ão autuação e processo Cmli sep irado.
Rio le Janeiro, 21 de julho de :;p 13.— O escrivão interino, Arnaldo
da Saa Trilho.

1

teressados Sobre o calculo de folhas.
De Custodio Oli-vio do Freitas Ferraz.—Digain os interesaclos Sobre

o calculo.



OFFICIAL	 •	 julho eln . inI3

Juizo de Direito da Quinta Vara Civei
Fallencia de Oscar' de Souza Lobo

AVISO AOS CREDORES
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Juizo de Direito da- Quarta Vara ivei
Fallencia d3 João da Costa

De cltação com o prazo de 20 dias aos credores da fallenela dé João
da Costa e a quem interessar possa para sciencia e dizerem Sobre
uma rec/antaçao : ,, de credito, que faz Nicacio 4agasto Ferreira
Campos, na fdrnia abaixo

. O Dr. Eliezer Gerson Tavares, juiz d3 direito da V' Vara Civel
desta cidade do Rio do Janeiro, etc.: 	 .

Faz saber aos guie o presente edital virém que por elle • se citam
os credores da fallencia de Ido da Casta e a girem interessar
para sciencia e dizerem sobre una reclamação cie credito, -que faz
Nicacio Auguito Ferreira Ca 111103, para o fim di ser incluida C3111
credor chirog . apharia pala qu intia do 3:81305, proveniente da tiara
nota pram:ssoria emittida pelo dito í.dli lo em favor t13 racl4mante,
cujo requerimento acompanhado de daelarnão, e iin 111f0ei1lnãO
parecer. se acha em cartorio do escrivão que esto sabscraim dispa-
sição dos mesmoa credor-es e interassados,duranta o puia (13 ;„0 dias,
dentro do qual poderão apresentar as inpugnac,a >s ou coltestaçães
que entenderem, sob pena de, á revelia, se Mondar comi fôr da
direito, na fôrma do art. 87 da lei n. 2.02, el) 17 de dezembro de
1908. E;para contar, S3 pa;saram o presente o lidai e m.ds dou; do
igual teor qu3 serão pablhead is e affixad,)3, na Will t, 	 Dado o
passado nesta cidade da Rio de Jan :ira, aos Cl de julho de 1913. E
eu, Anal lo da Silva Trilho, escrivão Miaria() o subscrevo.—.
Eliezer Gerscn Tavares.

IR.. V....á

Juizo de Direito da Quarta Vara eive;
Fallencia de Joaquim Monteiro da Costa

De publicação da sentença declaratoria dt faltencia da Joaquim Alon-
laico da Costa negociante estabelecido á rua S. Januar¡o n. 117

O Dr. Eliezer Gerson Tavares, juiz de direito da 4° Vara Civel
desta cidade ate:

Faz saber aos que o presente edital virem qu3 depoia de obser-
vadas as formalidades Ienes, foi por sentença deste jutze, hoje pu-
blicada ás 12 horas do dia, declarada aberta a fallencia, do , Joaquim
Monteiro da Costa, estabelecido á rua S. Januario 1 1 , 117.

Fixando o S.311 termo para 03 atreitos 1.gaes .juube Pre
-'cimo passajo, ficando': os credores do dito Libido notificados para,

dentro do praza de 20 dias, apresentarem aos syndicoa qua forem
nomeados a declaração de saus, creditos, acompanhadas • dos respe

-ctivos titulos e convocados para a primeira asseiribRia mia referida fal-
lancil, a realizar-se em 12 de a gosto proximo, á j !inçatia tat(de, na
sala clas audiencias, no Forum, ‘á rua 11101133CS Vieira, ir'. 152., tudo
aios termosalo; arts.'• 17, 18, 80 e 82 c S3U.3 paragraphos da lei
ri. 2.02'k, deli do dezembro de 1903. Dado e passado Hasta 'cidade
do 11:o de Janeiro, aos 23 de julho de 1913. E ou, Arnaldo . da Silva
Trilho, escrivão interino, escrevi, Eliezer Gerson Tql:arq.

Juizo de Direito da Quinta Vara Civel
Facia de Laurearia de Carvalho

AVISO AOS INTERESSAD.,S

Aviso aos interessados na fallencia de Laureana da Carvalho que
se acham -em cartorio, durante cinco dias, uns aut0-; .0 reivindicação
om cj ue á reivindica ti Bento Viatura, para contestarem ou allegarem
o gim entenderem,	 • .	 • •

Rio, 21 de julho de 1913,0 escrivão, Dano Teixeira da Cunha.
• ••nnnnn• •

anue de Direito da Quinta 'Vara Qivel
.E'allencia da Companhia Geral de Melhoramentos no Rio d

.1	 Janeiro	 •
AVISO AOS INTEIIESSADOS •.

O Dr. Luiz, Augusto de -Carvalho e Mello, juiz de [finito da ba
Vara Civel do District° Federal, etc.:, 	 •

•• Faz -saber a todovos interessados •na faliam-da' da Goiniaanhil
Geral de •Mellioramentos-no Rio de. Janeiro que termiliandO ;1Ole
prazo para a .aprOSeUttle,10 (10 proposta.-para arralainenta de doias
engauhos de assacar alliaelnteloa, no Estado do Ser:, pa, e '(($.• ,loãoa;
no Estado da Parahyba do Norte, •são-os -mesmos convidados Cem-
parecerem-no dia 20 do corrente inez,- á I libra'da - tar0, - na Sala dos
despachos:desta juizo, á rua alenezes Vieira n.132, -afim de assiatirem

- á escolha da-proposta que melhores vantagens evrairtias otrirecer.
E, para constar, passou-se o presente,. -que será publicado pa fórma

..da- lei.- Dado e passado nesta cidade, do Pio de Janeiro, aos 23 de
-julho t1c-1913 ,. Ett,- Patit Tnhceira -da-Cunha-, escriVão, : o subscrevi.
• - Lviz Augusto de Carvalho e Mello.

De publicação de sentença que .declarou -aberta a (Meneia do
negociante Oscar de Souza Lobo, estabelecido no boulevard
Vinte e Oito de Setembro sus. 200 d 20S, com a Empr.eza fie
Diversões Coloca Sul Americano	 .	 .

• . Luiz Augusto de Carvalho e Mello, juiz de direito- da
5a ywm Civel desta Capital Federal, etc. : 	 •

Faz saber aos que o presente edital virem que, a re-
quer-imento de D. da Silva &. Comp., devidamente in-
g ruiria e depois , de preenchidas as formalidades legaes,
ftd declarada aberta a fallencia do negoiciant.: , Oscar do
E, r_arza Lobo, estabelecido no boulevard Vinte e Oito do
Membro ris. 200 a 208, pua sentença. - deste juizo ,de
11 do julho de 1913, á 1 hora da tarde, fixando o saem termo
para os ciffeitos legaes de 1:0 de abril de 1913. Foram nomea-
dos syudiccs os credores D. da Silva &, Comp., residentes , á
rua Uruguayana 'n. 82, ficando os credores da dita firma fal-
lid,a notificados pelo presente-pura, dentro do prazo de 23 dias,
aprrsentarem a-os syndicos -a declaração de seus creditos,
acompanhada dos aespeCtiVos litulos; outrosim, ficam os
referidos 'credores convocados para a primeira assemblé ,a da
presente fallencia que será fealizada no dia 11 de agosto de
1013, á 1 h•orn da tarde, na sala das oudiencias, no For-uni desta
cidade, á rua dos Invalidos n. 152, tudo nos termos dos- arts. 17,
18, 80 o 82 e ,seus paragraphos da lei n. 2.024, de 17 de de-
zembro -de -1008. Eu, Dano Teixeira da Cunha, escrivão, o
subscrevi.— -Luiz Augusto- de Carvalho e Mello. 	 (••

Juizo de Direito da Sexta Vara Civel
Faliencia, de .matta (S: Parreira.

AVISO AOS cinema;
Sei:unifico :103 credores da fallencia de Matta Ferreira que as

relaçãas e dnertmentoS apresai-liados paiol syndicas se acham na car-
tora deste juizo, durante cinco dias, a disposiçãa do; interessados que
quizwein examinar. Durante este praz) os credito; incluidos
las relações poderiin ser impugnado; qinnto á sal lagitimi tale, fira-
portancia ou cliSsificação. Os credoras socae; podara .) reclamar
guante á inclusão cri classificação dos credores particulares dos sujos.
A impUgnação será dirigida ao juiz par meio dn ragnerimanto in-
struido com dacumentos, justific,aça Is ou outras pravas.
" Rio delaneiro, 23 de julho de 1913. —O escrivão, João dê Souza
Pinto Junior.

--Juizo de Direito da Sexta Vara Civel
Dc 0a(:(1COM O prazo de 30 (liamos herdeiros incertos do finadi .Taa-

quim Fausto de Souza nuinzarães c atente C)/2 lognr incerto c aio
sabido P. Reis, para findo aquelle prazo, rirei» á la audiencia
deo; jrizo vir-se-lhes assignar o d?cendio, dentro do qual deverão

• pau-ir (f0 Bloco do Brazil a quantia de 7:5903, de unia letra do
acceite do finado e saque e endosso do segundo juros da nadra e cus.
tas, ou'allegar e provar defesa que os releve de tal pagamento, fi-
cando logo citados para todas os termoa da acção, atd final, sob
pena de revelia • -
O De. Rdmanda do Almeida Rego, juiz da direito da G' Vara ei-

vai do District° Federal, etc.:	 .
Faz saber ao; que o preaente edital virem, em como por parte 'do

Banco do Brazil foi dirigida•e a sidistribaida a petição do :teor se-
guinte:•ino. Sr. Dr. juiz de direito da O' Vara•Civel. 011anco da
llrazil.por seu advogado e procurador (procuração junta), portador da
Inclusa letra de torra no-valor- rle 7:500S; vencida, não paga e pro-
testada (protesto junto), acceita por Joaquim Fausto da Souza Guima-
rães, saceada e endossada por F.Reis,"ambas residentes nesta Capital,
requer a V. Ex. que, por seu respeitavaddespacho exarado nesta; se
digno piantiar citei-os para que -.ranham • it 1' (ilidindo. -deste juizo
ver-se-lhes ler assignada o dacendio, dentro-do qual deverão pagar out
allegar e nrovar-a:lefeSa que 'as ' releve de paga:Vara -o daquela Impor-

- Lancia com ps juros legaes da unira, a-se -contarem do :Tiriitesto,' e as
custas pois, não o fazendo, serão 'solidariamente coirionmados á essa
íragamente, ;ficanda citados desale"já por todoà . os tertrio"s da'•prhsento
acção,paira de revelia.Pede deferimento. D.e A.asta.11io de Janeire.0 do
jtuttn, dci 1913.—Joa7mmiinCanuto de Figueiredo, advozado.Distribuição,
D. ao Sr. escrivão da 6 4 -Vara eivai, em,. ti -do jutillo de 1913.— No
inspetlimIcto á6 distribuidor,' o és:Te -vente jiirainantado.—P. A. Mar-
tins. Replica—Exitio. , Se.•juiz , da 1 4 Vara eivai. Não .4a-siando o juiz
designado,' digne V. Ex. deferir a presente:Despacho: Cite-se:Rio do
Janeiro; -II de junho-de 1913— •Alf-redo_•Russel: Certidão— Certifico e
dou-fie que procurando mil- diVérses logares a, Joaquim 'Fausto de
Sauza- Guimaraea fui informado-que o mesmo é fallecido;• nãO:sabeado
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cAsas possMs informar S. o mesmo deixou familia.e onde—reside
presememuto ; deixei de intimar a F. Ileis por não saber a sua ne-
sidencia . Rio do Janeiro, 1 h julho de 1013:-,-0 'oficial do juizo, Ra-
p liacl E IPPOS3 da Costa. Depois do que lhe foi diri g id L a petição
guinte: Exulo. Sr. Dr. juiz de Direito da G° Vara CiveLD Banco do
'Brazil não tendo cm,,,egoido citar a Joamtim Fausto (13 Souza Guima-
rães, por ter falleeido'e ignorar Si d'oixOu • herdeiros - e onde estes
residem, o F. Reis por não tea • sido encontrado tiesta Capital e igno-
rar-se o legar certo ondaalio Se acha, quer o stIpplicante, justificar a
o usencia desate s e OH tio afim do Serem citados por. edital. Termas em
que requer o supplic ante e p313 a V. Ex. deferitneuto Rio de Ja-
neira, 17 da junho de 1913. — Domingos Anacleto de Horaes, solici-
ta 'or. Despach	 Sim, desiomados dia o hora pelo escrivão.— Rio
de Janeiro, 18 de j.dho	 1913'. . Ed. Rego. E tendo o autor
cado com prova testemunhal a ausencia em lugar incerto e nãOsabido
dos réos ora citandos,subiram os autos A conclusão, baixando etom a
sentonça do teor seguinte: Smtança-- A' vista das informações daS
testemindias do fis..7 e 8, deterinino que se expeçam editaus do can-
cã!) dos justificado:1 cem o prazo do 30 dias. Custis afinal. digo pelo
justifica:do. Wo, 22 de junho de 1013.—E . 1.(nundo rio 1tbnid nego.
Em virtude do que $o passou o presente o lital pelo qual são Citados
os herdei coa illeerLOS th finada JoaquMa Fau,t . .) de s.suza G . I inn isi .); e
ausente ern lugar incerto e não sabido F. Reis, para findo o prazo de
30 dias virem 1t cricneiIt audiencia deste juizo ver-se-lhes as:ignar o
deeendie, dentro do qual deverão pagar ao Banco do Ilrazil a quantia
de 7:500$, de uma letra do acceita dO finado e saque e endosso do se-
gundo, juros da méra e custas, ou adligar e provar .defesa que os releva
de tal pagamento, ficando logo citados para todos os termos da acção
até final, sob pena de revelia; advertindo que as audio leias deste juiz)
toem lagar ás t orças o sextas-feira:, ás 12 1/2 horas, á. rua .los luva-
lidos il. 152. Da lo e passado nesta cidade do nyda J:m3iro, aos • 22
de julho de 1913. E eu, João da Souza Pinto Junim, escrivão, o sub-
screvi.—Edmundo de Almeida Rego.

Juizo da Quinta Preteria Criminal
Edital de citação ao réo Francisco Carlos com o pra:o de 10 dias

O Dr. Carlos Annso. de Assis Figueir&o, juiz da- 5° Preteria
Criminal do District() Fedet • al, etc.:

Faz - 5:115er ao réo Francisco Ctirlos que, polo presoide edital fica
citado' para eomparecee neste jniza, A rua do S. Chri s toviiio n. 39;4, ás
'12 horas do dia, na andi(Mcia do pritneis) dia util tiop ois ' do,findo o

'prazo de 10 dias, da peblicação diste, aflui de se Ver proc&ine pela
ju s tiça ' publict cama incurso nas peitas da art. 306 cio Codiga pe i cal, e
julgar sob pena (1) revelia;_outrosim ficando citado para á deinais
termos do prbees) . aLÓ finalsent,m0 o sim exacução: E para quo
chegue ao mi conhechnrinto ou ao O e (fiem p)s) interessar, mandou
passar o presente de que se extrakin leal tio e. outro de igual teõr
que será afixado no lagar publico do costumo. Rio de Janeiro, 5' Pra-
taria Criminal do Districto Federal, 21 de julho de . 1013. Eu, Pedra
Brant Paes Leme, escrivão, o Subscrevi. — CarlosÁfriaso de. Assis
Figueiredo.

Juizo da Setima Preteria Criminal
O Dr. Edmundo do Oliveira Figueiredo,' juiz da Setima Pretoria

•.Criminal do Districto Federal, etc.: 	 •
• Faz saber a tolos doe ti preaente edital c om o Praz) de 'dez. clias;

•virem ou dello noticia tiverem, que foi multada na quantia de du-
zentos mil réis (2005000) Amelia Augusta Charlie!, por ter infringido
.o disposto no art.' 98, §.1° do . regulamento - sanitario vigente, não
dando cumprimento ao. teCor do termo de intimação ti. 14.227 refe-
rente ao predio de soa propriedade sito á rua do Livrament) n. 30.
1n:, como não tenha side pos,sivel possoaltnente.a dita Ame-
lia Augusta Charbel, pelo presente e lital a cita o chama a compa2
tocar neste ju1zo . na primeira das all-11.11ClaS a tol» o praz) de.st) expi-

. ralo, al:n dti. rugir. a multi, referida a as castas, sob pena de se
proceder. na fórma da art. 4°, § 1° ie fine, do decreto ii. 5.224, de

.30 (13 maio de 1904.As andiencias do juiz Lteem log ir tolas as quartas-
. feiras e sabhados do cada semana, ao meio dia, nu predio sito á rua
,Dr..MatioelSictorino n. 157, Engenho . de. Dentro. E para qui che-
gue ao conhecimento de .todos o da dita infractora, mandou passar.
o presente , que será a.ffixado no legar de costume e publicado no

- Diario Oflicial. DAdo e, passada nesta Capital, aos 22 do j111113 do
;4913. Eu, João Pinheiro, escrevente juramentada, o escrevi... E eu,
..Fortunato Maria da Conceição, escrivão, o subscrevi. — Edmundo de
Oliveira Figairedo. • 	 . .

.	 .

• Juizo da Setima Pretoria Criminal •
• ,• O Dr. Munindo de-Oliveira. Figueiredo, juiz, da 7° Pretoria. Cri-

minal do District() Federal, etc.:,
. • • Fas k1	 Odng que o presente etIital, com o prazo de 10-dias:

• virem ou dello noticia-tiverem, que-foi-multado na quantia de 200$'
o cidadão João Gonçalves Guerra, por ter 'Infringido-o disposto no

art. 91, parkfrapho- ande° 'do regulamento sanitario • vigente, IlãO
CIIMprind ) o laudo do vistoria n. :1.8133 relativo ao pradia ci. I I da
rua Borges. E como não tenha sil i possivel intimal-o pessoalineote,
p)lo presente o cita e chama a comparecer neste juizo na primuira
das au liencia";.depois. (Ie.:expirado o praz) deste edital, afim satis-
fizor ' o pag• aanento da multa e custas, sob IMIla de $O pl',1C!(131' na
Kir na de art. 4°, §	 in luzo, do devoto cc. 5.224, d ) 30 • de maio
(lu 1004. As andiencias do juiz) toem lugar todas as quartas-feiras o
sabbales do cada se nana, ao In d )-(lia, preii) Sito (1. 'rua Ma-
noel Victorino n. 157, Engenho da Dentro. - E para q;10' chegue ao
conhech»ento de to los e de dito infJactur, ma miou ins:ar este, que
setei afixado no log ar de costa no o pn5lica lo no Mario Oficial.
D Ido e pasaad ) desta Capital; a Is 22 de- jii110 de 1913. ' Eu, João
Pinh e iro, escrivão jurament adO, o escrevi. E eu, Foetimato Macia
da Conce,ição, escrivão, o su53crevi. 	 E	 de Oliveira Fi-
gueiredo.

Juizo da Setima Preteria Criminal
• O Dr. Eliminado de Oliveira Figueiredo, juiz da Satima ['retorta

Criminal do District:o Fe levai; etc.:
• Faz 'saber a to los que o- presente wlital, com o prazo . de 10 dias

-vieem, ou dello noticia tiverem qoe o Dr. proinotor' publico acijánto
denunciou a .T.oaqui a Nauta' Bastos com) ipearso nas penas do ar-
tigo 303 do Coligo . Penal; - E coar) 1QU - toldai. sidU passivo' .intlinal-o
pessoalmente pelo prosente o 'cita e chama a comparecer ' deste jaiito
no dia 2 de agosto proximo, ás 11 horas da manhã, afina de - ser in-
terrogado e apresentar no prazo legal a der asa que tiver tio allildid0
Ill'OC2SSI, sob as penas da lei, ficando . intimado para os demais termos
do proeesse até (lotai sentànça e sua eXecação. E para que cliegaa
conheci:uento. d.e todos,e_do,dito accusado, mandou passar o presente
e kat que será afixa lo no lo4ar do castume e publicado 119 Diario

0,itrosim, faz 'mais saber que as . audintieias ilo juizo são
(liarias e tecto 1 )gar á rua De. ManOel Victorinb n. 157, Engonhe do
Dentro. Dado e passado nesta Capital, aos 22 da julho de 1913. Eu,
João Pinheiro, escrevente juramentado, o escrevi. E eu, Antonio Maria
da C,onceição, escrivão, o subacrevi.— Edmundo de Oliveira Figuei-
r, do .

n•••nn,	

TERMOS DE CONTRACTO

MinIst y:io da Viaçlc e Obras Publicas .

Directoria Geral de Contabilidade
Cópia—Contracto de arrendarnentO do proIi ..) niimoro trinta A, silo á

roa do !Encheio ond,ci fim ciona a aptinia d) Correio em 13o-
tucatú, que fiz Palro Del Manto á Adininistra.ção dos Correios
de S: Paulo na fUrtna abaixo.

Aos dezesete dias do mez de julho do armo de mil novecentos o
trezes na 1° s 'cção da Administração dos Correias de S. Paulo, nesta
cidade de, S.- Paulo compareceram partes justas e contractarlas, de
um lado, cama 011t)rga1te ' Pedro Del Manto e, ale outra la.lo, Como
outorgada arrandataria, a mesma A Imiloisleaçãe dos Corraios,
sentada to do respectivo admiuistrady Senhor Dentar Jonain Peado
do Azainbuja. E, perante as duas testemunhas infea-assi gna las, foi
dito pelo outorgante qu3 é seuiliii O'	 'do pra
triota.A, sito á rua do fliaellu )10 o qual se aeba . liVr2 e deseMbara-
çado do qualquer onns, que se acha contractadd com a oatorgada,
melhor fórma de diraite, para dar-Ilie de arra:adua otito:como -clre-
ctiv'amonte lhe dá o dito predio pelo aluguel animal de dous contos e
quatrocentos mil reis, (pie s 'vá pa go eu prestações meu ;aes de du-
zentos mil réi; depois de vencidas, onde e a qu3111 de direito, sob as
seguintes clausulas:

1-0 arrendaMento seeil...-fiito pele piiio anima finan-
ceiras, a contar da data deste C011iraCtO,' o terminando-a 31 -de de-
zembro de 1915.

11-0 outorgante obriga-se a fazer tolos os concertos que forem
necessarios no prelo, durante' o prazo do arrendamento, para sua
conservação, completa seguratien,,- hygiene ciconforto, por sua conta,
sem direito a indemnização alguma. 	 •	 • •	 •

IR—A outorgada provi [enojará para que se mantenha, quanto
possivel, o.dito predio em bano estado de conservação cm . asseio, não se
alterando assuas disposições internas e externas, senão lig-iminente,
por exigencia.do serviço, salvo accórdo por escripto com o outorgante
tia fórum da clausula anterior.. •

1V—A outorgada não poderá fazer bernfoitorias de especie al-
gema no predio ora arrendado, sem autorização por escripto -do -oia•
torgante; e no caso de.fazel,as se n o seu consentimeato, não terá
direito a indemnização alguma.	 •

V,—A outorgada obriga-Se a cem:mudem? a- quem de direito as •
alterações por que deva passar o dito predio para-os effeitos'd as clau-
sulas 11, 111 o IV.

• (•
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• VI-0 correio's6 s* rá responsavel por qualquer (latimo material,
si para isso concorrer por qualquer circumstancia.

•Paragrapho unico: Si as punias ou estragos provierem de casos
forteitos ou de força maior, será o dito predio reparado ou reformado
por conta do outorgante préviamente a-isado e na	 s clau-
sula•II.	 •	 • •

VII—Todos os impostos existentes e os que vierem a ser lançados
sobre o dito predio, qUer federaes, estahaes oiinunicipans, serão
pagos pelo outorgante.

•VIII-0 outorgante, obriga-se mais a não fazer transacção al-
guma com o prodio arrendado, ..sem que seja onvicia 	 oittorisa.da •
arremdataria:	

r
IX -O presente -contracto poderá ser prorogaslo on rofOrmado

em identicas condições, si assimn convier aos interesses do Gosreio;
ou rescindido,- no caso contrario; e em qualquer tempo, por inob-
servancias por parte do outorgante de qualquer das O:insulas
noite estabeleciilás, ficando . o -outorgante sóinente com ia direito
de perceber o aluguel áté á data em que lhe forem realmente roa-

' toldas as chaves do menCionado predio.
X—A Alespeza proveniente deste contracto corpra por conta da

verba—Correios—capitulo «Nlaterialis snh-eossigsasss_aissussdc
casa—cio credito distribuido á Delegacia Fiscal do Tne-imiro
neste. Estado, para. sesta Administração, em virtudela respectiva lei
orçamentaria

•

NOTICIARIO
Presidencia dà Republica

Ao despacho collectivosbontem realizado no Palacio co Cattete,
compareceram os Srs.: ministro da Justiça e interino qa azarida;'

sub-secretario das Belaçõas Exteriores e ministro interino; fitillstr.0
daGuerra o interino da Marinha; ministro da Viação g Obras publi-
cas. o ministro da Agricultura, Industrla, e Commercia.

— Conferenciou limitem, com •o Exmo. Sr. Presidente da pe,
publica o Si'. senador Pinheiro- Machado, vice-presidento do Senado
Federal.

• O'Sr: Dr. Jesuino çaédoso s. secretario dá Presideii*, vi-
sitou hontem pela manhã, em nome do Exmo. S'r. prêsH,,n te (ta

-Republica, o Sr. Dr. 13ernardino do Campos, chegado ante-honten1

de S. Paulo. •	 •	 • -

.0 Esmo. Sr. PresIdente-cla Bepublica receberá ain4p11,•as

3 horas da tardo, no Palacio do Cattete, o Sr. Laurence tio Lalande,

Enviado Extraordinariiy e Ministro •Plenipotenciario da 'vaga,. rine

'apresentará a S.: Ex. - o Si'. .1.0pold, Nabillcau,' preside!' fq ç,j a VOO-
r .10.o Internacional de Mutualidade. • 	 •

il.	•	 "	 •-
— Em .audiencia •espocial 'será recebida amanliã, As 2 1/2

,
boraS da -tarde, peio Esmo. Sr .̀ presidente da Depublicg i casiall-

	

.	 s.
dade do• navio de guerra allernão ..Bremen, surto no pealo desta

'

— Estiveram hontein no Palacio do'Cattete os Srs.: senador

Dayinundole Miranda; deputados'. FonSeca IIerhes, .Cunha \rasem:-

Mios, Antaido Nogueira, Baptista de Mello • e Flores da Cunha; •

general Seyeriano Rego; contra-almirantes Adelino ' Martins e Olis

veira Santies; Drs. Francisco Valladares e •Aarão .Deissconnnendador.

Tiburcia deparvallto.

Justipa. e •NeffOCIOS interiores

• -Sob os a uspicios do Comité • France-Amerique realizar-se-lia,

amanhã, ás 4 horas da tardo, • a, conferencia

que o Sr. Leopoldo Mabilleau pretende •fazer sobre «L'esprit des re s •
publiques latipes.» Foram convidados para assistir a essa conferencia

Ex. o Sr.! Marechal Presidente da Ilepublica, ministros de Estado,
•

de,tioral prefeito, diplomatas, conases.ações ..e.alumnos das faculdades
separiores, jornalistas, etc. 	 • -	 •	 .•

-- Estiveram liontem no gabinete do Sr. ministro os Sr.s:
deputados Ma° Sinaplicio, Sebastião ,Fleury, Aurelio Amorim, .Lotts .

realço de Sá o Nabuco de Gouvõa ; Drs.. Elviro Carrílho, Leopoldo

Mabiflears Béattle Pinto e Carneiro da Cunha, e .coronel Je.sitino de

-- O Sé. Rivadavia Corrêa, , ministros cia Justiça,' visitoulon-
tem o Sr. De. Beraardino do Catinies. •'re;entemente chegado de São

Paulo.

Q Sr. coronel Cruz Sobrinho, assistente militar do Sr. 'mi-

nistro do lifterior,-visitará hoje,' em nome de S. EX..,o senador Fran-
cisco Portollanie, se acha enfermo...,

-- O Sr'. ministro da Justiça recebeu bontern o s-g linte tele-
gramma, do Sr. Agapito Pereira, vice-:presidente do CshsressoAma-,,,

, •	 -
zonense

ic Cumpre 'p dever de participar a V. • Ex. quo'a Camara 'e ' o Se-
nado em reiiniflo conjuncta tomaram bojo conhecimento do plano do
reforma da Constituição, acceito na. Sessão anterior,

Atteoci ise,S saudações...»

--Q serviço para hoje na Brigada Policial é o seguinte,:
Superior	 dia, capitão Pinho França.
Official do dia á Brigada, capitão Pereira Baoellar.

do lia ao hospital, capito Dr. lientiqua Benassi; do
promptirlão, leiloa?. Dr. Gonçalves Lima e interno de dia, alferes lio-
norarin Luiz Miiecalo.

Dia -á Pharmacia, alferes pharmacentico Mallet Soares e pratico •
Arnaldo dos Santos..

itoncla-clo visita, alfasos Ballorophante de Andrade.	 •
bondam as patrulhas, sargento. quartel-mostre Baptista Telles 3'

nove . inforkwe3.•
Bondam n	 clistricto,.alferes Vieira da Cruz .e um inferior. • •
'r0MtItIll ao portnanen te ao 4° batalhão, alferes-Daniel Cavalcan to

e na cavallaria, !alferes Souza Beis. 	 •	 .	 .
Guardas: Caixa da Amortisaisao, alferes Saint'Clair de F:t

NacionalCaixa. d	 ne Coversa°, alferes Antonio ,Cordeiro; Thesouro N
alferesOctaciatio do Sant'Anna; Casa da Moeda, alfere,s José. do BD11-,-
finl. •

Estado-maior aios corpos: no 1" batalhão, capitão Loonal d3 As-
sis; no2°, capitãFratinado.Sá Peixoto; , no 30, capitão ,Cecilio Gai-
manias; no 4, ai r?,3 P	 Maula adureira; no 51, capitão Vieira Forrei- --
ia; na eavallariss apitão Gamas do Jesus, e no-corpo de serviços au,-
xillares, toirenta 'Imanam Midler.

- Uniformo 3,Içoin polainas pretas.

Ifou•sem s 3 horas-da tarde, foi expulso das .fileiras darri-
goda poljejal o soldado Sebastião Luiz de Carvalho, que na noite do
20 cio corrente, Os Madureira, commotten graves desatinos.

O acto teve logar perante o tenente-coronel Cunha Martins, com- •
mandanto interino da Brigada, que mandou ler pelo respectivo soeres
tario interino capitão-Carlos da Silva Bois a ordem do dia que abaixo
publicamos, allusiva. cerimonias achando-se . tambem siresente toda
a officilidade e, em fórma, dispostos-em ala, tona-companhia' de cada'..
corpo do infantaria e um esquadro-do regimento de-cavallaria • '••.- •

XI-0 silo fedoral de seis mil a novecentos réis, evido paia im-
portancia total deste contracto é cobrado de accárdo Com o art, 40,
n.-1 e na fórma do §P,n. 9 da tabella A, da lei tres uiil rininiraPtos
e Sessenta e quatro, de vinte e dons de janeiro de mii o noseceutssif.

XII-0 presente contracto só produzirá &Tono dopois mio appro-
vado pelo Dr. director geral dos Correios e registrado pelo Trdianal
de Contas. s

Assim redigido e ajustado e concordado, foi dito pela outorgada
arrendataria, perante as mesmas testemunhas, que de facto contrac-
ton receber ele arrendamento o preclio acima .referido, sob as Nu-

s:lições previstas, pelo que acceita e assigna. este contracto como está
lavrado.
• Sobre .diras'es. tOmpilhas federaes, do valor total IP selo mil réis
estavam os dizeres seguintes: S. Paulo, dezasete de jollio cio mll no-
vecentos e traz:s.—Joaquim Prado de Azambula. — Pedro fdeSfunfo.
Constando Vez Guimarães.— Angelo Giusti.

• Pela cópia—simerico• •Calao, amanuense.—Confere—renesfo
de Queiroz, 3° &Mal.
plnM-
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para!, •.); nu ir 	 da palie e do to,...i I ) cellul tr, 4.; affecçõs (105 OSSOS
0 II 5S -rg•ãos dr 1)0011ição, 2; vicio; de coliform tçao,.3.;.: debilidade
congenita o ml ix olas da pri drit idade, 65 ; debili 1;1,13 s ;MI, 10 ; sui-
cirliis, UI; mit , - is 111 11'1.':; vi dentas, 75; molestias ignoradas .ou . mal
"41 ditadas, .::,)'9. 'frit st 1 -.737.
'	 A tu ! li I. .ii n II'il. 111 tu )1' .4111 la. 13 gorai foi da .57,03 obitos o o coe111-
ciente ri-imito il , . • 21,70	 efali 	 em calae carla mil habitantes. •

ti estado sattitario foi Immo; satisfactoi . io do tfie 3!1(1 maio, pois
não sO cr iscia a mirtaialad e gera l , cuja media passoa de 52,58 ar.
57,90 comi Um ! ) mi alu.z-n altar mai, atid•I que Liveni luto, as cifras
morto arias d 3 mui-ti 1-' Lti ,li II) )13stia5 traiu imissiv ais, . exceptaadas,
apta mis, as I ia lailiarailon, paltidistno, capialucha o beriberi, que bai-
xaram, e • a da variola, q a i .sie manteve estacionaria, tu lo conforme a
relação comparativa seguinte:

dado junho •

Paste 	 	 ......	 I.
Variola 	 	 '8	 8
Saram,), 	 	 12	 22
Escarlii:.ina . 	 	 —	 1

-Dipot.irii e crup 	 	 Ia
Febre typhoid  ,	 2	 ".,
firipp e 	 	 5?.	 fl8
Dy 4 3 . 1teria 	 	 10	 15
Beriberi 	 	 1
Lepra 	 	 —	 1
Co-iti el ache 	 	 O	 3
Paludismo 	 	 25	 2:1
Tuberculose 	 	 . 	 	 320	 289-	 .
. Com relação ao obita de escarlatina, tu olestia que não existe nes-

ta cida le, cumpre .salientar ter esse caso ()ocorrido em um imini-
granta da Ilha das Flora; removido para o lissoital S. Sebastil i r,o
iniciola molestia. muito provavelmente contraliida a bordo do paquete
que o conduziu a este porto.

L)total dos fallecidos em junho 985 eram do sexo masculino o-
752 do fotninitio; 1.411 nacianaes, 314 estrangeiros o 12 do 'taci-ma-
na:Ide não d ,claradt o finaltueate 1.312 domiciliados na zona. urbana'
O 425 na suburbana o ruril.

As delegacias de salde realizaram :em . junho 8.205 visitas
,c.iliarias, nado 6.690 de policia sanitaria e 1.507 da. vigilaucia
medica.

Observaram 2.201 pessoas e inspeccionaram 185 passageiros- (les-
embarcados; vaccinarain e revaccinaram contra a-variola.1.702
vi duos o 'lanham contra a peste.

i1.3C3b3K1111 . 190 II otificacões de . malestia; transinissiveis, sena
¡duas de pe4a, 31 de dipliteria, 111 deltib :ventoso, 10 d	 straintio,
31 do variola; duas de tlysliteria e-tros de febre . typh ' co It I 11

=de dipliteria, 139 da tuberculose, nove da sarampo, 20 'te variola,
se is do dysenterii, mima de febre typhoido, unia de pest , 'int de

• beriberi e uma de lepra, recebidas ein maio.
Além das 31 notificações do variala.. e das 10 de sara (113.1 l'eC3131-

: das pelas de.13gacias de saudo, teve a Itispectoratiae Servicis' ta
phylaxia- conhecimento' de mais 13 casos da pritnra e 64 da S3-

guada, occorrid.is quasi- taclosf em passageiros 1104 •n.tvio; surtos no .
porto, imrnig•rantes -da ilha das Flores o doentes da Santa Casa e do
outras localidades.
,•	 Relit--,secção--da-Prophylaxia Geral da-Inspectoria dos . Serviços de •

	

- • em casa -do. sua • residencia, --foi recolhido -ao quartel do - s3it	 foram praticad ts 2.293:cloSinf-scOus'	 desiii,
talhão.	 -----e-feetadas 3.277 peças d a roupa,- -incineradas 315 e vaccinatias o rua-

-' Cumose vê dos- factos- ala -relatados . que- foram devidamentekakaracciliadas contra a variola 2.321-pessoas.
-apurados-na rigorosa syndicancia a que mandei proceder, o soldado .1 • • -A secção-dessa inspectorda inctimiiida da prophylaxia da febre

	

„Sebastião Luiz ale Carvalho, esquecendo-se de que lhe cuinprii 	 amarela não realizou em junlm,expurgos;. visitou 52'.807 casas, dos-
-,todos os maios-lionrar-o-oiniformaqina . vestia; -não trepidou em	 '12.300 fócas.de, larvas: e não . i:tolou, nom. ramoveu doente alguma

chal-o, usando da arma quina 111 - . fora confiada para a garantia da ; de febre amarella.
ordem a tranquillidade publicas contra pessoas, inermes, ferindo-as 	 Fazendo a pesquiza de larvas, examinou 70.832 ralos e boeiros,
brutal e barbaramente.	 •	 . • 43.021 tinas e barris, 65.900 caixas de a gua, 68.083 tanques, 60.315

Tornou-se, portanto, para a corporação, um reprobo, um ele- - caixas (13 descar ga a3.731 depositos clivais is.
mento por demais-pernicioso que, a bem da honra, da moralidade e	 Calafetou 3'031 caixas de descarga e 10.537 caixas de agua e

• da disciplina da brigada, não podo ma i s continuar imo sei' saio. •	 lavou-P.190 caixas de agua. - • 	 . .
A'- vista -do expisto,-e alten lairlo --a que-o tu mcionado s Afiado Coasinalu nos trabalhos de policia dos fócos, 6.200: kilos de

de mãos prece-dilates, conforme se verifica tio; s-his . aseutarn mitos, petroleo, 10 kilos de • carbolina o 13..020 folhas de papel para ca
resolvo expillsal-o das fiteiras da Brigada, nos terinaS dó art. 18-3 do ' lafcto•
regulamento vigente,' davendo ser .elitregue, , á policia eix'it afim da !	 Davarlos„quintaes e terrenos foram- retiradas 4-08 carroças do

---respouder-palo crime'que Commatteti.))	 •À lata-ve cacos; de calhas, e telhados 86'baldes de -lixo o--de-vallas 211
•-	 • earr,ie,a las de Ia na e latas. '

— Em-junho falleceram nesta -capital 4.737-pessoas victiinadas 	 Pelo apparallio Clayton foram limpas .e desinfectadas as galerias
--- pelas seguint es causas: 	 da aguas Pio viae,s de diffirentes ruas, fazetid )-se a limpeza de-1.191

Febre typhoida,. 3;. pala dism i. 23; variola, • 8;, saramaa,. 22;	 ralas e 203. calmam._ S3fld ). removidas 'oiti imero;as do laia	 •
escarlatina I:- coqueluche, .3;.-alipliteria o witp, -13 ;- grip,)),. 08; 4	 Foram petroliza :os 3.799 raltis.e 4041taimit as,--sendo extinctos 62,1-
dysenteria, 15; peste; 1 ;lepra,'1: erysipela i 3; infac :to partilenta, ' fórjx; de larvas om 520 ralos o 101 tanques.
septicenia; 16; tetanoi 15; tuberculose, • 259 ;- syphilis, -18; cancro -	 'No LabOratorin Ilacteriologico . -foram . :realizados 22 exames- para
modo, goilecoccia,- 1; cancer tu 'outros tumores . maltglios; 2/ ; alcoolis- • verificação do bacillo -de Elebs-Icolller, dos quaes 15, , positivos ; troa
mo agudo ou chronico; 9 ; outras inol3sti is g traes; 13 ; alrec. 	 pes,ja zas do bacillo da paste, sendo 'dons positivos ; tinas soros
do systema- nervosa; 0;- -aff Ct:US do apparellio circulatoria, 2/3 ; glutinaçles negativas, do bacillo de Ebartli ; dilas . rfsaan:zas, negati-'•
affecçõeisal apparelho respirai )rio, • 132: • aln •. t,: r)es da'apaarelho di- vas, do bacillo-da dysenteria e uru 'de g: . neccus (sopticaminotioccica.)

• gestivo, 3ra ; aftacçõea do apparellio g intta-urtuario, 63; estado-puer- positiva.. 

Eis'a ordem do dia-a que acima nos referimos:.
“ Expulsào ' do praça—,Entraga a autoridade civil—To-1» ; os ono

se,:'v sm insta Bri o•
t'
ada é acompanham com liderasse a iliarelia d sea

pr g • 'o. ha) visto que a canstant3 pr.)occtioação das seasen:2,,•entes,
•iii p0 O pri li cipai objectivo tornal-a uma corporação 11h 	 1ir, (ms

toda a extençao da termo, o digna, Portanto, de nossa grilo
lo com zale, abnegação e honestidade a causa paMico o ao

loverno..
Para a consecução desse fim, osfore4os o dedicaçõ is não to t1 i to

i vp l ryvi .5 , e de outro macio 53 não explica o el3Vad ) CO. ICeit0 cru que
a Brigada é tida )Cl) pablico,, 11311, impraosa e pelas antori lados,

p ir vozes reiteradas, a alia:se-voem referiu lo, do algum t2111[30
a esta parte, com honrosas e animai,' iras .expr.)ssOes da louvor.

E' que está grata") coliec tividade, na sua iii4eate tuaioria,
COM) * tim só corebró, e- desS'arte facil si tam tornado a disseminação
da histrucção policial e militar por til is os sous inembr)s, de moi le
• b,oni S3 desobrigarem da alta missão que lhes é destinada na so-
ciedade.

I ifalizmente, porém, é da propria coddição humana a desi gual-
dade de temperamento o de caracter mu leterininad s in
pertencentes a grandes aggreiniaçoes, e só asilai 33:P14i:1c:a a pratica
de certos actos por css3s truisviai )s do dever, cuja ii bia viciada
não podo ser vencida pelos influxos salutares da itistrucçã e da disci-
plina.

Factos isolados, filhos dessa esp icie da degenerescencia moral,
não importam, todavia, a candemnação de taes aggi•CIllia3S, que
com cites não pa iem ser solidarias.

Nesta brigada, da gula lo mu vez, somos tristemrite, surprelien-
didos com sun i i.Wes casos abo:Mimada que só inspiram a repulsa,
mais vehements. e-aos qaaes (ião tem faltado o castin im neliato,
banimento dadelinvente das respectivas filoieas, para dasalrronta
dos brios o da honra da corporação.

Agora mesmo, é com o mais findo s-mtimento da d3sgosto que
venho por a bri .;•acla ao corrente de uni gr LV.) delicto prat cad ) por
uni desses degenerados a que une tenha o • ferd..13, e de qui ti pra-
togonist t, o soldado do 3° - batalhão de infantaria Sebastião Luiz de
Carvalho.

Esse solda , lo, achando-si destaca'lo na 231 estação noticiai e tendo
ido, juntamente com tuna outra praça, off:ai:ar a prisão d.) UM ilLli-
ViCIUO qmi !tronará t iittS0r.13 n 11 tia estação da ilio das Pedras, ás 5 1/2
horas da tini de 20 do corrente, deixou, depois de entre na o pr SO
na delegacia do 23 0 ,districto policial, de apre sentar-se ao Sn desta-
caniento, conforme a ordem que re3 doera, do resp3:livo --commissario,
dirigindo-se, entretanto, para o largo da Octaviano, na estação do
Madureira, onde, com a pistola que havia recebido para.o'serviço,
feriu mortalmente - com douta- tivos o 'cidadão- Francisco Luiz dos
Santos.

Praticado esse ignominioso acto, o-soldado • Sbasti

▪

 tta Luiz do-Cio--
valho se evadiu, para um matagal proximo; do qual- voltou, momentos

-- depois, ao local do d !Beto -o fez,aillda quatro dispitros-com a ineSma,
-. arma, resultai' lo ferir mais a Oscar Manoel Mutilo e Antoido lago,

bani como nina menina de imune Guio:irar, que se achava no 'interior
da casa do cidadão Octaviano José da Cunha.'

•• Porp-trado esse novo delido, o referido soldado - se-evadiu em
- seguida para aio lle meamo.sitio, sendo .infruct feras, -»a,- oocasião,

os esforços empregados pa a sua captura, pslo anspeçad t do
mentwde cavallaria-Antonio Francisco da Silva.- sPra,s,..),•- finalmente,"
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. Foram le-itas tambem unia reaeção de Wossermann (positiva) e
nM exame,  negativo,- t em rate suspeito' de estar accominettido
peste.

A Policia de Sande do Porto visitou 285 embarcações, conside-'
rando bom o estadi sanilario de bordo.
• Foram remoiidos para a Santa Casa 23 doontos do molostias

communã, e para S. Sebastião 16 suspeitos de soffrerem de molestias
inféctuosas.
• A secção de engenharia realizou 16 vistorias, multai; 16 laudos,

prestou 41 informações, expediu 38 officio:, projectou 14 ástfidos e
liscalisou quatro obras.

A 'secção pharmaceutica inspeccionou 62 pharmacias o drogarias,
rubricou 11 livros.para registro de receituario ; pre.stou 55 infãrina-•
ções sobre preparados e 15 sobre pharmacias e opinou pela' cone-Ssão
de 32 lidenças para preparados e abulara de cinen laburatorios
pharmaoeuticos.

A secção do exame dwvalidez examinou 425 funcéledarlás
cos, julgando 401 ' careeedOres de licença pára trat 'ainentá desande.'
19 invalidos e cinco promptos para o serviço.	 " •

Ao hospital S. Sebastião foram recolhidos duranto o mez de
junho 295 individebá que' addicibbadás' 56 que passaram o mez apto-
ror (maio), perfazem um total de 261. Destes, 191 erain doentes e 70
communicantes ' que os acompanhavam. Dos 191 enfOrmoa . 'tratados
durante o mez de junho 81 estavam commettidos de tirampo, dais
de peste, dotis de dysenteria. 55 do variola, uni de paledisino, 41 de
outras molestias e sete em observação.. Tiveram alta 70 de :sara mira,
16 de variola, um de peste, um do dysenteria, um de .naludisino o
14 'de outras moleSlias. Salliram tambem 59 communicanteS que acom-
panhavam ' enfermoa. Fallecèram cinco de variola, seis do • sarampo e
sete no serviço do outras molestias, sendo uni de septicemia' puno-
doa, um de insufficiencia 'nitrai e pericavdito, um de entero-colite,
um de infece,ão -intestinal, um de edema da glote, um do bronclici...
'Mello-mula e um de escarlatina.

Ficaram em tratamento em 30 . dc . junho cinco de sarampo, .34
de variola, um do dysenteria, um de peste, 22 de outras molestias o
sete em observação.

Permaneceram no hospital 11 communicantes.
Pelo Serviço de Desi n fecção .do Poeto foram expurgadas oito em-

barcações, todas mercantes e a vapor.
Os cartorios de Registro Civel das Pretorias urbanas e suburba-

nas acousaram ,em maio a inscrição de 2.398 nascimentos e 513
casamentos, cifras equivalentes, a primeira, a uma media e 79,N
por dia e- ao coefficiente annual de 2096. em cada mil habitantes e
a segunda a 17.10 casam mtos dia rios e 6.41 por mil habitant3s. .

O thermametro centigralo mareia a temperatura maxima de
28,8 o mi:lima do 15,5, sendo a media 20,0.

No movimmto da população houve um excesso do 1.765 entra-
das sobre as sabidas por Via maritima o terrestre.

Fazenda

O. conselheiro João Alfredo, presidente do Banco do Eirazil,
conferenciou liontem com o Sr. ministro interino da Fazenda.

—Foi julgada idonoa pelo Tribunal de Contas a fiança prestada
polo escrivão da Collectoria das Rendas Federaes em Alvinopolis,
José Pedro Gomes.

	

.	 .

—Em sua ultima sessão resolveu o Tribunal da Contas registrar,
sob protesto, o contracto celebrado pelo Governo com a companhia
Nacional de Navegação Costeira' para , um . serviço regular de na.;
vegação ; requisitar ao. istot orio urna demonstração da re-
ceita arrecadada no ultimo's.imestre para 'os effeitos do art. 50 da

vigente lei orçamentaria, afim de que possa responder a uma con-,..
sulta do Ministerio do Interior sobre a legalidade da abertura do'
credito do 60:000$, para pagamento ' ae- .sutnç.ito ao Instituto do

Surdos Mudos do Itajubá, e, finalmente, registrar o credito de
248:000$, - aberto ao MinisCariO da Agricultura, 'para .occOrrer:ao pa-
gamento do subvenção a diversos institutos de ensino profissional.

No concurso aberto para provimento da-togares de 4°' es-
cripturarios da Directoria de Estatistica Commercial inscreveram-se
50 candidatos.	 -- •

O Sr. ministro mandou expedir ,!decreto autorizando a so-
ciedade do seguros contra incendios Atlas, com sede em S. Paulo, a
funccionar na Republica. .	 .

• '	 .	 .
—.— oPelo.Sr., ministro foi mandado cumprir o alvará do juiz de

direito da 1° vara do Distriéto Feival autorizando o resgate che

urna aplica da divida pitbliJa, - dci-einp'restimo de 1897; pertencente
D. Amalia Molda. de Carvalho Ramos Madat. ' 	 •

-- -- O Sr. ministro declarou sem •effeito oslituloS de 17 de fovo-:

reiro ultimo pelos gimes foram .- noineadás Ascyndino Nascimento.

o Genesio Fe' rroira Venoso para exercerem, respectivamente, os

gares de escrivães das Collect:orlas Federaes em •Cachoèiro de Santa

Leopolditia	 Numa, Estado do Espirito Santo, por não terem os'
mesmos prestado fiança no prazo legal.

-- Pelo Sr. ministro foi resolvido que o 1° escripturario do.
Thesouro Nacional Flavio Martins Patina, designada para servir na
Dqlegacia dO Thosouro em Londres, t0:11:3 passe na directoria do sou
gabinete.

-
• -- Por talo de hontem, o Sr. - ministro nomeou'Manool Gomes

de Sá para o logar o agente ' ,fiscal " dos . impostos de consumei na
3' circumscripção do Estado de Pernambuco.

-- Foi exoperatio, por acto de hontem, do Sr. ministro, Manos
Evaristo das Neves do legar de agente 'fiscal -dos impostos de consumo.

na 3° circumscripoão do Estado de Pernaminieá. •

-- Satisfeitas as exigencias do Tribunal d3 Contas, o Sr: mitils-
tro , devolvea ao soo presidente o proéesSo relativo transferencia da.
pensão que percebia Manoel Duarte . Moreira á sua viuva D.Amalia
Drummond de Mendonça Moreira. •

-- Pelo Sr. ministro foi dado provimento ao recurso ihterpostr
por José Fanara ddacto da da Recebedoria do Districto Federal irã.
pondo-lno multa por infracção do paragrapOo unico do decrete'

. 5.14j.

A Piroetoriada Despeza Publica concedeu baio á . Delegacia
Fiscal no Rio Grande do Sul o credito fio 22:382$889, para attendet
ao pagamento da'restituição do imposto do xarque exportado por Ju-
venal Dias de Castro (levanto o anuo do 1912. ,

O Sr. ministro mandou entregar á Escola de Musica Santa
Cfeilia, de Potropolis . á Congregação' de Santa Calharimi, á .Santa
Casa de Miseriecirdia dc Barra Mansa e ao Centro Beneficente' Espi-
rito Santense as quotas de loterias a que toem direito,. relativas ao
semestre findo.

-- De accórdo com os parecores, o Sr. ministro approvon os
plsuos »s. 2i4, 291, 297, 298, 299, 301, 302 e 303 da Companhia Lo-
terias Nacionaes do 13ragq.

--- O director do Gabinete do Thesouro assignou titulos do
aposentadoria do João Francisco da Silva Dutra, 1° Oleia' da
Administração dos Corioios de Santa Catharina e Manoel da Costa

thesoureiro da AdMinistração dos Correios cio' Estado de Ala•
goas.

•
-- Pelo Sr. director da Recebedoria do Districto Federal Oh

nomeado Manoel Alberto da Silva para exercer o cargo de despa-
chante daquella repartição.

- - O Sr. ministro, attendendo á solicitação do sou . conega . da
Agricultura, autorizou o delegado fiscal em Miras 	 nsG ejiaeessmaa faaczceait'eaar-,
por parte da Uoião, a eseriptura da doação
mára Municipal do S. João VEI-Iley, de um terreno do 40 hectares,
para a jnstallação de um C mpo pratico cio deftwfistração agricola

os sorteios dos clubs de • juizs da firma J. ' Serares (S.: Filho, Aesta;

npaitqatite	 u. 11e mnicipio.

ovados. pelo Sr. ministro os novos planos para
•

- Foram appr	
.

Marinha •

Foram desligados:	 . . ,
O i° tenente cornmissariO Santino Saraivá de Faria-Castro, da Es-

poja, de Aprendizes MarinheirosAe Pernambuco, depois 'de terminada
a respectiva entrega ao seu substituto o segundo tenente Cdnunissario
Carlos Teixeira da Motta, do depasito de armamento; o fiel de 2' elas-
áo Pedro Apollinario de Oliveira Silva, da Escola de Aprendizes Ma-
rinheiros de Sergipe, depois dé. -terminada a respectiva -entrega ao
seu substitutO.-	 • ;	 •
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--Dastembarcai tin:
• O capitão de corveta, inedieo, Dr. Artlitir Mirio dos Santos do

/Iro Grande do Sul; .0 cripitãosten,ente . medico, Dr. Etig•onia
Ernesto Ilatbosa, do couraçado S. Paulo, apiSs a ápreseotacao de.setts
substitutos; Os 2°"-tenetitts engenheiro ., inachinisias, al-
cantara, do eontra-t irpedeiro Amazotvis , e Augusto Viatina. de SÁ, do-
crtizador "RiO Grande i/G' Sia; o - colift .a-mestre de 2° classe Ricardo
Mario dos Santos, do aviso Vidal de Negreiros e o 1131 do 2a classe José -
Ubaldo Liberato, do navio 'esguia prim.eiro de Março.-	 .	 .

--Tiveram ordem do passa r:• •.
O capitão de corveta, medico, Dr.sano Alvares flodrigues Baena,

cai cruzador-tirp3deira Tain0y0 para o- cruzador Rio Grande do Sul;
oir! tenente, digenheiro , twehinita,. Viviato Machado de Oliveica,,do
cuuuzatio Bahia paz •a o contra-torpedeiro Alaginis; os 1°, tenentes en-
g,mheita,S maelnnistas José Cuportiuo 'da • Silva para . o • cruzador
Bahia e João Bspliva. Accyoli Costa para o cruzador Rio Grande ,do
Sul; o 2° tenente machinista. extranumorario Symphronio de Santa
Anna Ribeiro para o cruzador-torpoleiro Puna, todos da couraçado
S. Paulo; o 2° tenente engonheiro machinista Romeu Ribeiro Bastos
do cráador-torpodeleo Tupi/ para o Couraçado S. Paulo.'	 •

-
--Pelo Sr. ministro do. Marinha foi In:tildado abonar em di-

nheiro o valor dás rações a q le tem direito o cabo de • fOgnista, extra-
numerario, handelino João Rab eito • que, como coca rromiclo do .eleva-

b	

:
dor e (min taste electrico do Deposito Naval, foi destacado do navio-
escolaTamandord para o mesmo deposito. 	 '

— Foi mandado pôr em liberdade o marinheiro nacional grumete
da' 30° comPanhia, n. 42. Nora Roirignes, porjá ter " cumprido á pena
imposta pelo Stiprcimo Tribanal Militar.

— Foi excluido da companhia corraccional o marinheira nacional
fOsê. Antonio do Jesus, dev,m lo coltinuar preso; cumprindo a pena
unp.osta peio Suprema TribAnal Militar.

—Foi alistado na Batalhão Naval, como voluotario, Olympio José
de Oliveira, julgado apto para o serviço da Armada, em inspeção de
;atado a que foi submettido.

.	 .
— Foi desligado o fiel do 2 1 clas3e Antonio Fernandes de Moura,

da'2a Secção do Deposito Naval desta Capital, dopais da ra,speetiva
entrega ao seu substituto, o fiel , de 1° classe Antonio Venosa da
Silveira.

'	 O foguista regiónal SeVerina José da Silva teve ordem do
desembarcar da flotilha do Amazonas, viSto ter terminado o prazo
de seu respectivo contracto e imo desejar continuar no serviço da
Armada, courama . o determinado em Avisa fi. 2.107 de . 10 do
vigente.
• — Foram designados:
.t O s,gundelenente •commissario Carlos Teixeira da Metia para

servir na Escola de ApP3MHZ us M iriuhiuo d3 Perilarlibile,), em sub-.
stituição do primeiro tenente commissario Santino Saraiva de Faria
Castro;
- O fiel de 1 4 classe Antonio . ' Vamo , da Silveira,. para Servir na

Secção do Deposito Naval d)sta; Capital, em • substituição cio fiel de'
2a classa Antonio Fernandes de MOura:y. •: •	 s•	 • •	 - - •-

O fid de 2° classe Isidoro José Vieira, para servir na Escola de.
Aprendizes Marinheiros de S, • rgipe, em substituição do do igual classe
Pedro Apallinario de Oliveira e Silva.

—A' Superintendencia do Pessoal apreáentou-se o primeiro te-'
nente, engenheiro machitaista, Cypriamo , Americo.da Costa, por ter
regressado da flotilha do Amazonas.

—Foi designado o me,canico naval dcs I,' classe Godofrodo . José
da Rosa • para servir ná Escola Naval.

—Tiveram ordem do embarcar o primeiro tenente, engenhei-
ro machinista, Cypriano Americo da Costa, no navio-escola Primeiro
de Abirçó e o sub-machinista'extranumerario, Rubom Cear de %rei-
ra; na rebOcador Rio Pardo, ad serviço da Capitania dó Porto do.Es-
tado do Rio Grande do Sul.

--Foi rescindido o contracto do cabo de foguistas-extranume-
rario Anton io Feliciano Delgado, embarcado no encouraçado São
Paulo, visto ...ter, sido julgado invalida, para o serviço da • Armada
pela' junta medica . qudollisPeceidnoli, • podendo angariar os meios
do'Subsistencia.	 ' •	 '

Guerra	 .	 .	 •	 ....., •
Foi . augmentaáa. de 4:000$ a impcirtancia da massa do, forragem

e ferragem distribulda ao grupo provisorio de obuzeiros no corrente
anna.

Foi nomeado,o major da ' arma de artilharia Paulino
Rocha Vreitag Para inspeccionar o forte Marechal IlerMes, sendo fi-
xada a sua dia lia Clii 78000,

-- Foram matidada,s accrascentar ao Alman tek Militar as se-

guinCs notas:
• Tempo de • serviço,com . designação...do tempo que parventúra por-

o= ou cantem pelo dobro dos majores, capitães, 1.° tonontesm 2°' te-

nentes •da arma.de eng.mharia; datas do nascimento dos majores João
Simplicio Alves de Carvalho e Jonathas da Costa Rego Monteiro, capi-
tts Annso Celso (de Assis Foruandes, Antonia EttgonidGadelha, Rd-
salvo Nlariano da Silva, Raphael Verissima Vianna e Perminio Cor;
neirta .Leão; 1°' tenentes Nestor Rodrigues Silva,Gervasio Caldas, Plinio
Alves Monteiro Tourinho e Luiz Silvestra Gomes Coelho; 2 `" tenentes• •
José Rentes Monteiro, Leopoldo Nory da Fonseca Junior, Alberto Mc-
demos, Amaro Soares Bittencourt e Luiz Lisboa Braga.•••,

----Foi proposto para ser classificado no 1° regitneuto de infanta.
ria o CO tatient3 Sebastião Pinto do Carvalho.

	

.	 .	 .
--Pelo chefe da commissão constructora da Villa Militar foram

entregues aos commandantes do 1° e 2° regimentos de infantaria, re
spectivameute, tros e duas casas para officiaes.

•--O coronel commandante do 2° batalhão de artilharia de posi.,
ção solicitou ao insjrctor da 9' r,egião as necessarias providencias,
no sentido de Ser posta á disposição da fortaleza do Santa Cruz uma.,

afim de transportar o pessoal que vau proceder á desinfecc°-
na referida fortaleza.	 -

--O chefe da divisão de sande solicitou, per interino:lio da
0' inspecção, um veterinario de um dos carpos da brigada estrategica
afim de exercer uma commissão 'laguna divisão.	 • •

L---Pelo -cpm. mandante superior da Guarda Nacional fOi dignado
o tenente Celino Maciel para funcionar 'Orá uma das Pintas de alista-
mento militar desta Capital, o qual já s3 apresentou ao quartel gene;
ral da 0° região do inspecção.

• --Está marcado para o dia 30-do Corrente o embarque dos offi
ciaes e praças que S3 destinaria aos portos do norte, o terá logar no
antigo Arsenal de Guerra, ás 8 horas da manha.

-- Estando no quartel do destacamento do morro da Conceição
o COntingeute , unimamentA . chegado do morte, foi pelo quartel gene-
ral da O' região provideticia lo no sentida de que a briga-la mixta
designe um inferior e SM praças afitn de alli .destacarem:bem assim
ummudiCo para fazer a visita (liaria.,

Aprosentaram-se ao Wepartamento da Guerra os seguintes
officiaes: -majar Sanmel Angusto., da..Oliveiva, por ter sido nomeado
para servir na inspectorii das fortificaçõ es da Republica; capitão Ju-
li) Francisco Sorpa, do 46° batalhão de caçadores, por ter si lo cha-
mado a esta Capital, 1° tenente Democrito Ileraclito da Cunha, do 5°
esquadrão de trem, por ter sido dispensado de auxiliar do Grande
Estado-Maior do Exercito e nomeado sub-secretario do Collogio Mili-
tar de Barbacena; t311CIIV,34 Henrique Mello Müller de Campos, do
1° regimento de infantaria,. por ter sido nomeado coadjuvante do
ensino do Collegio Militar desta Capital o Cizino de Carvalho por ter
do VOUllir-S3 a sua unidade: . aspirante a official Adalberto da Rocha
Moreira, por ter de seguir para a Bahia.

-- Serviço para hoje: 	 •
Superior de dia, capitão Alfonso Pompilio da. Rocha Moreira.

,	 ao posto medico da direcção de sande, Dr. Pessoa do Mello.
Auxiliar do oficial de dia á O"- região, auxiliar de escripta Ra-

A brigada estrategica dá os officiaes para a ronda; para o ser-
viço de dia á 9 1 inspecção, as guardas do Ministorio da Guerra e lios,.
pitai Central, as patrulhas para as estações do Maduroira. e Dona •
Clara.

A brigada mixta dá aguarda do palacio do Catteto.
Uniforme

—No numero do Boletim do Estado Maior do Exercito corres-
pondente ao mez de março foi Publicaddiim trabalho,' dé collábora-
çã.co, sobre a «Agita potavol o uni eXercitO ens. campanha».

.	 . -
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- 'O sou autor, medieá.major do'nós'so Exercito fa-,endo . considera- Emproza de Viação do Brazil, por despacho foi mandado que requeira.

.	 .

- • • Á-:	 , a lransferencia ao Ministério da Fazenda.ções preliminai .estrztton da p2,ssiliiiidatie 0 unia gnerra e_ fe“fr3: ...
....,:,...cias a paizes 003503 V17.1.01103, Porá, Bolivia. e Republica :argentina. 	 -- Por • portaria do Sr. insp:.‘ctor. federal de Portos; Rios e Ca-,.	 .	 ,	 .	 ,	 .

A es.pécialidade Cselniica "do trabalho e a assignatur a. 0a—p.-u-lo.r. paes foram'ubmeados:

cio 4913

fizeram com que nuellas referencias escapassem á leitnéa rapida,da
redacção, erijo sentir differe absolutamente dos conceitos externados
no citado artigo:

Comquanto s3 trate de um artigo de collaboração, Ora da parte

editorial, e que partante s(' exprime a opinião pessoal de seu autor,
de accOrdo com o art. G° das instrucçõ'as que regem 'o 1)oloti1O e que
estão publicadas na capa do masmo, a redacção não permittiria a
publicação de conceitos (tua pudessem melindrar raizes vizinhos; com

quem nos esforçamos para manter as melhores relações de amiza,le.

Viação e .01)ras PLublicas

O Si'. 'ministro nrw Compareceu hontem ao seu gabinete, tendo

Amado parte no despacho c011ectivo do ministerio com o . Sr. ()cosi-
.	 L •

lente dá llopublica.

-- Por actos do hontem do Sr. ministro foram nomeados-para

Inspecto:q a .Federal das Estradas,: 	 •
Para os cargos de euganheires fise Les de 2'1 classe, Arthur Torres

José Cónrad6;

Conductores de 1 1 classe, DurVal Meneorvo da Silva ruic e JUU0

81111WS ;

,Conductores de 21 elasáe, Àrthur Vianna, João Ferreira de Araujo

3 Manoel José Moreira ;
, Escripturarios, Aristhen Maétins do Carvalho, Jorge da Ciulita

,.-
3ittencourt, Genippo Soares deMiranda, Othoniel Baptista te MIMO

!osé Pires.

-- Por acto do Sr. ministro foi promovido a cOnductor do

I a classe da Inspectoria Federal . das ', Estradas o de 21 classo Joá

Jacintho	 ,• ,
-- Pelo Sr. ministro foram concedidas' as seguintes licenças na

Estrada de Ferro Central do Brazil :
-De 90 dias, ao foguista Adamastor França e ao guarda-cha yes

Manoel Francisco Pereira
.De GO dias, ao oPierario José GOM03 Porto e ao ajudante do

,ncarregado dos relogios, Luiz José de Aguiar Matiz
De 30 dias, ao foguista Firmind Ferreira Lemos, ao guarda-min-

eila Marcellino Joaquim Vicente e ao conservador de linhas. João
Estevão Gomes de Almeida ;

Do 15 dias, ao guarda-freio Julio Fernandes.

,-- Foram exonerados da Inspe,ctoria Federal das Estradas ror
actos do

-Dos cargo-; de engenheiros fiscaes do 2° classe, Severo de Al i-M-
quérque e PlinioAlves Dias GOMOS f

• lias cargos de conductores de 1 classe, Francisco de Assis Freitas
e Lydio de Almeida

.De e mductores do 2 1 classe, Marinho Remeter:o do SACralll imito,
José Augusto dos Reis e AIoxainirc I,iorocian' de Castr.) ; 	 •	 -

Dos cargos do escrinturaries, Alberto Sá, Aristbles d
Magalhães, Vorissime ()mak] . ) da Satit'Anna; Pedro José de Andrade
e João Landulpho Rodrigues Gemes.

A Directório, de ContabilidaMe do MiniSterio da Viação 'doLl
despacho nos processos de pensão da montepio de DD. lialbina Maria
de Aguiar e Anua Boinflea de Araujofreitas, sendo o desta ultima da
deferimento.	 •

-- No requerimento da reversão de ponsão solicitada por
D. Castorina -Alvar •.s cio Oliveira; -foi está o despacho por
justificação produzida no Juizo Federal, qual o seu estado civil o selie
os quatro titulos juntos ao ptocesso.)?

.	 •
Tende o Dr. Francisco Alexandre de Souza requerido -para

o noMe'dó'EStado da Bahia, dg quem iL .1)room:odor a a transferencia
do 10 arolices da Divida Publica que figuram em nome da extinctá

Para 03 cargos de praticantes da Fiscalização do Porto do Rio de.

Janeiro?

Carlos •do Andrade, Lourenço da Silvaira e Bruto Cassio
Porto.	 .	 - -	 •

• Para a Fiscalização do Porto da Bahia:

20 escripturario, Manoel Salustlano Bomfini;

' 30 escripturario, Socrates Mariani;

Desenhistas de 21 classe, o engenheléo Custodio Ferreira Bandeira

o Walter Nlaia.	 •

Ainda na Fiscalização do Porto da Ball'a foram promovilos:
'	 A 1° escriPturario, Mario de Castro Lima;,	 ,

A conductqr de ia classe, o engenheiro Edgard de , Souza Cher-..
mont,

• .	 ,	 .
-- Por acto de hontem Ao Sr. inspector de Portos, Rios e Ca-

imos foram exonerados na Fiscalização do Porto da Bahia:
O 1 Q escripturario 'Carlos Soabra, 30 escripturario Etherahlo

Crysantho de Oliveira Botelho e o desenhista Deoclecio de Assis.
Tambetn na Fiscalização Ao Porto do Rio de Janeiro foram

exonerados os 'praticantes Ijbaldino Francisco cie Assis Filho,
Manoel Paulo AO 'feitos Mattos • e José Severiano cio 'Lima

• ,

--- ninaria-lentos despachados polo Ministerio da Viaçio:
Seraphie L. da Silva e outro'.— Compareçam na 2 % secção 'a

Directoria Geral .de' Viação.para pagam uno do sello devido.
Mario [)atra de Oliveira Torres.— ladeferido por sejtratar de in-

formações 'instadas com caracter elucidativo, apenas para esclareci-
mentos- á antoridade superior. •

Manoel Máscarcnhas Paraguassá. :-- Dirija-se ao Minist.wie da
Fazenda.	 .	 •	 •	 •	 -	 • ,	 •

João Alves do Sonza.-0 1113S010 despacho.
• -Companhia Geral de Melhoramontos no Maranhão.— Indafarido,
devende ser mantidos .os abatimentos constantes do aviso u. 218, de•
16 da outubro do 19(13-,	 . •

--Foram reMottillas a'eite ministerio para registro no Tribunal
de Contas, as eópias'do contracto eabbrado pelo administrador dos
Correios de Minas Gemes para o arre.ndim ,)it.O do prodiO em que
funcciona a agancis do Correio L.IL-k Cocos de Cald is, naquelte Estado.

- A podido foi exonerado boquim Loonidas do Lago Frazão
do togar da agente do COrrà3 (13 Conceição. no Estado do:Maranhão.

- Eni substituição fui iiomeado Zeferino Alvos d03 Santos.

-- Por falta do'cre!ito foi indefelido o requerimento de Libanio •
Alvos Gllima ra nS,••Ll gente do Correio da estação de Cachoeira, no Es-
tacto de S. Paulo, pedindo augmonto de vanciment)a.

'
-- Foi exon irado. Antonio Amaro da Paula do logar de eata'.'eta

entre as cidades do Rir Casa e • Abre Campo, -no Estado do-al aias
lleraes.	 •	 .

Para csse . logar foi, nomeado Alfredo Arehanjo de Meneias.

tialmini4raklr tios eCrrCbS de Malte Grosso foi autorizado
a abrir ainscripção pat'al o concurso de cartairo.; na agencia do Aqui-

datiatiá, na piella Eslado'.

-- «Não hi quaa---•fei O desncho dado peb Sr. director girai
Os Correios no reqUorimento do Gastrio Deva' pcdindà . nomeação
.para carteir,1 ou para outro qualattu

- Por • conveniatic¡a • de 'serviço foi demittido NOrberto Silva de
estafou, entro Porto Ferrbira e Passa Q 'atro, no Estado de S. Pai Io.

Para esse logae foi nOmeado Gabr;e1 Ferreira de-Oliveira. • •

Martins - da Sils'a para estafeta da
. Caetano da Moeda, no E todo de

chamados I prova oral no concurso
rectoria Geral dos Correio-, a reall-

i-
-- Esti' nomeado ‘ILaqu'im

11 lia po tal de eito II rivne
Mipas Come .

.	 •	 .
- ----• Relação do candidat

para carteiros de 3° class3 da
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zar-so hoje, 2i. do corrente, ás 3 horas da tarde, na 2° seceão da
Sub-directoria do Expediente:

João da Silvá Ctinnarães, Jerral ,vmo Pinto Naschnento, .1.1v' tia!
llodrienes, Francisco llódrigues !tangei, Alvaro Ferreira C.,a:rooso,
Henrique Pereira do Nascimento, A iiysio Gomes da MottaeAlbino José
do Nascimento Junior, Au tuba! da Costa Malta% Norberto de Maura
Brito, Ossvaldo do Souza Cruz, Joio Joaquim Loureneo, Mario Coreéa
da Silva, aloacyr Lemos, Sylvio Alfredo Machado, Mario EsteVes
Souza Azevedo, Luiz !Minasio, Eduardo França de Souza; Viro Ma-
>.imo da Casta, João da Silva Guimarães (921), Armando Alves da
Cosia, Anilibal Monteiro Torras, Pedro de Alcantara rNixeira Pinto,
0:car A ppalinario Teixeira Pinto, Antonio Oliveira Monteiro Filho.
Paulo Maria de Jesus, José Bannhetti, Antenor Pereira Prata, José
Antonio da Nascimento, Clatelionor da Silva florgees, Afonso Manoel
de Oliveira, Nom:Amido de Santa Fé Aleita, Rogerio Garits Flores, An-
tonio Francisco Pereira, Daoclecio elathias de Souza, Seriorio de Oli-
veira, Astrogildo Emitiu Ilh:lrignes; José de Castro Meirelles, Alvaro
Gonçalves Leite, Flamiro Léeio de Mattos, Pedro Paulo de Menezes,
Luiz José de Oliveira, Arpaldo Brazileiro da Casta, Adindo Oliveira
Gago, Gladstond Itodrigues da Silva, Nilo Gomes ãlarinlio, Orlando Vi-
anna, FranriSCO Esteve() de Moura, G11S3110 Dias Martins, 'Afanando
Narciso Caty, An eedo Wornack Massmia, Wilton Wernock Mussena,
f;ustavo Marque:falo Iiuilup, llanorio Pealidiano de Mattos, Hermilio
José Gonçalves, ',indultei') Thomaz Ossvaldo da Figueiredo,
Walrheni . o llabello da Silveira, Ary l'into Moreira o Agnello Ferreira
da Veiga.

si as coidigeocias da clinicas net) oteiges-ein o ie .:Loco a reel”r3r .105

11101.0:3 subsidiarios t aos meios. cemplementaree,	 se:tor,nain

pensaveis para a cura, d. epoio de insistir bo . perigo , dl tlemrappiitica•

:symptomatica,. adoptada como mothodo geral, conforme_ ainda pra-

ticam oáenedieos atrasados e os homeopathas, os profanos c os einem:
(laivos, o professou' Oscar de Souza poz em destaque o valor da aliara-

peutica pathogenicá, .que. dev.e merecer as preferencias.. • . .

• • Em seguida abordoo . o assumpto da. conferencla, tratando dos
elementos . morbidos c . sua importancia	 •

Discorreu largamente sobre a noção .(.1 elemento . morbido erra
patholoy geral, a sua significação _em clinica e os relevantes SUL'• -

viços que ella. preta á therapeutica. D3pois do , um exame retros-

pedlivo da doutrina dos elementos -morbidos, desde , os dias do

Ilippocrat'es e Galeno até á epoca actual, afirma o orador que„aquella
doutrina, não obstante as modificações por . que passou através dos

secados, guarda O seu estofo intacto, sendo mais uma das grandes

verdades que - se desentranham da medicina tradicional, esse ma-

nancial fecondo i 'onde os 'estudiosos encontram; todos os dias,

mais ateis ensinamentde clinicos. • . . .	 .	 '
Considerados 0:4 elementos morbidos como as partes integrantes

da molestiaseus radicai s - -ordanicos, .isto .6, ás 'partes• em' cp;e
ella se decompeie e se .desdidwa, o " clinieo, "zi cabeceira do doeite,
deve ter Sua attença: 'dirigida • pára ' elles; afina de traçar a

therapoutica raciona]. Na analyse das componentes da mobilia

e das suas relações, deve' consistir a primeira operação do clin'co

antes de traçar o tratamento, que ha de, forçosamente, decorrer

daquella estudo. Nem outro é o criterio que deve guiar o pratico, si
elle quer fazer obra segura e orientada.

Assim, contiráa o orador, analysar os diversos elementos mor-

bidos conhecel-os no caso concreto que se lhe apresenta, é deter-
minar-lhes a importancia, é traçar o plano de . combate.. Qual a
contlucta do clinico, quando elle toma por base do SOU tratamento
a noção dos elementos morbidos? Feita a discriminação dos elementos

merbidos mais importantes, entra , o clinico a considerai' a sua pa th0--
gania, o processo physio-pa.thOlogico; a sua evoluçã.o, as consequen-

cias, os reliquat do prOCe4S0 IllOrbid0. • então que, esclarecido pela

pathogenia e pela physiologia pathologica,elle inicia a sua intervenção,
quando reclamadam:colhendo entre 03 recursos da therapau te;a 05./1„,

mais se adaptam ao casa concreto. Diz o orador que então o cUn:co
emprega a medicação deste otidaquelle elemento morbidoenisce ass'm

noçãO de medicação, que tão fertil se tem mostrado na therapautica.
actual. Neste ponto o conferencista faz largas considerações no sentido
de mostrar qual a verdadeira accapção em que se deve tomar o termo

medicação, que 'infelizmente ainda é usado com lastimavel ,cotifosão
poe grande numero de medicos e mesmo em muitos tratados . da Mac-

rapeutica. Diz G OradOri a medicação é o «conjuncto de tolos os
meios destinados a combater um elemento morbido». Assim, medi-

cação e elemento morbido acham-se intimamente ligados, são itise-
paraveis, uma decorre do outro.

Infelizmente, repete o orador, a expressão medicação é muito
mal empregada ainda hoje, sendo frequento -ouvir-se: medicação

arsenical, medicação ferruginosa—medicação anti-syphilitica etc.,

etc., expressões essaá erroneas e detestaveis, quando a noção do

medicação está perfeitamente definida e estabelecida.
, Profligando o nulo emprego que s3 tem feito do termo medicação,

*chama atten(Ao .aara seu verdadeiro significado, fazendo resaltar a

sua importancia e a grande vantagem para a ' therapeutiCa. Diz o
cenfe i:.enciáa que a expr.assão «medicação; ainda que derivada do

•

DIA1.11U

• .Agricultura. Tridnstrin e Conimercio .

Por decreto de hontlm do Sr. Presidente da Republica, foi pro-
movido a I° oficial da Directoria Geral do Contabilidade do MiniSterio
da Agricultura, por antiguidade, o . 2' oficial da mesma directoria.
Horacio Barbosa Carlieiro.

Tambem por antiguidade • foi promovido pelo Sr. ministro a 2°

()Melai da alludida directoria 0 . 3° oficial Creso Braga.
Para a vagá deste foi nonmado 3° oficial o Sr. Mario Moreira da

Silva, classificado no diltieno concurso realizado naquelle ministerio.

-- O Sr. ministro submeteu hontein á approvação do Sr:' Presi-
dente' da limutbliel o dPeroto que nomeia o capitão-tenente (1w:eximida
Nacional Roma n Ilayardini para exercer cio commissão o caro de
din.; do gabinete de physica da Inspectoria de Peseà.

Vae ser concedida. autorização a The American Company
e á Compaulda Indti-Arial Pescador Santa Cruz para funcionarem
Republ ica

Eaabelecimentos de instruceelo

Na Faculdade de Medicina do .flio do Janeiro serão cha-
mados a exame Laje . ás 8 1/2 . horas" os seguiates aluirmos do 2° anno
iui ed ico:

Anatomia Antonio Damasceno de Carvalho, Lanioani .e r de
Freitas, Mario de Moraes Paiva, José Campos de Minei Ia, Ennio
Gomes Carda, Manoel Nogueira Serra o Mario de Castro' Maga-
lhães.

Physiologna — Castão Coelho Gomes, Oscar dos Santos PinUntel,
Antonio Purão,.Alainir Martins e Edemar

Turma supplementar -- Pevides tia Silva Ileys, Manjo de Castro
elapedhees, Em'. testo CriSsitnna Para nhos, Maria de Moraes Paiva, An-
tonio Damasceno da Carvalho e Alberto Antonio Mano Vaissié.

No ainphitheatro (104 cursos da Policlinica Geral do Rio de

Janeiro, realizou-se hontem, ás 2 horas . da tarde, a 70 conferencia.
sobro clinica therapeutica, pelo professor Oscar de Souza, lente de

Physiologia da Faculdade de Medicina. O orador começou dizendo que
retomava o fio das suas conferencias anteriores, quando se occupira
do problema clinico das fontes das indicações thcrapeuticas, tendo
interrompido temporariamente aquella exposição para tratar do coa-
:conto da allopathia e homeoj)athia, como fizera em Ires conferencias

successivas. Agora vem attrahir a attenção para a questão que reputa

magna, no dominio ' da clinica therapeutica, isto é, a questão das

medicações.	 .

Entrando a dissertar sobro as bases da therapeutica moderna,
depois de moetrar o valor da therapeutica especifica, que seria ()ideal,



tHSTITUTO HISTORICO E GEOGRAPHICO BRASILEIRO - Ca-

dastro social, organizado em 30 de Junlio de Bu-

feira conformidade -com os Estatutos de 27 de Junho) de

1912

PRESIDENTES HONORARIOS

Nomes

1. Conde
2. Dr. Francisco de Paula Rodrigues Alves.
3. General D. Julio A. Roca. (*) 	 •
4. Dr. Nilo Peçonha.	 •
I,. Dr. Roque Sacos Pena (*)
6. Marechal liames Rodrigues da Fonsoca.

socros BENEmEntros (em numero de 10)
Ordem	 Nomes

1. Barão limem de Mello. •
2. Dr. no:jati-da Franklin Ramiz Gaivão.
3. Drs anbargador Thomaz Garcez Paranhos Montenagro.
4. Barão de Alencar. .

(lia seis vagas).

socms noNonAmos 1Cfn numero de 50)
Ordem	 Nomes

1. Conselheiro João Alfredo Corrêa de Oliveira.
2. D. Pedro Augusto de Saxe Coburgo.
3. D. Henriryan Moreno. (*)
4. Consellunro José Francisco Diana,
5. D. 'Norberto Quimo Costa. (*)
6. D. Mas Vidal. (•)
7. Commmdad w Tobias 'Laureano Figueira . da
8. D. Guilherme A. Seoane. (*)
0. liarão de Studart.

10. Condo de Afronso Celso.
1. D. Carlos Luiz d'Amour.

12. Cardeal Merino Rainp011a 'lei Tindaro.
43. Dr: Manoel do Oliveira Lima.
14. D. Jeronymo Thomé da Silva.
15. L). Francisco do Rego Nlaia.
16. Cardeal D. Joaquim Arcoverde do Albuquerque Cavalcanti,
17. Dr. Amaro Cavalcanti.
18. Conselli giro João de Oliveira Sá Camelo Lamprea. (')
19. Cardeal D. Jeronyino Nlaria Goiti. (",
20. Almirante Francisco Joaquim Ferrou ca do Amaral, (")
21. Dr. Jayme Constantino de Freitas Moniz.

(*)

medicamento, não se 'i.efere exclusivamente aos agentes madicameo-
tosos, sinão quo abrange todos os meios, todos os racursB dirigidos

contra o elemento morbido. Nisso, adiram o orador, está unia das

grandes vantagens.

A therapautica não fica mais reduz , da aos agonies da piarmo-

cia. Na verdade a medicação comprchendendo os outros meios, como

os age ites physicos, cuja prapondoranda cada vez mais se accen•tua,

os meios dieteticos, cuja importancia :litiguem desconhece, os recursos

hygienicos, caulim tudo quanto se- dirija ao elemento Morbido, ella
tem um campo muito mais vasto, um grande raio de acção. Com as

medicações se acha o clinico em condições muito mais favoraseis para

tratar o Soll doente. Classificados, por ordem da importando, os ele-
mudos morbidos, conhecida a sua interpretação, sua pathogenia,

o clinico não tem outra cousa a fazer sinão recorrer ás medicações,

onde encontrará todos os' meios conhecidos e estudadas para comba-

ter aquedes elementos
Fiduada, assim, essa noção de incontestavel valor pratico, o

vrador apresentou um quadro das principaes medica.çõos.
A conferencia terminou com diversas projecções esclarecedoras

ua, exposição.
• Como ás anteriores, a essa conferencia compareeoram muito; Ordem
professores e aluamos da Faculdade do Molicina e reprosontaniet do
corpo medico. S. S. foi muito comprimentado ao terminar a sua 110-

tavel palestra..sciontifica.
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22. D. Pedro do Urleans e Brazat..4.
03. Dezembargad ur Antonio F'VrCIri) do Souza Pi.auga.
21. Dr. Alfredo Eutrenio de Almeida Mala.
25. Dr, Emilio Angus o Gceldi. (*)
26. E Mordo Mnil ir. (")
27. Dr. Epitacio da Silva Passõa.
28. Dr, Nlanool B. Otero. (*)
29. lir. Susviela Guarch. (*)
30. Dr. p !dr° Atomsto Carneiro Lessa.
31. Dr. S chino Barroso Junior.
32. Dr. Anselmo Ilêvia	 (*)
33. Dr,', Bornardo Teixeira de Moraes Leite Velho. (')
34. Alberto dos Santos Domou.
35. Duque dos Abduzas. (*)
36. D. Lniz de Orleans e Bragança.
37, Dr. ,Nlanoel dc M dlo Cardoso Barata.
38. liariló do NIuritiba.
39. Dr. José Jo quim Soabra.
40. Dr. José Leopoldo de Bulhõos Jardim.
41. D. João Braga.
42. D. Julio Tonti.
43. I). José Joaquim Vieira.
41. Dr. Ali) •rto de Seivis Nlartias T •rres.
45. Dr. Julio Fernandez. *
46. Dr. llixadavia da Cunha Corrêa.
47. Dr. Lauro S .veriatio Munem,

(lia tios vagas).

• socros EFFECTIVOS (em numero de GO)
Nomes

. Barão de i iíré.
2. Almirante José Condido fluillobol.
3. 3o39 Ctpiira to de Abrni.
4. . G altra-al nir^nt:	 Iludi) do BraziL,
5. Josê ‘r risdino de. N' 1 tos.
6. Dr. lirozilio ‘li glisto Machado do Oliveira.
7. Dr. Alrr tio do Nasehn 'ito
8. •Dr. Litiz 11dol lio C ivalcanti de Albugo mito.'
0. De. Antonio (Jlynthn (1.)s Santos Piràg.

10. 1)1. . Fone:Nem Bantiita Marques Pinheiro. (*)
11. Dr. Paolino José Soares de Souza:
12. P1dr1 i.c. Julio M iria.
13. Dr. Manoel Alvaro do Souza SI Vian na.
14. Gmeral Dr humo cio Sorzelallo Corrêa.
15. Dr, ,Los; ainuico dos Santos.
16. Dr. Nliemol Joaquim Ribeiro de Carvalho.
17. José Francisco da Rocha Pombo.
18. Mix Floinss.
19. fl :nevai Dr. Gregorio ThatunaLurgo . de Azevedo.
20. Dr. orVille Adalbert Derby. (")
21. Dr. tio rico Outuvi,) Langgard do MelICZCS.

22. Dr. Sehastião de Vasconcellos Gaivão.
23. Dr. Sylvio Homero.
21. Conselheiro Iluy Barbosa.
25. Conselheiro Salvador Pire3 de Carvalho e Albuquerpn.
26. NIonsenhor Vicente Ferreira. Lustosa de Lima.
27. Corou :1,Ernesto Sentia.
28. Dr. AIWIrto da Carvalho.
29. Eduardo Marques Peixoto.
0. Coronel josuino da Silva Mello.

Consolhairo Condido Luiz Maria de Oliveira'.
2. Coro lindado!' Arthur Ferreira Machado Guimarães;
3. Dr. Nlanoel Cicoro Peregrino da Silva.
il. Barão de l'aranapiacaba.
5. Dr. JoséiPereira Bego

30. Dr. Clov!s Bevilaqua.
37. Dr. Augusto Olympio Viveiros de Castro.
38. Paulo •Barreto.
39. Dr. José Carlos llodrigues. 	 •
40. Dr. Castão Ruch Sturzonecker.
41. Dr. Antonio Jansen do Paço.	 •
42. General Emygdio Dantas Barreto.
43. Dr. Alexandre José Barbosa Lima.
44. Dr. Alfredio Angusto da Rocha.
45. Dr. Norival Soares de Freitas.
40. Dr. João COMI° Gomes flibAro.
47. Dr. Felix 'Pacheco.
48. Contra-alinirante Antonio Coutinho Cornos P
49. Dr. EturicO'do Góes.
50. Dr. Pedro •-outo Maior.
51. Dr. Aloysio de Castro.
52. Capitão de corveta Francisco Radiou . de Ag	 ).
53. Dr. Carlos Maximiano Pimenta de, 1.aet.
51. Dr. Imiz liostão dEseragnolle Dedo.
55. Desembargador De. João da Costa L ma Dainunoncl.
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56. Major Dr. Lib.wato Bittencourt.
57. Dr. Helio Lobo.
58. Dr. Alberto flangel.

1:13sembargIrlor Dr. Atalaiem Napoles de Paiva.
60. Francisco .1r nor de Noronha. Sautt s.
61. Dr. Alfredo Valladão. 	 •
02. Capitão-tmente Raul Tavares.

(lia exc., so de dous

soc.to; C ATIESPONDESITS-(Em norn....; ro de 83)
Ordem	 Nomes

1. D. Vicente G. Quesada. (*)
2., P..dro We'.103,1áti do Brito Aranha. (*)
3. Dr. Francisco	 Peroira da Costa.
4. . Antonio Ilibeiro de Mace lo.
5. Dr. Virgilio Alardes da M dlo Franco.
6. Dr. Doa mlpli Marcos Th
7. 111. . João Diptista Perdigão de Oliveira.
8. 1)1 . . Antonio M trtins de .1zovedo Pimentel.
O. Christiano Fçelerico Seybold. (*)

10. João Locio de Azevedo.
11. Dr. Cincinato Cozas . da Silva Draga.
12. Coronel Ilayinundo Cyriaco Alves da Cunha.
13. I.)r. Ilanriquo Amorico de Santa Rosa.
1 .5. . Padre Raphael Alaria Gatatiti. (*5
15. André Peixoto do Lacarda Veriteck.
16. D. Joaquim Silverio de Souza.
17. Coronel llonorio Lima.
18. Dr. Antonio Zeferido Candido. (*)
10. D. Adolpho Saldias (*).
20. Dr. Antonio Augusto de Lima.
21. Dr. João Alendes de Almeida Junior.
22. -Dr. Nelson de Sauna.
23. Dr. S.d)astião Paraná do Sá Souto Maior.

Iloracio /le Carvalho.
21. 1)1. . José Vieira Couto de Magalhães.
26. Dr. Allhirso .Ari nos de Aleito Franco.
27. De. Alfredo de Toledo.
28. O. Carlos Lix Klett. (*)
29. D. Ernesto (Mesa la. (*)
30. Dr. Aladin] 1'ranrise0 110)311'0 de Andrada.•
31, Dr: Theodoro Sampaio.
:12. Dr. Albino Alves
33. Dr. José Mancel Cai'los° de Oliveira.
3'.t. Dr. Augusto de Siqueira Cardoso.
:3:;. Dr. José Maria P..reira do Lima (,').
36. Vícios' Bilreiro (").
:17. José Feliciano de Oliveira.
38. 1)1. . Vi.e n.o Fel r r de Barros Wandorley e Araujo.'
39, An )Jrr,,i Pitnent . 1 (").
40. Dr. Alfredo E-n . 1 . . . i et de Carvalho.
41. 111. . Luiz	 niz ta da Silva Leme.
42. 1)1. . .Ioão Panzlia Calogeras,
43. Dr. Joaquim Nogit lira Paranaguá.
44.. Dr. Diogo de Vasconee110.4.
4:;. Dr..Bumardino Machado Guimarães (*).

Dan:el Gar,ia Acevodo (").
47. Dr. Arthur Orlam lo da Silva.
48. D. Gonçalo Quas ala (").

. 1)1. . Alui 1)110 Attenisto Pinto.
50. Dr. Paulo vou Elirenreich (*).
SI . Dr. Augusto Ta .ares de Lyra.
5 4., Dr. João Luiz Alvos.
Si. Charles \Viener.
51. Dr. Luiz Antonio Ferreira Gualberto.
55. Fernando A. CeorleCe (*)
56. D. João Baptista Correa Nery.
57, Dr. Ernesto Antialio ',assaltou Cunha.
58. Dr. Damon J. Cárcano. (*)
59. Dr. Dodolpho Schuller. (*) 	 ,
60. Dr. Justo Jansen Ferreira
el. Dr. Ilnz lierrnmingildó do Amaral.

Ilenry L. Laim, (*)
63. Dr'. José Bonifacio de Andrada c Silva.
64. Dr. Alipio Gama.
61. Dr. Homero Baptista.
Cd).. lir. A tronso XEsrrag,nolle, Tatmay.
07. Dr. .las•'! Salgado. (*)
07. Dr. Washington Luiz Pereira de S out.
69. Dr. Afranio do AI allo Franco.
70. Dr. Manoel Emilio Gomes da Carvalfw.
71. Nicolatt José 1)ebbané.
72. Dr. Jonli Casper Branner.
73. David de Mello Lopes.
74. Pedro de Azevedo.

(lia 6 vagas).

SrCtOS BUIFEITORES - (Classa atiucta)

4. Domingos José Nogueira Jaguaribo.
o . Co, le de Fig nairedo.
3. Candido Gaffrée.	 •
4. Antonio José Dias da Castro.
5. roquh cl Leopoldina.
0. Luiz José Lecoq do Oliveira.
7. 11.1 ão da (fa ¡Kim.
8. Darão de Mendes Tota.
9. Visconde de Meies. (")

10. José Joaquim da França Junior.
11. Luiz Martins do Amaral.

O signal (") indica que o socio é estrangeiro.

Secrotaria do Instituto Historie° e Geographico BrasileiN 30 da
junho de 1013.-0 oilicial da secretaria; Francisco Martins Guia: irúcs
-Visto. -FIciuss. •

E. F. Central do Brazil

A renda	 Maritima, no dia 21 do con'ente, foi de 37:277$300.
-- O mavitnanto de marca lorias nessa estacão, no dia 2:2 do

COIYCnte, rei o s	 mia te :
Foram co s gado; 12; carros com 1.322.515 kilogrammas do

mercadorias, 12 com 123.651 kilogrammaS da mercadorias da es-
trada, 10 com 195.000 kilogrammas de carvão de particularas e 56
cosa 1.008.000 kilogrammas de carvão da estrada.

Importação - Mercadorias, 31.150 volumes com 1.391. . 2)0 kilo-
grammas; marcadoras da. estrada, 1.100 voitill.,s com 315.000 kilo-
grammas; carvão de particulares, 295.000 kilogramm as ; carvão da.
estrada 1.169.000 kilo;raminas,.. Total, 3.203.203 kilograrnmas.

Exportação - Alareadorias diversas, 1.415 voltais as Coal 233.716
minario, 221.000 kilog.rammas; milho, 61 SaCCJi C )11

3.660 kilogrammas; faijão, 55 SaCCOS corri 3.159 kilograinmas; café,
12 carros com 919 saccas com 55.55e kilogrammas. Total, 491.521 ki-
lograininas.

Movimento do .café Saccas existentes, 5.292 com 32.163 kilo-
graurnas ; sa.acas de;carrogadas, 1.010 com 61.105 kilogratutuas;
retiradas, 1.307, caril 85.518 kilogrannuas; ficaram, 4.905 saccas coai
230.753 kilograinmas.

- A renda da estação da S. Diogo., no dia . 20 do corr mte; fo.
de 100S400.

- O mos imanto de mercadorias, nessa e,t ação, no dia 22 do cor-
rente, foi o seguinte:

importação	 Volumes	 Peso
Mercadoria Q 	 	 4.557	 331.320
Eneommendas 	 	 1.109	 47.11G

---
Total 	 	 " 5.066	 378.466

Exportação .	 'Volumes	 l'es)
Mercadorias 	 	 3,727	 261 .8d2
Matbriaes, 	 	 11.866	 218.721
Carne verde 	 	 1.1!0	 109.210
Encoris tumidas 	 	 1.139	 29. 999

Total 	 	 17.842	 619.702

- O movimento do gado, no dia 22 do corrante, sagundo infor-
mações enviadas ao director da Central do Brasil pala sub.direet ria
da 31 divisão, foi o seguinte:

Matadouro, abatidas, 579 rezes; Cruzeiro, embarcadas, 472 rezas;
a embarcar, 71 rezes; Baudica, embarcadas, 256 rezes; a embarcar,
nenhuma; Sitio, embarcadas, 350 rezes; n em loarcar, 553 rezas.

- Pelo Si'. 1)1 . . lIumberto Antunes, Sub - Director da 3a divisão
foram designados para ter exercicio: em Entre-Rios, o praticante
Silvino di Cunha Ilenriques; em Sorvaria, o praticante Garihal Duo
Machado de Sant'Antia Filho; em Sobragy, o praticanto Marcelliuo
Moreira faunos; em huarcpta, O praticante Antonio Roberto da Cu-
nha; em Lafayette, o praticante . Eliesar Pires; ein liaidoro, o tele-
g. raphista Octavio Pires Domingues: em Santissimo, o tolegraphista
Angusto Cabral do Mello Dego; em Sete Lagoas, o praticanto Antonio
Avila Junior; em Lassanco, o praticante Antonio Cai' toso; em Ile-
zen !e, o praticante Eroani Vieira; em Cruzeiro, o telegraphista Ja-
ciutho Muniz; em Alfredo Maia, o telagraphista Antonio Ferreira dos
Santos Beis.

-Prefeitura

Foram allixaalos ellitaes no; 'trechos vistoriados da travessa S.
1 Sebastião mis. 57 e 50, pelo agente do distriCo do S. José, int:minuto
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Pelos ehgetilwiros -da Prefeitura, será vistoriado, ao Meio
dia do 29 do corrente o predio n. 115 da praia do 1.1etirO,
do coronel João . de Albug herque Cerejo.

-- Foram impostas multas, por infracção lo postoras, nolo
agentes dos districtos abaixo indicados;

Da Candelaria- Ao Dr. João J. de Moraes e A. Renault, do 1108,
a cada um , per terem collocado UMA placa e a4encia de lorna.es,
nos predias das ruas do Rosario n. 120 e llospieio n. 4 l	 .

UI S. Cltristovão - A Francisco Carlos da Ijoelta p Moreira
81 Comp., de 1005',',a cada um, por venderem leite acido, 	 'nas
de S. Jamiario n. 103 e S. Luiz Gonzaga n. 472;	 '	 1

A Narciso Costa .& Comp., de 1008, por. depositarem .matierial de
construcção, em frente ao negocio, á rua General Cal livell

Da Tij oca - A 'Palmas & Irmão, José Vidra Pedra; José (on-
çalves, Manoel Ferreira, Domingos . A. Silva, Victor NMies, l()(1$,
a cada um, em seus negocios, ás ruas Barão do Atnazonaj1114-1,
Pinto Guedes n. 51, Desembargador,. Izidro p; 93,' Leopoldo
S. flaphael n. 2 e Conde do Boinflin	 G.

Da Gloria - A Luiz da Silva' Ribeira, de 1008, por ter emistpido
um barracão no terreno n.	 da tua Alice, sendo intimado nov pdl-

	

,	 .	 .tal á demolição, no praz) de 10 dias;

	

A Cardoso & Pinto, do: 2008, por ter aberto negocio	 rir Con-.	 e.	 4
selheiro Bento Lisboa n. 63;

. A Joaquim Cardoso Gonçalves, do 1008, 'por ter pago a fisealiza-,•ção do motor installado á nua do Cattete n. 30. 	 ,.
Da Gamboa - A Negro & Desedicate, de 1008, por ;go virem

pago a licença do corrente exercicio, á rua ,Seliador poippop
n. 200.	 •

DS S. José-A Silva & :Rodrigues
'
 'Manoel Rodrigties LQIIreiro,

Justo & Dias e Fernandes & Seraphim, de 100$, a cada um, pCip
derom leite acido e desnatado, á praça do Mercado lado'extartiq
ns. 111 e 113, 17 e 19, 187 e 193 e á rua Clapp II. 8;

_ A Azevedo Irmão-e Domingos-Ferreira, de 1008, por terem quei-
jos e manteiga fóra dos,mostruarios, á rua da Carioca ng. 20 e 6.	 •

Do..Andarahy-A José de ,Souza Massa, Alanoel F. dos Sio,
José Carozo, , Antonio Francisco Vargas Marcolino, dc-100$, a cada
um, por venderem leito acido , ou desnatado, ás 1 . 11as Bonlevard Viotti
o Oito de Setembro IS. -169, 227 e 314, ie Torres Homem p. 301; .

A Antonio Rodrigues de 'Araujo, de 1008, por estar construindo
sem licença, um muro divisorio no preclio II. 231 da roa &rio de
S. Francisco Filho.

Do Aleyer-A Antonio Adão, de 100 per vender leite devata.19
á rua Barão do Bom Retiro n. 118 C.	 _

Do Engenho Velho
A Caetano Escosi, Adelino de Moraes . e ,V, Affonso &

400S, a cada um, por vend P rem leite çona agua ou desnatado 4 roas
Tavares Bastos n.. 80 . o , Alcantara, n., 65 e tra.vessaS. SalVador
n. 54 A;	 . .

A , Francisco da Rocha Ferreira, de 1008, por vender leite em vê-
silhame não rotulado á rua. Mattoso n. 235._ .

Do Engenho Novo : •	 ,	 .	 •
•A Carneiro & Comp. de 50$, por catarem cm. 	 de 1:eropnO

falta de asseio em sua casa do pasto n. 177 da rua Jockey Club.

• agentes da Prefeitura lavraram, em junh) finde; 76,
autos do infracção,- na importanciade . 45:571$, sendo de multaS pagas
18:1218, correspondentes a 578 autos e 27:1508, de 186 autos 'venial-
tidos á Procuradoria dos Feitos da Fazenda Municipal. 	 r •	 --

Pelo Sr. prefeito foram relevadas as multas de 18 autos na itn-
portancia de 2:5505000.

- A Directoria de Instrucçãe Publiea fez limitem as dqsigna-
ções das adjuntas Atina da Galha Peixoto Azevedo, para a-2 4. 'estio.
mixta elementar do 100 distrito ; Joanna Pereira Cabral, para, 4

mixta do 0°, e Silvia Machado, para a li inixta do 10^.,
-- Na Sub-directoria de Policia Administrativa Municipal, fo-

ram registradas em 22 do corrente pelo °tildai II. Rene 88 guias, na
importancia de 2:0405400, oriundas das agencias da Prefeitura:

Inhaúma: 36$ de enterramentos, 72$ de impostos e 6$ de moitas;
'rajá: 66$ idem, 121S de enterramentos e 33$ de impostos ; .
Caudelaria: 978 idem e 80$ de multas;
Santa Rita: 1408 idem, 4$ de leiklas e 1$ de matriculas de c¡es;
Sacramento: 7$ idem e 145$ de multas; .
S. José: 1408 de impostos:
Santo Antonio: 708 idem;
LagOa: 240$ de multas;-
Sant'Auna: 120$ idem m.108 de impoStos;
Engenho Velho: 103 idem;
Meyer: 15$ ilem, 1008-de multas e 3338 de enterramentos:
Campo Grande:-80$ idem e 1245400 de impostos; -
Santa-Cruz: 8$ de multas.-

--O agente fi gel.i da Movi", em in ,;peerrto ás divers is gara.ges do
111 ") imo districto, C .(! r l troit . quantidade de gazolitia supaior á perna-
fila por lei, ilw; es. o-ilecimentos soe: lumes, gim foram multados,
em 200$ cada uma: ruas alarquez de Abrantes :I:s. 156 e 178,. do
Dolzani & emoli. e Gouçalves Vianna & Comp..; Pedro. Amerieo n.
7Q, de Julio - de Castro; Dr. Joaquim . Silva it . .64„ do Evaristo Monas-
toiro; e Ferreira Viamia n. Il.,. de Francisco Ilaptista Paula Netto,i	 .	 ,	 •	 .,	 .	 .	 .
, - Fortimn julgados e condeinna los em aodien	

,
cia do Dr. juiz

los Feitos da• ,',Izencla Municipal de 22 d.o corrento, os . infractores da
nósturas moi- iliaes: 	 ..	 _	 .	 . .
• ,João Baptista, multado em 2038, por abrir..negocio sem li-

cença;	 .	 '	 .
1.)an Dieneltsc Jassens, em 1008,por falta d.) cumprimento de unia

intimação;	 ,
• Jidá° Militemo°, em 508, por excesso de peso e:0 vehiculo;

José da Sil : a Araujo, em 1008, por fazer concertos em seu predio
sem licença.;

Manoel Abitebaul, em 3008, por não S3V cu nprido o laudo da vis-
toria realizada prn seu . predio. •

,	 I
-- Foram condemnados pela Inspectoria Sanitaria do Com-

lucrei° do boiçp'e Productos Lacticinios as amostras do leite dadas ao
consumo pelos 'senhores:

. Franeisco Carlos da Rocha, á rua S. Januario n. 103; Moreira
& amo., á rua S. Luiz Gonzaga os. 42 e' 474; Manoel iPereira e
João Ili beir0 14e, á rua Jockey Club'ns. 179 e 353; J. M. Alegre,- á
rua Dr'. Captam n. 09; J. V. Machado, á rua Ceará n. 7; Ilt'otellici
& S,inetos, Alherto da Fonseca Araujo, J. V. Costa e .João Abrantes,
ns. 741, 42, 563 e 489; Barbosa dz, Aguiar, José .Cardoso, José do Souza
Massa e AntOtito Francisco Vargas Marcolino, á 'rua • Boulevard Vinte
Oito de Setembro ns. 86, 169, 227.e 314; Francisco da Silveira, á rua
Zuladra u. 53; Manoel F. dos Santos, á rua . Torres .Ilomem u. 301;
António Adão, á 'rua Barão do Bom Retiro n. 118; Alvares & Souza,
á rua Vinte Quatro de .Maio n. 635; J. G. Valladão, á rua Delfim
ii. 20; Manoel Ma ttos Figueiredo, á rua Tavares Bastos n. 52; Fran-
cisco C. ' Pires; á 'rua General Polydoro n. 117; José kidoro, á rua
Monta Alegro n.12; Martins & Irmão,rua DezenoVe cie Fevereiro n.47;
João Gonçalves Leonardo, rua Aristides Lobo n. 32; J. Lourei-
ro, Aristides Lobo n. 114 ; Cyrilho & Pereira, rua. Aristides 'Abo
n. 2P; Pinto & Pereira, rua Aristides Lobo n. 259; José Fer-
reira Ascunçao» largo do Rio •Comprida n. 9;. Luiz Ignario Viei•
ra, rua Dr.. Campos da Paz n. 127; José Tosta Pereira, .rua
Cecilia n.. 26; Francisco M.. de Souza, rua Dr. Campos. da Paz
n. 4,0; M. M. da Silva, rua Itapiré n. 29; Faria Santos, rua Catum-
by n: 116; Ramiro Abuso, rua Catumby n. 121; José tiliz Ramalho,
rua Catumby ti. 123; Matheus G. Tosta, travesSa , Marietta n. 18;
Fernandes & Fernandes, rua Catumby n. 79; Manoel Santos Simões,
rua Matiz e Bill:voá n. 245; José Souza Thorné, rua Escobar n. 9;
Frandisco Garfos ciJ Rocha, rua S. Januario n.. 103; Francisco Men-
des, rua Nery Pinheiro n. 88; Avelino G. Netto, rua Senador Pom-
peu n. 101 A; José Martins Aguiar, rua Coronel Pedro Alves n. 215;
Eduardo Cardoso da Costa, rua Vida) do Negreiros n. 86; Coelho Or-
mon1 & Sobrinha, rua Nabuco de Feitas n. 8; Manoel Paz Ferreira,
rua dg Costa n. 75, ; Bento José de Olive : ra, rua Nabuco de Freitas
n.-48; Antonio Alargues (cair. n. 2.009), rua Senador Euzebio
n. 180; David de Miranda (ca.rr. n. 2.185), rua Senador Euzobio
o. 186.

Adquiriram immov eis

Dr, Manoel Antonio de Andrade., terreno, • á travessa Dias Pe-
reira, por 1;500000;
• Moritz Werner. terrena-á rua Santa Alexandrina; por' 6:0008000;

Gueritio Negrelio, terreno, na Penha, por 3508000; •
Felippo Videli.',terreno, á Estrada da Penha, por 1:0008000;
D. Maria Calheiros Lins, terreno, á rna Dr. 133ruardo do Fi-

gueiredo, por 200000:
D. Maria Duarto Ferreira, terreno em Ramos, por 5005000;
Juvenal B. 'filaria terreno, á travessa Carmen, por.2008000;
Benigno Vasques Fernandes, predio á rua COrOnC1 Pedro Alves

n. 148, por 0;000$000;
Berpardino Vieira Cardoso, terreno, á rua Moreira, por 6008000;
1). Lydia Gonçalves, predio, á rua Qi :neral Bellegard n. 159, por

.1:0005090;	 '	 ,	 .	 .

• : 00 jOoSs0é
0.09ardoso Carneiro, terreno, á rua Angelica Motta, por

•
'

D. Luiza Janntizzi Carpenter, terreno, á • rua Petropolis, por
4:000500.

Requerigioutis despachados

	Na Prefeitura :	 .	 .•
Directoria Geral de Instrucção Pubiica
Pelo pr, , folto:	 •
Emilio Tavares.,-Indeferido.

Margarida Bodrigues Lopes e frei Eugenio de Comiso, pelo eonVetito
dos Capuchinhos, á .detnoli:A.o innnecliata do restó tios puellatto :s
desabados em parte. 	 •	 -
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•''' Pelo Sr: diracter geral de Policia Administrativa .Municipal
• Amancio TOrr33, Francisco da • Costa Lima, Francisco da Assis

Mala Leilão e Paulo Emilio Fogaça.-Deferidos. 	 - •	 .
Augusto Pedro Simões (2), Antonio da Cota, Bernardino Cardoso

Mendes, Chader & Comp., Fernandes & Serafim, Firinbto Jasé'Alvos,
Joaquim Coelha& Comp., - José Campado Éle Almeida, Joaquim •OaráS,
José Soares, Patricio Junior, José da Silva Ramallm, Maria Augusta,
Manoel P. de Almeida Ilandoira,, M noal Catharno,Manoel d is Santos
& Comp., Nassa' & Irmio, Pinto Santos & Como:, Ricardo \I. d t
Silveira, Tavares & Freitas e Victorino da Silva Rodrigmes.- Juntem
a licença -da.exercicio. •

• Directoria Geral de Obras e Vinlo:
Pelo prefito
Catharina M. Costa e Silva; Imiza I. • do Naseimonto. Alfredo J.

..Soares, Luiz.S. de Barros, M iria C. C. do Ara ujo.-Doferidos de ac-
córdo com as informaçõas.

Arthur lliggis e outros. -Doferidos.. •	 •
Dr. José	 Loitão da Chinha.-Cone-da-se a• licença.
Marianna V. M. Perdi-a, Dr. Licinio A. Cardoso. - Indo-

feridos.	 ..
Antoni) Ci I liai	 & Comp.- •(ns. 10 ..219 20.761 e

Demetrio J. Chiais, Antonio O. Torre, J. A. Gonçalves &
Josino do Amaral (7.033 e	 Oscar de A. G •tma (21.553/:.;9),
Proança Eclievasyht & Comp., Borlido \laia & Comp. I.,

..Comp..(6.680 e 6.711), Arthur Bastos •& Comp (10.02 /27)...--Itasti-
tuarn-se.

Poló director-geral:
-Joaquiin O. Bastos. -Não convem.

' Castro & Comp.-Doferid ule accôrdo com a informação.
• Amadou Macadi.& Comp.-Deferido de accUrdo com- á inforIna-
Çã,o, assignando o termo. 	 •	 •

Pela la Sub-directoria:.	 .	 .
Herm Stoltz & Comp. (41.371)..-:-Compareçam.
Guimarães, Pinto, Cerqueira &.Comp.-Sim, mediante recibo.
Viscondessa ;de S. Salvador . do Franzir. - Compareça á, re-

visão.
Manoel C. Gandra.-Deferido.

Pela - 2a Sub-directoria:
• J03é Goulart (espolio de), contas tis .. 2.932/33.- Daciare por ex-
tenso as importancias das contas.
• Société A. du Gaz'da.Rio de Janeiro . (contas ns. 2.16J'e 2.167).

-2.:Junto as raptisições do serviço..
5, eireumseripção:

, • Emilia latiza Campbel. - Compareça á circumscripção para es-
darecimento sabre o local da obra requerida.

-Pela 3 Sub-directoria:
••	 Manoel Brufaço.Satisfaça a exigencia.
• Gonduli & Comp., Gonçalvas & ' Nilo, Caldas & Comp. e João

C tetanio da Costa.=Dafaridos.

• -Pela 4a Sub-directoria:
Romoaldo C. dos Suito;, almirante F. Campollo, Manoel F. dos

Santos Freire, M. de Souza, Ernatii.Torras, .Companhia C. Bi-a-
luna (11.609), Albano P. da Miranda, João S. Araujo, capitão de
11111' o guerra Manoel A. C. Menezes, Joaquim F. da Silva, Dr. Ar-
thur S. Wargas.-Passem-sa alvat•as

Jovina Rangel.-Passe alvará pala rua aceeita.
. Paulo Penor'd & Comp. 7-Passe-so alvará da accórdo em

(nação.
. Joaquim P.. Fl.:PRAVA-- Malli3O0h0 o despacho da circtunsCripção.
'Dr. ArtImr S. Wargas (11.697), Valentim Ramos Arouca. Asso-

ciação dos Futiccionarios.Publicos.Civis (11.67), Evaristo de Moraes
e Maria G. Bastos. - Passam-se alvarás.

Antonio Thomaz e Joaquim F. Pinto.- Passem-se alvarás de
accUrdo com as informarõos.

I a .eircums'cripção
• A. "Matriz do Sagrado Coração.- - Faça - assignar a planta, por

constructor licenciado.
• - Dr. Amadeu Leopardo e Sophia M. C. Fr,.ire - Podem habitar.

Dr. Gustavo A. Aquino e Castro.- Satisfaça' a exigencia.
• Miguel G. de 151rn1 la.- Pó . le habitar.

3a circumscripçio
& Comp.- Indiquem as dim3n:(1)3 da placa .

Mine. liosa Mala.-- Satisfaç:t a didda.
flibairo Ramos & Costa (3). -Possa n -se guias.
Companhia N. d3 Agricultura.-Indique as dimensões.da.placa.
4a cirenmscripção-Loureiro & Queiroz. -C )mpletean o solto.
Eliza D. da Cruz.-Facilite o exame da cobertura.
Ernesto F. Teixeira.-Junto a planta provada com a numeração

predial.
Joaquim da Fonseca e outre. -Apresenlem planta de ad.órdo

com a Isl.

Antonio J. Avila.-.-FaEilieço exame do 'cobertura.
Alexandra Cunha.-Apresente o propcto de accérdo com a:

rha circumscripção-José Ayres de Souza e José P. Brito Junior .-
Compareçam.	 , .	 .	 ,

• Ernesto-C.• Teixeira.-Para o que requer não precisa .de licença.
Albino M. Azeve lo.-Declare o numero actual do predio. - •
Manotal A. Corréa e Engulo Lobato: --Podem habitar,
Joaquim C. de Paiva.-Passe-se guia. 	 ••

Taciano A. Ilazilio., Compareça.

- 6 circumscripção :
Capitão-tonent3 A. Verissimo Mattos.- Pára o que requer não

precisa de licença.
Antonio da C. • Peixoto e Amalia C. P. Ilega."-- Salisfaçltni

exigancias.	 •

àlariano de M. Telles de Menezas.- Pôde habitar. ' • 	 •
Luz Varal, da Silva e A. Thomé.	 1)2setai L so guias:
Damião • It. Duarte llosa.---' Mo.litiqtte-se õ projecto de accõrdo

Com a replica.	 .
- 7a eircumseripção :	 •.
Francisco J. Mauricio.- Duforido. .•
Taocredo dc Vasconcellos.- Junte os tomos de armação

• Emilio.C. Lourenço e outros e,Dr. J. J. Pereira da Costa.- Sa
tisfazahn as exigancias.

Pedro H. de s l.acerlo.- Prove o que allega.
Pela Sa Sub-directoria
Braulio Ludgero Salvador 'e Manoel F. Barcellos.- Compar

çam para explicações.
Sub-directoria de Rendas-Predial
Pelo Sr. prefeito:,
Ephiganio V. de Souza Braga, José A. de Oliveira ,e Ada Ad.azziJ

.	 .- . Deferidos. •
Pelo sub . director:
Ana 'rico de S. Camillo, José V. da Rosa, Luiz P. Damaseen,,,

Car0110.1 Francisco A. M. de Souza Montazos•, Luiz A. de Souza Noves,
major Salitst'ano J. Monteiro de Barros, Frauri ,4n F. Itegul'Solwi-
ello, Companhia de T. Bom Pastor; David D. licay, Francisco do P.
Cardoso, Antonio J. Corréa, Alartinho S Pinto, Gregmrio G. S •aa-
hra, Edmundo de A. Alves.Mattas„losé 'P. da Nascimento de 'Matos,
João D. da Costa Moreira, Erni alinda de N. Sá, Philomena. T. da Je-
ssas e liattriqual. de Souza.- Exonerem-se.

"-Gato Iloggienb.-- Puauthda-se de acárdo com a informação.
Ferdmando A. de Souza da Silveira.- Attendido para 1914.
Feitio O: Fino, Maria A. da Cruz Carvalheiro, COIlee'iÇãO Afaria

M. Cruz, Joaquina T da Costa, Augusto F: Tavares de Sá e Sono
dado A de Piopriadade.- Não ha direito á exoneração. - • .•

• Custodio Gonçalves. 	 Nãoluida s'er altendido: '
Clara M. de C trvalho e Souza àlartples..--Intleforidos. 	 • • •
Marit L. F. da Rosa, Carmen (1.CaplIonch e Barão de \Vernet k.

- :Mantenho 03 lançamentos antarieres.
TherCZa li; Carneiro de Campos.- Idem, idem de -3.572$J0),.'
Alfredo A. Pinheiro.- Idem, idem do 3:0005000.
Luiz Santarello.- Idem, idem de 3:2805003;
Gabriel- Targini M033 e Maria da O. Freitas. Guimar3e.s,--1 I

idem peia sublocação e °afila F. de Anth •atle •.-Id lin idem á vista da
informação.

Dr.. Carlos C do Oliveira Sampith.-Deforido.. 	 .
II demi C. de Sant'Anna.-biscreva-se por 1:0805000.
Manoel A. Carneiro.-1clein idem por 7205000. ' 	 -
Silvina Il. Soares.-Idern por 1:200500ã.
alaria P. do Barros Delgad . ). -1,1nal 1).tr 4:031.5000.
Pedro S. Pereira Itamos.-Itient por 1-:3005030.
Henrique 111. Pinto.-Idem por 2:40)530.1.

• Jeramias Alves. -Idem por IM05303.
Dr. Sylvio Traiiqutdra .-Idem por' 1 :2005000. .
Nlanoal F. de Sonia, -Idem Lio,' 1:3205000.
Mau jata de S. Giiiniarão.s.- iloam, iior 2:1305300.
José F. Garcia.- Idem por 1 :0808050. •
Francisco Schamom. - Idem por 2:7 2S000. •
Francisn NI. -Leal.-- Itia-n por 8503000. •	 •
Francisco 11;hrades.- Piem por 1805000.
José N: Dias da Costa. •-llem par 3605000.
Domingos Pinho.- Idem por 2:4005000.
Jos li. da Fswieca ..-. Idem por 3:0305303. •
Joaquim B. de Campos. L. Idem por 3:605000.
Carvalho Pa..s & Comp.- !dam pm • 2:13,15'000.
João G, lhasso.-- Will par 1::.;631C0
José, G. Guimarães.- Idem por 3:0305000.
Antonio P. Varejão.- liem par 1:1.10$000.
Dr. João I'. de AlbuqueAfie. 	 1 iam por 1:8005000.
Alceu G. Azevedo.- [dam por 2: i605000. 	 • •

• Antonio F. de Carvallio.-•1 tem por 7:491500, 	 •
Dr. Fr:Incisai	 Soa res. Solves cainpi; e Cast"o caule 'do Ui.

ravellas.	 Idem para 1014.
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Ileuriqaeta dos Passos.- Idem por 1:78:18200.
Alvaro B. Teixeira;L-, Idem por 2:6103000
Dr. Miguel do Couto- Idem por 4:80, n 8000.
Brigilo O. de Mello.- Idem descriminadamente por 3:8•08000.
Amelia. O. Dias Guimarães.-- Idem idem por 6:90(18000.
Paulo T. Fritz, José R. da Costa, Ntargarida Pereira, Francisco

L. Arautos e Mario de :Menti inça.- Rctíliqu m-se.
Manoel L. dos Santos, João d3 Freitas, José C. Major, Maria E.

de Almeida Marques, Francisco J. 1iab3lio pereira, Vordinando Pe-
traglia, Domingos Souza I', Botaf y,o. Luiz C. do Carvalho, Joaquim
F. da Costa, Oscar de Flores, Ageto B. Peixoto, GIS'iri0 Coolho
Daarte, Maria M. do A 1umites, Izabel do A.Peçaillia, Fnancisco A.
Lourenço, Dr. A. Joac i o o de C. Dama, Dr. &limita
Dr. Antonio N. Bueno do Prado, Amaro Estavos, Irem F. Micedo,
Francisco L. Gomes, Maria P. Lopes, Ilans \Vernet . , Zoforino It. da
Oliveira e Dr. Antonio N. Bueno do Prado.-Transfiram-so.

Ventura J. de Freitas Alhoquerquo, José P. Carrapatos°, Fer-
nando e Francisco M. Alves, Maria B. Noves Bittencourt, Companhia
Sul America, Antonio J. Dias do Castro, José L. da S. Drummond.

inior, José G. Ferreira, Victor Pentagna, J tsé L. Dutra, Antonio A.
Carolina de i. Santos, João J. 11 , rges, co oucl Dam:ligas Pa.-

ranhos, José P. Pereira, Dr. Antonio de S. Vargas, Luiz J. Peixwo,
Ilaymondo P. Seid, ãlargarila J. Conto Rocha, Maria B. Ilizzo. João
à!. Pederneiras, Antonio B. CGolho, Maria da S. Novaes, Erni:sina
da C. Fortes, Antonio J. ilib ir.) Irmão, V. Ordem :1 a do Carmo, Dr.
Adiam' A. st raripe e Laura.11 Monteiro.-Satisfaçain as exigeocias no
prazo da lei.

Imposto de licenças
M. Gomos & Comp., Jorge Jacob & Irmão, Duarte & Nascimento,

Adolpho Gtmebaun, Avelino 1'. Rezende., Dias Cruz, Jona Andrade,
Autotdo Ilittencouri, Amoldo M. de klin 'ida, Teixeira emito, Salvador
Diolegio, V. F. K nd & Filho, Carlos Wigg,. Alainsel de Azevedo o
outro, Cacil & Comp.

'
 Bernardo Diederic ,rsz Irmão, Soares & Pereira

e Bi:ink & Comp.-Deferidos:
Francisco V. Lourenço.- Id,ifilmos termos dos parceiros CIO

Sr. commissario de Ityigene:
.11. Pinto da Couccação.-Certifique-se.
Maria L Santos e outra e Mausin 	 Idem 119S t.1.',u)s das

in for m nões
Poreira Si Comi) -Llem, quanto á classificação.
João M Nunos.-Ilem, na férma do parecer.
J. C. Barbosa.- Idem, na fórrna do parecei' da antorida le sa-

nitari
Spinelli.-Flequeira de accôrdo com a

.1x,sé nora e Joaquim Teixeira & Comp. -Indeferidos.
Luiz L. Ferreira, Antonio M. Nunes, Marques Perez, J.Tavares

Meiralles, Nagib Cosi, Luiz Silva, Avelino Forre:ra Cardiso &
Santas, Fernando & Comp. e Isaura L. Lima.- Satisfaçam as exi-
gencias.

Licenças

Pelo	 prefeito:
De 90 dias, para tratamento de salde	 prafessora Alzira Emita

M e	 da Costa LaurelLa e á inspectora de alumnas da Escola Normal
M.childe Viu rella de Carvalho;

De GO dias, á adjunta Guioniar Monteiro da Costa Pereira.

Nt.ta -.Saques para Portugal o vales postaes para o interior
nos dias utois, até ás 2 1/2 da tarde.

Ileceblineoto d encominondas para Portugal, Açores e Ma-
deira nos mesmos dias, das 8 heras da manhã ás 5 da tarde, até á.
veera da partida dos paquetes (pia se destinarem á Lisboa, ex-
ceptuando os (a Compagnie Ws:sag-ries Maritimes, e entrega -Lam-
bem nos mesmos dias; das 10 horas da manha ás 2 da tarde.

Moviniento tles nospilams

O movimento do hospital da Santa. Casa da Misericordia,
dos llospicios do Nossa Senhora da Saude„ do S. João Baptista, do
Nossa Senhora do Soccorro e de Nossa Senhora das Dores, em Casca-
dura, foi, no dia 20 do julho de 1913, a seguinte:

Nuoionaes	 Estrangs. Totll

881 804 1.688
28' 15 41
26

6
22

4
48
10

880 701 1.671•
O movimento da sala do banco e dos consultorios publicas foi, ruir,

(11.mo dia, de 770 consultantes, para os mins se aviaram 82(i,
receitas.	 .

Fizeram-sia:67 extracções da dentes e 1.980 pequenas aparações.
I	 .

0 movimento nesses mesmos estabelecimentos, foi, no dia 22 do.
julho do	 1213, 'o seguinte:

Naoionaos	 Estrangs. Total
Existiam 	   P87 78S 1.675
Entrariot 	 52 27 71)
Sa l liraol 29 18 47
Falleceram 	 5 2 7
Existem 	 803 '795 1.700

O movimento da sala do'banco e dos consnitorios publicos foi, no.
mesmo dia, de 1.113 consultamos, para Os quaes se aviaram 1.218
receitas.

Fizeram . sa 1 50 extracções da dentes c 153 pequenas operações.

ObituariO

Sentia:mm-53 no dia 21 de julho -11 pessoas, sendo: nano
naes 26e estrangeiras 18; do sexo masculino 23 e do SX.0 feminino 21;
maiores do . 12 anuns 29 o menores do'12 annw; 15; indigentes 15.

No dia 22 diste foram sepultadas 43 p ,ssoas, sendo: nacin-
lin :. 31 e estrangloiras 9; do sexo masculino 31. e do sexo feminino 9;
maiores de 12 atines 27 o menores da 12 almas 16; indigentes il.

Loterias

Realizou-se i-lontem sob a presidencia do Sr. Manoel Costrics
Pinto, • fiscal do' Governo, a extracção d4 2' loteria da Capital
Federal, plano ti. 205. sendo premiados os seguintes numeros

1 ;1'ClniOS de 20:00eS000 a 1:0035000

I
EXiSliálti 	 .
Entraram 	
Sahirim 	
Fali 1 . vain 	
Existem 	

15•0 1 5 	 20:0005000
Malas do Coruto 14.960 	 2:0008000

18.705 	 1:004000
hoje: 5.408 	

857 	
4:0008000
4:0008000

Polo itapera, para Victoria, Balda, Maceió e Recife,	 recebendo 11.236 	 1:0008000
;n1pressos até ás 5 horas da manhã, cartas para o 	 interior até ás
5 12 e ditas com parte duplo até ás 6 horas. Premios de 5005000

Pelo	 Titian,	 para	 Elahia	 Nova-York,	 recebendo	 impressos
até ás 9 horas	 da manhã, cartas para o interior até ás O 1/2, 	 ditas
emt porte duplo e para o exterior até ás 10 horas.

15.110	 8.416	 16.772	 10.956
Prelnios de 2005000

1.931

Pelo Deseado,	 para Sanios o Buenos Aires, recebendo impressos
6.008	 3 580	 18.9351.005

15.7216.877	 11.245	 19.226
3.322
6.009

9.792
17.870

até ás 11 horas da	 manhã,	 carias	 para o interior até ás	 11 4/2,
ditas com porte duplo e para o 'exterior até ás 12 e objectos para re-

12.075	 152	 8.14519.805
2.951	 13.275	 15.970426

15.315
11.000

10.870
8.381

gistrar até ás 10 da matuta. 10.892
Pelo Itaeolaing,	 para o Rio	 nada do Sul, recebendo impressos

alé	 ás 10 'horas da mailM, cartas para o	 interior até ás	 10 1/2,
ditas com porte	 duplo	 até	 as	 11 e objecios	 para	 registrar até	 ás

horas.

Prendes de 1003000

11.340	 8.682	 44.860	 12.811
10.708	 (8.0(11- 4.809	 19.018

17.937
19.822

11.050
15.508

6.930	 12.138	 970	 13.925 46..830 512
Amanhã: 12.267	 14.988	 4.995	 42.978 14.321 14.515

Pelo	 ge: inno,	 para Saídos i c mais portoa do st:1 ^. Montevidéo,
recebendo impressos até ás 8 heras da manhã, cartas para o interior
até á 8 1 2, dizes com porte ts i:plo c para o exterior até ás 9 e abjec-
tos para registrar até ás 6 buas da 1 .trdo de hoje.

16.217	 .7.039	 19.118	 10.427,
17.720	 8.139	 8.851	 6.938
15.339	 12.275	 2.731

Todos Os	 'namoros terminados cin. 5 icem

15.802
19.311
6.950

580, 0.

13.045
203

t:,5US
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G	 ia 	   761.8
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1/2 dia 	 760.3
3 t 	 758.4
G t 	 753.5
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20.5 14.1 70 0.0 Calma O Limpo
19.7 13.4 78 1.3 E O Limpo
18.6 -13.2 83 1.6 NW O Limpo
20.5 13.1 73 . i NNW I. St
21.7 11.3 49 0.0 Calma O Limpo
23.5 13.5 63 5.5 SSE O Limpo
23.5 12.8 2.0 1 St-Cu, St

23.1 11.7 55 0 Calma V Limpo
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Pir.nnoril1h Id .. tenroloaia e ,^.stronomia. - ooservatorio Nacional -- Boletim Metenrourzieto - Rio o Jzne.ro, 22 (I 'olho e 1313.

Temperatura: maxiina, 20°.5 á 1 h. e 10 in. t.; rniiima, 18°.5 á 5 lis. C 25 tu. m. Lvaporação em 21 horas 8n/m. Chuva caindo em
24 horas 0miin0.• Ozone: '7 lis. m., 1 ; 7 lis. n., 0. Insolação, 10 lis. 18 m.

Orvalhou- de madrugada.
Nota .-Observações extrahidas da sério botaria.

effirà nn•nnn•n
	 	a/mowonormagown•n•n•n 	 len M.ME

PARTE COMERCIAL
24 de julho de 1913.

isreinta;U:s luVE-ISAS

Na Caixa de Amortização pagam-se hoje Os juros das a polices da
divi ia publica, referentes ao primeiro sem ,stre dez te, anuo, aos pos-
-suidores das lettras JaZe de 21 a 31, aos das letivas A a Z.

assE3i1I1,IAS OnlIAES

Dia 21 - Tecido e Tecelagem Santa Hilton-rena, ás 2 horas de 21,
para lançanté.nto d 1101 emprestimo.

Dia 25 - E. F. Sul-Espirito-Santo, á 1 hora, para reforma dos
eSla to tos.

Dia 20 - União Internacional, ás' 2 horas, para alterar os seus
Ostatntos.

Companhia Vulcano, ás 2 hora., para 'Wenn dos estatutos.
Dia 31 - Importadora Mercantil, a 1 hora, para reforma dos

esta
Dia 1 - LletiChliO3 Moinha, a 1 hora , para mudar a usina.

ENTRADAS DE CAPITAL

A Popular, de 2° chamada de 20 % , ou por acção até 30 do
corrente.

n ., ,"inlia Mineira, 3° choutada (.1 ..3 10 04, ou 10$ por acção, até
de agosto.

1 ,,x nosso-Federal, a 3" entrada da WS por acção, até 31.
Tecido Santa Rosa, a 20 entrada de 30 04 por acção, até 31.

Juros:
Apolices do Estado de Minas, desde já. os juros.
Apolices do Estado do Ilio Grande. do. Sul, desde já, os juros,

no Banco da Provinda.. .
Apolices da Camara.Municipal da Patropülis, os juras vencidos e

o capital das sorteadas, desde já.. no Banco Commercial.
Apolices da Camara Municipal de Alfenas, os juros de	 .
A policies municipaes de 1909,os juros vencidos de 6 0,.;, até 31.
Gazela dc Noticias, os juros do 1 0 semestre, a razão de G °/„ ou

GS por de:Untura, de 29 em demite. •
Fabrica Santa Rosália, õs juros vencidos de seus debentures,

desde já.
Antarctica Paulista, desde já, o 1° coupon de seu

troca de cautelas.
Cervejaria Ileahma, desde já, OS juros de suas debati-

.	 .	 .	 •

Docas de Santos, os juros vencidos, desde já.
Usinas Naciouaes, os juros das *Unturas, desde já.
Tecidos de Lã D.. Anna, desde já, .os jures vencidos.
Nacional .dc Tecidos de Juta, desde já, os juros yen-

Companhia Industrial de Valermo, os juros, desde já.
Jornal da Couuncrcio, os juros de suas debentures, desde já.
Compaultia Tecidos Progras.so Industrial, os juros vencidos

desde já .
Companhia Edificadora, desde já, os juros.
Irmandade de S. Dene.dicto. os juros dos consolidados, desde já.
Companhia lianseatica, desde. já, Os juros vencidos.
Omito nula Ma teriaes de Construção, OS juros de suas deben,

tares, desde já.
Ciuipaiiliia Vulcano, os juros trimestraes, desde já.
Fabril de Sedas Santa helena, o 6 4 coup/ou (10 se1113Stre, desde já.
Companhia Drazileira. de Lacticinios, os juros de suas debenturcs

desde já.
Fiat Lux, o n0 coupon de j111'03, desole já.
A. Jannitzzi Filhos & Comp., desde já, os juros vencido..
Gompaniiia Industrial de C:C.41[1103e, os juros do 11 0 coupon dag

debentures da i n Série.
COMpanhia Centros Pastoris, os juros vencidos e 03 titules sor-

teados.
Paula Zsiginondy, o; juros vencidos.
companhia Força e Luz de Paltuyra desde já, Os .jtiro3 vone1los.
Gunpultia Brazileira d Lactielnios, dests... já, OS juros VOIICI,I0S.
Fluniineose da Força e Luz, os juros do semestre
Carage Veia Cruz, de 21 a 20, Os juros de suas dcbcntures.

Mez, o 70 coupon (13 juros, de 28 em diante.
Dividendos:	 -
The Rio da Janeiro Tramway Light and Power, desle já, o divi-

dendo de, suas :seções.
Leopahlina Railway, desde já, o dividendo da 4 ^,t, ou 55617 por*

acção
Companhia Docas de Santos, desde já, o 40 0 dividendo.
hui viciendos:
The Ilio do Janeiro Trainway Light and Power, desde já, o divi:

dando de suas ticçõs.
Leopoldina nailway, desde já, O dividendo da 4 °,/ ou 55017 por

acção.
Companhia Docas de Santos, deado já, o 40 1 dividendo.
Companhia Usina Nacionaes, o dividendo da S$ por acção

desde já.
• COMpanhia TccilloS Confiança Industrial, o 43 4 dividendo, d sde já.

Companhia de Seguros União dos Proprietarios, o 370 dividemlo á
tazão u1	 $ por aceito, desde

Companhia de Seguros Integridade, o 77 0 dividendo, desde já.
Companhia de Seguros Garantia, desde jí o dividendo de 10$ paz.

acção.
Companhia de Seguros Confiança, ó 79' dividendo, desde já.
Companhia Acidas, desde já, o dividendo de .4 por acção.

• ialle -3 do Ilrazil, desde já, o dividendo de 10$ por acção.
Banca do Crodito 1-12a1 e Industrial, o dividando de suas acon.
Banco Mercantil do Rio da Janeiro, o G° dividendo de 12 Ql° par

acçlo, desde já.
Banco do Continuei°, o 70° dividendo de • OS por acção, desde já.
Companhia Seguros União dos Varegistas, o dividendo de 6$ por

acção, desde já.
Companhia Seguros Argos Fluminense, 41 ,1° dividendo da 30S

por acção, , desde já.

PAG ANIE5T04 AVISADOS
•

Companhia
empirstimo e a

Companhia
tures.

Companhia
Companhia
Companhia
Companhia

eidos.
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Companhia Predial e do Saneamonto, desde já, o dividencil.
Companhia Mon-) da Mina, desde já, o 19° divilentio."
Companhia do Tecidos Corcovado, o 31° dividendo do 1`i seu1.3.Stre•,até 24.
Banco Commercial, o dividendo de 103 por acçã,o, (Inz(ln.U.
Companhia Loterias Nacionaes, desde já, o dividendo ?dá 25500

por acção.
Tecidos Alliança, até 30, o 55° div:dendo.
Casa fia.unier, o dividendo do 'ultimo exercicio.
Companhia Transportes e Carruagens, o dividendo do 1 0 leurstre

até 30.
Companhia Luz Stearica, o 28° dividendo e a quota (143

turistas.
Tecidos S. Pedro de Alcantara, o dividendo dp prjateirp

mestre.
Banco de Credito Rural, o dividendo do primeiro semestre.
Empreza de .Electricidade e Viação Urbana dp Minas geracs,.

desde já, e'dividendo de 175 por acção. 	 •
Industrial de Mellioramentes, o 20° dividendo dp 44 par acção,

desde
Banco da _Provinda do Rio Grande.do Sul, desde

delido de suas acções.	 .
Garantia Mineira, o primeiro dividendo de 10 °A ,oq 28 poi:

desdo já.	 r
Banco dos Funccionarios Publicos, desde já, o 41° diviogio

por acção.
Companhia União, o dividendo semestral, desde j4.
Tecidos Cometa, o dividendo do Semestre findo.
Tecidos Corcovado, o dividendo do primeiro semestru.
Companhia America Fabril, o 29' dividendo dosemestre findo.
Companhia Madeiras Nacionaes, de 25 em deante, o 41y denUti

9$ por acção.	 •	
.

• TecidoS.Santa Ilelena,..o 6°-dividendo, de 26 em dea!d.e.
Cervejaria Brahma, de 23 em deante, o dividendo samestral.
Tecidos Progressolndustrial, o dividendo do primeiró sOlpp grQ•,• -Alves Mandin & Comp.; o dividendo do segundo semestre.'
Tecidos Brazil Industrial, até 25, o 51° dividendo..
Manufactora Fluminense, o 33° dividendo, de 28 a•ql.

• Tecidos"Carioca,'até 25; . o 50° dividendo.
Tecidas Petropolitana, a partir de 1, o 38° dividendo seanostra .
Taubateindustrial; o 25° dividendo de 8$ por aeçao, 	 part r

de 31.	 •
Tecidos Botafogó, o dividendo provisorio, de 25 a'n.

O ,CÂMBIO
•

u mercado mantetario abriu e funccionon, hontorn, sQm maior
movimento, tanto de procura como de offerta.	 !
• E' qu: havia poucos tomadores para remessas e confirmavam es-
cassas as letras particulares, mantendá-se o mercado, porém rogii•
larmente calmo e sem alteração de interess.3...•
. O Banco do Brazil fornecia letras a 16 3/32 d. e os.estrangeirns

Ç6 1/16 d, 16 5/64. d, contra - o papel particular; conforme o prn..i,
16 1/8 e 19 9/64 d, mas sem vendedores declarados d ssspapeis.
• Foram reproduzidas as tabellas &Untes do 16 1/32 e 16 3/13 (1,
pelo Banco do Brazil, o as de 16, 16 1/32 e 16 1/16 d, pelo strita-

TAXAS OFFICIAES

Bancos estrangeiros

Praças:
•

Londres (por pence) 	
Paris (par francos! 	
ilamburgo (por marco) 	

Londres; por pence 	
Paris, por franco. 	
Hamburgo, por marco 	
Iralia, • por lira 	

Portugal:

Lisboa e Porto (reis forte) 	
Idem, (porescudo) 	
Outras cidades, (reis forte) 	
Idem, (por escudo) 	
Ilespanba, por p..!seta 	

, Nriva York, por (Iodar. 	
"Áustria, por pence 	
Turquia, por penca

Rio da Prata:
Argentina, por peso 	
Uruguay, por pesa 	

Sobre taxa:

.tCaft, por franco 	

Operaçties realizadas:

Bancario..4 	 	 ;,46 1/32 a 16 3/32
Particular 	 	 '	 .	 16.10

Banco do Brazil -	 ,,
	 •,	 .

.,	 •	 •,.	 .
.	 A 90 d/v	 A 3 d/v,4• • ,,.

	

16 1/32 a 16 3/32-15 27/32 a	 29/32
505.a 5593-5601 a $599

5735 a 5732-5742 a 5741

5599
Alfatit'eéfa:

Vales, ouro Por 15 	 	 _...	 '15087
• Por (.1ea.tnina :

Praças	 ..A. vida ..	 .
Londres, por p.nic,e 	 	 15 3/4 a 15 13/16
Paris, por fra 1po 	 	 603 a	 60t.
Ihtinhurgo, 110, marco 	 	 745 a	 713

.. Operações:	 •	 .
Balicario 	 	 —	 16 3/32
Particular 	 	 '16 5/32..

A BOLSA

FLII1C0101109, 1100LOM, o mercado de fundos sem trabâllibs do im-
portancia, poncos . tendo sido os papeis negociados.

Em tolo O raso, foram cotados diversos lotes de apolices geraes,
papeis esses ene regularam um tanto accessiveis. 	 •

Os demais 'paris, tanto de renda como de jogo, funccumarain . .
sem traballins	 interes3e, apenas tendo sido colados em maior
escala 03 da Docas	 B 'Iria, que deram 67$ e 635, Inas, ficaram
ft abes.

Begulou tudo mais saro interesse,como se depreliende das °trevos
e vendas abaiXO.

•
OFFEILTAS

, Apolices gemes :.	 .
Antigas ; " 5 ve . .4  '	 • 9455000 •	 9105000'
Pr,ivisorias, 5 It, 	 	 9105000 •	 .- —•-- '
• Einprestlino 00-(p03, 5° 	  1:00.1.5000 1:0005000
FAnpro timo fie lill'og , 5 0/0 	 	 9015000	 9015000
Emprestimo da j210, 3 0/,, 	 	 '7105000
Emprestimo de j97, 6 °á 	 .. 	 	 —	 9505000.	 .	 .	 ,

'Apolicesaistaduaes:

Minas, de 1:004$ ! 5 V. 	 	 000$000	 -- .
;lio; do 1005; 4 'l t. 	 	 --	 -	 865000
Rio, de 5005, 6 °,/ 	 	 —	 4705000

sobs000

Empr, de 1906

VAQ	 S3QQ
twOji 25970

4 "spa
• ; 00.00.
5N9-	 5158

3514	 Q5115
15 13:14 a nj ,j7i14
45 13/ 16 4 1 gital

A OQ	 4q viga
(0 19

toll	 ,

71 4 74 '-
A' 'N•ts0

15 13/16	 *H1 27/
sS6ø3 a StiO
S'7 a 574

1

W4 4 491

3Sel gl 4 3s0eu
35249 a 4:W)-

560$	 5:8

Praça

Lotitti .es, por pouca 	

l
'ariz, por franco 	
lainburgo, per marco

Sobre taxa:

Café, por fra9co 	 a 	

‘'endedores Co ' ,orador • •

E'spirito Santo 6 ly„ 	

gCil'03.	 •	 •.ApOliCOS 114OniCipaC3:

2035000	 200$000
Hem 1906.(port4N:... • 1 •	 2015000	 1995500.
Emprostimodp i qp.o (Port. ) 	 	1908000

•£ 2O ouro, pOrt;I 	 	 2925000	 2915000t	 •	 • £ 20, ouro, pont, 	 	 2905000•
Camara de P4ropolis 	 	 2005000 ••	 •	 •	 •.

Debentures: •••	 '''	 •	 .•
Docas de Spaitos  ., 	 1975000	 1915000•

Tecidos CarleCa 	 	 2038000	 2018000
Induslrial- Miticirá 	 	 4095'100 	 195$ 09
Tecidos prograsso 	 	 20i$000	 200$000.

Mercado Municipal 	 	 2635000	 2015000 -
Tecidos' Allialica  4	  	 moo	 _ ., •
A inerica Fabril 	 '	 200:3000	 19650^0 •
Tecidos Santo 'Mello 	  1..85000	 1805000
Tecidos Confiatiça 4 	 	 2003000 • 1955000
Tecidos S. José„ „ 	 	 2003000	 —
Fabril Paiilistana„ 	 	 190 MO	 1703000'
S Bernardo Fabril 	 	 204000	 1985000 -
Tecidos Botafogo  • ' 	  	 10630a0.	 19450 O
Coinpanhia Usinas Nacionaes_	 2035000 -•.
Tecidos Corcovado  , - 	 •2003000	 1975 100
Companhia Vidraria Carmita 	 	 —	 20,)3000
Companhia Luz Stearica 	 •	 —	 4075300
Fiat I.gx . 	 	 !."00'000	 ___ . .
Cei• vejaria Draina 	 . 	 	 —	 19850 O:
Tecidos 13razil Industrial 	 	 2035000	 —
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2005000
2005000
1985000
2025000

Companhias

Docas da Bahia, SOO 	
Docas da Balda, 50, 100,100. -150, 200 	 '
Docas de Santos, nom., 10, 30 	

085003
075mri

5595030
. ,	 . . Men/ares

1023500 1025000 Manufactora. Progresso,	 20 	 1905a00
•	 .Letras

Venci. Comp. Banco do Credito !leal de Minas, 7 °/,,, 13 	 1025000.

2305000 --
2M000 2145000
2605000 2335000
19S,5000 1905000
1095 . )00 . 1555000

155000 55000

Immo 705000
210 ;003 --
20 $000 2005000
2705000
2305030 2205000
2005000

220,5000
2605000 2405000

-- 5005000
2805003 2505000
2à05000 220$000
9(105000 -
2805'000 2605000
200$030 19)5030
2005000

9205000
1N5$003
1205.)00
270$003

4105000 835000
49,;000
75$100 635000
23; 00 2:35000
235	 )0 '-
550$000	 534500

Qui])	 ei ra

Teci lis Industrial Campista 	
il inufactora Flutainense 	

Tecidus S. Felix. 	
Companhia Commercio e Navegação.. • 	

LET11 IS

Banco Credito liem Minas, 7 % 	

AMES ivtliSAS

Bancos:

Brun.  •
Commarcial
'Mercantil 	
Co.ninercio 	
Lavoura 	
Urazil e Norte America

Coinpanhias de, tecidos:
MagU '1132 	
Alliança 	
Canliança 	
Carioca 	
Ce.rcovad 	
Na lidadora 	
Selas-Suissa 	
rrowl'es.so Inditstrial 	
Linho Sapopemba 	
PetroPolitana 	
Sai ta Philomena 	
Industrial
Brazil Industrial 	
Botafogo 	
Bom Pastor 	

Sezuros:
Algos rhuninens 	
Varegistas
Unia dos Proprietarios 	
C1:1111111L1 	
Confiança 	
Cl'Ilk.111 10 do Sul 	
Integridade •	
Brazil 	
Jitil nnnizadora 	
Previdente 	

BOLSA DE MEIIC ll1ORIAS
,

Foram registradas,liontem as seguintes operações:
A,:sucar Por	 kilogr.

42 saccos mascavinho de Campos, a 	 $209
50 ditos mascavo superior de Sergipe, a 	 5200

198 ditos, dlem	 bane de Serp.;ipa,
•	 150 ditos, Wein idem da Mauló, a 	  	 	

S190
.	 518

•	 300 ilit)c , 'idem	 rop,• tilar	 da . Pertrienbrico; 'a . . . . . • . . . . 5180
1.000 ditos branco crystal bom de Campos, cif. Nitlieroy '

embarque prompto, sacco -a  • • • • • • •	 " '
	

19303•
Algodão: .	 Por 10 kilogrh

95700
9530(1

O EAF,

Abriu e finicionou, limitem, novamente fraco o mercado. desse
producto, qua continuava a . açonepanhar.as alternativas tios centros
de couisuuuni. . .	 .

Estes passaram a funCcionar iia baixa, de.mado.wu tanto.accan-
tuado, da fórina que os interessados caderam.e.baixaram um pouco
OS respectivos p1'eç04. 	 .	 . ......	 .

Coincido, na alnrtiira, porque havia sempre abruma procura, o;
vendedores divulgaram o proço da 85109 sobre o iypa 7, de cstylo,
desensaccado, com . vendas regalares.. 	 .

No correr do dia, poráni, regulava .abro o typa 7, conmiim, -o
limite de 85300, mas com o; camm • adores	 divarzencia.

as ven Ias do dia, orçaram ap. , nas por 3.200 sacca.s, cm-
tt•a, 6.000. ant 1) 1'3 .:11 UI 0 UI 11, 10 • Lio sit;tentado, com o
typo 7, de dit . , a 8.3303 e 8$133 e o ainaricanista a 8$20).

• • •

,
200 fardos de I a sorte de Pernambuco, para novein

tiro, d 3Z melro,. a 	
200 ditos idme do Natal, para janeiro, a 	

Diversas

Dm:m . (1a Bahia. 	
Loterias Nacionaes 	
Terras e Colonização 	
M. S. Jeronymo.
Mo Sul Mineira 	
E. r:Viétoria a Minas 	
Ca,a
Cantareira e Viação 	
Transporte c Carruagens 	
E. F. tGoyaz 	
E. F. Norte do Br.ezil 	
Nacional Mineira  - 	 •	
Docas de- Santos ... 	
Docas de Santos, 110111 	

CDHIMS PaStAris 	
Melhoramentos no Maranhão 	

075300
415390

. 8000

75;s000
1003000
30M000 - 	--

2ORSOOJ
83 ,MO	 85090
50;100' . 	305000
005000

20:i5000
555:1 00	 5475JA

i) ,.0')0 _ 550 mo
23:n 033	 22$1)00
585000	 515000

665:100
405000
7500
-

705000

VENDAS OrPICIAES

Apólices geracs

Anlif.ras, 5 oh, 1, 1,1, 2 • 0 2  -
Antigas, 5 oh, 1, 1, 2, 2 e 4 	
Provisorias, 5	 , 12
Emprestimo de 1903, 1 	

.Einprestimo de 1903, 1 	
Einprestimo de 1909, 1, 1, 1, 2, 3, 4, 5, 8, 13, 20, 30 e 50

• Estaduacs

912$ .00
91.3S,10i)
9105000

1:00'15000
1:o.):;5000

9025300

Rio, 40.00,S, 4 o/ 875000

siovi3lEvro • no Da
• Entradas verificadas

Sacras

Cabotagem 	 	 -
Ilart •a Dentro 	
E. F Leopoldina . 	 	 5.790

Total 	 	 3 .73)	 .
Desde 1 de julno 	 	 93 271.

Vendas declaradas:
tlo' iltern 	 	 5.20 •

• Atite-!tontent 	 	 0..0CP
Desde i) dia 1 do inoz 	 	 73.91)

•Desde Ide julho 	
Pas.sazem :

Por Jundralty 	 	 •
,	 Pauta da semana, 530 ris.

3131'131E:SM ESTA:Cm-1c°

Stock em 1 1 e 2' mãos:	 Sacea •
Dito anterior 	  . 227. 01"

, Entradas de bontern 	 •	 7

Total 	 	 231.
Embarques de limitem.

•Stock actual 	 	 228.91.;

2095000
2905000

2235000
do.

3000
2145000

Municipacs

Emprestimo de 1900, Port., G, 44  •
Ouro, 1£ '20,-port.,. 50, 50, 	

Bancos

13razil, 12, 42 	
Brazil, 10, 40 	
Brazi1; 70 	
Commercia/, 10, 50 	 • 	  •

, .
ENVIADAS WCEDUNADA3

	

Dii i a22:
	 Saccas	 Kil grs.

C.: F. Leopoldina 	 	 61.417	 3:6w3-.0')	 -
E. F. Contrai 	 	 21.618	 1.'ç17.0Ni • •
Por via inariiiina 	 	 'i.1,19	 320,0

_ . .
Total 	 •
	

91.484	 5.489.010
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Julho de 1913

Dia 1 a 23:	
tt

	

t...4refli	
-

li:logrs.

E. F. 1.eopoV1i:11 	 	 C,N.Ca7	 3.012.420
E. F. altral 	 	 24 618	 1.4;7 080
Per via maririnla 	 	 5.410	 . 326.940

Teial. 	 	 0:4.2;4	 N.716.440

EMIIAMIW DisCnimINADGS

Dia 23:	 Sar,'as
	 lillozN

Estalos Utlido g 	 	 1.1;2
	

70.320
F.nrona 	 	 1.037

	
65.320

!lio da Prata 	 	 —	 —
Pacifico 	 	 —	 --
Cabo 	 	 -- 	 —
Cabotagain 	

	
i75
	

10.500

Total 	
	

2h31	 156.010

De 1 a 23:
	

Saccas
:7.U., dos Unidos 	  1G.429	 . 985 740
aropa.	 	

	
48.821	 2.929.260

fio •1L Prata 	
	

5.0:;4 • 	330.120
Par'flVn 	

	
3.540	 212.940

--
Cabotagem 	

 
14.038	 842.280

	

—	 --------

Typcs:
N. 3 	 	 OSiOO a	 0$000
N. 1 	 ...	 98 1 09 «	 98100
N. 5 	 	 88-;00 «	 08000
N. o 	 	 88500 «	 88700
N. 7 	 	 88200 «	 88 'AO
N. 8 	 	 78:100 (c	 78800
N. 9 	 	 :$300 «	 78500

SANVE;

O marcado de café, nessa praça, funccionava calmo e inalterado
aO preço de 58 sobra o typa 7, por 10 kllos.

Entr rain ani.c-hontem	 saccits o sahirain 1.101, talo pas-
sado, Lutem. por Jun liahy59.50a sarca.

1.i,;(le 1 0 do num foram recebidas 451.771 saccas, na médizi 'de
20.535, sendo o stock de 1.211.014 saccas.

CENTROS CONSUMIDORES
&soluções do ultimo cncerranicnio das bolsas de cdfd

Dia :21':
Nova York, baixa do 29 a 21 nas opi:Oei e do 1/8' a 14 c. no dis-

ponivel do Rio e de 1/8 c: no de Santo:.
( -vão da setembro 0,84centimos por libra.
(lavre, alta de 50 a 75 ceichnos.
Opção do s: . tembro 00.75 francos por 50 kilos.
Hamburgo, b.iixa dc75 pfenings.
Opção da setambro 41,50.pfonnigs por 1/2 kilo.
Lenires, alta :1 , 3 d.
Opção de setembro 43 sh. e O d. por 112 libras,

ULTBW VENDAS

Bolsas	 Saccas
Nova York 	 	 103.000
llavr 	 	 40.000
tlauilnirgo 	 	 100.000
Londres 	 13.000

Total 	 	 255.000
AllpITURA DE nowor

Dia. 22:
Novan'ork, alt de 1 a18pnito.s.
Ilavre, feriado.
Hamburgo baixa de 25 a 75 pfennigs.
Londres, baixa de 9 d. á 1 sh.

Hamburgo, satembro 47,28, dezembro 48, março -18,50 • maio
48, 50 pfonnigs.	 l•

Londres, setembro 12 sh. e O d., denatbro 42 sb. C 9 d., março
43 sim. a. 3 d. e maio 13 sh. c 3.d.

buIRMEDLUU0

Nova-York, alta de G a . 7 pontos.

sEcuNaa CAIAMADÀ

Nova York, baixa de um". ponta.
Lunburgo, alta de 25 pkinnigs.

MOVIMENTO DO PORTO

ENTRADAS DO DIA 23

De Puienos Aires ô eScalaS . — Paquete" ingiez Aron, com-,
mandante Down; passagei :ros: Guide Negri, Maria Sully, Mj ia
Chu •ne, L. Caleysson e familia, Leonie Lacerre, Paulina G,
da Cunha, lknriette André, Potra Garcia. Mark André, Fran-
cisco Bolline e familia:Harry André, Albert James Priagle,
Irene liatorre, -Corina Mendez, Gaston Gonin e senhora, \V.
G. Slterrer e senhora, José Luiz, Luiz :Martins e familia, Ge-
orgetla da Cunha, Maria Martins, Henry W. Sloper, Domin-
gos Bastos Albuquerque e familia, Adalgiza. de Oliveira Bastos,.
Regino Carvalho Filho, Emite Chardon, Louis Mandei, Me-
dardo libtirigues, Thereza Silva, Evola Gabar, Anhines Gui-
marães p família, 13. de Oliveira e familia, Luiz Candido de
Araujo Penna e senhora, Maria Clemenlina„lose ph lorchas,
Hans Asungcr. João lliaeiro de Barros Atina Pululo, Dario
Abreu, Antonietta Pirangeli, Rezende Rodrigues do Prado,
Julio O. Cotrin, Antonio Augusto Sclorchet Delia Rodrigues.
Elisa Modino, Fritz 13onnuer, Walter 1. •acques, Edmond
Austin e senhora, Raphael Hassid, Lydia Barros 'Franco
Lima e família, 10 eni '2 3 é 18 em terceira classe e mais 739
em transito; carga á Mala Real.

De llosario — Vapor ingléz Hárinánic, commandante.
Sprosca, carga á Brazilián Coei.

De Porto Alegre e escalas Paquete nacional Passace,
commandaute Kewin, passageiros: Francisco José Fontoura.
Dr. Gusinão Junior e Senhora, C. II. Fanhans e senhora, José
Ramos dô Oliveira, vigario F. Pedrosa. Antonio Ferreira,
José C. Macedo, capitãb Antonio A. Vieira e familia, lbynrique:
Vienna, Jato Antunes, Emilia, Fabrinim, Eugenia Cordeiro,
Francisco' Portugal Mouricam, Marin° Junior, Francisco de
Almeida, Levino de Amorim, Benjamin Armando e smhora,
João 1 tainuceno Viração. Benedicto do' Monte e senhora, Dr.•
Laudel i no . de Araujo Sé, Thomaz Lawson. Manoel Pinheiro de
Souza, Francisco Pinar Ilibas, J. S. de Oliveira, C. de Oli-
veira Nunes, Victorino Bastos, Narciso Nunes, Amelia Pinto
e familia: . Edith do Nascimento, Unisia Meirelles, l'ontino
Lima, Paulo Gonçalves, Alisa A. de Paiva e irmã, Pedro
Nobre, Charls Spitz e :senhora, Gregorio Magno e familia, Dr.1

Lago ,S; Irmão.
Sé do Carvalho, 39 em 3' classe e 10 em transito; carga ã

De Trieste e escalas — Paquete austriaeo Oceania, com- .
mandante Dininak; passageiros: Pinar M. Marcos e senhora,.
Nicola Zur,, Auge! Rancati, seis em 2' e 90 em terceira classe,'
e mais 186 em transito; carga a Rombauer.

De Paraly e escalas — Paquete nacional Angra, com-
mandante Ortavio de Oliveira; passageiros: Indalecio Ferreira
da Silva„Tnlio Dias, Doido Soares Ferreira, Adelino Soares
Vieira, 'cinco praças e seis correccionaes; carga á Empreza.
Rio S. Paulo.

De Cardiff — Vapor grego Febron, commandante Cotakis;
carga a Amaral Southerland.

De Natal e escalas — Paquete nacional Borboecnta, romse.
mandante Silveira: carga ao Lloyd 13razileiro.

De Cardiff — Vapor inglez Egyplion, commandante
lill; carga allrazilian Coal.

De Dunkerque e escalas . — Paquete francez Andeal Ponlyi
commandanle Neron; trazendo 20 passageiros em terceira;
classe para O Rio e 25 em transito; carga a Chargeurs Reunis.

munas Do DIA 23

Para Southamplon e escalas — Paquete inglez Avon, 1)a-
sageiros: Ilearique Vinhas Martins e familia. Leonel Pancada
e familia, A.', Dias Machado, Mlle. André Globet, Dr. Tildam/
Campello, Amadeu A. Ventura Ferreira e senhora, Plinio
Ferraz e senhora. Carlos Moraes de Almeida e' familia. Aline,
Calearocoressi e filha, .T. Livramento e seimimora T. Strauss
e senhora, Alberto Heck, José . de C.,anallio, Mme. Maria da.
Gloria e faniilia. Mlle. Aferia- de Albuquerque. Francis W.:

: Valeria Specati, Dr. Julio Ttrandão, Eduardo
Brandão Dr. José Pires do Rio. J. J. Gomes Brandão, Luiz
Rocha Machado, 'lento . Alvos • Machado. A. Antonio Martins
e senhora, Mlle. S. Costa Saraiva, José Machado Mendes, C.1
Cailloux e familia, Thomaz Alexandre e familia Mlle. 'Terrina
Wilson, coronel Osorio Salles„Torto F. Corrêa de :Araujo,
Dr. Alencar- Lima, -Eduardo Dolomey o familia, E. T. Prowius
e senhora, J. H. Welphy, Sister Maria do Bom Conselho,
Domingos Elka, Alfredo Ornellas, Joaquim Freire, Francisco
Paes de Oliveira • e . senhora, W. Strauss e senhora, Mlle./
Julia Danneman; Mme: 'German Marques. Gustavo vau Erven,
Dr. Oliveira Maia e senhora, Dr. Lafayette Dias, J. M. A./
Glover, Jayme ç Julio Solto Maior,. Arminio Braga Carneiro,,
Dr. Oetavio 'Cunha e senhora, Mine. Franeellina Corrêa. Al-
fredo B. V: 'CM& e familia, P. M. Gotto, Dr. Oelavio Leitét

', Mendes, Alfredo Carvalho,' José Antonio da CruA e fannliai

88.489	 5.309.3,40

cortc"io ror. Ánnorix
( ilincricanista )
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Trazi6u10 Bastos, Citas Hasselman, Felix Kovnick. Mine. c.
I'. lia per, A. 3 uvino da Fonseca, Dl'. A lfrvilo Freire, _Dr.
lindeira Filha e senhora, C. Stmehes. Luiz Guimarães e se-
nhora, Torquato Gonçalves, Henrique C. do Olivei 'a e senhora,
Francisuo lieis Sainz, Paul Oppenhain, N. Nakamura e se-
Wlora, S. G. Williams, A. Eye, 1Or. Humberto Saboya de
.Aibuquerque, Saint Macay, Dr. Propicio da Fontoura, 37 eia

e 131 eia 3 classes.
Para Santos — Paquete :inclui-10 Rio Neueo.
Para Porto Alogre e esvaias — Pa q uete nacional lloouca:

yiassr geiros : Maria Rita, 11. NIntzoinbock, canitão Baphael
Bt• usque, Alfredo lk!ssoa e senhora,- Anlonio José Zal ta, C.
S. Banticou, Fabio Morena, Armando Ribeiro e 23 em 3'

Para Buenos Aires e escalas — Paquete austriaco Oceania,
levando seis passageiros.

Para lt,,jahy	 Barra nacional Emilje.
Para Caravellas e escalas — Paquete nacional Arassuohy.
Vaia Buenos Aires e escalas — Paquete austriaco Colam-

bia; levando 1,.es passageiros.
Para Recife e escalas --Paquete nacional Ilacoterct; nas.-

sagniros: João Gustodio do Oliveira, Adriana Romr,aaldi. T.
Bastos, Raul Couzard, Brazilio Luzitano. Léon .Pfeiffer, lide-
batido Reziri 'ui, Alberto Meny, aspirante Adalberto Moreira,
Alexandre Carlos Silva, Joanina Souza, Julio Martins, Arthur
Carvalho„Nntonio lieis, Clarimundo Leal. João L. Braga. José
Alvos Bastos, Nilio Iluzzi„Alberto Mendes, Tarquinio Murici,
José Alves Caraeiro, Severino Smoris. H. Nascimento, Gabino
Vasconeellos, Carlos Ferreira, Ricardo Smidth, Villar Frede-
rico, Nagib Anor, Virgini Calmu, O. Barroso e João Garcez,
eito em 3" classe.

Nota — Este vapor seguirá boje.

	

TAPOr.ES	 MIOS

Portos do sul, Ilatiba 	
Portos do norte, It iipava 	
Portos do norte, Acro 	  . 04
!lio da Prata, Francesca 	
llambureo e escalas, Dortmund 	
Liverpool e esc das, Resma() 	  21.
MOIlt,MiCiÓn o escalas, Syrio... 	 	 	  21.
Saldos, S. Paulo 	
Portos do sal, Ilantir eira 	  21.
Piaus 4I0 sul, Tropetro 	  25
Portos do sul, Anna 	
Bit iénS o oscilas. Sequana 	  95
Nova York,
!lio da Prata. Riessm 	  26
Marselha e escalas, POPMOStl 	  0 nn

wilk;os o escalas. Ta Casyogne 	  27
!lio da Prata, Koniy Willtetua tf 	  28
Portos do norte, illamios 	  28
Southampton e escalas, ilrlanzu 	  28
!lio da Prata, La Itretagne 	  29
Portos do sul, Itapema. .
Nova. York, randyek 	
Callio c escalas, Grita 	
Rio da Prata, Irestris. 	 	 30
;lio da Praia, Frisia 	  30
1;13111211 e escalas, Eisenach 	  30
Liverpool e escalas, , °rico; t 	  30
Hamburgo e escalas, Cap Finisterrc 	  31
Hamburgo e escalas, Cap Verde 	  31
Santos, Sigmarillen 	 	  31
Portos do sul, Orion 	

Agosto

llio da Prata, Drina 	
Portos do sul, liatingu 	
ílio da Prata, Garonna 	
Portos do norte, Brasil 	
Bremen e escalas, Sierra Nevada 	
Rio da Prata, 'Cu)) Vitimo. 	
Portos do norte, Apaord 	
lluetios Aires, Sierra Ventana 	
lila da Prata, I, . Malalda.... .....
Buenos Aires e escalas, Artigo» 	
Rio da Prata, Oceania 	
Portos do sul, S. Paulo 	

VAPORE; A $A

Triesto e escalas, Francesco 	
Rio da Prata, Deseado 	
Portos do norte, .11traultão 	
Santos, Ilossorá 	
Portos da norte, Ilaqacra 	

Mils.
bruape escalas, Villa Relia 	
Porto Alegre e e;cala .4, Rorborema 	  4r;

Estancia e escalas, Caootina 	 	  23
Portos do sul, 11417Crttilit 	 	 23
llanibure O escalas. S. Paulo 	 	 0!..

!lio da Prata,. Scpwa ..1 	  23
A Marração e escalas, Mantireira 	  ,)',
Motitevidi, o e escalas, Saturno 	  ,"

3ortos do sul, Rasstiej 	
3remeti o escalas, Riessen 	  241
'ara o escalas, Arocaty 	 	 	  2,
lio da Prata, La Gascogne. 	
labia e 11.3cifd, Rocai.et 	  o.
lambargo e escalas, K. Wilhem. II 	
I p t . anopolis, Anua 	  os

'ictoria e escalas, Rio La penúria/. 	  	  2:
tomos Ayres e escalas„Bidnzu 	  9t;
torto Alegre o escalas, t biroint 	  20

ttord .n)s e escalas, La lirelayne 	  c),
Villa Neva e escalas, !ris
8. Mathew; e escala .;,	 ilagritil.	
Cana() e e$calas, Ori Hm 	
Liverpoul e escalas, Orita 	
Portos do norte. Olind i 	
Nova Yuri:, Vestri .. 	
Amsterdam o escalas, Previa 	
Estancia e escala s , Carolina 	
Mo da Prata, Vituitych 	
Portos do norte, Itaipa 'ia 	
lb) da Prata, Ciip Viril 	
HA da Prata, Cap FinistJrre 	
Bremen e escalas, Siymaringen 	

Ag?sto
P. teus Air,..s, Si .:rra	 Ne ,:ada
L'verdOol e e 4ca Ias, Orial 	
L i.iiiia e escalas,	 Lagon't 	
11;lieNirg) e esc das,	 Etruria 	
1 .10 d t Prata,	 Siri()
M má Is e escolas, Mosso, o 	
P. m.leios e escalas, Garanta 	
Ilamburp e escalas, Gap	 Vitali() 	
G-mova o escalas, P. Mardi t 	
llromen e escalas, Sierra Ventana 	
Mota0v11U e escalas, Acre 	
Sontlialopton e escala,	 A PU3071 	

) 	

,,,

30
30
39
ao
30
30
30
39
31
31
31

1
1
1
1
2
o

lê

,.
tn
l;

Po:' Los d i norte, Cedrá 	 	 7
liamburgó e escalas, ffit cerra 	 	 8
Trieste e escalas, Oceania 	 	 8

CAMAbit ;YNIIICAL

cur,so	 ortric:At.	 l n E ctiuiuo	 E	 SIOEDA	 META

Praças	 '	 90

LIAVA

d/v A' vista

Loa Ires 	   10 30 13 57;6'r
Sobre Parl's 	 S594 502
Sobre thunburgo 	 5131
Sobre [taba. 	  	 5::	 6
Sobre Portugal 	 '32
Sobre Nova Yor 	 3 .' I
Libra estorlina	 em mo,:da 	  158025
Ouro nacional	 p in val(,	 por utoon 	 - l687

:Apolices geraes •de 1:0005,	 % (titulas provisorios) 9105000
ApoIics goraeg de 1:0.10:5,	 3 	 94-45000

'Aplico, do einprestimo nacional de 10 3, por 	
• A policos do eia prestim t nacional do .1909, nom 	

1 .00 ..?rou0
0035000

.Apolices do emprastimo municipal de 1901. , port 	 2905000
A polices	 emprestitno municipal de 1900, pn't 	 20 )5000
-Apulices do Rio de Jatwiro de 1005, 4 %, port 	   8 'alo
Banco Commercial do Rio de Janeiro 	 21'4100
Banco do Brazil 	 2:.5' n00

. •	 	Companhia Docas d •	 :titia 	 ;'..74;00
Companhia Docas d.: Santos 	 	
1)libmtures Manaria:tora	 Pro2;ress) 	
Letras do Banco do Credito Real de Minas Gemes 3

,.g)10
iPs3oa

Secretaria da C1:111 ra Synclical do Rio de Janeiro, 23 do jull y. (10
1013.—A. Simonsen, syndicO.

JUNTA DOS CORRETORES

Mercado do akodão:

Entradas em 21 	
n altidaS em 92 	
Exist, , ncia. em 13 	

.11,n.cado frouxo.

20

"

1

3

of,

01

Fardos

13 5+ar
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Observações

Mercado do liverpOoi, 3 pontos da baixa.
Mercado de .assucar:	 •

• Saccos
_C taradas. en:i 22 	 	 2.713

Sabidas em 9 2 	  	 „,..'
•Existancia em 23 	 „ .. 121.037

•Mercado frouxo.
Observações

As entradas foram de Campos.
Mercado do café:
o mareado da café, abriu hoje sustentado, trudo.se,

vendas de 1.789 saccas, na base de 88í04 par arroba para
desensaccado.

Durant,; o dia,..roaliJaram-se vendas de mais 3.3tJ saccas, ao
prçço de 88100, fechando .o mercado sustentado.

Total das vendas conhecidas: 5.183 saccais.-
. Entradas coube:c:das:.

Saccui

Cahotag,ein 	
Jarra liatitro 	
E. P. 1,1:moldina 	 	 3.790
E. F. Contrai 	

• 'Total 	 	 3.790

O syndicS, J: Sercriuo.

REIllfAS  PUBIMAS
Alfandega do Rio de Janeiro

JULHO Os 1913
t anda arrecadada no .dia 23....

Em ouro 	 	 1S9;983i1
Em papel 	 	 280;08V,

.	 ;Total 	 	 470: 7 awo,
• Bonda arrecadada de 1 a 23 de
• julho de 1913 	  7.680;36 h0'44.

Em igual periodo do 191 0  •	  7.55JaM711

Diffin •ença a maior em 1013 	 	 134:2641}1

Recebedo 'ia ao Rio de Janeiro

	

31EZ	 Juuto ua 1013

Renda arracadaila no dia 23 	
Bania arrecadada da 1 a 02

	
1.577;77:M82

54:23't$511:

Total 	
	

1.633:0103';.ild

Em igual ,perrodo de 1912 	  1.823:Wl,i087

MARCAS REGISTRAD4
• N. 8.948

•
N'az S.! Pereira, estabalecidos	 rita Scolnr do$7.p4ssn ti. 137,

adoptam para distinguir a agua sanitaria do seu fabrico e; commercio
a marca supra, que poderia variar em côro e dimensims'..
sistella em um rotulo rectangular guarnecido de filetes preto,
sendo o fundo branco. Ao alto lé-se o nomo c aractiari0O0 4 n .r a
&u ntaria Progresso» e abaixo e ao centro os dizeres u.A. J.,avaH
instantanea»,- seguindo . selo desanho do uma ancora tendo • nina cor-

:ente enroscada. Aos lados dessa ancora léense, em duas orde;is,
-"dizeres explicativos. A referida marca, que será usada itilleamepte

nas cérea' deseriptaa, será ; empregada nas garrafas que .contiveriam a
dita agua ou cru outros .vasilhames. Sobra uma eStampidut do . 00
réis: Rio de Janeiro, 21 de junho de 1013. —Vez Sz Pereira.

Apresentada na secretar:a. da Junta Commercial da capital Fe-
deral ás 2 horas e 20 minutos do dia 21 de junho de 1913:-;-:- bidoro
Campos, director'.	 •

Registrada sob o n.•8.918 poraJespacho da Junta Commercial em
sessão de hoje. Pagou no primeiro exemplar 68600 de alio per' QS-
tampilhas. Rio de Pagou de junho de 1913.—,bidoro Nniss,

41irector. (Ao lado estava o carimbo da Junta Commercial.)

i: N. .8.9rJa

P.	
,

Norbert, estabelecido ;!i. rua Marechal Floriam) n. 55, adopta
para distinguir a brilhantina de seu fabrico o commercio a marca
Supra, ,que poderá variar 'em rires, ' typo rde lettras e diMensões.
Consisto 'pila em um rotulo formado por linhas pontuadas curvas e
irregulares, vendo-se a figura em busto de uma mulher entre fires.
SuperiorMente lis-se o nome caracteristico . «Brilhantina Fraçois», ca-
racteristico este tirado . do tome do , raquarente, que é FrancoiS N
bert. .N, referida marca •será usada 1104 vidros que centiveram o dito
prodnet0, afim de bem garantir os-direitos de paopri ;dada, fabrico o
connuer010 do req uerente. -Sobre inna . estampilha'de • 300 réis:
di Jam :iro, 2:1 da junho de 1013. —Frangois Norbert; sab a firma P.
Norhert. •

Apre.santada na secretaria da Junta Commercial da Capital Fe-
deral ás 3 liaras do dia 2 .'fr da junho da 1913.—Isidoro Campos,
director.

ilegiStrada sob o ri. 8.031 par • nespacho da Junta • Comnàrcial
em ss;"1.6 de hoje. Pagou no prim ;iro exemplar 08000 de salto por
e;tamplillas. Rio da Jaibir0,, 20 da junh) -da- 1013. — Isidoro
Ccirlaniz .p)os, lirector. (Ao lati) estava o carimbo da Junta Cominar-
 •

N. 8.9r33
Carbs Taveara & Comp., es-Abalacidis á rua Primeiro cla..Março.-:

n.	 ad.atani pira distinguir os vernrintlis do se comi eecia a
marca supra, que peclerá variar em córes,"typo de lettra's st ,hai
(j011siste tl em dons rotulos, o primaira fôrma. circular e •:,tr.le-
cid do 1, Ordalura.s, tenlo as palavras «Viu.) Yermantli 11e45an,m,
nome este caracteristico, e dizeres explicativo, será ap,dieado em
ratulos qui forem coitado; nas" gúralas dm :dando O dito artigo, e o
segundo Oinstando de urna faixa com a3 extremidades divididas .em
tr	

'
e.i part4 formando pontas contém 'a palavra «Rossano» qu a Comi-

sidtila.o principal caracteristico da marca, será applicado sobre o pri-
mniro.rotulo ou nos.gargalos das mesma garrafas. Sobrc; estam-
pilha.de 200 réis:Itio. de Janeiro, 16 de junho de 1013.— Carlos'-
Wird St CapiP.

Anressnitada, na sacretaria da. Junta Lommercial da Capital. - Fe:.
dera! ás .3 Oras do dia 21 da junho de 1013.--, Isidoro Campos, di-
rector. 	

Registrada, sob o n. 8.933 por despacho da Junta Commereial em
SnSãO . da.11(21,i2. Pagou . no primeiro; exampla,r 68600 de al11) par
estampilhas.1 Rio do Janeiro, 26 de jalde) de 1913.— Isidoro Campos,
director.. (Aolado estava o carimba da Junta .Calumercial.)

...	 ..	 •	 .
....	 N. 8.000

Soarcs'llastos & Comp., estabelecidos á rua do Mercado n. 9,
aPresentam a marca supra, que já: usam ha annos, , para diStingliiC as
conservas,. -carnes • salgadas,' azaites, azeitonas,. palitos, • vinhos nin
geral; cerens e clamais artigos de sucos e malhado3. Coasista clia.
no nomeearacteristico «Vermalhowdentro da um triangulo. A rafe-
riria marcay ne-poderá variar no typo . de lettras e eines, será 'Haia

cluniquerT lan nos mesmas artigos ou em envolucros • que os mi-
tiveram.- • So re • uma •estampilha • de' 300reis: Rio da Janeiro, 31 de
do	 a	 '

maio xia 1013-,—Soares Bastos dl Comp:' •	 • •	 . •
Aprealutada na secretaria • da Junta'. Commercial da Capital

Federal- ás •10 'horas e 35'minutos . do dia 2 de junho de 1913.—/s/doo°
Cantpo, Airector. • •

h1-ri,strafla sob o n: 8,966 . por despacho da 'Junta •Commerrial
em saa-iiio de - hoje: • Pagou • no primeiro exemplar 6$600 . do sedo
por estampilh	

'
as. • Rio de •Janeiro • - 7• de julho de 1913. ,---;Piloro

Campos; -IiO4tor. (Ao lado estava • o - carimbo da Junta C.:11-1-
m. creitli-.)- -	 ••,•

,
,,.	 .. ...... i •

.	 ... 	
' Macia Miralha-, estabelecido neSN'cidade, á rua da Gloria ti. 61,

apresenta•a maca supra,•que,•consiste nas palavras «Pension Royale»
encerradas- .0111 um quadro -de férula • rectangular. -Esta marca, que
Ode variar Qin typos,-côres e dimonSões,- serve a' distinguir vinhns,
liP.OrOS; aguas-Mineraes , e artificimas- e comestiveis. A marca é usada
affixada•por .meio- , de -etiquetas , Coitadas directamente aos' artigos' ou
de outro qualquer modo que for conveniente, assim • como sobe os
papeis . de carta, cartGes, facturas; 'do .commercio da depositante:
Rio do. Janeiro,. 8 de julho de 1913 ... alaria Mir'allia '(sobre uma es-
tampilha de 300 réis).	 • -', . - , - •-•-• - • -

Apresentada. na secretaria da Junta Commercial da Capital' Fe-
deral á l hora e 40 minutos do dia8 de julho de 1913.— Isidoro
CaMpos,•directqr. , • - - • •	 • ,- ..... • • •

. Registrada sob o n. 8.992 por despacho da Junta Commereial em
sessão . de•hoje. Pagou no primeiro exemplar o g no de sello por estam-
palias. , Rio de Jfineiro, 17 de julho de 1913.—Isidoro Campos. dire-
ttOr. (Ao lado estava o carimbo da Junta Commercial.),	 ..	 .

roalizado
typo 7,

• ,•

8• N. .902 

•
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EDITAES E AVISOS
Ministerio da Justiça e Negocios Interiores

• Policia do District° •Federal
EXAME DE 313T0RISTAS 	 .

Por determinação do Sr. Dr. 1° delegado auxiliar, faço publico,
para conhecimento dos ititoressados que, no exame realizado em
22 , do corrente, se apurou o Seguinte resultado:

Lauro Nlessias Braga, Carlos liodrignes Loureiro e Manoel de Al-
meida Santos foram julgados inhabilitados.

Nlanoel Fernandes de Carvalho foi approvado na prova oral,
reprovado na pratica e regulamentar.

. .Fortnnato José de Sant'Amm foi approvado nas provas oral e
pratica c reprovado na regulamentar.

Oatrosim, convido os candidatos abaixo mencionados &compare-
cerem nesta inspetoria, amanhã, (pilota-feira; 24 do corru p to, ás
8 horas da manhã, afim de serem submettidos a exame, conforme re-
queram:

José Joaonitn Malheiro, José Augusto RoTeira, Luiz Fernandes
dos Santos, Manoel Baptista de Souza e José Vieira Goraldo.

Turma supplemetdar iN11110"il Angusto Garcia, Marcionillo Dias
da Silva, Manoel Nunes Junior, Eduardo do Sacramento e Eugen
Ilofoliu

Deverão tambein comparecer, afim do prostarein as provas pra-
tica e regulamentar os candidatos Maimel lloquo Ferreira e, apenas
itegulamentar, o candidato Geor;es Charles Datiot. 	 • ,

-	 Os candidatos acima deverão camparecer ' munidos de suas
carteiras.de identidade.
• Os candidato; da turma supplem3ntar de dia que não compare-
cerem á chamada ficam prevenidos . de que só poderão ser nova-
niente chamados 13 dias depois.
--Aos examinandos da prova pratica cammunica-se que devem

trazer carros CM boas condiçõJs de funecionamento, p is 113 defeitos
ou avarias porventura existo:das no - Vehiculo net constituem atte-
nuantes ou desculpas para as faltas coannettidas pelo candidato
durante essa.provaodo direcção.

Inspactoria. da, Vehiculos,.23 do julho de. 1913. — O inspector,
Amaro José Caetano.

Ministerio da Fazenda -
Inspectoria de Sgguros

Cópia Ministerio da Fannda Inspectoria de Seguros —
Achavam-se gravadas as. armas da 113publica — Carta patente
n. 77.

. Aos novo dias do mez de julho do armo de 1913, tendo aSocie-
dado Mutua de Peculios “Paz eloihor», COM Sé(13 no Recife, Pernam-
buco, preenchido tadas as formalidade; das leia vigentes, lhe foi ex-
pedido, a presento carta ',atento n. 77 para que possa funcciónar nos
Estados Unidos do ['vaza do accórda com :. os estatutos apresentados
ecmi o decreto ii 10.305, d3 2 de julho de 1913, e segundo as leis da
Ilopublica.. Eu, João Vieira do Segadas Vianna, 1° escripturario
Inspectoria de Seguros, lavrei a presente que fica registrada no livro
competente ás pags. 196 a 198. • •

(lio de Janeiro, 9 de julho de 1913.— O ministro da Fazenda,
Ilieddaria da Cunha Corréa.-- O inspector de seguros, Pedro Vergue
de Abreu.
• No verso acha-se o seguinte lançamento: Pela verba n..1, de
5 de julho corrente foi paga a importaucia de 1658 de sello. Recebe-
doria do District° Federal, 21 de julho de 1913.— O escrivão do s3llo.
Francisco Jerontfino Alaranhão'. Confere.— Mario de Bulhões,
2° escriptura rio. .

Alfandega do Rio de Janeiro
Edital cein "o pi •azo de 5 dias

Pela inspectoria, desta alfandaga se declara que tenlo o confe-
rente Luiz Valia, na. conferencia ,das mercadorias submettilas kdes-
pacho por litigo II Coertz palas notas na. 1.097 de dezmnbro de 1912

fi. 11.658 de fevereiro ultimo verificado, em vez de pontes de cal-
luloide da taxa do 48 por kilo, como foi despachado, adereços • de
celluloide para pagar, a taxa de 108009 por kilo, tendo .a Commissão
de Tarifas, confirmado esta classificação, e já tendo decorrido (aprazo
de 30 dias concedido polo art. 659 da nova Consolidação. das Leis das
Alfandegas e Mesas de Rondas, sem • que o interessado viesse pagar a
diflerença o retirar as mercadorias, foi lavrado o termo- de perempção
prescripto no art. p62 da mesma Consolidação e, si dentro do momo
de -cinco dias nio fôr. satisfeita . essa divida, serão as mercadorias
vendidas em leilão, conforme determina o art. 530 da mencionada
Consolidaçao.

Alfandega do fio de Janeiro, 23 de julho de 1013,421 ajudante do
inspector, jidonio -Dias S. do Lago.	 ,

Alfandeja do Rio 'de Janáro

de citação CO nz o pra:o de a cr.:..;

Pela inspect iria, por não ter attettlido até hoje A intimação con-
stante da portaria de 27 de junha ultimo, de que se scillitilienn
mesma 'data, intima-se. no presento edital, sob pena de revelia Artluir
de . Oliveira Pinto'a'comparecer nesta alfattlega, sabhado, 26 do cor-
reate, A 1 hora da tarde, ai tu da depõe com') um dos indiciados no
processo relativo á sabida clandestina do cinco volumes marcas
MFB--AA e AM. via los no vapor imigliz Eaclid entrado em fevereiro
do corrente animo. -

Alfandega do ilio (1 .3 Janeiro, 23 de Julho de 1913.— Au/onio dos
Reis Carvalho, 2° cscripturario. 	 (•

Alfandeua do Rio de Janeiro
EDITAL UNI O PII1Z3 DE 30 DIAS

Pela itispactoria desta alfandega su faz pablie) qie aeliando-so as
mercadorias CO dietas 1.10i V0111Oles ah lixo mulaiorn(10; para bmstino
os sem dm )5 oa cansignat .irlis :13V";1'3,O (1e43 ichad-a; e retirat-as
no prazo de 3) dias, s)1.) peia d Ilidi eae, sw,iat viii li Ia; p sal
conta nos terno; ) art. 257 da Caris did iolo das Leis tias Ural le-
gas, sem que lhes fiou° direito de allegar cantra os elícitos desta
venda.

Armazon n. 5
' Manifesto n. 162 : 15 volume:, marca TCC, n. WS, vindos do

Livorpool no rapo, ingl ez Ara :lana, em janeiro. de 1913, consigoado
a Teixeira Costa Sz . Comp.

.Alfandega do Rio de Janeiro, 22de julho de 1913. — O ajudirCa
do inspector, Antonio Dias d.i'Sitea

Ministerio da Narinha
superintendendo da Portos e Costas

SEGUNDA SECCÃO
AVISO AO' NAVEGANTES N. 109

Retirada definitiva da boia illuminativa da Lave do Arauá na enseada
da Ribeira, balda da Ilha Grande, Esta,lo do Rio d.: Janciro

• De ordem do Sr. capitão de mar o guerra sup , rint ui lento in-
terino de Portos e Costas, aviso aos navegantes que foi rot'ea. la &a-
flitivamente a bola illominativa da Lige do Matiá, na enseada da Ri-
beira, balda da Ilha Grande, Estado do Rio de Janeir.), qa3 alui fóra
collocada, conforma se ~iniciou em avi3o n: 111 'do a:nio pr,)ximo
passado.

Sitt egunda soce,ão	 Superintendencia d3 Porto c Costas, 23 dejulho i 
1013.— Josué Pimcntel, 1° tenente adjunta interino.

Superintandencia do Mat3rial

De ordem do Sr. contra-almirante superintendente do Mate
rial e em virtude de ordem do Sr. Ministro interino da marinha,
faço publico que no dia 30 do corrente, ao moio dia, serão recebidas
e, abertas as propostas na presença dos coneurrentes, • para os ma-
vois do que necessita o gabinete de analyses da Directoria da Arma-
mento da Marinha, abaixo declarados. Os Srs. interosalos enon-
trarão no gabinete desta superintendeucia" os, dosooluas o mais
especificações, que ,poderãe ser examinados' todos os dias mateis das
1:1 1/2 ás 3 horas da tarde até a vespera da concurrencia. As propostas
devem ser em duas vias, unia das quaes saltada, ambas datadas e
assig.nadas, não sendo Ornadas em cmsideração entendas oa rasuras;
nas mesmas deve ser mencionado o prazo da entrega dos ditos ino-
veis na Directoria do armamento.

• Estante gyratoria' para livros, uma. ••
• Tapete, um.

Capacho de ferro articulado, três.
Filtro com mesa, um.
Estante para livros conformo o desenho, devendo ter do lar-

gura 35 centímetros, duas;
• Armados para amostras analysadas conforma o dosenho, dois.

• Toilette, um.
Mesa conforme o desenho,' forrada de 'azulejo branco, devendo

ter cada um 15 centimetros quadrados,- uma.
Armado para reactivos com vida); amarellos conforme o de-

senho,.inn.	 . ,
Armarios para apparelhoà confooni .e o ljOSCW/, dois.
Mesa para estufas conforme o desetiluo, forrada de vidros do 1

centimetro de espessura com sombra preta, Vos.
Mesa de 0,40 x 0,49 com 0,85 da . altura, forrada de madeira

grossa de 4 centimetros do espessura, UDU'. •



Armado para evaporação com vidros de 4 milimetros do espes-
sura conforme o desenho, um.

Geleira para dez kilos, uma.
Mesa para balanças conformo o desç . nho, fJrracia do vidro de 1

eentimetro de espessura com sombra preut, tres.
Mesa para microscoplo e outros apparelhos, farrada de vidro de

0,m0I de espessura conforme o desenho, tendo 0,m75 do camprimento
e 0,m50 do largura, tres.

Mesa conforme o desenho, forrada de azulejo branco do melhor,
devendo ter cada uma 0 m2,11i uma.

Arma rio para reactivos, com vidrCS amarellos conforme o dese-
nho, um.

Aduado para apparelhos conforme o des-mho, devendo ter de
comprim nto 2,80 em togar de 1,80, nat.

Masa para estufas conforme o desenho,forrada dc vidro do 0,01
de espassura com sombra preta, davendo ter 0%73 de comprimento e
0 2 ,50 de largura, tres.

Mesa de faia para o 'apparelho do Beraamann conforme o desenho,
nata.

Mesa forrada de azulejo branco do melhor conforme o das alho,
devendo tw P°,20 de comprimento (sem pia), uma

Mesa forrada de azulejo branco do melhor com pia 10 porcellana
ao centro, conforme o desenha, devendo ter 1%20 da comprimento.
tuna.

Mesa forrada de • azulejo conforme o desenho, (sem pia),
urna.

Mesa forrada de azulejo conforme o desenho, com pia de %Arrel-
iam], Uma.	 .	 ,	 •

sa corfirmn o desenho forracia cio 10 raiare, ri x-eitoo ter a pe-
dra marmove um furo ao centro para e-gato e c an vannaletas em
declive para o escoamento das aguas, tuna.

O suppc. rtes, as torneiras e os canos d'agota e gaz devem ser de
bronze.

Gabinete do Stiporlidendente do material, 23 do julho de
1913.

/formisdas de al(buquarque, capitão de corveta, as.sistente.
•

Ministerio tia Viação e Obras Publicas

Directoria Geral cos Correios

DIRE0TORIX DE, COYTAIRJÁDADE

De ordenado Sr. director geral intim) o es-praticante desta dira-
ctwia Pt leu Laureano 13:telho a cowareccr na I" s)c;ão desta. • sob-
directoria, dentro da prazo de i8 hor. 1 3, afim de entra a para o; e afta;
desta ronartação com a quantia de 405150, corre .rpon leu i as rJspon-
sabilidades que lhe foram Impostas palas portarias 05, ;11 (.1 e 021:,
respaeti • amou (e ic 11 e 12 do junha do corrente armo.

fio de J imoj to, 21 de julho de 1913.—Servitalo de sub-director,
Joaquim Alvares de A:evedo.'

I	 .

Directoria. Geral dos Correios

,,,11),-; ardam do Se. diractor geral, fica marca l o pana do dez
dias , de acotiai° com o § 1°, do art. 493, th 1' pp:rd:une/do postal em
vigor, para o carteiro de 2' , 'Classe desta dinctocia. Vieentl José
Via nua, justificar sua ausancia• desta reparticiia, visto achar-se iii-
cursa no n. 8, do art..	 do mesmo rinfilalnent0.

S rh-directoria do Expediente, 2 0 SOGÇãO, 23 de julho de 1013.
—O sob-director, B. Aragão de Faria Rocha.

Ministerio tia Agricultura, Industria e Commercio

Inspectoiia de Pesca
Do ordem do Sr. inconetoe, façn publico, pita codhecan lota etos

inte133-attos, que até o dia 30 do corrao te ás 2 horas da lar In S'.3 acha
aberta cone wrencia, publica para o fornecimento da 6.00.1 r i m rip¡-

rits do pescador, 12.000 proroptua rios, 12.000.cari.õos do rnistm o
12.000 fichas, conforme os mad dos que se acham nesta inspectoria,
na Praia Vermelha, em uma depandoncia do Ministerio da • Agricul-
t

O proponente deverá apresentar sua proposta acompanhada do
recibo da caução de 1005 no Thesouro Nacional, que será feita me-
diante guia desta inspactoria. 	 •

Para ser assignado o coutraeto, o concorrente depositará na-
queda repariição, tambein m adiante guia desta inspactoria„ 5 'á do
total do valor de semi contracto. l¡

No caso de ab :luta igualdade. de quali lado e praça entro duas
prapcsas, será preferirei aqueda cuja a 110' apresente melhoras cm-
diçtaes de idoneidade, a juizo desta inspectoria.

fio da, Janeiro, 22 de julho de 1913.-0 clisfe do escriptorio,
GyVavo 6 im Wies. (.
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SOCIEDADES ANONYAIAS•

Companhia, Luz Stearlea

ii r.:TX DA ASSE31111.1A GERAL txTn.sonniNanra REALIZADA EM 15 DE sume
1013

Aos 13 dias do mez do julho do 1913, á 1 1/2 hora da tarde, no
escriptorio da can-mania:1, á dia Moreira Cezar n. 50, sobrado, pre-
sontes 13 aceionistas, representando 15 possuidores de 10.486 acçaes
das vinte e cinco mil que constituem o capital social, com 211 votos,
numero superiaa ao exigido por lei, o Sr. Dr. Julio Ottoni, presi-
deote da companhia, aasinne a presidoncia' na fórnia dos estatutos,
declara aberta a sessão de accórdo com a dacisão da assembléa da 22
de (narro (le 1910 e convida para P e 2° secaetarios os Srs. Emil John
e E o. mio José de Abnoida e Silva, que acceitam 'e tomam assento,
damro-sa começo aos trabalhos.

A acta da sessão anterior "já foi lida e approvada na mesma-
reunião.

Passando-se á Ordem do dia, foi lida o annuncio do convo-
caeilo.

Sr. presidente passa a presidencia ao 1° sacretario e pode a
palavra lendo uniu ralatorio com a exposição dos factos sociaes nos
ultimo' tios mezes o da.informaçõns detalhadas, pedindo á assembléa
(I nc tomanda deites conhecimento, sobre alies se pronuncia.

O Sr. Dr. Souza Bandeira pede a palavra e propiie que saiam
approvaloa '10.10S 03 actos da directoria ningnem mais pedindo a
palavra sa l) ema unanimemente approvados, abstendo-sa do votar a

O Sr. Dr. Ottoni reassinuna presidencia e declara que se vao
proceder á eleii:ão da directoria.

IlecOlhidas as eadulas, são apuradas, dando o seguinte resul-
tado

Votos;

D	 uli:. Jo D. Otioni 	  161,
C. 13. Ottoni Jurdar 	 	 163'

Havendo duas cedidas em branco.
O preaidanto proclama eleitos c empossados dos seus cargos

membros (1.1 directeda.
Nada mais havendo a tratar, o presidente agradeca aos senhores:

accionistas e declara encercal.a a sossão ás 3 horas da tarde. E. CU,
Emigeutio JOSI! (I aAhocida e Silva, 2'saerotario, mandei lavrar' estailite
vae por Lados a .4gmada. — Bati" mia .1. de Almeida e Sura, 20 secre-
ttriO. --- De. Juti B. 01;mi, presidente.. — Ema John.-- Por pro-
curação (1,-; D. CeriPa II. de S. da Gama, D. Stella de S. da Gama
e por si, Jtni. i Alipio de Oliveira. — A. II. de Souza Bandeira. —
A Iodo de Freios Tinoco. — 11. Lamare. — :trilou' Duarte Pinto.—
P:o II. 011oni.—Frciierico Angusto de Carvalho.—Jefferson M. Gui-
marães.- C. B. 011oni Junior.

Compaulkia 10Se .”ttros Terrestres e Mari-
ti mos União C0111111C1•Ciat do.-s Varep,istas

AICIIIVASIEMJ DE nactoun"ros REEEREES Á 11M:130: DE SEUS ESTATUTOV
NA JUNTA C)31.11E1ICIAL DX CA1'IT1. FEDERAL

carilaca que por despacho da Junta Clammercial de 21 de jalha
vigente archivon-se lic.,sta c:partição, sob o ii. 3.8:s7 o Dirtrio Offici.-(1
de 13 do seteMbra da 1912, contendo a publicação da acta da ass

JAU geral extraardiparia da Companhia. de Seguros Torrastres o
Maritirtio.s thilao . Coulinorcial doa Varegistas, realizada em 12 do abril
daquella ;111110, conjuactainenta ema o decreto ri. 0.710, de 4 (.1.)
setembro do nwsmo anuo, -o bem assuo, uma publica-fúrtna do refe-
rido decreto que appt'orou as allernõds feitas dOS seus estatutos.
EU, 110r3Ci0 Pestana (ie . Aguiar, 30 ofilcial da secretaria desta junta
Passei a presente. •

" filo de Janeiro, 22 de julho de 1913.— Isidoro Campos, director.

SOCIEDADES CIVIS
Circulo dos 01Tielaes reformados

RESUMO DOS ESTATUTOS

Art. 1°. O Circulo dos Officiaes Fleformados, fundado em 23 dor .
dozembro do • 1012, adopta o regimen da lei n. - 173, de 10 de se-•
lembro de 1803, Terá sua sécia e [Oco na cidade do fio de Jane:ro
a elle podarão • pertencer - os offleins reformados do Exercito, da AN -
tu I da e das classes annexas a estas 'duas corporaocs.
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,ao .rar lua . meio 1 e onferenciaso pnblicações, nos lssuin-
ptes relativos á deferi nacional ; bem como em tudo que fôr do in-
teresse geral do paiz

G) manter e estreitar os laços do camaradagem entre :os seus
soeras

c) pristar azsisteneia sobre qualquer fórma a seus membros e ás
suas familia, na falta dos respectivos chefes.

Art. G°. O Circulo será dirigido e administrado por urna dire-
ctoria, um conselho administrativo e um conselho fiscal, eleitos bien-
nalmente pela assembMa geral dos soeios.

CAPITAL FEDERAL
Com i > .	 do Lotd-rixtm Na cionao-4 do 11raz' 1

ExtraccAos publicas, sob a ti qlalização do Governo retwal, ás
1/2 o, aos sabba Los, ás 3 horas, á rua Viscoad de Ir.ahàraliy n.

Art. 11. O Presidente é o orgão official do Circulo.
Compele-lhe:

d) representar o Circulo em todos os actos officiaes, administra-
tivos ou judiciarios, podendo nomear quem o substitua.

AMANHÃ• HOJE
••n= weeme

292 — 5'218 -- 131
Art. 11. w SY;1.05 do Circulo 11ãO respondem subsidiariamente

pelas obri gações que em nome do mesmo contrai:irem seus represen-
tantes legaes, ex pressa ou intencionalmente.

20:000 000 15:(44000
Por 10000, cm meios Por 850 réis, em hW:311'03

O findo social á ennstituido das joias e mensalidades. recebidas
dos socios e applicado aos fins designados nas letras abo c, do ar-
tigo 2°.

Socios fundadores
Marechaes Antonio Adolpho da. Fontoura Melina Barreto, Luiz

Alvos Leite do Olivira Sal gado e Antonio Vicente Ribeiro Guimarães;
gmeraes Felippe, Josó Corrèa de M311o, Aridides de Oliveira Goulart,
Alfredo ()Armila da Silva Moraes, Manoel Antonio da Cruz Brilhante,
onofre Moreira do Magalhães, Antonio le.,nacio de Albuquerque Xa-
vier, Antrelio Vieira Aras J1111101', Dr. Manoel Pereira do Mesquita,
Joacmim M Carneiro de . Mendonça, Joaquim EICSIÃO dos Reis
e . Alfonso Dias Urtignay.

Depois de amanhã
G. rande e ox Urat ); linaria lotoritbDirectoria actual

Presidente, marechal Antonio Vicente llibeiro Guimarães ; vice-
presidente, almirante Francisco Marqu s. Pereira o Souza ; 1° secre-
tario, contra-almirante Jeronyino Bebello de Limara ; 2° secretario,
major Carlos Adalbdrto Casar Burlainaqui ; thesoureiro, major
Dr. Julio Adolpho da Fontoura Guedes ; procurador, tenente-coronel
Manoel Machado de Souza Pinto.

Conselho fiscal
• Marechal Antonio -Adolpho da 'eontoura Menu Barreto ; vice-

almir‘ntes Ernesto José de Souza Leal, Francisco Augusto do Lima
Franco ; suppI n ntes, coutra-almirante Ariçtides Monteiro do Pinho
goneraes do, divisão Pedro de Aleantara Fonseca e Manoel Antonio da
Cruz Brilhante.

Conselho administrativo	 •

Marocliaes João Pdro Xavier da Cantara e Pedro Paulo da Fon-
soca Gaivão ; generaos de eivisão Alfredo de Si:nas Enéas, Antonio
Vieira Achas Junior, Alfrodo Oloarte da Silva Moraes e Aristidas de
Olit :ira Goulart ; contra-almirante João Germano Pereira Gomes,
capitão do mar e guerra José Victor do Lamare ; tenente-coronel Ma-
noel Itaymundo do Souza ; capitão da corveta Francisco Antonio Pe-
reira ; major João Baptista Pinto e Capitão-V.:unte João Augusto Pe-
reira Amorim Junior.

A'S 3 HORAS DA TARDE

No prno dos Will:si:e:g já. esti incluido o s.3113 exigi:1)
N.B. OS pra idos s . 1p3riJre5 a 20.)S estão sujeitos ao USW:1 LO do 3	 .

Os p3 tidos dii bilne,t;s cb int-mor Icv3u1 sor a ro • ipaaha lis doinnis ) para o porte do correio e dirigidos aos agentes
geraes N AZ ARETII Se C., rua :I) Ouvidor il. 01. Caixa n. 817. En-
dereço telegraphico, Lusvel.

Lloyd BrasileiroPATENTES DE MENÇÃO
RECTIFICAÇÃO

O nome do presidente da Empreza Industrial Rio da Janeiro,
que subscreve as patentes dl invanção sob mis. 7.753 e 7.751, publi-
cadas no Diario 011icial de 20 do eJrrente moa á — Henri Quimfe—e
não --Henri Queiroz, como sabitu publicado.

SOCIEDADE ANON VIL À

Vapores a sahir :

Olind Linha do norte. Sallirá na dia 30 do corrente, ao,a meio dia, para os portos do norte at'.: Man:los.

ANNUNCIOS Ceara
Linha do norte. Sahirá no dia 7 do agosto ao meio
dia, para os porVs do norte até Man:los.

do Pecidos ll'ott-Lfogo
Sociedade anonyma

NONO DIVIDENDO

A partir do dia 25 até ao dia 30'clo corrente, o dessa data em
doa lute, ás sextas-feiras, pagar-se-ha no escriptorio desta sociedade, do
meio-dia, ás 2 horas da tarje, o dividendo provisorio 'relativo 'ao pri-
meiro semestre do anno cOrrente.

IN de Janeiro, 22 de julho de 1013.—Joaquim dc Lauta,.'.	 , si-
dente.

n.^ Linha do sul. Saliirá amanhã, 25 do corrente, ao
Saturno meio dia, para os portos do sul até Montovidéo.

Siri Linha do sul. Saliirá no dia 2 de agosto, ao meio dia
O para os portos do sul até Montevidt5o.

11N BlINSILEM3 --AVENIDA RIO ENCO, 2, 4 E 6

NOVO PLANO
303 —

Por 151400, em inteiros o vigosimos a 800 reis
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ma- is, durava econgnyca a
Unica que tem uma luz homnenea çm
qualquer posição . - quê se a coloque.

R. G. REIDY. & C.
DEPOSITO GERAL

6, Pkttà, clit Warkciegà, \*. 65'
•(SO1IR,A1)0)

Vallencia do ,Tosis Ferreira da, Silva Filho
' O; syndieos da fallencia acima avisarei aos interessados que, são

encentrados á. rua da Alfandega n. 134, sobrado, onde reèeberão as
declarações de credito e prestarão1nformações at6 25 do corrente,
das 3 ás 5 horas da tarde.

As publicações referentes 3 esta fallencia serão publicadas no
Diario Official.

Pdo da Janeiro, 19 de julho de 1913. — Os syticlicos, Ferreira
Pimcntel St Comp.	 (•

Aviso
.Fa2.1c n •da dá firnia'L'oreira & 'Moreira

O Banco do Brazil, syndico .da referida falleticia,.avisa polo !ire-
rilte.citw, diariamente, dás 2 ás 4 . horas da . larde, attemlei •á na scr.-
e;ão do Colitinncie.4.) aos ;Iiteressados, e tambem que as publicações re-
lativas-a e rssa fallencia serab feitas no Jornal do Commercio

fio de Janeiro, 22 de julho de 1913.

Ciompanhia de Madeiras ,Nacionaes
....... •	

• •	 QUARTO DIVIDENDO	 •

Pna-sc, do dia 25 em demite, no escriptoi •io, á rua- Thwephilo
Ottoni Op, sobrado; o-dividendo das -actAes desta companhia. cor- •
responden0 ao primeiro semestre de 1913, na razão de 08, por
acção.

Ficam 'susPensas'as transferencias de acções ate aquella data. -
fio de Janeiro, 18 de julho de 1913. — L. M. de Barros Roxo,

director-thesoureh •o.	 (•

•
Compinhia de "Fiação e greeldos Santa

Philomena
(Gavea)

ASSEMBLEA GERAL EXTRAORDINARIA

Convida-se aos accionistas desta companhia para rannirem-u em •
assembla geral extraoi •dinaria no dia 2i do corrente inez. ás 2 le)ras
da tardo, na cscriptorio á rua S. Padro n. 21, para resolveram sobre
uma op ,m'alo de credito.—A directoria.	 (•

COMpanhin, Nacional de Ex/dos:a-vos
de Seg.ttran0.

Capital: G00:0 O 01 000

São convidados os Srs. subscriptores das acçõas da Companhia
Nacional de l':xplosivos de Segurança para a reunião 'da • assembláa.
de installação que terá Jogar sexta-feira, 25 do corrente, ás 2 horas
da tarda, na séde á rua S. Pedro n. 36.

Itiode . J?neiro, 21-de julho de 1913.—as incorporaaores, Eurjéne
Charlat.—Tosé Luiz Mendes Dini:

Sociedade Nintna de Seg-nros e r'eculios ..
«Globo».	 .	 .- De accórelo Com OS seus estatutos, sio conVidados os Srs. mutua-

listas desta socielade para uma assemblúa extraordinaria que terá
logar em . sua, , Sé12, á rua da Urusliayana n. 47, no dia 9 d 3 agosto
proximo, ás - horas da tarde, afim de tomaram conheci n.?ento da
renuncia do ç irector-seeretario.--A Directoria.

1

5-..4oeietiade Importadora Mercantil
Convidam-se os Srs. accionistas a se reunirem em assembléa -

geral extraordinaria no dia 31 do corrente, á 1 hora da tarde, á i•u;
Ui• tiguaymia 1. 107, sobrado, • para tratarem de assumpto de inte-
resso social e !..eforma de estatutos.

Mo, 22 del julho de 1913.— A dirJctoria.

f

Trajano de Medeiros & Comp.
ENGENHEIROS

'76, 'RITA S. .3-0p, 76: (prOximo .a Avenida)
RIO DE JANEIRO

Fabricantes de material rodante. Qà'icina,s completas pgra traValhos, ..em ferro e madeio,
NImportadores -de mp,cbinas, pontes, material fluctuant,e .etc.
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ACTOS DO PODER EXECUTIVO

• Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores

Por decretos de 16 do corrente mez, foram nomeados 'rara a
Guarda Nacional:

ESTAD3 Dl BAIII.1

Co;narca de Conde
205" brigada de infantaria — Coronel ommandante, o tenente

coronel Astatip Alvar.s de Freitas— 	 — Capitães assis-
tentes, Manoel Tolentino.Alvaras. e Alcides da Lima Andrade;
tã-es ajudanteide ordens, João Pinheiro da Matta e Amerieo Francisco
Bezerra .

613° batalhão de. infantaria — Estado-maior — Tonante coronel
~mandante, Felisbarto Ferreira Frade; maior fiscal, Jaaquim
nhairo da Matta, capitão ajudante, José Pinheira da Matta; tenente
secretario, Leovegildo Alvares do Freitas; tim3nto quartel-mestre,
Adindo M andes de Li Ma; capitão eirurgião: Manoel Ferreira Dintas.. 

P campanha — CaAtão, Camillo da Sant'Anna Lima Sbrinlio;
tenente, Francisco da Silva Ribeiro; alferes, Simio SitIlÕ3S. Carneiro o
Joaquim Franc:sco dc Vasconcellos. •

-..1 4 companhia — Capitão, João Alves da Silva; tenente,. • Auto
•Desiderio Filho; alferes, Alfredo Carvalho e José Minto da Silva.

3 companhia -- Capitão, Jusé Gemes . Pimanta; tenente, José
Alves.da Silva; alferes, Izidoro Bispo drs liais C E-copiei Baptista
Mattos.

• 4° companhia — CapVão, José Symphronio do Araujo: tenente,
305(5 Ferreira da Silva; alferes, Justiniano da Oliveira Souza ir to

-Aithiit da Malta.
.614.° batalhão da infantaria - E4ado-maior — Tenent-a-coronel

commaielante , Manoel Ribeiro da Araujo; major fiscal, José Moreno
do Atacado ; capitão ajudante, Francisco da Costa Neves ; tenente
secretario, Antonio Freire do Monte ; tenente quartel-mostre, Eus-
taquio de Oliveira Battu; capitão cirurgião, Caetano Torres Ma-
rinho.

1" companhia — Capitão, Elpidio José (les Santo3 : tenente, An-
tonio Teixeira Nato Filho ; alferes, Pedro Baptista. Mattos e João
Baptista Mattos.

20 c mipanhia — Capitão, Antonio Teixeira Netto ; tonante, José
Bispo ; alferes, Satyro José da Silva e Nicomed,s Xavier flib-iro.

3' companhia — Capitão, Ali touio José Latrilha ; tenente„Tere-
mias José Miranda ; alferes, CiCOVO Atendes de Souza e Patarno
Atendes de Souza.

4" campanhia — Capitão, Lindolpho Oliveira Quarteirão ; te-
nente, Tancredo de Oliveira Quarteirão ; alferes, Benicio José dos
Santos e Iloracio Lima de. Miranda.

013° batalhão de , infantaria — Estado-maior — Tenente-coronel
commandante, Oséas Ferreira Baptista; major fiscal, Angelo Ferreira
Baptista ; capitão ajudante, 'José Evangelista de Abranda ; tenente
secretário, Aniero Auto da Cruz ; tenente quartel-mestre, A rgamiro
Simões do Nascimento ; capitão cirurgião,- Euzebio --de -Almeida
Leal.	 •	 .

4 0 companhia — Capitão,.José Lopes Sobrinho; tenente, Caetano
Tigues Marinho.; alferes, Ladistati Rodrigues 'Pereira Barros "é João

Landeb.no de Sananna	 _

•" 2a coMpanhia — Capitão, João Dantas de Britto; tennute,
•clycleS de Almeida Aleito; alferes, Dionysio Antonio de Souza e José
Manoel l'itta.

3° êompaiiliia -r- Capitão, Aram Armando Vitelbo ; tenente,
Manoel-Filgneiras Baptista ; alferes, Libarato Ribeiro de Souza o João
José de Sant'Anna: •

4° companhia — Capitão, Antonio • Mathias de Souza , Baratto:
tenente, Satyro Silvá ; alferes, Manoel Vital do Menezes o João José
dos Anjos.	 ,

205`r batalhão da reserva'—",Estado 'mnicrr — Tenente-coronel
commandánte, JJari iiim Pereira de Sonza' Armando; major fiscal, Jo-
sias Atacado; capitão ajudante, José Assomirfa-da Costa: . tenente su-
ei-atado, João de Paiva Leita; . tenento quartel Mostro, Zaferino José
Leal GuePra; capitão cirurgião, José Ferreira 	 Sotiza

1" companhia — Capitão, Angelo José de Carvalho; tenente, Er-
nesto José do; Santos; alferes, Manoel LeoCadio da Andrade-e Paulino
Telles dos Santos.

. 2" companhia — Capitão, Saturnino do Castro _Naves; tenente,
Manoel do Paiva Leite; alferes, Antonio Pinto de Abreu e Pedro Si-
mões de Andrade.

3" companhia — Capitão, Ruímo Pereiea. de Souza; tenente, José
-Corréa Dantas; alferes, Emygdio Marcas dos Santos o Arthur Pereira
da Cruz.

4' companhia -- capitão, João Machado de Oliveira; tenente,
Joaquim nas de Oliveira; alferes, Antonio Francisco Uns e Pedro
Baptista Mattos.

Comarca de. Mim lo Novo

203° brigada de infantaria — Coronel commandante, Manoel Bar-
reto cl 3 A ra ujo.

• Estado-maior — Capitães assistentes, Angelo Custodio de Lima e
Alfredo Pereira Borges; capitães ajtidant • de ordens, Manoel Pere'ra
Bist-)s e Maneei Lopes da Costa; na ij.n- cirurgião, o pharmaceutico
Libe-ato Celestino.

6160 batallno de infantaria — Estado-maior — Tonante-coronel.
commandanta, Alfredo Barreto de Araujo; major-fiscal, Maiviel José
Alv.s Sobrinlue ; capitão ajudante, Leonel Baptista Pedreira; tenento
secretario, Deraldo J:)ó de Almira; tenente quartel mestre. Cyrill,
13 oito dos Santos; capitão cirurgião, Saltisiiano Ilibeiro da Silva.

I a companhia — Capitão, •1wé Pereira Lima Filho; tenente, Ra-
miroPereira Lima; alferes, Roberto Lopes Ferreira e Mailoel Cas:,iano
de Jesus.

2' companhia — Capitão, Olegario Francelino da Silva: tenente,
lieleceloro Joaquim de Atacado; Moves, Manoel Antonio de Sauna o
João Baptista dos Santo.-,..

3' c 4 mpatibia -- Capitão, José Lniz Navarro; tímonte, João Fran-
collino da Silva; alferes, João Ferreira de Almeida e Alaximino Macia!
Dam asceno

4" companhia — Capitão, João Pereira Soaras; tenente, Alatinai
Francellino da Silvo; alferes, Antonio Valantim Soares o Manoel
Cyriaco da Freitas.
• 617° batalhão de infantaiia—EstaJo-maior—Tenente-coronel com
mandante, Geminiano Pereira Bastos ; major fiscal, Leopoldo de Oli-
veira Torres; capitão ajudante, Pedro Gomes do Souza; tenente secre-
tario, Theo:lorieo José Alvos; tenente quartel mestre, Ignacio Pereira
Suzarte e capitão cirurgião, Saturnino Abreu da Oliveira.

1" companhia—Capitão, José Umbalino da Rocha; tenente, José
Corra do' Naseiniento e alferes, Claudemiro João do Nascimento e José
Borges.

22 companhia -Capitão, Nelson Cavalcante do Alencar ; tenente,
Einiliano Pereira Lima -e• alferes, Elpidio Avelino de Freitas e Virgiliu
Pereira Lima.-



s3 companhia—Capitão, Jose Brandão de Oliveira; termine, The°-
, doro Francisco de Jesus e alferes,OctacilioFraticaliiito da Sàiiza e Elia3

Pereira Lima.
.4a çonipatiliiagapitão, _Victor.. Alexandrine.da Souza ; tenente,

aristind Lepas Ferreira e alfares, Patricio Frau:Jiju-) da Silva o
Octavio Costa.

'''6 ,batalhão de infantaria — Estado-maior -- Timente-coronel
conimandatite, Laureano Saltes; major fissal, Pedro Lep ss ferreira;
capares-ajudante, José Sabitio de Souza; , tenente-accratAirio, Antonio
José de Carvalho; tatiente quartel-mestre, Agnallo Peitas e eapitão
cirurgião, Daraldo Relias.

l a companhia—Capitão. José • Lopes Ferr.?.ira; tenente, Antonio
José de Cerqueira; alferes, Allerie0 da Silva Machado e Etuyg-lio Pi-
nheiro dos Santos.

companhia—Capitão, Oscar Ferreira- Ribeiro; tenente, Fer-
nando Oliveira; alferes, João Ferreira. da Silva e Juvenal Pereira do
Oliveira. •	 •	 -	 - •

3a companhia—Capitão, Deolindo Alves Barrette; tenente, Sera-
fim Alves Barrette Sobrinho; alferes, Numa Alves Barreto e Theo-.	 .baldo Alves Barretto: ,• •	 '

companhia—Capitão; 'Manoel Satyro da Oliveira Santos; te-
nente, Fernando Augusto de Leão; alferes, Cesar Augusto de Leite e
Ulysses Alves Feitosa.,

206° batalhão da. reserva — Estacle . maior — Tonente-ceronel
commandante;kntonio Francisco Alves Barrette; major fiscal, Antonio
Feministas Leão; capitão ajudante, • Clementino de Oliv'elre, IlOrges;
tenente-sacretario,.Amphilophio Moreira. Sampaio; tenente quartel-
mestre, José Tertuliano da Costa; capitão cirurgião, Ferintedo Ignacio
da Silva.

i ft . companhia — Capitão, Ainerico de Oliveira Borges; tenente,
Antonio Pinto de Queiroz; alferes, José Dias de Oliveira o Violente da
Costa Leite.

,	 2° companhia -7,Capitão, Manoel Antonio de Oliveira Filho; te-
nente, Agnello,Saback; •alfereS, ,Getulio José de Andrade e Jod leu-
des de Souza. , • ,• 	 ).,

3D: o:inanida	 Capito, .Manoel Alves Pereira; tenente, 414noel
Alvino de Souza; alferes, Cometi° Marinho S. Leão e Durai j..epes da
Cesta..	 .	 •	 •

4' companhia — Capitão, Tiberio Moreira Sampaiq; Ic.111003, An-
tonio penevides Sampaio; alferes, Antonio Alves de 01044 q Atiplino
Pereira Lima.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Negoolos
'Interiores

Laboratorio Nacional de Analyses
Durante o mez da seternbro de 1912, o Laboratorie Nacional de

Analyses effactuou 1.007 analyses, sendo 969 sob onoto ÇIQ vista
bromatologico o 38 para classificação fiscal e aduaneira.

Dos productos analysados sob o ponto de vista, brematqlogico
foi conclamado um.

Foram julgados innocuos os seguintes prediletos:.
Rematados com boletins; 	 .
Alfandega do Rio de Janeiro: 	 .

Azeites (50 amostras)
- Procedentes de Portugal (39 amostras)— Oito da Brandão pamas

& Comp., seis de Sebos tres de Salomon de M. ,plerra, Unia
de J. Theotonio Pereira Junior, duas de Bernaldino Paina & Irmão,
uma de Mato 13. Garcia, 'duas de Valente Costa & Comp: , tées 'de
J. F. Santos & Comp., , cinco do Line & Comp. duas de '4. J.
Martins-Junior, quatro de A. Christovão e duas sem designação de
fabricante.

• Procedentes da França— Quatro amostras de James PlagiliPi•
Procedentes da Ilespanha— Duas amostras da G. Sensas.
Procedentes da Italia (Cinco amostras)--Urna de F. pertelli, duas

de Pio Moro fu Tomas° e duas de P. 'Gasso &'Figli.
'	 Azeitonas (59 amostras)

Procedentes de Portugal • (48 a.niostras) 23 de Brandão Ç.
tnes & Comp.; quatro de Lino & Cemp.; duas, de Coelho & Irmão;
duas da Lopes Coelho Dias & Comp.; sais de M. S. Ventem & Filhes;
duas de Ramos & Comp.- e nove Cm designação de fabricante.

•Procedentes da Hespanha (sete arnosteas)-:-Cinco de Bicara Ba-
na e duas sem deshmação . de fabricante.. .
' Procedentes daItalia, quatro amostras—Duas de Pio More .

Tomas° e duas, se.n designação de fabricante.
' Aguas'mnieraes (29 amestras) - •

,	 Proeedentes da França (16 amostras) — Oito do «Vichy-Céles-
- tios»; seis de «Rubinat»; urna 'de «Vichy-Dubois» e.uwa

C.AbraS».

Xiiiho dó 1.91g

Procedentes da Portugal —Duas amostras das fontes das Pedra
Salgans.

Prece lentes da Allomanha—Dez amostras de «Apollinaris».
Procedente da Austria .12: 1Stna amostra de «Hunyadi Janos».

Aguardentes.(dpas aMostras)	 , •	 . •

Procadant:is de ' Portug-al .,--Daas amOstraS sem •!clesignação,.
rabricauta.

Assucar (duas aniestras)	 .

• procadentes da Allemmillas7.Duas amostras sena designação de
fabricante.	 .

BebidaS'atnárgas (21- amoStr4 •
Procedentes da Franza (oito amostras) — Tres de «Dulsonnet»,

duas de «Banyuls Trines», duas de «Amer Picou» e uma de Byrrh.
Proce,dentes de Portugal ((0 -amostras)—Quatres . de Constantino

d'Almeida q seis de Adriano Ramos Pinto.
Procedentes da Italia . (quatro amostras)—Duas de Francesco CM-

zano & Comp. e duas de Fratalli Branca & Comp. ,	- •
Procedentes da Inglaterra — Duas amostras de «Pale Oranga

13, ittera.	 .	 .
- Hebidas gazosas artificiaes (quatrà aniestras)

Procedentes da Inglaterra—Uma da «Quinina 'Rude Water», duas
de «Girger-ale RoSs's Royal» e uma de «Gingerale-Belfast».

Biscoitos (sete amostras) ••

Procsdentes da Inglaterra (cinco amostrai)—Tras de Huntley &
Palmers e duas de Jacob& Comp..

Procedentes da França—Duas amostras de «Biscuits Pernot».

Banhas (duas amostras)

Procedentes dos Estados Unidos da America de ,Norte — Duas
de-..0. •	 aamostras sem designação dç, fabricante. 	 •t.

Chocolate (uma amostra)

Procedente da França—Uma amostra de «Suchard»„

Cervejas (quatro amostras)

Procedentes da Inglaterra—Quatro amostras de «Guines's Fo-
reign Extra Stout».

Chã- - (12 amostras)'
.	 .

Procedentes da Inglaterra — Sete do «Lipton» o cinco S3111 desr.
gliação de fabricaute.

Cegues (17 amostras)

Precedentea da França (nove amostras)—Duas de Otard
4 comp., quatro de J. Ilenessy e tres dos Etablissements de Juli-
an.

Peocedetites de Portugal—Oito amostras de José Maria Macieira.

Conservas do carne (40 amostras)

Procedentes da Inglaterra (31 annestras)—Nove de C. & E. Mor-
tos, cinco de Copiam,' & Comp. e 17 sem designação de fabricante.
. Procedentes de Portugal (10 amostras)-11u..tro • de Brandão Go-
mes & Comp., duas da Isidro Maria 'de Olivaira e quatro de M. S.
Ventura &

Procedantes da Italia—Tres amostras dos Fratelli Lanzarini.
Procedentes da Allernanha—Duas amostras sem designação da

fabricante.

Conservas de psise (23 amostras) 	 •
Precedentes de Portugal (14 amostras); cinco de Brandão Gomes &

Comp., trai de J. F. Santos Se Comp., tuna de M. S. Ventura & Fi-
lhos duas de F. Martin & Comp. e tres sem-designação de fabricante.

WoccOotes da França—Tios amostras de Philippe& Canaud.
Procedeetes, da Italia —Duas amostras de Massardo Diana & Comp.
Procedentes da Inglaterra—Tres amostras de C. & E. Morton.
Procedente dos Estados Unidos da America. do Norte—Uma amos-

tra de G. W. Dunbar & Sons.	 •

Conservas de legume (26 amostras)	 .
Procedentes da França (10 amostras)— Tres do B. Laforest, duas

de rhuippo & Canaud, quatro de Rodei & Fils Frères e uma sem des-
ignação tio fabricante.

Precedentes da Allemanha—Cinco amostras de G. C. Baliu.
Procedentes de Portugal (H amostras)—Oito de Brandão Gomes

& Comp., tres sda fa.brica.deconseFvas Luzitanas. • •	 .

Coalhos -(7 amostras)
Procedentes da, Allemanlia —Uma 'amostra -marca «Viking«. e seis

sem designação de fahricadte.	 .",	 '-"	 '
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Caramelos (Ires amostras)
Procedentes da Allema.nha—Tres amostras sena designação de fa-

bricante.
Dècos (12 amostras)

Procedentes da Iinlaterra (cinco amoitras)—Quatro:de Cose &
Blackwell e unia de C. & E. Morton.

Pracadentes da França (cinco amostras)—Tres da Confiturerie de
Saint James e ditas da Jacquia Frères.

Procedentes dos E=tados Unidos da Amarica cia Norte—Ditas
amostras de Austin Nichols & Comp.

Extracto de carne (uma amostra)
Procadente dos Estados Unidos da America do Norte — Uma

amostra semrl designação de fabricante.
Farinhas (25 amostras)

Procedentes da Balgica—Tres amostras de «Farine Lutá() Nes-
tléà.

Procedentes da Inglaterra (12 amostras)—Nove de Browns &
Comp. e ires de C. & E. Mmton.

Procedentes da França (duas amostras) —Unia de Luit Frères &
Comp e uma (13 Phosphatine Faliére.s.

Procedentes dos E:tados Unidos da America do Norte (oito amos-
tras)—Duas de maisena Duryea e seis sem designação de fabricante.

• .
Fructasseccas (eito amostras)

Procedentes da França. (cinco amostras )—Uma de A. Dafour e
quatro sem designação do fabricante.

Procedente da Ilespanha—Uma amostra sem designação de fabri-
cante.	 .	 .

Procedentes de Portugal—Duas amostras sem designação de fa-
bricante.

Genebras ( dez amostras )
Proc-dentes da InglaterraSeis amostras de Booth & Comp.
Procedentes da "Iolanda — 'Quatro amostras de «Wynand

Fockink».	 •
Leites (15 amostras)

Procedentes da.Be1gica-11 amostras marca iiMoçai) e uma marca
«Viso».

Licores (17 amostras) 	 • •
Procedente da Austria—Unia amostra de «Maraschino di Zara»,

Girolano Luxara°.
Proced antes da liespanba--Duas amostras de "Anis dei Mono».
Procedente da Italia -Uma amostra do i,Kirsclio.
Precedentes da 1'rança(13 amostras)—Oito de Maria Brizard Sz

Roger, urna de Père liermann, duas des Pètlas Chartraux e duas
do Get Frère,s.	 •

Manteiga (31 amostras)
Procedentes da Franca (31 amostras)-19 de F. Damagny, O de

J. Lepelletior e 3 de Brotei Fréres.
Procedentes da Dinamarca tres amostras de	 L. Brunn.

Massa de tomate (Ires amostras)
Procedentes de Portngal(duas a mostras)—Uma do. Brandão Gomes

.& Comp. e nina sem disignação de fabricante.
Procedente da ltalia—Urna amostra do Pio Novo fim Tornas°.

Massas 'alimenticias (duas amostras)
Procedente da França—Duas amostras de flivoire & Calva.

Molhos (Ires amostras)
. Procedente da Inglaterra—Duas amostras cio Worcestershire

Sauce. - •
Procedente da França—lima amostra • de Maggi.

Mostardas (duas amostras) •
Procedentes da Inglaterra—Duas amostras de Batty& Comp.

Queijos (2.5 amostras)
Procedentes da llollanda (I& amostras) — Sete de R. II. de Jong,

quatro de J. Lannig & Sons, duas de P. Best & Fils o tres sem desi-
gnação de fabricante.

. Procedentes da Inglaterra —. Seis amostras sem designação de
fabricante.

Procedentes da Italia — Tres amostras sem designaçãe de fabri-
cante.

Rhuns (duas amostras) .
Procedentes da França — Duas amostras de Edward & Comp. -

Sueco de fructas (Ires amostras)
Procedentes .dos Estados Unidos da Anuiu do Norte •• Tres

amostras da «Welclis Grape Juice».

Sal commum (,tros amostras)
Procedentes da, Inglaterra —Duas de «Cerebos Table Salt.» e uma.

de “ Eureka Table
Solução bydroalcoolica de principies aromaticos vegetaras (uma

amoStra)
PrOcc,iento da Allemanha — Uma amostra MI designação d3:

fabricaute.
••Toicinho (uma amostra)

Procedente dos Estados Unidos da America - do Norte — Uma
amostra sem designação de fabricante.

Verinouths (30 amostras)
Procedentes da França.-2 !k amostras-de Noilly Prol & Comp.
Procedentes da Rala (seis amostras)—Duas de Francesco Cinzano‘

& Comp., uma de Slartini & fosse e tres dos Fratelli Gancia & Comp.
Vinagres (sete amostras)

Procedentes da França—Tres amostras de Dessaux Fils.
• Procedentes de Portugal—Quatro amostras sana designação dp
fabricante.	 .

	

Vinhos espumantes (29 amostras) . 	 .
Procodentes da França (29 amestras)-15 do Pommery & Grono,

oito da \retive Clicquot Ponsardin e tios de G. II. Mumm. 	 •
• Procedentes de Portugal—Tres amostras marca «Assis Brazil»

Vinhos em caixa (192 amostras)
Procedentes -de Portugal, 199 timosttas: sete da viuva Josá mu'

da Silva & FiLhas, 14 . de Valmte Coaa & Comp.. seis da Cunha (St!
Machado, 5 de A . A. Calein & Ribs, sate de Antilo p() & Filho, sete do;
Adriana li-tinos Pinto, cinca de A: Nlcalin de Almeida Vallo & Comp.,
s'ate de Antonio da, Rocha Leio, 10 da Antonio Fdrreira 11130ra, duas
de A. Isidro Gonçalves, 12 da Companhia Vinicola Portuveza, trey
da Real Companhia Vinicila do Norte dá Portugal, cindo ( 1,3 comp1_,
milita -Agrícola o Com norcial dos Via as da Porto, uma da Nova Coai-,
panhia. de Vinhos Finos do Douro, nove de Francisco Costa, duas de.
Constantino deAhmneida, tres de Borges & lrniio, 'quatro de Bento,
Cunha & Como., quatro de Osorio Pereira & Pacheco, tras de Cot...110
Sr Comp., quatro do C. dd Almeida Junior, quatro do hão de Car-
valho Macedo, duas da David Ribeiro dos Santos, quatro da J. II. Ao-
drasan, duas do Bento José Pereira da Cunha, duas da J. T. Pinto d)
Vasconcelos, nina de A: R mi triz & Filhos, um). cio Italrignos Pinha
urna de Corrêa Ribeiro & 	 uma do ilibo Ci.VadO, unia de J. P.'
Troviscal, uma da J.:arinini Pinto do CO:ItO , uma do A	 Valente
tinil de José Doadodo Oliveira, uma de M mau; & Matta,itina. do Soar,A
& Hun nio, 11111a de J. Va.sconcellos, tinia de Pontes & Comp., mima de
Carmo Braga & Co • up., uma do P. F. Ferraz, duas da Cauto SI Pi:
menta e 19 saiu desi gnação do fabricante.

Procadantes da França, 12 amostras: uma de P .1 .ela Ti31113t o El.
de Georí,,as, duas de J. Potit Larache & Comp., duas do A. Lalamiln
& Comp., unta cle Julds Regina' . & Comp., uma da Louis Mariniesme,
duas da Ponta & Camet, unia de N. Ponha o duas da J. Calvat &
Comp.

Proce:leges da Italia, ses am astras: tras de Ugo Fazzini Schnei-
dera' & Comp., uni t de Fraucosco Bertolli, uma de Egidid Gambagi
uma de R. Casolli.

Procedentes da lIesnanl yt, tras amostras :' duas da Antonio
Sanchez-llomate o uma d a Ni3MOR1 Fernand az.

Procedentes da Bolgica, duas amostras: uma de Doinhard &
Comp. e uma de Zettioger-Gebroder, Drexel.

Vinhos em casco (212 amostras)
• Procedente .; da !'ortug ti — 177 amostras marcas: AS&C (Ires),

AA&C (cince),APO, AMC, Anc.vr&c, A&I, A I,VC, AIA, Alvaro den-
tro da um t ellipsa (duas), Almoi . la Tavare3 & Comp. (duas), Alvaro Bra-
sil & Comp. (dual), Alfonso %MI & Comp., Antunes & Comp., Azovedo
Torras & Comp., II&C, [IS d . eilro de uma elipse (ires), MC, Belchior,
CT&: (sete), CR&C (quatro), CMC entre linhas quebradas entrelaçadas
(oito), CAI', CB&C, C&C, C17 1., (duas) CAC, CS&C, Camilo Mourão &
Comp. (seis), Camillo Monteiro & Comp., DA, DC cortada por uma sala,
Dias Almeida & Comp. iltias), F&A, F&C (duas), FC&C (duas), Fel.-
nalvarez, Felix Costa & Irmão, Figueiredo Marinho & Comp. (dual),
Fernandes Mourão. & Comp. (tres),,GA&C (Ires), GZ&C (cinco), GSM,
Granado dentro de uni -quadrilatero (Ires), Granja & Comp. O. C.
Taveir	

,
a;JVC (quatro) JF&C (duas), JAR, JNI&à, JRS,

JSB, 4\1, JTPJ—CRC,Joaquini Ciar, oso, LF&C (duas), LI&P, I.SC, Lt"
—Tuc, letreiro (nove), MRP&S (duas), MP&C, NIFS, MJ&C (duas), NEJE,
Nru, Marquos Velloso & Comp. (duas), Mourão & Co:np. (duas), No
brega. & Santos, OLS&C, Orgel dentro de.um losango (Ires), P&C (qua-
tro), PJ, Peroira Sinval & Comp. (Ires), RG&C (Ires), RAC (tres), Bit.
—J, S&V, , SF (duas), SNIC, SI, Soarenha, 5., Martins, Silva NOVt33 (St
Comp., TC&C,	 Thomé & Comp. (duas), VR, yma (Ires), yoNi
e Vinte dentro de triangulo (duas). -- 	 ••	 •
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quebradas  

CT&C (duas) e Conte & .AyeStaran (duas).

(duas), FL.-AV, VGC e LC.

(duas), DM, ME, CS, GL, AM (duas), AT,TC (duas), 1], JL)J, p.N. 0 GAF
(duas).

"	 Procedentes da França, II ainotras marca: CNI1 eira . linhas

• Procedentes da llospanha, seis amostras marcas: çqÁ (duas),

Procedentes da Batia, 18 amOstras marcas: 0 1 n 11, FM, NU:

entrelaçadas,0.1, F1C, 1.M cortada por oi n L se l. 	 LI, LS

•

Whiskies (duas amostras)

Procedentes da Inglaterra, duas amostras de Iliinanatt & Comp.
Bernettidos com &lidos:
N. I.245, da 27 da amstO, do I912—A amosfta analy.salla que-

contém 26,fi % de alcool em volume, é de licor don riniorld.)
mira».

N. 1.311, de 11 de setembro de 1912—A amostra airtlysatla é de
agua mineral da (!Solirce Perrier.,

N. 1.254, de 30 da acosto de 1912—A amostra analysadt é de
urna bebida artificial, com 17, 6 de alcool em volitino e n tas tt
qnantidade-de gazzcarbonico. devendo ser c,ons:derada, riort iindaçio
dos vinhos espumaotes. A reirririda ainostra trazia um rombo luipresso
com os dizeres «Roedor & Comp.—.Gobs t.ern-Tro..kem».	 • ' •' •
• N. 1.335, de 17 de setembro de . 1012—A anmetra a ilys-rda.
le um vinho natural, contmio 13,3 % da alcoof ein voloolft.
,	 N. 1.243, de 27 de agosto de 1912—A amostra' ai; 11vidla é do
vinho branco, ciontemdo 9,5 % de alcool em volume. No 4 t119 vinho
espumante.	 •	 .

Bequerimento :deiBraga Carneiro & Comp.—At-mim n. 4.201.— I
Particulares:

A arna4ra analysada é da um prodticto oriundo da ri trio
que soffreu • a acção do malt. • A referida am istra tiala epl :rotulo
impresso os dizeres «Mellin's Food for Malas and Inv

flequerhuentode M. Saldanha & Comp. —Analyse 'q. 2.911— A
amostra analysada é de utua farinha compota. do b )a, qtii Ioda,
tendo em rotulo impresso 03 dizeres «Phomho-Noarisliliig-:Cori,-.2ssio-
narios para:•Portugal e Brazil M. L. de Mello --Lisba:!».

Requerimento de Euiresto • Nogueira de Azated) -.1nalys nu-
mero 3.776 .—A amostra analysada e da agua mimral 10111Oninada
(Formosa,.	 -

Requerimento . do V. 11Ioitrel Barbosa— Analyse 0., 4.530—A
amostra analysada é de manteiga da loite do fabrialite 4. v,pel-
lótier.
• ..Comm fim de auxiliar a-classificação fiscal e actaitimiN q .,abora-
todo realizou as segiiint .s analyses:

Alfand ega. do Rio de Janeiro:
Remetia.) com bolerim — Analyse n. 5.176 — )1 . rcoloria marn,

Il..-vioda de livnburgO na vapor all Unin r ide4o9-0 o com's è co tr
a:Alberto.de Mac:111E1e: & Comp. - A atnastra analysa 14 é di4 9,1
solução de corante,vegotal em olco graxo, não cuitende . 4 (1).4Liwei
nocivas.	 ,

• è Remettidos com °Meios: -
N. 1.351, de 19 de se tembro de1912 — ,A ;-anio4rit analys !da é

	

,	 .do couro colorido de um só tad ..	 1 .!
• N. 1:330. de 17 (1 ,. setembro do 1912 — Mercad o ria tlesplehada

pela Companhia de Fiação e T •calacem Carioca - 1 a 9 ). -3tr4, a, n Liy-
zada é de alumen (sulfato . ] uplo de alumini . o p itas;lo).	 .'
• N. 1.055, de 8 de -agosto de i19'2 --. lorcaLliniiii, daspaelp !. Por
Midler & Comp.— Aamcistra analyza Ia é de carbanato'ii i ! Si-lia . im-
puro. .	 .	 ' •	 , . i,

N. 1.281, de 9 de satemliro de 1912 —. ahrcadoria , L1 Ispaghada.
por P. S. Nicolsan & Co rri'. --A amostra analyzatt é:110 llpl l•ocido
do algodão colorido arcifimalin :ida.
• . N. 1 285, de 9 do satarnbro .le 1912 - =-Iarcarloria .1soip-lo114 por
Edtvard Ashiv)rth & Cdrip. • A am•)stra • analyz (da ,.5 tl e • -.t:11,-(1's al-

	

.	 f	 I	 .godão artificialmente colori In. •	 •

, N. 1.274. de :; de setembro dt3•1912—Morcadonta (l eu ) !r taill por
JIM Sr

1.
&	 C'. A amostra inalyz ida L'.+ da .urn , producto olst; .1 lo pn•
'substancias graxas em put .. sa r.) afica lis e rneilu .) ,4 ti ! • ! ),1,-e; I .:.o. : pcd-
dominando fastos.. Ess0Produao é arom Lcizad ) c mi' .ssoircia da ini-
rhane.	 •	 .	 1N. 1.250, de 29 de,agostra : cle • 1912 —.M eu ni leia èdespacl •iada na
Alfandega de Fl wiatiop Ihs.- A ainostra analp.iuti é d.! reidluos do

• -pe.troleo, levemente alcali .izadi...;. 	 ..
-.. N. 1.244. de 27 de acosto dr,1912 --; .1 . readnla ,I,H luellada por

José Kosvarick & Comp. ',X amostra. adalyz I 1 i é da nni 1 4 /111.it prepa-
rada a.agua, contendo 3,876 16 de materia e aia it .. ve‘ital:

N. 1.207, de 20 de ag isto de 191 2 -•• ,1 rC til wi l d . 4a .01i-t . la por
Casar Sr Cootinho-1 alecuitra, an i,yz da é de rim I . 4i 1, .11 lig n lão.

N. 1.20k, de 20 de ag)sto de 19:2 — 11 1 ,....v1 11 lo. i!otit.r 11 por
.Mario de Carvalho & Coiap'. •A innoStra 'analyZ ida é 1111n !eel a de
algodão. •	 ,	 .

N. 1.202,.de 19 de 'zig sto de 1912 — àloreadoril 4os1ilthal4 , por
Cizeaux & C. A amostra analyzada é de vanillitia,..	 i

lima comina ad liciona.da da pequena quantidade de acido phonico,

gelj & Coma. A amostra analyzada é de um liqui lo de cor escura,

apresentando analogia com a goinina alcatira..

contowto eltriomato da potassio, sulfato de ferro e acido pyro-acetico.

N. 1.031, do 27 do julho de 1912 — A amostra analyzada é de

N. 982, dr 9 de julho de 1912—Mercadoria despachada. por Nao-

- N. 931, .10 9 do julho do 1912 —More tilaria despachada por Ilm-
rique Fornira Decai. —A amostra é de uma liga. d3 cobro e nickel,
pro lomitian to o coora e levemente prateada em parte. •

N. 1.971, d3 20 de julho de 1912 — Mtreadaria despachada, pela
Quep•tobia )1intiNctora Fluiniiiense.—.1 amostra analysada é de
una g n nt ad • licirria la do peqinàna quantidade de acido phanico,
aprosoman.1,3 analogia com a go:nina alcatira..

Alfitialtai.a de Santos:
pilei° n. 362, de 26 da julho de 1912—A amostra analysarla é do

uma aoluça'q ennentrala de substancias goannasas e oleaginosa?
Solt to arilmatizada com essoncia dc . arnandoas amargas.

Directoria do Gabinete:
(Hl nn 9 . 305, , 1-1 27 de agosto do 1912 — R ,W111•50 interp )sto por

F. mroloppitti S., C rim. —A amostra analy è ada é te aznitonas muito
¡ n nx Igna , in4 lo chlirmioto de sodio ou sal comi-mun. Achavam-se
seccas, havondo, contido, diminuta quantidade d °lel na s.iperti-

'4\ u i io3 re analogia com os Iructos caminuanuante denominados
SOCOnS 01; passados.

• Diractorla da 113c . dta Publica:
Ord è ln ir 35. de 5 de julho de 1912:
1. Mtnt -iga fabricada por Frei rico Keller.—Não contém sub.

00Civa.	
. .
•fabricada. por Luiz de Andrade Machado.—Idein,2. Manteiga

idem.	 •
fabricada pôr . Mario Santos & Comp.—Idem, idem,-	 3	 l:t ntaiga
In 1,1`et «Guarány., de Henrique •Á:Ir.—Idem, 11 enb4. M.pitliga 
marca «Extra Broivii», da Fabrica de Laeticinios a5. Mant tiga

Vapqr.	
marca «Excellente», do Estabelecimento Industrial'	 151‘riteiga

de LactIchilos. —	Idem, idem:	 •

fabricada por Antonio . Argenzio & IrmãO.Icle"m",7.

idem.
()Mem g. 22, de 24 de abril de 1012:
I. Mant,aiga marca «Excelsior». —Não contém subUanclai nor

ciyas.
2. Mant-iga marca 'aExcelsior».—Ilein idem. 	 .„
3, NI int sig I fabrica la pai ) Estai:oleei:unto Industrial de Lacti.

•eluios de 11. PaII. --Ed	 Main.	 •
tntoiga ia voa •tExc dlente».—Llem. idem.

11. 11.auteiga fthricada por Gustav Sallingor & Comp. 	 Men)
idem.
! h. AIaliteiga fabricada por "Austav Sallinger Sz . Comp. —Idem

.	 1mp ti. 30, de 11 de agosto 'd 3 1912.—A atra istra analysada'''é
• fl1 .1.WW • 11} amarga danominada «Forro-China Bisleri», de.Felic3
ler'?
' •• -- Recursos Interpostos porIlubar & Comp.-:

Avulstra, anolysala é de tacido da algodão.—Não é tinto, no
rigor Ou !Any).	 •

, • • 2,	 amostra, analysada é de tecido de algodão.—Não é tintb no •
rigor do 't.i-vioo

3. A rui )stra analysada é . de tecido de algo.1ãO.—Não é Unt iio
•rigor do•-4. A a ostra . analysiLda é de tecido de algodão.—Nló é tinto no
riggri mrpo.

A amostra analysada édbt è cido- de'algo1à.d..-4clem idern. •
•— II mehedoria do Districto Federal: •

um. 1 sO, de 2 de abril-de 1012:
1. A. 4 14 utri analyslda é da manteiga mareadlositan, que, não •

çA10!11 el;brit	 nocivas.	 •	 •	 - -	 • •
g.	 am)scrit analysacla é-da mante.ip•marca • «Tres - Estrallas»; -

q4e.11.1.1 c'ints'e o s lha tocas ..rocivas.
. D11 tLeacia. FiCaI lo 'Voseara Nacional em S. Pardo :

11.11e1 ri t' 535, d . 29 de julho de 1912— A- amostra analysada.é
ii)u -oqtcp do failtazia, ,.-. prep irado com alcool purifica.rio; .o qual-

lia .; 'aros luta -.is cara cteres de. verdad Mio cocou.: de • Jules Rabin
Coma., pal . teen to, por . dzso, ser da origem nacional.

. • •olituoratorio condem:mu o' e , guiute producto por ser nocivo„
flawie :

4ifIndiga do Rio • de Janeiro;
Officio ir,' 1.118; "de 8 de agosto de . 1912— A' 'amostra análysada

f? dc nula bebida gazo za, contendo. ma teria corante vermelha deri-
' ygla 40: alcatrão da hulha...	 •

Socretaria do ,Laboratorio Nacional d 3 Analyse>, . 20 de junho'. do
1213. p 29. escripturarin. Homero Camisa Vida— r) choro. Julio-
de -4brel4 (Jalnes.•
e
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' Quadro synoptico das analyses realizadas durante o mez de setembro de 1912
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• .	 A. receita produzida pelas , analyses retribuidas attingiu-a 18:8005000.	 •
Secretaria do Laboratorio Nacional ' de Analyses, 20 de junho de . 1013. — o escripturario; Homero CaMpista.—Visto.— O clicf,-;„til.ro do Abreu Gomes..



Directoria de - Estatistica Commerci-al

CONCURSO pana PROVIMENTO. DE LOGARES DE QUARTOS
CRiPTURARIOS

• •

EB 7 .

De- orderii do Sr-. presidente - da commiss5,o directora cio•
concurso, faço publico, para conhecimento dos intéressatioá*,:
que se achem inscriptos os seguintes senhores:

Pedro Alvaro Bethencourt.
Oswaldo Osorio.
Carlos Luiz Pollery.
Theodulo de Brito Chaves.:
Rodolpho de Sá Earp.
Agenor de Araujo Ramos!'
Joaquim Mariano da Costa Junior.
Demetrio Martins Monteiro da Franca..
Innocencio Pillar Drurnond.
Sylvio Garcindo Funandes de'Sá;
Lamartine Pes.s.pa de Mello.
João Baptista de Souza...Lima.-
TouVirlle Sadock de'Freitás.
Julio _Teixeira Pintei .de MáCedo;
Nelson Buarque- de Gusmão,
David Lirio Corrêa Netto.

6	 Quintajfeira 24 ••

EDITAM E AVISOS
Ministerio da Fazenda

Th..esOura Nacional

i•ONCURSO PARA PROMETO DE Em pREGos DE SEGUNDA ENTRANCIA DO

	

,	 TERIO DA FAZENDA•

De ordem do Sr. presidente da comink4ão examiumbra fico pu-
blico, para conhecimento dos intere,sados, que, por espaç , de 30 dias,
a partir desta data, fica aberta' a inseripção cru cimciirs!) Ora
mento de empregos de 2a , entrancia das repartições 'siiiioriOntlas ao
Ministerio da Fazenda.	 - •

As materias do concurso são : es . cripturaCão mercantil por parti-
das dobradas e applicadas á contabilidade publica. ; lineõ !•n (1(1 eco-
nomia politica e de finanças, legislação de fazenda e pralla 	 I•e-
partição..	 .•	 • .	 •-	 •••	 .	 •

03 candidatos a mscripção exhibirão, com o seu rquerim-;nto
presidente do concurso, certidão completa das notas que tivlrent
ponto das repartições em que . servirem e tenham servido e-ItItesktÀ0 •
de sua aptidão para o -serviço-publico, pa qsado pelo seu eller: lsime--
diato na Repartição ; não podendo ser admittidos os empr .urblos• -ctu 3
tiverem menos de um annb de ClrFaivO	 tu:! na -fiirim-dos-
arts. 4 o 10 do Regulamento annexo ao decreto ii. 8.1111i, .de 18 . -da•
agosto de 1010.-

Directoria da D3speza PuNica
O director da Despeza. Publica- dó- Thesouro Nacional, tendo em

vista a representarão desta data da 1 a Sub-directoria, ,çonvida. o
Dr. lldefonso Monteiro -a recolher aoS -cofras da flidsOuraria.
mesmo Thesouro a quantia de 368667 que da mais lime f)i_pag i
junho ultima, por occasião do- pagamento dos ve.nehnentoS á que'fez
jus por ter exei'cido interiname-nte o 'cargo de a.manuense dá Seeit;-
Cuia da Policia, no impedimento do effectivo Josélniz

Outrosim, declara que, Mo o prazo do oito dias sauf ..se tArnar
effectivo o recolhimento de que sed,ratá, será o proceso, que motivou
o presente edital remettido á Procuradoria Geral da Fazentlã piddica
para os fins de direito.

Directoria da Despeza Publica, 16 de julho de 1013.—A: Il. Val-
&taro.

Recebedoria do 'District° Federal-
EMA' DE INTIMAÇÃO • -

De ordem do director desta .:repartição, fica intimada- a firma
Corrêa & Aiw•ddo para, no praZo de oito dias, cob pana da- revelia,
alterar o eate jolgar conveniente, a b3m de sua defoza, 110 prileitS5).

de infracção do • regnIam.mto dos impostos da COIISLIMO, instaurado
contra Olivdira', Lopes Silva dz. Comp.

S	 suMirectoria da Recebedoria do District° Federal, 22,
do julho "d(j .1913.-0 sab-director interino, Francisco de ,pne‘A.	 .
Osotià. • • "

- r.

Benjamin Lagarde Franklin.
Adamastor de - Moraes; e Oliveira.,
Mario Reis da Cunha.
Francisco Alvares Barata.
Daniel Avellar de Souza:
Luiz Napoleão Amaral. '
Manoel Catulino hera.
Nelson Dantas Itapicurá Coelho.
Ary dos Santos Silva. •
Francisco Pet.sano Junior.
0,4avio Camara.
Alfredo Coelho da Rocha -Junior.
José Caetano . Rodrigues Horta Filho.
Luiz Folippe Monteiro Aché.
Edgai. James Filho.	 •
Julio Esnaly.
Arlhua Lopes da Silveira Pinto.
Jacome Baggi de Berenger Cesar.
Osmaldo Justo de Aguiar Cavalcanti.
Francisco José dos Santos Werneck.'
Sylvio Corrêa de Ilritto.
Octarilio R. de Carvalho.
Arnaldo Aché Cordeiro.
Emilio de Araujo Guimarães.

• •• -ilarul. •Yespw.iano Carneiro de Mattos.
- • • -E- -mnis-o -abaixo -declarados; de- accôrdo com os de,spa-

ehea -respectivos : •
• • • Mario -Geanes — Inscreva-se, sob a condição de, • no prazo
•nnen:ao- de- -1 .5 -dias, apresentar - a- certidão do registro civil de
seu •la g elni-aillo,- sendo, em caso -c-ontrario, desclassificado, irl.
degencicnte- -de. qualquer . neta obtida : nas provas, que porven-
tura, tenha. feito.

.Manoel	 Cruz .— Idem-.... .
.11,ndolpho.Reischild Nogueira.— Idem.
Betmaim. Luiz de Brito — Idem.

.A.I yarn Aimcaly.pse .— Idem. 	

.Itrinorato,Velloso	 ,

.Javdiue. de Campos — Idem.

	

yly,jo . Au. tbur de .S.ouza . .Cardoi'e	 Inscreva-se, sob a, •,
crichdo . de, ylo,prazo, .maximo de 15 dias, substituir pelo cri-
ginal .	...liça tórma exhibidá, mi provar legalmente .o meti-,
ve pelo , Onal cleika de apresontal-a, sendo. desclassicado,
dependente de qualquer nota-oblida" rias provas qpp. porven-
tura. tenha leito, caso nãii cumora 'essa eXigericia dentro do'
citado' praZó..
• • ErufuS • Cli-Ssib. Beiith 'Pôrto .	 . Tdéin'.'	 •	 " . •	 " '

011 .. t ()Má. que- -peeSidente indefcriú,
nos WnióS"crri 'att: 4"; • do regulamento approvado 'pelo de- •
ereto 'Ti: 8:155, -d .C' 18 de agostó de' '19 tO, 'os requeriMentos dos-
Srs. Alceu 'da • Silva' Amaral e Duevat Lopes *gla-
por- não 'terem' os' requerentes, na data do encerrainento da -•
inscripção,' a idada exigida' para a 'mesma.; ..... - - 	 • •

• -	 •	 •	 •	 -Directoria de Estatistioa Commercial,.. 10 de julho de.
t913.—..Mlolpho . 0scur do Amaral. Orac,- Jas, secretario.

.	 ...
..... Alfandcga do Rio de Janeiro

.	 .	 .	 • •
CÁES DO PORTO

.	 .......
	 EDITAL COM O PRAZO- DE 30 DIAS

-	 - • - •
Thesouro Nacional, sala dos concursos, em 20 de-julho -do 1911--

O secretario, José Eugcnio

• ç'

• -0
..

....... .

OF1n 101A1.,

.....

Pela inspectoria.desta alfandega se faz publica que, achando-se
as Inercadorias.contidas.nosvolumes .abaiXO . mencionados no caso de
ser. arrematadas para' .consumo, os seus. donos ,oti a consigimtarios,
deverão d.ispachal-as,e retiral-as nó praz) de 30 dias, sob pena	 '" • •
.findo este.seram.veudidas por, sua conta, .nas, termos do titolo,5°
cni tulo C.d4 Consolidação das Leis das.Alfandogas, scut (LU lhes fique'
direito da allagar_contra os effeitos desta venda. 	
• • -	 •
	 Ar.mazeal. a. .> 	

.	 .
. Manifesto n. 4.730 — Marca . DSC:" " Cem volumes • sem 'numero,

vindas do Ilavro. no . vapor inglez Quebra a 22 de novembro de 1912; •
consignados ao agente da Companhia Chargettes Reunis.

Armazem ri. 5

Manifesto n. 1.532--Marca Brito Lima: .mil-voluipe,sem numero' -
vAn'ilOcle Nova York no vapor inglez Terence a 21 de outubro de 1912,
consignado a'Cloviá Si Comp.

'Manifesto n. 1.532—Marca BLC: quatro . volumes n. 1/4, vindos
Ncixa York no vapor inglez Terence. a 21 de -outubro de 1912, con-.	 .

• Manifesto - n
ordem. 1 

. .532—Marca CWC: oito . _volumes sem- numero,
yindoá de Nova York no vapor inglez -Terence a-21 de outubro de1912,-.:,..
consignados á- C.N.'Costeira.
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apprehendidos a bordo do vapor nacional Tocantins, em -19  dei
maio ultimo pelo ajudante de guarda-m(5r Godofredo Coelho.
Furtado, coadjuvado pelo guarda Luiz Gonzaga de Brito: --

Decisão
A'S fls. 4 do presente processo consta a apprebensão-dot

quatro- pacotes com mercadorias ele commercia, effectuada em,
acto dó busca a bordo do vapor Tocantins, ás 11 horas da ma- •
nhã do dia 19 de maio ultimo.

Resa -o mencionado que. realizaram a diligencia o ajudante,
de guarda-1116r Godofredo Coelho Furtado e seu auxiliar o
guarda Luiz Gonzada de Brita.

Em face das provas" material e testemunhal, a appreben-
são, capitulada no n. 5 do ?, 3° do art. 039 da Nova Consolidação:
das Leis das Alfandegas e Mesas de Rendas, está caracterizada • '
'pelos factos de não se acharem os volumes manifestados, le '
115o constar destes a marca ou nome do consignatario • e do
estarem as mercadorias acondicionadas de modo duvidoso.
Oecorreu • ainda a circumstancia de aeliarem-se a bordo sem
sciencia dos officiae.s, circumstancia aliás, que não resolva o
cornmandante da responsabilidade que lhe acarretou o.
!acto.

Pelas razões . .expostas,- porque o processo correu á revelia •
dos inteeessados, julgo procedente a apprehensão para todos
o= effeitos e para sujeitar o commandante do navio á multa •
da metade do valor da mercadoria, de acciSrdo com o art. 641'

•da legislação já citada. Dê-se sciencia. de acardo com as (lis- •
posieões legaes.-Alfanclega elo Rio de Janeiro, 28 de- junho
de 1913. - C. D. Carvalho. Gabinete da inspectoria. 5 de jull.o. •
de 1913. - Antonio dos Reis Carvalho, 2° escripturario...

Manifesto n. 1.532-Marca CRC: dou volumes ia. 182/3, vindos
de Nova York no vapor inglez Terence a 21 do outubro de 1912, con-
signados á ordem.	 .

Manifesto n. 1.532-Marca M. C. C.: Quatro volumes ns. 1 a 4,
vindos de Nova York no vapor inglez Terence,a 21 do outubro•de
1912. consignados a Machado Sr Clidstolle.	 . .

Mamifosto n. 1.532 - Marca 3.805: Quatro, volumes 113. 1 a 4,
vindos de Nova York no vapor inglaz Terence a 21 de Outubro fia 1912,
não consta do manifesto. 	 .

	

.	 ..	 .
Manifesto n. 1.532 - Marca quadrante n. 753, contra marca

P. A. F. C.: Um volinna sem numaro, vindo da Nova York no vapor
inglez Terence a 21 do °Calvo de 1912, consignado á ordem. 	 •

Manifesto n. 1.532 - Marca quadrante P: Um volume n. 50o,
vindo de Nova Yo: •1: no vapor inglez Terence a 21 da outubro de 1912,
nâo consta do manifeste, . •	 .

-
Armazem n. 6 .

Manifesto n. 1.303 - Marca quadrante B. M. A-. : U.n volume
sem marca, vindo de Livorpool no vapor inglea 'Cznaões a 13 de se-
tembro da 1912, consi gnido a Dritsla Manuft., Agriation, Sr Comp.

Manifastori. 1.303-Mirca L. S. A.: Dons volumns sem numero',
vindos de Liverpool no vapor ingln Camões a 13 de setembro de 1912,
não consta do inanira:to.

Manifesto o. 1.303 - Marca quadranto 1. F. A.: Uffi volume
n. 783, vindo de Live?pool no vapor inglez Camões a 13 de setembro
de 1912, consignado á ordena.

Manifosto ri. 1.303 -- Marca quadrante ri. 178, contra marca
C. F. Il. C.: Duzentos e cinconnta volumes sem numero, vindos de,
Livorpool no vapor ingláz C(11714CS a 13.da setembro de 1912, consigna-
dos a C. F. Ilarpeaties Sz Comp.

Manifesto ri. 1.303 - Marca 11 Verdes: Vinte volumes sem ou-
moro, vindos de Liverpool no vapor inglez Camões a 13 de setembro
de 1912, consignados a Insard.

Manifesto n. 1.303-Marca triangulo Z: Um volume n. 43, vindo
de Livorpool no vapor inglez Camões a 13 da setembro de 1912, con-
signado a ordem.

Manifesto-Marca A. M. C.: Seis volumes os. 1.918/53, vindos de
Bremen no vapor allemão Würzburg a 13 do outubro de 1912, não
consta do manifesto; •

Manifesto-Marda A .A.C.C.: Um volume n 26, vindo de Bremen
no vapor allemão WarsIntro, a 13 da outubro de 1912, Consignado á
A. Alves Carvalho dr Comp. -

Manifasto-Marca Alliança: Um volume n. 2, vindo de Bremen no,
vapor alleinão Warsburg, a 13 outubro de 1912, consignado á Compa-
nhia F. F. 'Alliança.

Manifesto -Marca A.M.C: Dns volumn sem numero, vindos de
Bremen no .vapor altemLo Warsburg a 13 de outubro do 1012, consi_
goados a Antonio M.

Manifesto-Marca triangulo C-Contra marca AC: Quatro volu-
mes ris. 10.089, 9.7%7, 10.071 a10.081, vindos de Bremen no vapor al-
ie:não Wursburg a 13 da outubro do 1912, consigna los á ordem.

Manifesto-Marca C.M.: Um volume n. 585 vindo de Bremen na
vapor allomão Warsbarg, a 13 de outubro de 1912, consignado a Pes-
tana Sz Comp.

Manifesto-Marca F.S.C.: Um volume ri. 105
'
 vindo de Bremen

linno vapor anão 15Tursburg, a 13 de outubro da 1912, .consignado a
E. Solathé & Comp.

Manifesto--Marca Leo Banam]: Uni volume som numero, findo
de Bremen no vapor allemão Ilrursburg, a 13 de outubro de 1012,
consignado a L. Bauman.

„	 Armazem n. 9
•

Manifesto n."1.421"-Marca Mins Glay: Um volume sem numero,
vindo de Nova York no vapot•-alleinão Varsoda,'a 16 de 'outubro de.	 .
1912, consignado J. Glay,

Manifesto ia. 1.125 -Marca T.L.S.C.: Tres Volumes SOM numero,
vindos de Nova York no vapor allamão Varsovia, a 16 do Outubro de
1912, consignados á ordem.

Manifesto n. 1.125-Marca W. F. Backer: Um volume sem nu-
mero, vindo de Nova York no vapor allemão Varsoria, 3.16 do outu-
bro do 1912, consignado a W. F. Backnr.

Alfandega do Rio de Janeiro, 22 de julho de 1913.-0 ajudante)
do inspector, Antonio,Dias .S.• do Lago.

l•

• '" Allandega do Rio de Janeiro

Contrabando

:204

EDITAL DE INTINU10 com rriazo DE zo, MÁS
.•

Pela inspeetoria intima-se a qtiem • interessar o, teor da
‘se segue, preferida no ,processo de contra, .

bando relativo a quatro pacotes sem marca. .ç sem numeroi,-•

Alfandcga do Rio de 'Janeiro

	

CONTRABANDO	 .

EDITAL DE INTIMAÇÃO COM O rano DE 30 ,nr;AS
Pela inspectoria se intima a João joaquim Ribeiro 'd

teor da decisão que adeante se segue,' proferida 'no proces-
so de contrabando contra o mesmo instaurado, relativo a
quatro malas, marca ns 1 a 4, •pprehendidas a bordo
do vapor francez La Goscogne. em 19 de maio ultimo, pelo
ajudante de guarda-mór Godofredo Coelho Furtado e o sars
gento dos guardas Luiz Gonzaga de Brito.

Decisão
«Visto e examinado o presente processo, verifica-sé do

auto do fls. 7 que no dia 19 de março ultimo o ajudante de
guarda , m(ir Godofredo Coelho . Furtado e .o sargento Luiz
Gonzaga 'de Brito apprehenderam quatro malas novas com mer-
cadorias, a bordo do paquete francez • La . Gascogne, entrado.
nesse dia, com procedencia de Bordéos, estando os volumes
proximos á • escada de ré, • em risco de- desembarque clandes-
tino, e considerando que o facto encerra todos os caracteris-
•cos da tentativa de sonegar ao pagamento dos direitos de=
:lidos as mercadorias nelles contidas; que, para a realizacãO
desse intento, fóra viciado o documento de fls. .5, com a ra•
sura da •addição em que o -interessado- mencionava os quatrq
volumes; que finalmente, deixando o interessado de attender . ,
a intimação constante do edital de fls. 12, tornou-se revel,
julgo procedente a apprehensão constante do citado auto,
capitulado no n. 5 do § 5° do art. 630, da Nova Consolida-
ção das Leis das Alfandegas e Mesas de Rendas .para os fins
devidos.

Faça-se a„nec.essarian ,. intimação por edital-:
Alfandega do 'Rio de ' Janeiro, 21 de junho dA 1913. --e '

C. B. Carvalho.>
. Gabinete da •inspectoria, 20 .de junho de 1913.	 .A4tonio „

dos Reis .Carvalho, 2". escripturario-

Alfandega do Rio de Janeiro

CONTRABANDO

Edital de citação com o prazo de '15 dias.

Pela inspectoria intima-se, a que:n interessar, a vir iito prazo
'imprdrogavel de 15 dias produzir sua defe1a, no processo de contra"-
bandó relativo a uma inala de cabina, sem Marca, selai muniero, sem

•'endereço de espade alguma, e cone o rotulo'«Arlanza ,i, apprehendida
a bardo do vapor inglez Amazon entrado cai i g de" junhd ultinio; jaelo`a,
g,lardas Francisco de Paula Martins, Octacilio Jansen-dó . Nlagalhãe3', • ".	 .Neineslamo Martins Cardoso e Lauro da Cunha Valle. •
• Alfaildega do Rio de Janeiro, 21 clã julho delgiá	

.
.-:Antonio dos

'itêis ÇaPvalho, 20 escripturario. ,	 •••	 • -m'- ----r	 •	 $ •
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Idem: 2 ditos ideni. idem.
Idem: 2 ditos idem, kl 3111.
Idem: 2 ditos idem, id mi .
Liam: 5 ditos de d3ciiim, Main. .
Nobrog4 Saiais: 1 dito, i tem.
Idem: 2 ditos de miluto, Mim.
Lietn: .4 ditos idem, li vim, • -
1 . leia; 2 ditos item, idem.
1 . 1 un: 2 ditos id,en, idem.
Idem: 2 çlitos idom, II iii.
Liem: 5 ditos Meio, idem.
.Fernandes Sampaio: 13 ditos idem,. idem.
Idem: 10 ditos do deelino, • idem.
'álarillIlõ l'iWO: 10 ditos de quinto, ideio. .
Idatn: 4 ditos idem, idem.
Idem: 4 ditos Meio, idem.

• Vapor francez Lct, Brelagne, entrado em
jullio de 1013:

Armazant il. G - CS -13.099: 1 quarto,
vasando.	 .
• 1)j'AC-31.01-3: 1 dito, ident. •

Fl&C; 4 19rris de 5/10, idem.
1.1,:m: 1`1 daos de 1/10, idem.
NICe; 4 diios de 5;10, idem. .
14: 4 quartillio3, idem. .
liam: 4 ditos, idem.
Vapor allonião Sigmacingen, entrado em

julho da 1013:
Armaz:nn-41a estiva - Coelho Dearte:
barris, . n'asando.
Idem; 2 ditos, idem.
Uno; 2, dito... ideni.
GZ11; 2 ditos, i !em.
M a in: 2 ditos, id mi.
Idem: 2 ditos, Hem.
AG; 4 ditos, idem.
Idem: .1; ditos, idein.

y4p3r allenião Oleant, entrado em julho
de 1914:

:Influem ti. 11 - JAR: 7 caixas seio nu-
mero, vilvri(10. -

1 405:C,': 14: ditas idem, idem.
Vapor itiglez l'hedra, entrado. em julho

de
.41r91111 3az: am I lo Rosario .-. Ilfgars: 10 latas

sem iiiimero,*vaza:ido. 	 ,	 •	 .
• 11P: 2 ditas idem, i(10111.

1,1 no: 2 ditas, idem, idem:
1 . lein: 2 ditas, idem, idein.

	

idutn: 2 ditas, idem, itie n.	 .
PM: 2 dil,as, i lem, idem.
Wein: 10 'cl4tas, idam, idem.

Va l ulr italiano S. Paulo, entrado em julho
do 01:3-:-Eitiva:"

Armazein n. 8 - 1111: 1 barril n. 3, va-
zando.

AC,(52S: 1 dite n. 817, idem.
ACS: 1 dito n. 819, idern.
Idem; I dite 1 .1. 815 , iriam.
NZi&C: 1 dito il . 635 , I lem.
Idem; 1 dito ti, 700, idem.
°NIG; 1 dito n. 1, iderp.. •
Fiem; I . dito ti. 7, idorn.
Idem; I dito p. 9, id2m.
11 ',51; 1 41to ti, I, idem. ..
FILA: 1 dite il. 3, idem.
Idem: 1 dito n. 7, idem.
iderP: 1 dito n. 8, Wein: .
Idem: 1 dito n, i, idem--
Idom: 1 dito ti. 2, idem.
R PA: 1 dito n. 13, Hem.
Idem: 1 dito n. 10, idem.
Idem: 1 dito n. 80, idem.
id3ni: I clItq n. 21, ideio.
Idenl: 1 dito H, ,12, idem',
Idem; 1 dito it. 8,ddairt..
Id 1111: I dito it. 20„ idem.
Idem:	 ditq n. 33, ident.I
!ciem:	 flito it. 11, idem.
Idem: dito n. 34, Mein.
Vapor allinTiao Segmungen, entrado em ju-

lho do 10 3;	 •

. Armazem o, 8--Camillo álottrão & Comp..:
' 2 barris rem numero, vasando.

Ii

Vapor francez Anziral • Porickon, entrado
em julho de 1012: 	 .	 •

Armaz:en n. 12-AIF: '1 barril saro nu.
mera, vasando.	 -

Idem: 1 dito idem, idem.
P. Amaral: I dito idem,-idam.
Hem: 1 dito sem numero, idem.
Vapor brazileiro Bragança, entrado em, ja-

lho de.1013: •	 .
Despacho sobre agua -La Ilortulania: 2 la-

tas sem ollr1101'9, vasa ndo. 	 -
Idem: 2 ditasidem, Mam.
Idem: 2 ditas idem, Liam.
Idem: 2 ditas libem, idem.

, Idem: 2 ditas idem, idem.
Vapor allemão Sigmacngia, entrado em ju-

lho de 1912:
-Armazein da estiva - Coa1ho Duarte

Comp., 2 barris sem numero, vasando.
Ilem: 2 ditos Liam, idem.
Liam: 2 ditos idem, idam.
Soares Cunha: 3 ditos, Hem.
Idem: 4 ditos idem, i iam.•

. FIC: 14 ditos idem, idem
G&C: st dito idem, i hm..
ASC: 2 ditos idem, idem.
Idem: 1 dito idem, idani.
Idem: 2 ditos idem, id am.
l'FC: 2 ditos idem, idem. .
Idem: 2 ditos idem. idem.

. JGD: 3 ditos idem, i lem.
Idem: 2 ditos idem, idem.
'AAS: '1 dito idem, iriam.

-nein: 1 dito idem, idem.
Vapor allemào Etruria , entrado em julho

de 1913:
AVI11:1Z3M - da Estiva - Guimaraas Amaro:

2 barris quinto sem numeros, vasando.
Idem; 2-ditos sem numaros idem.,
Item: 2 ditos sem numeras, idem. .
Idein:,2 ditos S3111 mimem, idem.

. Idem: 2 ditos S201 1111MM"OS,:idtMl. •
Liem: 2 dites som numeros, Liam.
Liam: 2 ditos 9;3111 numaro4, idem.
Liem: 2 ditos sem numeros, idem.
Hem: 2 ditos sem Iltliller3S, item.
liem: 2 ditos sim numeros, ithin.
ES: 2 ditos som Ill11113VO, idem.
Idem: 2 ditos sem ~evos, idem.
Liam: 1 dito seio mimem, idem.
ATC: 2 ditos sem numeros: id.en.
Idem: 2 ditos seio numeros, idem .,
Ideio: 1 dito sem numero, idem.
Idmn; 10 muitos sem 1111M2r0S, i In]
Casario: 2 ditos sem numeros, iltii
liam: 2 ditos sem nutneros, idem.
Idem: 2 ditos sem numero z , idem.
Idem: 2.ditos seio numeros, idem. -.
Liam: 2 ditos sem ouniero 4 , id,mi._
Idem: 2 ditos sem numeros, Mem..
Idem: 2 ditos sem numeros, idcm. •
Idem: 2 ditos saro numoros, Hun'.
Idem: 2 ditos som numeras, idem.
Idem: 2 ditos sem numeros, idem.
Vapor francez Garonna, entra 10 em julho

de 1913.
idAl rom.azem da estiva-C[1C : 10 barris va-sa

Idem : 2 ditos idem.
Idem : 2 ditos idem.
Idem : 1 dito idem	 .
Fernando Corróa. : 10 ditos idem:
Idem : 3 ditos idem. •	 -•
Idem : 2 ditos idem.
JPS : 2 ditos idem.
Idem : 2 ditos idem.
Min : 1 dito idem.
ACC ! 4 ditos ideM.
Idem : 3 dita idem.
MMCMM : 1 quartola ident.; •
Idem : 1 dita idem.
JPS: 2 encapados idem.
•13J: 4 quartolas idem,
SVP :1 dita idem. -
RJ:1 dita- idem.	 .
PAC ; 4barris idem..-.	 , --	

.

" Alfandega do Rio de Janeiro

Em obeliencia ao disposto do art. 385. da
Consolidação das Leisdas Alfandegas, faço
publico para conhecimentos dos interessados,
qua tendo sido descarregados em más condi-
(7,0as e vasando os volumes abaixo mencio-
nados, (lesem os " respectivos consignatarios
providenciar como lhes for mais conveniente,
no prazo de oito dias. 	 .

Outrasim, declaro, que findo esse, prazo, si
taes providencias não tiverem sido tomadas,
serão os ditos volumes vendidos em hasta, pu-
blica como abandonados, nos termos do
art; 255 da mesma Consolidação.

. Vopor allemão Elruria, entrado em julho
de 1013:

Armazam da Estiva-EFC : 10 barris sem
numero, vasando.

Idem : 10 ditos idem, idem.
Idem : 10 ditos idam, idem.
Idem : 10 ditos idem, dlein.
Idem : 10 ditos idem, idem.
Idem : 10 ditos idem, idem.
Idem : 10 ditos idem, Hem.
Idem : 10 ditos idem, idem.
EFC : 10 ditos idem, idem.
Idem : 10 ditos idem, idem.
Idein : 10 ditos idem, idem.
Idem : 10 ditos idem, idem.
ldam : 10 ditos idem, ilam.
Idem : 10 dites idenG. Liam.
Idem : 10 ditos idem, idem.
Idem : 50 ditos idem, idem.

• Idem : -40 ditos idem, idem.
• Idam 40 ditos idem, ident.

Idem : 20 ditos idem, idem.
Vapor allemãe Koning Wilhel,n II, entrado

em julho de 1912:
Atenazem da bagagem - J. D. Martins, 1

lata, vasando.
Vapor italiano S. Paulo, . entrado em julho

de 1013:
Armazena n. 8 Estiva-BR&C, : 3 barris In:-

meros 45, 35 e 36, vasando.
Idem: 3 ditos ns. 43; 51 e.44, i
Idem: 2 ditos ns 40 e 41, idem.
NZ&C: 4 ditos smi numeras, idem.
Idem: 4 dito; idem, id,un.
Idem: 4 ditos Main, idam.
idem: 4 ditos idem, i 1 ani.
Idem: 4 ditos Liam, idem.
Idem: 4 ditos idem, Min.
Idem: 4 ditos Liam, idem.
Idem: 4 ditos iriam, Liam.
Idem: 4 ditos idem, idem.
Idem: 2 ditos idem, idam.
Liam: 4 ditos idem, id2M.
Idem: 4 ditos Liam, Main.
Idem: 4 ditos idem, idem.
El': 1 dito n. 2, idem.
Idem: 1 dito n. 3, idem.

1 dito o. 1, idem.
Idem: 1 dito n. 12,
Idem: 1 dito n. 6, idem.
Idem: 1 dito n. 1, idem.
Vapor allemão °tocante, entrado em julho

de 4913:
A rmazem da Estiva -JVC: 4 barris d3 quinto

Sem numero, vasando.
Idem: 4 ditos idem; idem: -	 - •
Vapor allemão Etruria,. entrado em julho

de 1913:
A rmazem da Estiva -'Figueiredo Caminha:

2 barris de quinto sem numero, vasaudo.
Idem: 2 .ditos idem, idem..
Idem: 2 ditos idem, idem.
Idem: 2 ditos idem, idem.
Idem: 2 ditos idem, idem.
idem: 2 ditos idem, idem.
[dom: 2 ditos idem, idem.
Idem: 2 ditos idem, idem.'
Idem: 2 ditos idein,idam
ÁS&C: 2 ditos . idem, idem.
Idem: 2 ditos idesn, idem.
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Liam : 4 tlitos idom.
PAC e 2 ditos 1 lenis'
CGS : 4 quartolas idem.
ldjn : 1 dita idam.
CalC : 4 ditas idem.

, Idem : 2 ditas idem.	 •
Vapor inglez Ilyron, entrado em julho de

1913:	 •
Atanazam n. 12-CaIN : 1 caixa n. 2.472,

vasando,	 . .
Vapor francez Espagne, entrado em julho

do 1913:
Atanazem n. 3-SM : • 1 caixa n. •3, va-

sando.
' Vapor allemão . Sijrnaringen, entrado em
julho de 1913:

Armazem'n. 1-KC:' 1 barrica n. 6.418,
vasando.

Vapor inglez Byron, entrado em julho de
1913:

Armazena n. 12-MB310C : 1 caixa n. 1,
vasando.

Mineira sução da • Alfandega do Rio do
Janeiro, 22 de julho de 1913.-Pelo 'chefe,

,	 M. Barros.

Alfandega *do Rh:, de Janeiro

Pela inspectoria desta Alfandega se faz pu-
blico, para conhecimento dos interessados,
que foratn descarregados para esta repartição
os volumes abaixo mencionados com signaes
de avarias e de falta, (lavando seus donos
ou consignatarios apresentar-se no prazo de
15 dias para providenciarem a respeito:

Vapor francez lispawie, entrado em julho
de 1913:

Atanazem n. 9-CRC:•1 caixa som numero,
repregada.

AR: 1 dita n. t4; avariada..
Agostinho	 1 dita som numero, re-

pregada.
AC: 1 dita n. 1, idem.
AWSC-517: . 3 ditas ris. 1; 2 e 4; idem.
AD: 1 dita n. 2.889,etvariada.
CBC: 1 dita sem numero, reprega.da.
Idem: 1 dita n. 1, rapragada..e avariada.
C-M-E: 4 ditas os. 17, 45, 126 o 46,

Idem.
Idem: 2 ditas na. 62 e 147, idem.
DD: 1 dita n. 2.289, avariada.
DL-7613: 2 ditas na. 6 o 2, idem.
ER: 1 dita n. 2.4.23, repregada.
JII: 2 ditas ns. 10 e 15, avariadas.
Idem: 1 encapado ti. 11, idem.
JD: 1 caixa ns. 57'e 46; idem.
Japoneza: 1 amarrado n'. 1, repreg,ado.
EUA: 2. caixas ris. , 33 e '44-, ,a,•triadas.
ESF: 1 dita n. ht, avarialale'r.wegada.
MJ: 3 ditas ns. 4, 5 e 6,•aVarlacias.
1111: 1 dita'n. ! 3;repragada e avariada.
Aramam ir'. 9 - SM: 3 caixas ris. 9, 4 e
avariadas. •	 ,

SIT: 1 engradado n. 303, avariado e netto.
SM: 1 dito it. 1, avariado.

: 4. caixas, Hen).
Idem: 1 dita, idem.
III1AF; 4 ditas, idem. •
Idem: 1 dita, idem.
CBC: 4 ditas, idem.
Idem: 1 dita, idem.:
Granado: 4 ditas, idem,
Idem: I dita, idem.
JA&C: 3 ditas, idem.
Idem: 2 ditas, idem.
SG: 2 ditas, id 3M.

Llem: 2 ditas, idem.

	

ldem: 1 dita, idem.	 • -
Pacheco: 2 ditas, avariadas;
Idain: 2 ditas id3m.

• tem: 1 sacro abertcy.'•'
Idem': -2 In das abn. tas. •
P. Satratore: l'caixa i
Vapor- ingloz Darro, entrado em julho de

1913:
Atenazem da Dignam -S,Mat •ca: 1 . malLt-•

sul. aborta.
Vapor allemão Sierra Venta)ra, entrado em

julho de 1913.
Atenazo:1i n. 3 - Antonio Rodrigues : uma

caixa sem numero, repregada.
G. Hoffmann Filho : 2 ditas ris. 3.074 e

3.171, idem.
Idam : 2 ditas ns. 3.031 e 3.003, idem.
Idem : 2 ditas, uma sena , numero o outra

n. 3.569, idom,
Idam : 1 dita n. 3.050, idem.
Idem : 1 dita n. 3.070, avariada.
Vapor allemão Si:jaz:trinca, entrado em

julho de 1913.
Aranzom n. 1 - Moça : 1 caixa sem nu-

moro,.repregada.
AFIM : 1 dita n. 1.119, idem. .
A -C-C : 2 ditas os. 10.018 e 10.668,

avariada.
Idem : 2 ditas I13. 10.671 e 11 . .007, idam.
Idem : 2 ditas ns. 10.676 e 10.670, idem.
LGC : 1 dita n. 141/1, rapragada.
Armaz3m n. 4 - Casa Tavares : b•caixas

smi numero, avariadas.
MRSC: 10 ditas sem numaro, idem.'
Idam : 2 ditas saiu numere, avariadas e

repregadas.
St.'&G: 10 ditas sem numero, avariadas.
Vapor francez La Bretagne, entrado em

julho de 1913:
Atenazem n. 16 - AB&C-4.154 : 3 ditas

ris. 38, 13 c 16, repregadas e avariadas.
Idein : 3 ditas ris. 42, .'51' e 52, idam

idem.
Idem : 2 ditas ns. 21 e 32, idem. -
Casa Sucena : 2 ditas ns. 9.374 e 9.375,

idem idem.
Idem : 1 dita n. 9.371, idem id3m.
CBC : 1 barrica n. 9.761, idem idenr. •

•- Fli&C : I caixa n. 9.70, idem idem.
J1111-0121101 : 1 dita n. 3, avariada.
Idem : 2 barricas ns. 1 e 2, avariá.las e

repregadas.
BR: 1 barrica n. 119.097, repre,gada e ava-

riada.
TM: 1 fardo n. 3.230, avariado.
OR: 1 pacata tr. 2.009, id3ill e roto.

'2 caixas lis. 153 e 151, avariadas e re-
pragedas.

Idem: 2 ditas ns. 150 e 152, idem, idem.
Idem: 1 dita n. 151, id 3m, idem.
Vapor inglez Byron, entrado em julho de

. 1913:
Armazem n. 12 - 13 &M: 1 caixa n. 637,

repregada e avariada'.
- CME: 1 dita n. 2.462, ilam, idem.
CFSJ: 1 dita n. 45.301, avariada.	 -

,	 Costa: 1 dita n. 541, Hem e repregada.
.;	 C de 13: 1 dita n. 5, Liam,. ¡dam.

403-Diroctor geral dos Coreeios:
n. 3.'253, idem, idem: • -

Idem: 1 dita n. 3.250, idem, idam.
Idem: 1 dita n. 3.216, idem; idatii
Japoneza: 2 ditas ris. 164 e 1.121, idem,

idem.
J. L. Costa & C.: 3 ditas UM. : 69, 68 e 67,

idem, idam.
J. 11. Zaizang: 1 barrica ri. 1, idem, idem.
Ministario da Marinha: 2 engradados nu-

meres 133 e 123, idem, idem. .; 	 .
Brazil-MáIS: 1 barrica , n. 7.077, idem,

idem.	 .
J110-610:3 caixas ns.8, 0 e 11, avariadas.
P1311: 1 dita n. 42.582,sidam e reprenda.
SC: 1 barrica n.' 2.028, idem, ideai.	 .
Tf,: 1 caixa n. 1; : idatn.- .	 • •	 •
Armazem n..5 - Ministerio da Marinha -

Beazil: 1 volume n. 126, avaria lo.

I
Idem: 3 caixaseis'. 137, 136 (3'131, avaria-

das e repregadas.

.N:apor tramem. Garonna, entrado em julha
do 191:3'.

Armazein da estiva - Tf2: 2 Caixas sem
nutnero, repregadas -e avariadas.

GAC: 2 ditas i leni, idem idmi.
MAC: 2 ditas ns. -12 e 22, rapregadas. _
Mà1C-FM: 1 dita soni numero, repregacla..

e avariada.
RC : 1 dita Min, ropregada.
CCC: 1 dita idem, ident.
ClIC-A: 3 ditas idem, repregadas e ava-

riadas.
TBC: 3 ditas idem, repregadas.
Peixoto Serra: 3 ditas idem, re,pregadaS o

avariadas.
• 1I31C : 3 ditas idem, repregaclas.

MMC-FM : 3 ditas idem, reprogadas e ava-
riaeas.

ASC: 1 dita n. 9.613, repregada.
JCVM: 2 ditas sem numero, ropregadas

avariadas.
11C : 3 ditas idem, repreg,adas.
GAr. : 3 ditas idem, repregaclas e ava-

riadas.
TLIC : 3 ditas idem, repregadas.
GAC : 5 ditas idem, repregaclas O ava-

riadas.
CI1PC: 4 ditas idem raprea•adas.
Peixoto Serra: 4 ditas idem, repregadas e

avariadas.
12: 5 ditas idem, repregadas.
TBC: 5 ditas idem, idem.
GAC: 3 ditas idem, repregadas o ava-

riadas.
TBC: 3 ditas idem, idem liam.
RC: 1 dita idem, rapregada.
Peixoto Serra: 2 ditas idetn, repregadas e

-	 .avariadas.
TBC : 6 ditas idetn, represadas e a".

riadas.
• 1116: (dita idem, idem idem.

CR-C: 3 caixas sem numera, repregadas
e a.variaclas.

'Cie: 3 ditas idem idem.
Va por alletoão Ele/Iria, entrado em julho

de 1913:
Armazem a. 10-A AM:- 1 caixa n. 1. ti

rep regada.
1 dita n. 3.226. idetn. 	 •

Stigniers-E.rnsto Ilotrmanit--Société Ano-
nyma. de Gaz-IM.PC°.: . 1 dita idem ideai.

Idem: 1 dita idem, idem. •
GAAC: 1 dita n. 21.450/2, idem.
ER13: 1 dita 11. 4.000, idem.
M: 1 farda ti. 18, avariado.
Mus.au Nacional: 1 caixa n..22.732, repre-

..
gald'iat;heiro: 1 dita n.'2.61.9/3, idem. '

Idem: 1 dita n. 2.619/1, idem.
Idem: 1 dita tr. 2.647/2, idem.
410: 2 ditas tis. 20 e 21, idem.
SJ: 1 dita n. 7.001, Hom.
7.824: 2 freios na. 317 e 354, avariados.
Theodor \Villa & Comp.: 1 caixa n. 133,

avariada e repregada.
S.S.W .. 1 dita ri.3, idem.
IV: 1 dita n. 2.613, idem. •
Fere' llossan-Banco do Brazil: 1 dita som

numero, idem.
CP&C ou Carvalho Pans & Comp.: '1 dita

n. 4.581, idein.

	

Tos Kliepschs: 1 dita n. 430, idem.	 '
Faulhabar & Comp. ou OG&C: 3 ditas nu-

maros 450, 151 e 152, idem. 	 •
Idem: 2 ditas ria:: 153 o 151, idam. •
SI1C-Stemberg: 1 dita 11. ,-2.611, idem.
Meyer & Comp.: 1 dita n. 960, idem.
Vapor allatnão Elruria, entrado em julho

de 1913.
Atanazam n. 10-FGC-EM: 1 caixa nume-

ro 63.917, sepregada.	 -
Casa Sucena: 1 clita'n. - 267/285 A, idem.
743: 2 ditas ris. 10.311-ó 10.3•14,Idem.•:
Idem: 1 dita ri. 10.112, idom. ••
PRC: 1 . dita ri. 6.614, idem.
KC-Ordes: 4 dita n. 160, idetn.

Idem: 1 dita, idem. •	 •	 •
Vapor italiano Indiana, entrado em julho

'de 1913:
Armazena da Bagagetn-S/tnarca: 1 mala

aberta. •
Idom: 1 dita idem.	 •

1 dita
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M: 1 dita n: 1.900; idem.,, •
Antonio Fernandes-Alves Pereira: 1 dita

a. 4.343, idem.
Martins Vieira: 1 ditain. 18.;-idem.

- MB: 1 dita n	 idem. •
Theodor Wide & Comp.: 2 ditas as: 131 e

132, idem.	 •••
L. Leubmant-G.S.A. Amaral: 1 dita sem

qiumei•o,	 y	 :
Aline° Guimarães: 1 pacote [dom, idem.
11111:-. 1 dito idem, idem: • •

1 dito idem, idem.
OK-637: 1 caixa-idem, idem.
SAC: i dita n.'22.301, idem. .
M: 1 pacota n. 1.619, idem.
J31'023; Menezer & Comp.: 1 dito n. 151,

Idem.	 :-
Huber & Comp,FC: 1 dito n. 3.500, idem.
Fasolliatew& Comp.: 1 caixa it. 930, idem.
GA&C; 1 dita ti. 20,•idein.
ATC: 3 ditas ns..50; 27 e-9, repregadas e

avariadas.
! ..idem: 3 ditas es. 12, 26 e 49, idem.

Idem: 3 ditas (Is; 39, 5 e 1, ideie.
Idem: 3 ditas lis. 8, -28 e 32, idem.
CP&-C: 2 ditas ns. 3.2'76 e 3.210, repre-

DL-M&P: 1 caixa n. 8, repregada.
DàII-3.402: 1 dita e. 517, avariada.
FS&C-K: 1 dita n. 20.100, reriregada,

• FJDOSzC: 1, dita n; 7.101,' avariada.
• • GC&C: 1. dita e. 7.103, .repregada.

GdNI-TA: 1 dita n. 18.200, idem.
11-21-K-K: I dita n. 2. ,.;42, idem.
'EB: i'dita n. 362; idem..

.	 Costa: 1 dita n. 2.455, avariada.
CP&Cv 1 . dita . n. 1.144, Tepregada.
JCII : 2 - ditas • na. 1:212 '11 o 1,272 T,

idem.
•CP&C: 2 ditas ns. 1.212 o 1.161, idem.
DOA-Bello Horizonte: 2 ditas ns. 28.173 0

23.176, repre,e•adas e avariadas, - •
Fert•az-K&C: I'dita n. 61, reprenda.

- . FS&C-K: . 2 ditas na. : 20.323 e 20.322, re-
preg•adas e avariadas:	 -

F: 2 ditas es. '70 e 97, avariadas.
Casa do Pescador: :1 dita n. 311,- repre-

guia. •
Casi Sucena: 1 dita n. 4.216, idem.
ARP&C: 1 dita n. 1.768, idem.

1 dita ri. 3.701, idem.
JAP: 1 dita n. 4.011/3, idem.
PS&II: 1 dita n. 555/1, idern.
2.429: 1 dita n. 539, repre.gada o ava-

riada..
IIS: 1 dita n. 470, reprega.d.a.
SK: 1 dita n. 4 318, idem.
SJA: 1 dita n. 72.856,.
Til-Rio de Janeiro:' 1 dita sara numero,

'idem.
430: 1 caixa a. 56.112, repregada.
',CT: 1 dita n. 53.111, idem.
CB&C: 1 dita n. 3.136/2, idem: .•
B9G: 2 ditas as.- 2.767 e 2.155, idem.
Idem: 1 dita n. 100, idem.
FMR: 1 dita n. 3 685, idem.
Ferraz R & C: 2 ditas as. 530 54, idem.
LCÇLBAC: 2 ditas es 5.00 o 5.010, idem.
EG: 1 dita e. 3.277, idem.
PSB: 1 dita n. 2.331, idem.
RSC.: i dita 3.519, idem.
Bico 1.008: 1 dita n. 3, idem. .•

'CrIIITA: 1 dita n. 20..630. avaciada.
MS: 2 ditas tis. 3.8881e 3.887, idem.
EPG BSC: i dita e. 792, ideia.
Vapor inglez Orcoma .,,antrado em julho: de

1913:
Arrnazem.n. 9-0BC: 2 caixas es. 4.962 e

4.913, repregadas.
Possos: 1 dita n. 1.51, idem.
PDA; 1 dita n. 155:idem.	 . i •
FA 2.357: 2 ditas ns.i 4 e 5, ideai. 	 .
IILBC: 2 ditas as. 7880 792, repregadas e

avariadas.	 •,-.	 •	 . 4.

.1	 ; SCNI -EF:'1-dita n..198, avariada. -•
SA: 4 dita n. 127, repregada.

.-	 I ;"n 7'n

Iti,!m:	 dita á. 2.870, i1,,M.
Iriam: 2 ditas es. 2.873 e 2.887, idene.

p
ile: 2 ditas CS. 2.893 e 2.876, .i(13111.

.:S Q: 2 ditas • ns. 6.530e..6.533, ideia,
Ilt.trá: 1 dita n.	 .11, idem. ' • .
ENIC-11: 1 dita ii. 2,883,. Hem., •
ESC: 1 dita n. 33.031, 10m.
I Ken: . 1 dita n. 31.060, i. o.
Llem: 1 dita. e. 41,013, idem.
FIIC; 1 dita n. 4.090, ideni.
Idem;1 dita.
EVS: 1 dita n. 502, avariada.
EU; 1 dita n. 107, eepregada.'

11 : 1 dita p. 303, ident.	 .
C: 1 dita n. 184

'
 Liem...

1 dita e. 520 e 131,.10em.
Ideal: 2 ditas as. 410	 li CI, idem.
MII: 1 dita e. 113, Ideai..	 . •
E31C: 2 ditas ns. 2.872 e 2.874, idem.
Ideio: 2 ditas es. 4 212 . 0 0.44 Oein.
filem; 1 dita n. 1.038, liem.
E--LI-Q;2 ditas es. 4.627 o 4.637, idem.
ESG: .1 dita a .. 45.603, More..

1 dita e. 1.037, idem: 	 • ,
ESC: 2 ditas lis. 31.061 o 31.01)2, idem.
Idem: 1 fardo e. 413.130, avariado.
11E0: 4 fardo roto e. 4.649.	 •
Ideia: 1 1 caixa n. 4413, rapregade.
Idem: 4 ditp. e.- 4.657, idem.	 •
ELB: 1 dita e. 713, idem.	 •
1:1! 1: dita . n. 1.084, repregada e ava-

riada.
. • Idem; 2 ditas ris. -1.$02, 1.100, repregadas

Idem:	 dita n. 1.997, idem.
ESG; 2 ditas es. 41.018, 6.521, idem.
Idem; O ditas es 43407, 45,339, idem
F't 2 ditas 11P• 4.620, 4.619,
ESG: 2 ditas as . 43.006, 49.0131, idem.

E;
	 di tas na. 4°, 4.910, 

149.t: idem •
ACC: '1 dita n. 1.731,	 ,
ASD: 1 dita n. 1.272, repreggla.. e ava-

11.4C1I'aE. ; dita e. 12.05, idem.
IIVINC; dita n. 371, repregada.

PAI : 1 dita 11 , 671, idem, -	 •
C; 1 dita n. 297, rapinada e avariada.
EPE: 1 dita e. .9.171, repregaci4.

L347:

1
-111 11-1 ; I dila e. 521, ident. 	 .
deet; 2 tdtas as. 1.348, 523, hiena.

fardo n.	 avariado.
dem;	 dita e. 523, idem.	 •

VEG: 1 e,aixa n. 805, ident.
"VG:.1 dita e.: 687, idear.
CPG: 2 ditas os. 1.366, 1.357, •idem.
Arrnazotp ii. O	 CPC: 1 caixa e. 1.363,

reregarla.
131: 1 dita p. 798, idem..
pÇ: 1 dita p. 1.467, idem.

D-I.G: 1 dita e. 8.775, avariada.
D-RN: 1 dita n. 8.900, reprogala..

$ dita e. 1.308, repregeda e ava-
riada..

EpC: 4 dite n. 6.323
'
 idem.

ESG: 2 ditas es. 6.518 e 6.527, idem.
Idem:1 'dita p. 41.012, idem.
VC: 2 ditas is. 623 e 638, idem.

'Idem: 1 dita e. 639, idem,
VGG:. I dita e. 73, idem.
ER: 1 'dita e, 4.020, avariada. 	 .,
EXI: 2 cestos sem. numeres, avariados e re-

prégados.
ES; 1 caixa n. 1.703, avariada.

• G: 4 dita n. 351, .repregada.
JA de 00-11; 1 dita e. 293, idem.
FF: 1 dita e. 10, idem: .

C-FF: 1 dita n. 745, ideia..
!dera: 1. dita o. 744, idem,,
LVC-EP: 1 ditai. 81, idem.
RM: 1 dita a. 2.765, ident.

AACC: 1 dita e. 6, idem.	 •
•AA-E13:...i.dita a. 4.018, avariada.

4.019, ..gapregada.
CP&d: 1.4itan:•:1.302,, avariada,
BC: 1 caixa	 4.568, repregada. .

--,CC-t-,N-Ingleza,:t.2 ditas:os-4.016 . 'e 1.015,
idem.

Idem:A.(1Ra n. ?u, idem.
' CPC: 1 dita os. 1.454 e 1.453, ideai.
Augusto G. .Ferreira, 5 ditas sem- numero,

•avariadas.
Ideia: 1 dita e. 3, repregada.

,	 1 dita e. 407,• idem.-	 •
. E Sotliate: 1.(ardo sem numero, roto.

. Euz- Meyer & Comp; 1 pacote ideia.
Idem: 1 dito sem numero, idem.
ESC: 2. caixas es. 12.489 e 45.607, repre-

galas.
Idem: -1 dita n. 12.190; repregada e ava-

riada.
• EMC:.1 • dita n, •.2.878, repregada.

E31C: ' 1 dita ri. 1.232, idem.
R. D.. Langley: 1 dita sem numero, idem.
ASC:-IIC: 2 ditas tis. 2.821 e 2.822,

idear	 .
11...3 767,11em.,

.

SG: 1 dita e. 406, Hem.

daSS3 11,CS : E21. -[1.c. 17ta.: s. es. 5.716 o 5.765, avaria-
1 dita sem-numero, idem.

Idem: 1 dita n. 5.767, idem..
SA: 1 dita n.	 idem. .
2.000: 1 dita e. 508. repregadá..
1-222: 1 dita e. -1, idem.
1-603: 1-dita e. 200, idem. •
113: 2 fardos as. 174 e 173, avariados.
S-143-,-S: 1 dito p.. 177, idem.... •
Atanazem ti. 9-Vieira Cunha	 ,pacote

sem nume •o,. roto..
NC: 1 caixa n., 622, repregada.
CPC: 3 pacotes sem numprps, rotos.
Inglez-CC: 2 caixas as. 4.031 o 330, re-

lwecgPaCd:"1 " dita .	 '1 . .081, idem,
CPC-D: 1 . dita n, 3.891; avariada.
CPC: 1 dita e. 1.077, repregada.
Ingleza-CC: 2 ditas os. 4.013 e 4.017,•

idem.	 ,	 •. .	 . .	 .
CPC: 1 dita n. 3.893, avariada.
D. J. de A: 1 dita n. 3, reprega.da e ava-

riada..	 •
Idem: 4 dita es. 5, 5, 4, 2, idem.
Idem: 3 ditas as. 7, 1 e 8, ideia. .
AAC: 1 dita n. 410, repregada..
AACC:' 2 ditas ris. 7 e 9, idem.
AM: 1 dita e. 29, idem.. 	 ...
A G. Ponto: 1 dita sem numero, idem.
ASPEI": 1 dita e. 1.301, idem.
AR; 2 ditas as. 1.421 e 1.425, •;relire.gadas e

avariadas.	 . .
AR: 1 dita e. 38, idem.
Bastos Carneiro:1 pacote. sem ránnero,roto.
CPC: 2 caixas es. 1.303 o 1.263, repre-

gaodas.
Pereira: 2 pacotes sem numero, roto.

FL: 1 caixa e. 541, repregada e avariada.
Idem: 1 dita n. 545, idem.
ES: 1 dita n. 93, repregada.
'labor: . 8 pacotes seio numero, rotos. 	 •
Jose Carneiro: 1 dito idem, idem.
Armazene e. 9 --MS: 3 caixas as. 231, 229

e 230, avariadas.
Ideia: 1 dita n. 233, .idem..
JB: 1 dita n. 1.256, repregada.
JA de 00-11: . 1 dita. n. 302, idem.
M. Werner Helpet: 2 ditas sem numeres,

idem...
MISC: . .1 ,dita . n. 146, idem.
151--E:..1 pacote sem numero, roto.
MJS: . 1 caixa: n. 119, reprenda.
ME: 1 dita n. 113, idem.

.	 I dita n. 1.778, idem. • ,
MS: 1 dita n. 975, avariada..
Oliveira Valle pacote seta etinororroto.
PCN: 1 caixa n. 133, repregada,...„.
Idem: 1 dita n. 133, avariada.

"

SAC: 1 dita n.191, repregada e avariada.
87: 1 dita n. 699, idarn.
69:1; 1 dita e. 262, repregada., ••

1 dtan. 31.063, idem.	 •
EMCII; 2 caixas tis. 2.890 0 . 2.359, repre-

gadas..	 •	 :
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PC: 1 dita n. 132, i
50-CL: 1 dita n. 811. repregada.
ACC: 2 ditas os. 3.698 e 3.607, idem.'
Mein: 2 ditas os. 3.705 e 265, idem.
ER: 1 dita o. 1.127. idem.
PCC: 1 dita n. 7.276, idem:
Vapor austriaco Laura, entrado em julho

do 1013:
Atanazam n. 5--FCC: 1 caixa o.- 55, re-

pregada e avariada.	 •
•• OS: 1 dita'''. 343, idem.	 •

Vapor inglez Byron, entrado em julho de
1913:

Atanazem n. 12- A. J. Bodrigues: 1 caixa
ia. 2, repregada o avariada.

AL: 2 amarrados os. 307 e 312, idem.
Idem: 1 caixa n. 1.060, repregada.
F'-Casa E. .Distio-F: 2 caixas os. 130 e

101, repregadas e avariadas.
CME: 2 ditas os. 2.460 e 2.470, ava-

riadas.
Idem: 2 ditas os. 2.471 e 2.467, idem.
Idem: 1 dita n. 2.408, idem. •

1 - dita n. 314, renegara e 'ava-,riada.
Casa Moreno: 1 dita n. 382, idem, ideio.
Japonesa: • 2 ditas os. 1.160 o 1:150, idem,

idem.
'	 2 ditas -os. 1.159 e 1.146, idem;
Idem.

MC: 2 ditas os. 1.402 e 1.401, idem, idem.
Machado: 1 dita n. 4, idem, idem.
P1111: 1 dita o.. 3.092,•avariada.
11H: 1 dita n. 12, repregada e avariada.
ST: 1 dita n. 2.932,-idein idem.
Vapor francez Salta, entrado em julho de

do 1913:
Arrnazem'da Bagagem - RS: 1 mala ava-

fiada.
Vapor inglez Terence, entrado em julho de

1913:	 -
Armazeárporta do ilosario-FCC: 1 caixa

n. GO, repregada e avariada..
Vapor allemão Sigmasingin, entradd em ju-

lho de 1913:
Armazena o. 1	 AES: 1, caixa ia. 1W20,

repregada.-
APC: -1 dita n. 1.190, idem. • 	 -•
AIIPC: 1 dita n. 1.836, idem.	 ' •
ELC: 2 ditas os: 177 e 109, idem.:
Idem: 2 ditas os. 176 e 166, idem.
MC: 2 ditas os. 1.529 o 377, idem:
LVC: 1 ditan. 111,•idem.'
BR: 1 dita mm. 19.072. Min	 '

CA11: tdita n, 213, idem o avariada..
Armazam n. O - MA&C: 1 caixa soá' nu-

mera, repregada. • . '
• -.John Pironnet:. 1 dita idem, idem.	 •

Vapor • francez Espagne, entrado em julho
"de 1913: "	 .. •	 .	 •	 ..

Armazena n. O-	 1 caixa. n. 9, repre-
gada.

Idem: 1 dita n. 3, reprezada e avariada.
Jata: 1 dita o, 671, avariada.
1CAA: 2 ditas os. 39 e 42, repregadas.
Idem: 1 dita ia". 38, avariada.

• LC: 1 engradado n. 3.253, idem..
SA&C: 1 caixa n. 6.232

'
 idem.

Idem :1 dita n: 6.282, idein.
" Idem: 1 dita n.3.911, idem. •

Idem : 1 dita n. 6.396, repregada e ava-
riada

SAS: 1 dita n. 1, idem.'
TMC: 1 dita n. 13, idem. •
CJ: 1 dita n. 1.456, avariada.	 -
Idem: 1 dita n. 1.454, repregada.

- 'e&C: 1 dita n. 949, idem.
CRC: 3 saccos sem numero, rotos.
Idem: 4 caixa idem, repregada..
EK 1 dita o'. 644/3, avariada.,
Idem: ditaii. 644/4, avariada o repregada.
lal : 3 ditas os. 286, 254 'o 281,'avariadas.
Idem: 3 ditas ná. 273;285 é 268, Idem.
idom:2 	 ns. 269 e277, idem.
Idem: 1' dita - n. 278, avariada 'e repre-

gada:- •" •

MARIO 011'in1ett1L upplomento)

JII: 7 ditas os. 5, 6, 1, 4,7, 8 14, ava-
riadas. -'•	 •

IIMC: 1 caixa n. 23, repregada.
Japoneza:" 1 amarrado n. 10, idem..
LSF: 3 caixas Os. 46, 98 e 61 repregadas e

avariadas.	 •	 •	 -
MAE: 4 dith - n: -0 -.TIO, Uniu:*
MN: 1 dita o. •237, i dom-
Sem marcas: . 38 volumes n. 1/38, avaria-

dos.
AMS&C: 1 caixa n. 3, repregada.
C-517-C: 3 ditas ns. 58, 140 e 171, re-

pregadas e avariadas.
Liem: 3 ditas os. 161, 197 e 38, idem.
Ideio: 1* ditas os.' 141, 84, 190 e 166, idem.
Idem: 5 ditas os .. 168, 88,.• 73„ 193 e 151,

idem.
.1•1ein: 2 ditas os. 48 e 183, idem.
CU: 1 dita o. 821; idem*.
CIF: 1 dita mi. 451, idem.
C&I: 4 ditas os; 87, 52, 58 e 91, idem.
Idem: 1 dita n. 80, idem,
AR-;,f7.013: 2 ditas os. 7 .e 9, idem.
Idem: 2 ditas os. ..e .1,.idein.
Ell: 1 dita mm. 2.430, ideio.

•TMC&C: 1 dita n. 12, idem.
TS: 2 ditas mis: 1 e 2, idem.
Vapor francez Carona, entrado em julho

de 1913:
Armazein da estiva-MA:2 caixas ns.20.142

e 20.150, repregadas e avariadas:
'	 20.134, "idem. ••

I,SE: 3 ditas os. 418, 391 e 310, idem.7
C'fC: 3 ditas os.• 4; 48 e 40, idem.
MCC: 2 ditaíns. 10.299-e 19.271, idem.
MCC: 2 caixas os. 19:303 e 19.280 r:epre-

gacbis e avariadas. •
1IN/C: 5 ditas os. 6. 49, .31, 41 e 45, idena.
MAC: 2 ditas os. 20.141 e 20.120, idem.
Mein: 1 dita o. 20.115, idem.
Liem: 2 ditas os. 19.207 e 20.140, idem.

20.209,- idem.
i)-C: 2 ditas sena numero, idem.•
DIC: 1 dita n. 033, idem: •
MCC':2 di:aíns. 10.285-e 19.276, idem.
11. 1 .AC • 3	 os'.•13; 20:147 o . 20.120, idem.
Idem: S dita n. 7, idem
C -111I . C: 5 ditaí o. 22, 30, 20, 39 e 43,

• •idoin. •	 • ••
cit -C: 2 ditas os. 6 e 15, idem.
C-1111--C: 5 ditas us:'10, 41, 31, 13 e 7,

idem.
JNIC: 1 dita n. 631, idem. •
MAC: 2 ditas mis. 2.177 e 2116, idem.
ldcii 2 • ditas os. 20.119 e 10.152, idem.
C-1111-C: 5 ditas n3. 38, 40, 1, 23 e 13,
idem.	 •
TtIC: 1 dita o. 18, idem.
MCC: 2 ditas mis. 19.272 o 19.312, idem.
Idem: 1 dita n. 10.310, Fiem.
MAC: 2 ditas lis. 20.138 e 20.149, idem.

• Idem: 2 ditas' mis. 20.202 e 20.743; idem.
Idem: 2 ditas os. 20.158 e 20.191, idem.
MAC: 1 dita n. 20.150,	 '
IIMC: 1 dita n. 20, ideio.
C-1111-,-C: • 1 dita n. 12,•idein.
CCC: -1 dita e. 228, idem.
aliNIC: 1 quartola sem numero, - vasia.
13J: 1 dita idem, idem'.
ia Secçao da Alfaedega do Rio de Janeiro,

21 de julho de 1913.-0"ajudantc'do inspe-
ctor, Antonio Pias S. do Lago. "

Alfandega do Rio de Janeiro

Pela inspector:a. desta Alfainlega se faz pu-
blico, liara conhecimento 'dos interessados,
que foram descarregados para esta repartição
os volumes abaixo mencionados com signaes
de avaria e de falta, (havendo seus donos ou
consignatarios apresentar-se no prazo de 15
dial pára providenciar a"respeito. -

Vapor alemão Pernambuco, entrado em
junho de-1913: '	 •	 '

Cáe3 do Porto - A rin a v.if n. • 7 - IISC: 1
caixa n. 12.435, avariada.	 ••	 •

JNIC: 1 dita n. 3.925, reprega.da.
JW: 1 dita n. 233, idem.
Iclem: 1 dita. n. 232, Tepregada e ava-

riada.
JRC-A: 1 dita n. 173, repregada.
JC: 1 dita n. 33.558,- repregada e ava-

riada.
Idem: 1 dita n. 32.557, idem..
Idem: 1 dita il. 33.55'1, idem.
Idem: 1 dita n.33 .556 A, idem.
LGC: 1 dita n. 1.016/2, idem.
Mathew; Vieira: 1 dita n. 16, idem.
1111PC: I dita sem numero, idem.,
AI- 1 dita "n. 33.101, idem.-
1\IS.1: 1 dita mi.  33.350; idem.
MSI: 1 dita n. 33.601, idem. •
Idem: 1 dita n. 33.591, idem.
30 Mala: 1 dita n. 500, Mero.
40: 1 dita n. 6.222, idem.
2.725: 1 dita o. 886, ideie.
1.264: 1 dita n..1.456,-Momo
Obsuvatorio Nacional: 1 dita n. 6.400,

idem.
	 fra 11C2Z Caravelas, entrado om

de 1913:.
Cae; do Porto - A rmaz ..un n. 5 -

DRIG£ES: 1 caixa n. 903, repregada.
S.A & C-V: 1 barrica n. 7.404, repregada

e avariada.
SDB: 1 caixa o. 1:510, repregada,.
Momo-VI: 1 dita o.- 1.537, idem. •
SDII: 1 dita n. 1.571. idem.	 ,
NVCC: 1 dita w. 2.356, repregada e ava-

riaxdialc..:	-• ,
dita . 2, repregada.

, 

Barca nornegueza Ashmore, entrada era
junho de 1913 : •

D	 1 caixa n. 6.699;•repregada.
GS: 1 dita sem numero, idem.	 .
Idem: 1 dita n. 34, idem.
Mem: 1 ditam. 39, repregada e avariada.

"' Idem: tditan . . 47, ropregada. •
Idem: 1 dita sem numero, idem.
Mero: 1 dita n. •10, idem.
S: 1 dita n. 550, • ropregada e avariada.
Idem: 1 dita n. 553, repregada.	 •
Vapor inglez Aragttaya, entrado em jte,hr.

de 1013:- •
A-W-S: 1 caixa n. 437, repregada.

• limo: 1 dita n. 418, idem. 	 .
JONIAIII: 1 dita n. 3.178, idem;
Liem: 1 dita n.- 3.-180, idem.
MSI: 1 dita o. 33.584, idem.
SA-C-13: 1 dita n. 1.511, repregada r'

avariada.:	 • '	 •	 •
Idem: 1 dita n. 1.513, idem ideio.
S-B-S: • 1 -dita n. 103, repregada.
Vapor allemão'San Nicolaá, entrado em ju-

nho de 1013 :
Cies do Porto - . Armazem Externo A -

Guimarães Amaro: 1 quinto sem inumero, com
falta.

J. A. Soares & Comp.: 1 dito idem, idem.
MOP: 1 dito idem, idem.
-RA: 1 decimo idem, idem:
IIIVELLI: 1 quinto idem; idem.
Pinheiro Fernandes: 1 dito idem, idem.
Silva Neves: 1 dito idem, idem.-
CNC: 3 caixas idem, repro,gadas.
Idem: 3'ditas,iclem,
Idem: 3 ditas idem, idem.
Mein: 1 dita idem, idem:
JSV: 2 ditas idem,

•- PCC: 1 dita idem, idem." • 	 .
Vapor inglez Terence, entrado em junk.

de 1913 : • '
Armazena n. 2 - AC: 1 caixa n. 3, ava--

nada. 1 barrica n. 3.011,. avariada e ri
pregada. •

G: 1 enbradado n. 28; avariado:
AISL: 1 eCaixa n: 29, idem. •
PINTO:' 3 ditas os. " 153, 152, e • 151, re

pregadas: •
, LR-RE-551: 1 barrica n. • 07, avariada.
43 K: 3 engradados os: 296, 297 -e 295, ideai.
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iH"..•••.1111) 1	 IC1A1 (Siipplemenio) Julho do 1 01I-1

Idem: 1 dita n. 273, ilern,	 . .
Vapor inglez "miou, . entrado em junho

de 1913:
Cães do Porto-Armazein interno n. 9-4:

1 caixa n. 2, repregada:
FCT: 1 dita n. 3, idem.
JLC: 1 dita n..1.736, idem.
Idem: 1 dita n	 ..735,. avariada. .

. Vapor inglez nebia, entrado em junho do,..
1910:

Armazemr n. 10-AB: 1 caixa n. 20, repre-
gada.

•

-E-P1---P: 3 caixas ns.• 360, 228 o 229,idem.
idem: 3 ditas ns. '231, 213 e 271, ideia..
Idem: 3 ditas 226, 314 e 238, !dem.
Idem: 3 ditas ns. 232, 236. .e 224, idem.
Id-ain: 3 ditas ns. 235,273 d 230,. idem.
Mein: 3 ditas ns. 263, ,225 e 322, idem.
Vapor francez Caravelas, entrado em junho

po 1914:
Caes do Porto-Armazem n. 5.-SGC: 1

caixa n. 10 578, repregadã.
SIAI: 1 (lida ri. 1.532, avariada.
Idem: 1 dita d. 1505; repregada c ava-

riada.
WCC: 1 dita n. 2.369, avariada.
CAL: 1 dita n. • 161, repregada..
ADS: '1 dita n. 161, idem.
III': 1 dita n. 961, idem.

'ACP: Idita u. 8, idem. •	 .
Arcas: 1 dita n. 8.602, avariada'.
Barcello: 1 dita' n. 3.240, idem.
Idem: 1 dita n. 3.213, reprego.da e ava-

riada.
nem.-13: 1 dita n. 1.638, ideei.
EL:-! dfta n. 201, repregada.
BBC: 1 dita ri. 2.271, repregada e ava-

riada.
BD: 1 dita n. 390, repregada.
Idemi ..1 dita ri. 396, ideia.
Idem: 1 dita Il. 389, rdpregadá e avariada.
•B-EL: 1 dita n. 203,repragacia-.

•H---13: 1 fardo n. 112, avariado.
GPM: 1 caixa n. 147, repregada.
Idem: 1 dita ri. 215, idem.
Idem: .1 dita ri. 203, idem.
Idem: i'dita. n. 41, idem. •
Idem: 1 dita ri. 47, avariada.
idem: 1 dita n. 148, 'idem.
Idem:, 1 dita d. 16, -ideia.
Idem': 1 dita n..68, idem'.
Vapor fra.ncez Caravelas,- entrado em junho

de . 1913:
Caes do Porto-Armazein n.5-EAC: 1 bar-

ril ri. 2, avariado. •	 •
Idem: .1 dito n. 20.-idein. •

•Idem:..1 dito n. 3, idem.
Idem: 1 dito n. 8, idem.

. Idem: 1 dito n. 10, idem.	 -
Idem: 1 dito n. 11; avariado e repte-

gado. •
Idõin: 1 dito n. 21,• avariado. • 	 .
Ideia: 1 dito n. 14,Idem." -
Idem: ,1 dito n. 16, idéia...
Idlm: 1 dite n. 6, 'idem..

. FONTES: 1 dito n.' 600, idem.
Fli&C: 1 'caixa n. 867,.. 'avariada . e repre,

gula.	 ,
Idem: 1 dita n. 865, trepregada':
Ideia: 4 dita,n.-..866, idem.

• G&M: 1 dita n.-•912,_ avariada .e repre,-
.	 .	 .

GRANADO:A dita n.',3•:447, repregada.
Idem: 1 diva n. 123, avariada.
Idem: .1 dita n.. 121', avariada e repre:-

gada.	 .	 •
IISC: 1 dita n. 345, idem. •	 •

' RFC: 1 dita, n: 5.142,i reprega.da.- •
.dita n. 4,:T avariada • e repre-

gada: - •
MC: 1 dita. n. 1.553; idem.
Idem: 1 tlit.a • ft. 1.550; avariada..
BP: 1 dita n. 5.675, -repregada.
Idem: 1 dita ir. 4-67?, avariada e repre-

gacia.
Idem: 1-dita n. 5.682; avariada.
.SG&C: 1 dita n. 10.5:70; repregula.

• Vapor francez Coravellas, entrado em junho
de 1813 : .

Cães do porto-Armazem	 5-0M: 1'caixa
n. 60, repregada e avariada. • •

REG: ' 1 . dita n. 514; !dein Idem'. •	 • • •
Idem: 1 dita ri. 5.141, idem idem.-

TCN&C; 1 dita ri. 53; repregacla. •
. CC&C: 1 fardo n. 5.084, avariado..
Idetn: - 1 'dito	 .
Idem: 1 dito n. 5.083, idem.
CLB: 1 caixa £1: - 1.097, idem.

1	 CII-AliT: 1 dita n. 2 4, i [em.
CLUII DR 13013-FICIIET: 1 dita ri. 4.870,

ideia. •	 ' I.
E em: I dita n. 4.877, idem.I
E. cru: 1 dita n. 1.881, id--m.
P• lin: 1 dita il. 5.4-22. idom.
CE: 1 titia ii. 9.382, reprogada
DIA: 1 Aitir n. 1.610, idem.
h eia: I dita n. 1.611 ident.
E kC: 1 da pica n. 13, avariada.
li mu: 'I dita ii. 18, idem.
E • .nn: 1 dita ri. 4, idem,
E ein: 1 (•¡ n. 9, idem.
Ir ,111: 1 dit-: it. 23, iiletil.
It lin: 1 clit4 0. 22. i leni.
Ic iinl: cl 14 il. 17, idem.
E dm:	 i ta j. 1. idem.
h ,mi: 1 t li} p. 19,,idgm.
I i; kC: 1 tl a n. 12, ichin,
Ir ein: i t da p. 7, idem.
.5 apor Intle,c4 Coravellos, entrado em jimbo

de 913:	 !
Cies ili't 1 nrie-Armagem externo 13- AW:

2 barris o:23 Som nuinero, avariados. •
i	 11: ; (-a pta idem, ideni.
1	 Idem : 1 ditai lem, idetá t) repregada.

C-M . -1,* I il a idem, idem idem.
,,,.in, .av• 2 (4.7. aritida.

Ic Nn: I; f ita idem, idem.	

.

g •(;; 2 di as 1+1-?m, idem.
1( em: 2 clas dein, idem.
Arinazeni . i. .•?' - JI111: 1 iiita n. 851, re-

r t'Itatla .	•	 ,

i' 1 Ma, ;	 . p. I I I, repregadá.
.

b: 1 (11a p. p, avariada.
[

tu im: 1 dita 11!„ 116, idem.
t iim: 1 IN p. 115, avari ada-

.- i eiti:- J -dita p i 112,- avariada e xepregada.

Y: 1i	 p. , 9, idem.
mear : 1 iiitini. 9.018, avariada.	 - •

Idem; -di
ta.

 ta il. 30, idem.
f„iiie; f q l 'p l il. 1.3691	 - r,repremada.	 .

i	 diIpi: 1 engradado n. 1.352, avariado.
i	 1 --186--:- .N14.4 1 caixa il. 8.510, idem.

I ' . I, Laiiiia.Q(1---i 4aN 4-12D8- 5 :1,1 l'tilitiacgn(4a'.;1 39, ava-
riara;	 •	 á

1 11; 1 dita p. 1, idem.	 •	 .
; v	 igi; 1 4;113 II . 5, ii10111.

,.,' 7 n1 S !! I-INItIl 1 dita . 11..0,275, repregada:

	

--s.nel:1 1:arrio, 11.9 6. avariada, 	 •
' Nom:	 dita p. 915, dem.	

.

lo ajm! 1'1;0! I:erence, qffl.rado em junho deyel

(44 (lp Porto,-Armazeip ii. g- g---PI-P:
2 ciai:cin.:. pi. 435 e•242, 4var i a das. - .
' Itittpt: 2, clita§ ps. 213 e 266, idem.
' MÉ-19ligs sem .ntiniero, 1d,111.•

JÁ 11.: . 1 ngradades, idem idem..
•Viam: 5 pia'a idem, iden?.
J. Bilai . te .5/ r.omp.: 30 'ditas' iclem ,. idem .•

49V13atot: In gl3z Titian; entrado em junho de

Armazein n..3 - AAC:. i caixa tr: 4.159,
repregada.	 • - ' ' -" •	 "	 7
-...1.): 1 clio, ii, 0.212; avariada'.	 •
-- 'EA: 4 ditaá na. 012 , 043, -: 945 o 951, ..--	 idem.
--, JA ti: 1-1..)arriea o. 14, idem.
-- SO: 1 'caixa p. 151, vasia: •
, SI:1-gigp p; 015, nem falta. •

STS: 1 cabsa n.' 49, ávariada.
LR: 1 qic4 q. 330, repregada„, .
PlIQ : - 1 'dita ri 104, Ido'in."' • ",
141-!41: 1 (fita n. 1.445, icleni.'
AINI: '1 dita 0:-100, ayariadd.

• : litiNd.ti:-1 d4a n..551,Idem.	 . •
.. El W-C: I 'dita n. • 2.190; repregada.
• dem: 1 dita it: 2.184, iddrit.

VIL:: 1 dita ;I, 743, idem,
apqringlez ,tragitaya, entrado' em jtinb-te

de 1013: "	 .
1 .'n)a-l. tipl- H . p -Casa Batia; 4 eajp, n.147,

reprogaila.	 , .	 .
••• Ca..i •Sueepa: '1 dita g 813, reprega.da e
avatiatia, -' ,	

_ .. .

-- ['AC: 1 çiiva-p„ 270, iVarlada.,.	 .	 ,

Idem: 1 ,dita n. 34, idem.	 ,
Idem: 1 dita ri. 38, idem.
F-WCPC-IIC: 1 ditam. 2, idem.

113. & C 7-11C11: 1 engradado n. 1.672, ava-
riado.

MA&C-IICII: 1 dito n. 1.673, idem.
Idem: : dito n. 1.074, idem,
BAINHO: 1 caixa ti. 3, ropregada.
BAINHO: 1 dita n. 4 . , idem.
Vapar ingiez Má. Alonarch, entrado em jti.

1110 de 1913:

•
A utilizem	 3-PC: 4 saccos sota

numero, avariados. 
Idem: 1 'dito ideia, idem..
JPE: 3 ditos ideia, idem.

' Vapor francez Carau	 en

	

ellos,	 trado eni julho
de 1914:

Armazei	
.

n externo da bagagem-A: 3 cai-
xas sem numero, repregadas. ,

BAC-7 Campos: 3 ditas, idem.
CMC: 4 ditas idein,•idem.
Idem: 6 ditas ideia, idem.
Idem: 6 ditas ideia, idem.
Idem: 6 ditas idem, idem.
Idem: 5 ditas idem, idem.

_ Barca nortiegueza Ashmore,. , - -entrada em
junho de 1913:

Cães de .Porto--Artnazern n.- 5, --Indo: 1,
caixa n.' 211. repregada.

. Ideia: 1 dita ti. 213, idem,
Idem: 1- dita n. 201,
Idem: 1 dita.'n: 204, idem.
Idem: 1' dita n. 210,. ideia.

• Ideia: Edit" i. ,205, idem.; •
• S: 1 dita • 561; idem.

.SDC: 4 arrica n. 406, repregada e Av a..--•
nada.

Sem marca. :	 'dita • Séni numero,' rege-
gada e avariada. .

Idem:_ 1 dita a. 407, idem, idem.
Vapor allemão Pernámb- ,co. entrado em

junho de 1913:
• Armazom n. 6;-ACC: 1 caixa n.• 11,37, r

prezada.
CII: 1 dita n..3.225, avariada.
FS: 1 dita n. 2.671,

1 dita seni numero, repregadd.
. GLOBO:.1 dita o. 60, avariada.-
_	 1 dita n. 12.417: repregada o -.alo,*
nada.
	 .1 ditata	 '12.457,-ideia idem. '

Idem: 1 dita A. 12.439. repregada.
Idem:, 1 dita n. 12.441, idem. • •
Idem: 1 dita á. 12.414, ideia.
2.725: 2 ditas tis; 882 0881, repregadas 0

avariadas.'	 ,
Idem: 1 , dita n.-883, 'avariada.
Sem marca: . 1 dita : sem' numero; ropm-

gada.	 • .	 . • ,	 •--	 •
•DC:" 3 'ditas Será ntitneio; ideia.' t
Idem:. 2 ditas setn numero, ideia. 	 1
C -M--C: 1 dita sem adunem, ideal.'
Vapor allemão Gothri,.'entrado cm julho de

I 	 1

1913: •	
• 	 , 	 ,

• •

-Caes.dd PorteArinazem n. 4- Cif: 2 cai-
xas ns. 629 e 620; avariadas. 	 • •

Idem: 2 'ditas as. 622 .e 632„idem'.
Idem:, 2 ditas ns'.'621 o 65, idem
Idem: 2,ditas ris. 631 e 623, idem,

• Idem: 2 ditas ns. 630e 633, idem. .
Ideia: 1' dita:	 628,	 '	 • •

1 dita n. 2.163, reprnada..• •
•IIC-R:' 1 dita n". 896; ideia. 	 ,
HS&C: 1 dita n.` 9.513, 'avariada; • •

•••	 •

•



11. Gerchard: 1 dita 11. 965, r,-•pregaila.
J-R-C-C: 1 dita ii. 212, idem.
MITA: 1 dita n. 21.400, idem.
11FC: 4 ditas 53M numero, idem.
13F: 1 dita idem, idem.	 •
VM-TA: 85 amarrados blern, avariados.
Fernandes atoarão: 1 quinto, vasie.
Barca norueguesa Ashmorc, entrado em ju-

nho do 1913:
Armazena n. 5-GS: 1 caixa n. 3., repre-

gada.
Idem: 1 dita n. 71, idem.
GC&C: 1 dita n. 23, repregada e ava-

riada.
GS: 1 dita 11. 46, idem.
Idem: 1 dita n. 60, idem.
Idem: 1 dita n. 96, idem.
13C,S£: 1 dita n. 78, idem.
Ideia: 1 dita ta. 542, idem.
1d m: 1 dita ra: 547, idem.
.INDO: 1 dita n. 203, repregada.
Vapor aliciam GJtha entrado eia junho de

1913:
Cães do Porto-Armazena ri. 4-S: 1 caixa

ri. 218, repregada.
'SC: 1 dita n. 4.311, idem.
ININI&C: 2 ditas as. 1:598 e 1.590, idem.'

1 dita n. 1.593, idem
Idem: 1 clita n. '1.592, variada.

`AILC: 1 dita ii.•451,
Nova Friburgo-129: 2 ditas ias. 978 o 977,

reprogadas.
NGC: 1 dita a. 878, ideai.
S0-5.575: 1 dita a. 129; idem.
127: 1 dita a. 370, idem.	 ' •
Idem: 2 ditas as. 371 e 372, idem.

.1dcm: . 2 ditas ns. 376 e 373," idem.
Idem: 2 ditas ns. 375 e 377, idem.
Rosenthal: 2 ditas na. 61.137/30, idem.

1 dita n. 141, ideia.
SK: I dita n. 4.310, idem.'
VPNIII: 13 ditas, idem.
Casa Cruz: 91 ditas, idera.
ARPC: 2 ditas as. •1.812 e 1.810, Mein.
Antonio Conceição: I dita n. 900, ideia.
clac:-BC11: 2 engradadoa as.' 2.558 e 2.550,

avariado.
Idem: 1 dito as. 2.555 e 2.550, idem.
Idem: 1 dito a. 2.557, idem.
CMSJ. 1 caixa n. 211, repregada.
•Dia: 1 dita n. 4.375, idem.
File: 1 dita n. 43.087, idem.
GIU 2 ditas na. 627 e 626, idem.
Vapor inglez Terence, entrado em junho de

1913: •
Cães do Porto-Armazem a. 2 -SD: 1 . en-

gradado a. 51, avariado.
Conteville: 1 caixa n. 3.912, avariada e re-

pregada .
Idern:.1 Aitp.'n, 3.910, 'avariada.
'Bainho: 24 ditas a. 1:165, avariadas e re-

pregadas.
Al-G: 1 dita n. 307, repregada.
Vapor inglez Tilian, entrado em . junho de

1912:
Armazena n. 3-SC! I caixa n. 152, re-

pregada. •
Vapor ingez Canoua, entrado em •junho de

1913:
Arniazem n. 3-M[-V0e: 2 Caixas na-

moros 2.718 e 2.719, repregadas e avariadas.
Idem: 2 ditas na. 2.730 e 2.751, repre-

gadas.
• VUC: . 2 ditas nS.3.621 'e 3.622, idem.
Idem: 2 ditas na. 3.623 e 3.622, hiena.
Idem: 2 ditas as. 3.623 e 3.611, idem.
.Idem: 2 ditas na. 3.615 e 3.616, idem.
Idem: 2 ditas.as . 3.647 e 3.618, idem.
Idem: 1 dita n. 3.619, ideia.
Vapor allemão Galha . entrado eM junho de

1913:• • .
Armazena a. 4-ATIP&: 2 caixas .na. 1.811

e 6.620, repregadas. 	 . •	 •
DIA: 1 dita n. 031, idem.

. Idem: 1 dita n. -3.761, avariada.
1 dita 11.'521; repregada.

• IIEW-JIIK: 1 dita it. ;,
LOU: 1 dita a: 1.923, ide,•n.

, I.G&P: 1 dita 11. 1.610, ideia
AINIC-All&e: 1 dita it. ;til, iidene.
NG&C: 1 dita a. ,817. „•idem.	 .

• Vapor allemão Sciá. Ni:Glas,•entrala em ju-
nho de 1913:
• Caos do Porto - Armazem a. 1 - Vivaldi:
1 caixa n. 601, repregada.

WQ&C-7.242: 1 dita a. 21, idem.
Idem: 1 dita n. 50, idem.
PGL-BII-W: 1 dita n. 419, idem.
DIA: 1 dita n. 20, avariada.

• V: 2 ditas as. 215 e 217, repregadas.
• Idem: 1 dita n. 216, idem.

GC: 1 dita n. 7, avariada.
CPC: I barril 5° sem numero, vasio,
Idem: 2 ditos 1 0 adem, idem.
Silva Neves: I dito 5° idena, idem.
IISC:. 2 caixas idem, repregadas.
CRC: 4 ditas idem, idem.
Idem: 3 ditas idem, idem. -
Peei 3 ditas idem, idem.
BJP: 1 dita idem, idem.	 •
Vapor iiiglez Terence, * entrado em junho de

1913:
Caos do Porto-Armazem , a. 2-0S: 1 bar-

rica n. 4.200, repregada o avariada._ .
O: 1 caixa n. 3.657, rapinada.
Idem: . 1 dita a. 3.661, idem.

. Idem: 1 dita a. 3.660, repregada e • aya- •

riada.'	 •	 •
D: 1 dita n. 9.091, repregada.
F: 1 dita n. 216, ideia. 	 .
rifle: 1 fardo n• . 557, avariado.
Idem: 1 dito n. 555, ideia.
LAC: 1 caixa a. 2, repregada.
Ragens: 1 dita a. 8.010, idem.
Vapor aileinUi San Nicolas, entrado em

junho de 1913:	 -	 •
Cães do Porto-Armazena n.1-BD: 1 caixa

n. 3.728, repregada.
F....F_casátEdison: 2 ditas ris. 2.114 e

2.175, idem.
CP&e: 1 ditaM. 881, idem.
F1'13: 1 dita ia. 3.273, idem.
F.MF: 2 ditas as. 590 e 591, idem.
Idem: 2 ditas ias. 592 e 537, ideal.
MC: 1 dita n. 721, idem.
G&e: 1 dita n. 729, idem.
A-S-C-GSP: i'dila n. 1.600; idem.
Granado: 1 dita n. 600, idem.
1113-FF: 2 ditas as. 4.2.11 e 4.233, idem.

2 ditas as. 35.191 e-33.499, ideia.
C: 1 dita a_ 35.492,
C-100-B: 2 ditas ias. 5.723 a 5.727,

idem.
401: 1 dita n. 51.820, idem.
38: 1 dita sem numero, idem.
L-II-2.380: 1 dita n. 22, idem.
Pharmacia-090: 2 ditas ias. 1 e 2; Idem:
G-3.227-II: 1 dita ia. 506, idem:

• L-11-2.381: 2 ditas ias. 1 e-2, idem.
• P: 1 dita n. 351/356, idem.	 -

PABC: 1 fardo n. 5.358, avariado.
- Pinheiro: 2 caixas na. 2.612 e 2.613, re-

pregada.
,	 2 ditas ias. 2.637/1/5, idem.
• SA&C-11: 2 ditas na. 7.053 e 7.039, idem.
'	 1 dita n. 1.052, ideia.

S&C: 1 dita n. 291, idem.
• PC: 4 quintos sins.,.emn,falta.
• Silva Neves: 2 ditos, ideia.
• Idem: 3 ditos; idem.
- Idem: 3 ditos, idem. • -

Pinheiro Fernandes & Comp.: 1 dito, idem..
DBC: 1 dito, ideia.	 -

: Dias Ramallio: 4 diteis, idem.
•JASoares: 1 dito; idem.
AFCJ: 2 ditos, idem.

' GuinlaraeS Amano & Comp:: 1 dito, idem.
Bivelli: 1 dito, idem.

2 decimos, idem.
MOP: 2 quintos,.idem-.
AB-Cile: 2 caixas 8/mi., repregadas.	 •
Cile: , 4 ditas; ideia. • •

1 )11 11(1,\.I.. Stip* •...mento) J.11116 (te	 r
.	 ,

Id ir 3 dit, q , Heti.
idem. 5 dit-s,	 •Cadas
ANUI: 1 dita, rcueg
PeC: 1 ditai, ideia.
.15V: 1 dita, avariada.
Pombal-A: 2 ditas, repre,gadas.. .•
Vapor irra. ez Alcrence, entradá em junho

de 1913:
Armazena n. 2-Brazil: 1 Caixa n. 453,

repregada.
C: 1 dita n. 3.639, idem.
DIA: 2 barricas as, 1.032 e 1.033, idem.
D: 1 caixa a. 9.838, idem.
EFOM-B: I dita n..6, id•m.
Vapor inglez Titian, entrado em junho de

1013:
Caes do Porto-Armazem n.. 3- Regeres

1 caixa n. 8.331, repregada.
VUC : 1 dita a. 2.620, idem.
Vapor alternai) Gotha, entrado em junho

de 1913:
Caos do• Porto - Armazena 4 - AVE-

VIVALDI : 1 caixa n. 1.330, repregada.
ALI : 2 ditas as. 4.823/2 .1, avariadas. • - ,
A-C-C : 2 ditas ris. 11.025 e 10.657,

idem.
Ideia : 2 ditas as. 10,657 e 1.060, idem;
Idem : 2 ditas ias. 10.652 e 10.613, idem.
Ideia:: 2 ditas ias. 10.6 -4 e 10.635, ideia.
Idem : 2 ditas mis. 11.022 e 10.650, idem.
Idem : 1 dita a. 10.515, idem.
De : 2 ditas as. 48 o 31,.repregadas.
Hem : 3 ditas as. 47, 51 e 53, ident.
DIA : 2 ditas as. 2.359 e 4.201, idem.
FBC : 2 ditas na. 42.656 e 12.650, idem.
FS :1 dita a. 2.372, idem. .
GC&C-EK . : 1 dita n. 2.183, idem.

1 dita n. 2,338, idem.
: 4 dita a. 816, idem.

Kr&C: 1 dita ta. 4.079, i leia.
MM&C : 1 dita a. 1.591, ide.n. •
129 : 1 dita n. 979, idem.
NO&e. • dita ia. 621, idem.
S : 1 alia n. 239/1 . , idem.
VIANNA : I dita 631/2 idem.
Fil&C : 1 dita n.
F'Pe :.1 dita a. 365, idem. •
Vapor inglez Terence, entra i° em junho dei

1913:
Caes do Porto-Armazem n.2-F-Gour6a•

1 gigo ti. 722, repreg,ado e avariado.
Idem: 1 dito n. 576, idem ideia.
AI: 1 caixa n. 52, upregada.
Neli: 1 dita n. 451, hiena.
SSII: 1 dita n. 401, idem.
Ideia: 2 ditas as. 402 e 400, idem idem:
AMA: 1 barrica a. 12, ideia.
Dia: 3 barricas as. 1;010, 1.013 O 1.015,

idem.
LC: 1 dita n. 1; idem.
D: 1 dita n. 275, ideia.
AM: 3 caixas,, idem.	 -
AMA: 2 ditas, idem.
JACC: 1 engradado,
G: 4 ditos, idem.	 .	 •
C: 1 caixa n. 3.658, repragada e•avariada.•

• Vapor inglez Titia% entrado em junho de -•
1913:	 •

• Armarem a.- 3 7-Brazil-r-CPC: , 1 dita n. 797,
repregada..

I1C11: 1 dita n. 707, idem.
CC: 1 dita n..2, ideia.
Casa Sacana: 1 dita a. 107, idem.
F-Garcia: 2 ditas na. 53 e 46, idem.' .
KM: 2 ditas ns. 4.500 e 4.502, idem.
LCI: 1 dita ia. 2, idem.
MAC&C: I dita a. • 48, idem. .
G-C-100-E: 1 dita n„ 2.319, idem.
M-B-0-620: 2 ditas as, 4 e 2, idem,
PS: 1 dita ri. 565, repregada,

•. Vapor alletnile San Nicolas, entrado em ju-
nho de 1913. • .	 •
• Cães do PortoArrriazem n. 1 .-DIA: 2 Cai.
xas as. 15 e 11, avariada.,

•

I'd/M: 1 dita n. 2.508, repregada„ •
' Granado: 2-ditas ns: ••8;311	 idem:
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GC: 2 ditas ns. 8 e 3, avariadas.	 ,	 •
1121K: 2 ditas ns. 2.661 e 2.671, reprega.-

das.	 . •
JAR: 1 dita sem numero, idem.
JS&C: 1 dita n. 1.361, idem....	 .
LCPM-PII: 3.ditas • .11S. 13,.21 e 28, idem.
M&C-LGNNT: 2 ditas ns. 2.849 o 2.851,

idem.
Idem: 1 dita n. 2.852, idem..
M&L: 1 dita n. 35.497, idem.
11-co-r-32: 1 dita n. 5,-avariada.
IIG&k:2 ditas ns. 53.252 e • 53.253, repre-
WF: 1 dita n. 16.050,. idem.	 .
WII&C: 2 ditas ns. 6..580 e 6.568, idem.
Idem: 1 dita n..7.570, idem.
WG&C-7-.242: 2 ditas ns. 49 e 37, idem.
Idem: -I dita n. 8, idem.
Armazein externo A-DBC: 1 quinto saiu

numero, vasio.
C&C: 3 ditos idem; idem.
Idem: 3 decimos idem, idem.
GAC-rio: 1 quintos idem, idem.
PC: 2 ditos idem, idein:
DA: 1 decimo ideei, idem.	 .
Idem I quinto idem, idem.
Silva Nev2s: 4 ditos idem, idem.,
GAC: 4 ditos idem, com falta.
Vapor allemão Gotha, entrado em junho de

1913:	 .	 .
Cães do Porto - Arrumem .n.

caixa ti. 2.574, avariada.,
SG&C-C&I: 1 dita n. 572, Liem.
AIIPC: I dita n. 1.771, repregada. .
Casa	 18 ditas' sem numero, avaria-

das.
DIA: 1 dita á. 3.825, repregada.
FUI: 32 ditas ns. I/32,,avariadas.
Esperança -	 1 qta n,262, srepre-

gad a
111à1C: I dita n. 6.701, idem.,
A [1&C-VPMII: 16 ditaS"::sem nurnere,i..va-

fiadas O repregada,s..
BFC: 3 ditas se in nume'ro,repregadas.
Idem: 5 ditas sem 'numero, idem.
Idem: 2 ditas sem nem'ero,'Hein.
C&C: 2 ditas sem numero„ idem. .
JC&E: 3 ditis'sain numero,
Bainho: p sditas sem inunevo, idem.
Trivelli: 1 dita n: 15;idem.
Ouro Preto: 1 dita n. g3, idem.
Idem: 1 dita mi. 20, idern:
Idem: 1 dita n. 9, idem.
Idem: 1 dita n. 24,
Idem: I dita	 idem.
Idem: 1 dita á. 3, idem."
VSI: 6 ditas sem nuiiierb;id'nri.
Campos: . 1 dita saiu iiinriçire;
Vàl-TA: GO amarrados' sarn numero, ava-.

fiados,
ASC-FTAG: 1 caixa SaIll numero, repre-•

gada.
-M-C:1 dita sefirnárnbro, idem. -

Cies do Porto-Artnazem externo
caixa sem numero, rem'egada. ,
-JCE; 2 ditas sem numero;idem.'. •

BAINHO: 2 ditas sem numero, idem.
Trivelli Ouro Preto: 2 ditas sem numero.
Vapor francez Cdravellak; entrado cm ju-

nho:	 • .
Cães do Por-Armazun 5: BDC: 1 caixa

n. 2.273, repregada. 	 • . -
11P: 1 fardo n. 4.057,. idem..
Idem: 1 dito n. 4.056," idem:
BRAGANÇA: I caixa n. 860, avariadi..'
CF: 1 dita ri. 9.373, idem:
Idem: 1 dita n. 9.374, idem., .
D-CIN: 1 dita n. 1.407, idein.:•
Idem: 1 dita n. 1.428, idem.
Ideá; 1 dita

_ Idem: 1 dita n. 1.420, idem.
JN: 1 dita n. 04	 m0, ide:.	 .	 ...„ -
CB90-C:". 1 -dita 'ti 2240,	 „
Idem: 1 dita. n. 210, ..idem.	 •
WDS&C---: 360:	 in''t dita: ."4,1dein":	 .
170-SANCOSTA: 1 . dita;n:"9:228,- idem. -
10L&C: f liarrica . 11. 410, idem.	 •	 à

Idem: 1 dita 11,-420, idem.
01: 1 caixa n. 6.468, idem.
PUC: 1 dita n. 4.077, idem.
Idem: 1 dita n. 3.907, idem.
Ir: 1 dita ii..4.677, idem.

_II&C: 1-dita ti. 1.55-4, idem.
Idein: 1 dita n. 100, idem.

•Atenazem iixterno B-CRC: 1C:iixa sem nu-,
mero. rapregaila.

01.:: I dita ulein, idem.
Fernandes: . 1 dita idein, idem.
Idem: tVdi tas miem, idiii

F1C: 4 ditas ideie, idem.	 •
J'f: 1 dita idem, idem.
M,IF: 1 ii • ta Will, idem.
Pinna Getivaa --SC: 3 ditas idem, idem.
Ba: buena': 7 ditas idem, idem.
TI1MC: 7 ditas idem, ideni.
1d mi: 8 -ditas 1 leio, idem. 	 •
Teixeira Andrade: 1 dita idem, idem:

Vapor allein.lo .San Nico/as, entradJ em ju-
nho de 1013:

Armazern mi. -AMO: 1 caixa n., 35, re-
pregada .

C-C:2	 ris. 170 e 167, idem.
2 ditas mis. 168 e 160, idem.

CISM	 dita n. 134.950, idem
FIrn: 2 ditas lis. 25 e 2, idem.
Eli: 2 ditas lis. 3,001 e 3:003, idem.'

•JA.Ft: 1 .dita 'S3111 11110101'0,
MC -1,GNF: 1 dita n. 2.855, 110111.
VP: 2 ditas is. 040e 651, idem.

Armazem externo A -AFCJ: . 3 quintos snn
niimer,s, com falta..

Ideai: 3 ditos Vem' vasios.
• •CPC: 1 dit.0 idem, com falta.

2 dit., is 513111, V118103. •
Idem: 1 dito i tem, com falta.

inglez .traguaya, entrado em junho
d •	 ' ;

.BC: :t dita 11. 18, r.3prega,la.
.. idem; 1 dita . 11. 25, 'repregada e ava-
riada.;
" Ideal:: 1 dita n.	 repregada.
, 'Idarn;	 dita n. 21, repregada e ava-•
fiada.'	 -	 • • •	 • •	 -	 ••	 ,

L . Idern.: 1 dita iam numerNeridem idem.' • .gadas.

Idem ; dita
DEO :1 dita

-
F1 :	 O.
IEM:e 1 dita

miada.
JTF: I dita. 11

_ 4echq : . 1 dit
fiada."

.1F.NI: 1 dita	 200; repregada.
; 1 dita	 10,1clem.-	 •

. NG :	 dita p. 275,-repregada. e ava-
riada.

784 : 1 barrica- ri. 226, avariada.	 •	 •
NG: 1 çaixa n. 206, repregada o ava-,	 .

fiada.
666: 1 barrica ei.n numero, repregada.
Nevierre ,--IEM: - . 1	 n.	 repre-

gáda o avariada.'
SM : dita ti, 343; reprega.da.
Idem: 1 dita n. 345, • repregada e- ava-

nada.
SPPe-533 330- :	 dita.- n	 reprecada. •

. yuc	 dita n.	 repregada e ava-.

1

Vapor italiano Chili, entrado em -junho -de
1913:

Cães do Porto-Armazem externo - Gl&e:
5 caixas sem numero, avariadas.

GAP: 3 ditas idem, reprogadas.
Idem: 2 ditas idem, avariadas.
Idem: 2 ditas idem, 510m: •
NPSz. C: 2 ditas idem, repregadas.
[dein: 2 ditas idein, idem:	 •
Idem: 1 dita idem, idem.
Idem: 17 ditas idem, avariadas.
JC: 1 dita idem, idem:. -

. Ff>: 2 ditas it12111, idem. ,
S: 1 barrica idem, idem.
CM: 30 ditas idem, idem.

Barca non' eguetise Asionore, entrada em
junho de 1913:

Arinaum n. 5 - Cometa: 1 barrica o. 32,
a v ladrei miada.1a.

dita n. 299, idem.
Idem: 1 dita n. 431, idem. •

-Idem: 1 dita n. 161-, idem.
Id3111: 1 ditam. 260, idem.
Idem: I dita n. 428, idem.
Mein: 1 dita n. 281, repregada e avariada.
Idem: I dita n. 211, idem.
Id	 1 dita n. 590, avariada.
INDO: 1 dita n.	 liltU.11. ,• • '
Ic13:11: 1 dita n. 47, idem.
Idem: 1 dita n. 56, idem.'
Idem:- 1 dita n. 55, idem.
Atenazem externo - \V: 30 ditas

mero, idem.

Vapor aliem-ao San Nicolas, entrado .ein ju- .
filio de 1913:

Caes do Porto - Armazeni n. 1 --. JFC&C:
.2 caixas tis, 520 `e. 2.993, nern'egadas.

J-R-C-C-Casa Cruz, : 1 dita n. 4.638,
idem.	 . .	 ,	 ,. n
• JS: 1 dita sem numero,.

JS&C: I dita n. 151
.KNS: I dita n. 398,, idem.

Cães do Porto -- Annazern ri. 5 - O:
caixa ti. 361, repregada: .• 	 •
Idem :	 dita 11, • 340; repregada 'e ava-

riada.'	 ,-
m, Ide: 1. dita n. 3r,5, repregada.

I lem : 1 dita ti, 378, ' repregada
riada. •

Clark: 1 dita n. 2.863, idem idem.
, ".CC :,1 dita se	 n	 im iiiiiJro,tilItO	 1(101114

. 33,576, avariada.	 •
a p..7.116, ropinada o ava-

n. 10, re P regad a ; '
p. 4,581, repregada e asa.;

repregada.
1.758, repregada e ava-

.	 .

sem nu.

.•
LC:•1 sacco	 rtito. .
M&C-I.ONVF: 1 caixa n. 2.830, repre..-

gada.:	 .
• M: 1 dita

M&I,: I dita mi. 360, idem. 	 -•
M&S: 2 ditas mis. 13.843 (1	 .14111,4

• 1.203: I dita n. 7.301, idem.
C-C-440: 3 ditas mis. 	 o'31, ..idem:
3.935: I dita n. 1.649, iderri. • 	 ,	 .
AW-K-2:023: 1 dita rr.,10, idem.
38:1 fardo n. 214, rèto.
P: 2 caixas os. 437 e,664, repregadas.

. PC&C: I dita ii . _I, idem.
Pinheiro: . 2 ditas ns 2.037/8. e 2.267;9,

idem..
PLP: 1 dita o. 1.101; idem.	 NeNen •e,J91,
C-M-SIEMENS-CR-Sub-Estação: 4 dita,",,:m

n. 312.114/44, idem: .	•
'dein - «Usitias»:. 1 . dita n. 212.112/23,.

idem.
• 0S:e: 1 dita n. 371, idem.
Nivaldi: 1 dita ti. 603, idem.
NYE: I dita n.•16,060 A, idem.
11-NW: 1 dita n. 2.461, idem.

."‘VB&C: 1 dita n. 5/1, idem. 	 .•
, POMBAL-A: 3 ditas seio numero, idem:,

...Arinazem externo X - POMBAL-A:- 3
xas sem numero, repregadas. •	„

_Vapor inglez Terence, entrado, em junho de
,19133.

Armazem n. 2 - G: 1 -barrica A,,repre-'

• "J: 1 caixa il. 1.281, repregada.,. 	 •	 •
.AGC: 15 peças de louças sem numero, ava-

Tiadas.
,	

:4	 .
Vapor inglez Titian, entrado em junho de .1

1913.
.:Armazem	 CM-S: 1 barrica n.

repregada.
,	 . •	 . EA-7 C: 2-caixas os. 4.602 e 4.599, repre--....

V: 1 dita H.' 295, idem-idern.	 • •• •	 ,GP & C: 1, dita- n. 1; , idem.	 , •'.
Idem: 1 dita sem	 ' -GRC: 7 fardos sem numeroS, avariados.
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J G-CSL-ADV: 2 caixas os. 55 o 56, ro-
pregadas.

AMAM I caixa n. 101, idem.
Lal: 1 dita n. 4, idem.

M-G: 1 dita n. 1.418, idem.
MC-11: 1 dita n. 155, idem.
40: 1 dita n. 295, idem.
100: 1 dita n. 33, idem.
PSS & C: I dita n. 31•8, idem.
BR: 1 dita sem numero, idem.
11W-C: I dita n. 2.188, idem.
Idem: 1 dita o. 2.187. Meio.
SS-L: duas peças de ferro ns.4.210 e 4.207

quebradas.
NISC: 1 caixa n. 1.997, repregada.
Idem: 1 dita o. 1.991, remregada.

Vapor allemão Sparta, entrado em junho
do 1013.

Atanazem n. 4	 AS & C: 2 caixas ns. 536
e 517, repregada.

Idem: I dita 11. 542, idem.
IIMC: 1 barrica n. 23, repregada..
ESC; 1 caixa sem mimara, avariada.
-11-C-C: 1 dita o. 91, idem.

L-1.101: I fardo n. 1.235, idem.-
NG&C: 1 caixa o. 1.037, idem.
PM&C-WJ: 1 dita n. 55, repregada.
1VG-LB -FP: 2 engradados os. 4 e 1, ava-

riados.
ARP&C: I caixa n. 3.236, ideio.
Vapor italiano Chili, entrado em junho de

1913:
Atanazem n. 4 - LC: 1 caixa n. 131, ava-

riada.
1.373: '6 ditas os. 3.358/63, ideirt.
Idem: 3 ditas ns. 5.147/51, Siem.
1 1 11-F: t engradado n. 12.701, repregado

avariado.
Idetn2 caixas os. 12.702/03, idem.
SC: 3 ditas os. 1, 2 o 3, avariadas.
Idem: 3 ditas os. 4, 5 e 6, idem.
Idem: 3 ditas os. 7, 8 e 43, idem.
Idem: 3 ditas ns. 41, 45 e 48, idem.
Idem: 3 ditas os. 49, 50 o 51, ident.
Idem: 3 ditas os. 52, 53 e 51, idem.
Extarno A - GP: 2 ditas son numerosa re-

prega das.
Idem: 2 ditas idem, idem.

C: 3 -ditas ilpm, idem.
PSC: 2 ditas idern, id3M.

GI&C: • 3 ditas idem, idem.
Idem: 3 ditas idem, idem.	 .
Idem: 2 ditas idem, idem.

Vapor alternam Bahia, entrado em junho
de 1913..

Caos do Porto-Armazem n. 6- 1.495:
1 caixa n. 111, repregada.

Vapor inglez Tennyson i entrado em junho
de 1913 1 	-'	 •

Atanazem hauria n. 16 A-Causar-11CH:
2 caixas na. 9.722 e 9.739, avariadas. •

1•Iem: 2 ditas os. 9.725 e 813, idem.
Idem: 1 dita n. 820, repregada.
11-8.883: 1 dita n. 1-, idem.
Idem-8.271: 1 barrica it. 3, idem.
Vapor nacional Tocantins, entrado em

'unho do 1913:
Armazem externo n. 3-AA: 5 barricas

Sem numero, avariadas.
ldem 2 ditas idem, idem.
Idem 2 ditas idem, idem.
Idem 3 ditas idem, idem.
Idem 2 ditas idem, idem.
Mei» 5 ditas idem, idem.
Idem 3 ditas idem, idem.
Id3111 4 ditas idem, idem.
Idem 2 ditas idem, idem.
Mein 1 dita idem, idem.
Idem 1 dita idem, idem.
Barca norneguense• Ash mor, entrada -em

junho de 1913:
Armazemat.	 1, caixa n. 2.415,-

re,pregada.
MO: 1 sacco n. 704, furado e com falta.
idem: 4 dito n. ^606, id.em.

-DIARIO OFFICIP L (Supplemonto) 

PL-3.216: 1 garrafão sem numero, que-
brado, colo falta.

Idem: 1 dito idem, idem.
Idem: 1 diw idem, comia falta.

Vapor franca Tyne, entrado em junho de
1913:

C:les do Porto-Armazem n. I-SS: 2 en-
gradados os. 23 e 21, repregados e avaria-
dos.

Idem: 1 caixa n. 22, repregada.
Vapor inglez Terence, entrado em junho de

1913:
Armazena n. 2-CII1VVC: 1 dita ri. 478,

repragada.
JI.C: I dita n. 876, idem.
1)C-JFA-VC: 1 barrica n. 4, idem.
LISO: I caixa n. 321. idem.
Idem: I dita n. 323, idem.
M. da A.: 1 dita n. 1, idem.
PT: 1 barril n. 5.801, repregada e ava-

riada.
Ilogers: 1 caixa n. 8.022, rearegada.
Saramago: 1 dita n. 1.274, idem.
CC1: 1 dita ti. 51, idem.

. JRC: 1 dita n. 1.631, rapinada e ava-
riada.

DC-JFA-V: 1 dita n. 1, idem idem.
Idem: 1 barrica n. 3, idem.
L-2.356-11: 1 caixa n. 2, repregada.
738: 1 dita n. 1, avariada.
M-PI-P: 4 ditas os. 211, 272, 257 e 259,

idem.
Idem: 3 ditas os. 262, 303 o 319, idem.
&hW: 1 dita o. 4.255, idem.
AGC: 11 pratos de louça, idem.
G: 10 dit)s, idem.	 -
Atanazem externo A-BEB1ANO: 1 caixa

sem numero, repregada.
C-M-C: 3 ditas 51cm, idein.
Ceylão: 3 ditas idem, idem.

1 dita n. 38, idem.
Vapar inglaz Terence, entrado em junho

de 1913
Caos do Porto - Animam externo A -

C.N.L.: 1 caixa mi. 53, repaegada.
1113m: 1 dita n.	 i lem.
11: 1 dita n. 347, idem.

• Ideni: I dita n. 311, idem.
GAC: 1 dita mi. 63, idem.
G: 1 dita 11. 2.536, idam.
Idem : 1 dita n. 2.50S, idetn.
Idem : 1 dita n. 2.417, i

•'dam :1 dita il. 2.31S, idain.
Japonez-11C11 : 3 ditos sem mimar°, idem.
Vi por inglez	 entrado em julho

de 1913
Armazem o. 3 - Cesarinha : 1 caixa nu-

mero 3.515, avariada...
Idem : 2 ditas. mis. 3.511 e. 3,51G, repre-

gadas.
CS : 2 ditas ns. 111.-o ,110, repregadas e

avariadas.	 .	 .
C&Ce--: 1 sacco sem numero, com falta.
C&C: 1 caixa n. 118 A ,• repiygada.
CI1C : 2 fardos mis. 525 o 511, avariados.

1 caixa ti. 3.501, repregada.
(me : 28 fardos saci intinera, avariados.
Idem: 1 caixa mi. 3, repragada.
KFC-: 1 dita n. 3.811, adem.
L-A-: 1 dita il. 3.510, avariada,
Idem: 3 ditas mis, 3,.508, 3.511 e 3.512,

repregadas.
,	 I dita n. 1.702, repregada e ava-

riada.
M-G :.1,dita n. 1 .473, reprogada.
OML-K: 1 fardo n. 84, avariado..
Pare: 1 caixa n. 5.362, repregada. .
Vapor allemão Sau iNícoicis, catrado em ju-

nho de 1913:
Cães do Portor-Armazem ii. 1-AO: 1 cai-

xa n. 36.024, repregada. .
•Aff: 2 ditas it. 20.010,81dem.

• MS: 2 ditas os. 18,15. e 18.171, idem.
Idem: 2 dtas os. 18.153 e , 18.171, idom.' .
Idem: 1 dita u
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fID: 2 ditas ris. 4.619 e 1.618, idem.
Idem: 1 dita n. 4.616, idem.	 •
WIIC: 1 dita n. 3.863, repregacla o ava-

ria ia. 
I dita n. 6.821, repregada.

CP&C: 2 ditas ns. 3.212 e 8.222, Meio.
CO: 1 dita n. 23.975/3, idem.
DGAB-Bello Horizonte: 1 dita, n. 11.200/2,

idem.
FG&C11: 2 ditas mis. 1.287 e 1.286, idem.
F&NI: 1 dita n. 2.510, Mam.
FP&C: 1 dita o. 6.292, idem.
FT11: 2 ditas os. 1 e 5, idem.
Idem: 9 ditas mis. 3 e 19, idem.
F&G: 4 ditas tis. 3, 8, 7 e 9, idem.
GVC: 2 ditas ns. 5.431 e 5.128, idem.
GAZ-1.961: 2 ditas os: 92.307 o 92.303,

idem.
G: 1 dita n. 119, idem.
112IK: 2 ditas 2.669 o 2.621, idem.
1121K; 2 dita it. 2.622 e 2.623/1. idem.
Idem: 2 ditas mis. 2.863 e 2.864, ida:n.
.111CC: 2 ditas mis. 61 e 576, idem.
Idem: 1 dita n. 153; idem.	 -
JFC&C: 2 ditas os. 0.511 e 6.512, idem.
Vapor inglez Titian, entrado em juilho do

1913:
Caos do Porto-Armaze:n ri. 3-SCB: 1 cai-

xa n. 1.212, avariada.
Sem marca: 1 barrica seio numero, retira-

gada.
VUC: 1 caixa n. 3.752, avariada.
Vapar aliena() Sparta, entrado era junho

de 1913:
Arma" n. 4-A I S&C: I caixa n. 541,

repregada.
Idem: 1 dita n. 510, avariada.
FL&C: 1 dita n. 217, idem.
L-4.194: 1 fardo n. 1.257, idem.

• Idem: 1 dito n. 1.233, idem;
Idem: 1 dito n. 1.211, idem.
WC-LB: 2 ditos mis. 581 e 589, repre-

gados.
WG-LBFP: 3 engradados na. 5,3 e 2, ava-

ria dos.
Vapor italiano Chili, entrado ena junho de

1913:
Armazem n. 4- BB: 2 caixas iis. 5.321 e'

5.322, avariadas.
.1111: 9 ditas mis. 5.319 o 5.320, Main.

dita n. 4, idem.
JTS:E: 1 dita n. 8.327, idetn.
K : 2 ditas os. 5.317 e 5.418, idem.
LI&C: 3 ditas os. 131, 127 e 120, idem'.
N&Nal: 1 dita n. 5.323, idem.,
111W: 2 ditas os. 1 e 2. repregadas.
Vapor francez Cararellas, .euti•ado; cio ju-

nho de 1913:	 • • •	 • '	 -
ArinazAn n. 5-A: 1 caixa n. 111, repre7

gada.
AS: 1 dita n. 3.989, avariada.
1W: 1 dita n. • 4.141, idem:
DIA: dita mi 1.609, repregadá.
G3L: 1 dita n. 439, idem.

• Atanazem n. 5-1' :'1 eaika 	 3.976;.
pregada.

PAI1C-TI: I dita ri, 5.338,. idem:
tdita n. 1:560;	 '	 ''.•

Armazem externo B - Cale: 1 quinto sem

numero, vasio:
Idem: 1 decimo idem, idem.
'Vapor inglez Araguaya, entrado 'em - junho

de 1913:
Armazem 11.'5 - BF&C : 1 caixa n. 3.052,

repregad a.
CIF: 1 dita mi. 432, idem.
FS&C; 1 dita n. 30.395, idem.
FA&C: 1 dita n. 238, ideai.- •

.1.11&e: 1 dita n. 351, idem..
L&C: 1 diti n. 4.14, idear.
CA-&11111&C-SL: 1 dita n. 373, rePregada

avariada.
'alll&C: 1 engradado n. 1.455, avariado.

I,dem: 1 ditou. 1.457, idem.	 . .
-	 - • (Contiinià.
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ALfande ga do Rio de Janeiro

CONTRA BANDO

EDITAL DE INTIMAÇÃO C' IM O PRAZO DE 30 et 1

Pela inspetoria intima-se a quem interessar o teor dadecisão
que abaixo se segue, proferi Ia nó proces4o do contrabando relativo a
quatro inalas, marca AN, n. 101. appreheadides a bordo do vapor
lÁu rrlez Oropeza', em 20 de maio ultimo, pelo ajudante da guarda-mor
Carlos de Brito Bayma. Belchior. .

.	 Decisão•
. Visto o examinado o presente processo, verifica-sc do auto de

fls. 4 que no dia 20 de maio ultimo o ajudante do gni rda-mór Car-
los de Brito Bayma Belchior, em acto de inspecerii a bordo do vapor
inglez Oroptza, entrado de Liverpool no refei . kin jaez, apprelion-•
dera quatro malas da camarote com a marca AN, na. 1 a 4, destina-
das a este porto e que estavam no convés do proa eccultas entre
lonas e encerackis, e considorando que os quatro volumes se- acha--
vali] em togar iinproorio ás 8 horas da nouto; hora em que hayia
cessado o movimento de bordo, e se retirado todos os passaeoiros;
que contendo mercadorias cie commercio (fis. 13 v.) -vioram fóra do
naanifeg.o e do rol a que se refere o art. 351 da Nova Consolidação
das leis das AI fandegas e Mesas de Rendas e ata se achavam aguar-
dando °oportunidade para sahirem clandestinamente; que recebidas
a ultima hora em La Panca p lo . commissario, conforwe djejaração
do mesiao e de outros offleiaes de bordo ás 1'uihas 5, 6 e 8 nao foi
observada pelo commanciante a , disposito do art. 332 da já cilada

yo.Nlac rto • que, finalmente. publicado o edital do bajulação de fls. 11,
conformo prescreve o § 6 0 do art. 635, não . comparecarma o; ederes.,
sados, por Si ou 1)0 0 seus representantes, para allegarein o que ft:esc
a bem do seus ih yresses, julgo procedente, á revolia, a ,aoprehensão,
capitulada no n. 5 do § 3 0 do Art. 630 da predita legislação, para os
fins devidos e para, sujeitar o propri: . tario das malas e ae comman-
douta do vapor á multa correspondente á alceai do valor (h
cadmia, de aceôrdo com o art. 611 da Nova Consolidacão. Façam-se„ .
as intimações por meio de editares.

Mfandega do Rio de Janeio, 24 d.e junho do '1013.— C. B..
Co-valho. •

Gabinete ,da , inspectoria, 30 de junho de 1913.— itataajo dos
Reis Carvalho, 2escrip.cirurio. r.

— •

Alfandega do Rio de Janairo

EDITAL COM Tj PRAZO DE Taixra DIAS

Pelà

-

presente edital convida-se aos interessados ou á quem 'de
direito, a vir dentro do prazo de trinta dias, pagar os direitos em
dibre de diversos relogios de bolse e uni paqiienó saco° contendo
betais de an tdreperola, aporehendidos pelo guarda Luiz Gonçalves
C Alho a differentes estivadores por oecasião do ..suas sahidas pela
guarda muna no dia 3 de junho do corre;40 anuo.

.	 Tetceira secçao,da Alfandega do Rio de Janeiro, 22 do julho
de 1913. --- ' lloraeio . R. Machado Janior, •ehafti . • interitio.

.	 .

•• Alfandega do Rio de Janeiro

EDITAL DE PRAÇA N. 26..

1° Praça

Pela Inspetoria da Alfanciega do Rio de Janeiro se faz
publico que ás :portas dos armezens ns. 2, à, 5, 6 e 9,, do Cães
'do Porto, serão ;vendidas em hasta publica, livres de direitos
e no estado anil que se, acharem, nos dias 24, 26 e,29 de julho
de 1913, ás 12 horas, as mercadorias abaixo mencionadas: •

CÃES DO PORTO .

ARMAZEM r. E

Lote n. 1
•

AC: Tres fardos n. 28130, com eautrocentos e setenta e
oito Mios, peso liquido legal, de gomma lata, vindos de Ham-
burgo, no vapor Hohenstaufen, descarregado em .31 de maio

:de 1912 e çonsignado á Astz & Comp.

• '	 Lote n. 2
AC: Quatro saccos ns. 4518,, com cento e noventa e seis

Mios, peso bruto de resina não especificado, ' vindOs de Hare-

burgo, no vapor Ilohenstaufen,- descarregado em 31 de maio
.de 1912 e consignado a Astz & Comp.,

Lote n. 3
BF: Uma caixa sem numero, com sete Mios e meio, peso

bruto, de obras de madeira, não especificado, vinda de liam-
burgo, no vapor Hohenstaufen, descarregado em 31 de maio
de 1912 e consignado a Bernardo Ferrão.

Lote n.4

Casa Christaldi: .eDuas caixas lis. 38 e' 2.340j1, cz:n se-
tonta e tres filtros de andai-alio; trese kilos, peso bruto, de
Oras de cobre nickeladó, vindas de Hambur go, no vapor Ilo-
henstaufen, descarregado em 31 de maio •de ' 1912 e 'consignado
á ordem.

Lote 2/. 5

Triangulo O, contramarca LU: :Nas , caixas ns.3.412 e
23.419, com cento e quarenta e duas (luzias de .pares de meias
de algodão não especificado, curtas, de mais de 20 centimetros
de comprimento, no pé, vindas de Hamburgo, no vapor Ho-
henstaufen, descarregado em 31 de maio de 1912 e consignado
á ordem.

-	 Lote n.

..Losango  2,411: Unia caixa n. 169, com cincoenta ki-
los, peso bruto de galões de algodão; dez kilos peso bruto de
galões de algodão com mescla de Oda, vindas de Hamburgo,
no vapor Hohenstaufen, descarregado em 31 de maio de 1912
e consignado a Ramos Guerra & Comp.

• Lote n. 7

Dous triangulos — 2.563: Uma caixa n. 15, com duzen-
tos e trinta e cinco kilos, peso bruto de estampa annuncios,
vindas do Hamburgo, no vapor Hohenstaufen, descarregado-
em 31 de maio de 1912 e consignado á ordem.

• Lote n. 8
.TACO: uma caixa ri. 25, com setenta Mios e meio. pesc

liquido, de chapas de vidro de vidraça, branco, liso, vinda de
Hamburgo no vapor Hohenstanphen, desearregado em 31 dE
maio de 1912 o consignada a J. A. Carneiro & Comp.

Lote n. 9

Teiangulo Z, contramarca unia caixa n. 25, com cin.
eoenla e cinco kilos, peso bruto, de prisões de cobre para bo-
tões, envernisadas.

Idem: uma caixa n. 26, com dez Mios e meio, peso bruto
de obras não especificadas de selluloide, vinda de Hamburgo,
no vapor Hoheustanphen, descarregado em 31 de maio do
1912 e consignada á ordem.

Lote á. 10

Almeida Chaves & Comp.; ires barris de quinto, sem nu-.
merod,uaviairsiiioosu.

go Alvaro: um barril de decimo, sem .12UMer(),,•

& Mourão.: Ires barris do quinto e quatro de deci-
mo, Sem numeros, vastos.

• Dous triangulos CMG: um barril de decimo, sem numero,
vas io

(5:, Comp.: dons barris de quinto, sem numeros, vasios
sr

Mie: seis barris de quinto, sem numeros, vasios.
Silva I3oavista: um barril de quinto, sem numero, vasio.

Ao todo vinte e um barris vasios, vindos de Hamburgo, pelo
vapor Hohenstanfen, descarregados em 31 de inalo de 191;

Lote n.
• ASA:trres blocos de pedra marmdre, ns. 13012, em bruto,

ein pedaços de desbastados, com cento e quarenta e oito mil;
. seiscentas e trinta millimetros cubicos, (138,630,cent 3), vin-
dos de Fiume, ha vapor Rada II, descarregados em 23 de julho
de 1912 e consignados a Antonio Januzzi Filhos Se Comp.

'Lote, n. 12
PN:' uma çaixa n. 9, com cento e •trinta e sete Mios, peso

bruto,- de livros impressos para leitura, com capa de papelão,
vinda .de • Fiume, no vapor Rada II, ,descarregada em 23 de ju-
lho dç 1912 e consignação ignorada

.	 Lote n. 13 -

Triangulo RGAC,-contramarca SU: :uma caixa n. 2.971,
Com' cincomita e cinco	 peso liqüido,: d_e • lenços
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de algodão, não especificados; noventa e uma duzias de esco-
vas com cabo de osso, para dentes: sete kilos e duzentas grani-
mos, peso bruto, de pinceis para barba, ema cabo de madeira,
vinda de Liverpool, no vapor Thespis, deseanegado em- 4 de
;maio de 1912 e consignada á ordem.

Lote n.14

Triangulo BAGO, contramarca	 1..,ma caixa n.
com onze mil duzentas e eineoenta granimos, peso
bruto, nos papeis de renda de algodão, não especificado, nove

Kiscentas grammas, peso Mut() nos papeis de, renda de
algodão de filó bordado, nove mil seiscentas grammas
peso bruto nos papeis de cadarço de algodão e borracha, vinda
da Liverpool no vapor Thespis, descarregada em /ide maio
de 1912 e consignada á ordem.

Lote n. 15

VAINC HINNON, O. L. D: duas caixas ns. 112, com oitenta
oito kilos, peso bruto, de catalogos annuncios, vindas de Li--

verpool, no vapor Thespis, descarregadas em • de maio de
1912 e consignação ignorada.

Lote n. 16

Triangulo YC: unia caixa n. 6.357, com trezentos e vinte
e quatro Mios, peso liquido, de caxemira de lã•e algodão em

•partes iãuaes até 400 granimos, por metro quadrado, vinda
de Liverpool, no vapor Thespis, descarregado, em 4 de maio

; de 1912 e consignada a Josefé & Comp.	 •
I	 •

AIIMAZEM N. 3

Lote n. 47

Losango EMTA, contra-marca Rio: oito barris ns. 100 a
'107, pesando bruto mil quinhentos e dez kilos e liquido mil
duzentos oitenta e nove, de oleo de linhaça impuro, vindos
pelo vapor inglez Kirklee, entrado em 9 de janeiro de 1913;
consignados á ordem.

AICIAZEM N. 5

Lote n. 18

Triangulo C, contra-marca CC: vinte e cinto fardos sem
numeros, contendo cunham° restellado, pesando oruto quatro
mil seiscentos e cincoenta e tres kilos, vindos de Liverpool
no vapor Chatteer, descarregados em 31 Us agosto de 1911,
consignado a Comp. C. e Cellulose.

Lote n.

Triangulo JRT: quinze fardos sem numeros contendo ca-
nhamo restellado, pesando bruto dons mil setecentos noventa e
dons klios, vindos de Liverpool no vapor Chaucer, cm 31 de
agosto de 1911; consignados á ordem.

Lote n.

Beetangulo Arilos: uma caixa n. 817, contendo folha do
Flandues em obras de qualquer qualidade não classificadas,
pintadas ou envemisadas, pesando bruto um e meio kilos,
vinda de Liverpool no vapor Chancel., descarregada em 31-
de agosto de 1911; consignada a /Vadio Arèas.

Lote n.21

CMC: urna caixa n. 198, contendo folha de Flandres em
obras de qualquer qualidade não especificadas, pintadas ou
envernisadas, pesando bruto um e meio kilos, vinda de Li-
verpool no vapor Chamar, descarregado em 31 de agosto de
.1911; consignada a O. Machado &, Comp.

Lote tz. 22

_ MI:. uma caixa sem numero, contendo productos chi-
micos não especificado, pesando bruto um kilo, no valor de
mil réis, vinda de Liverpool no vapor • Chancer, descarregado.
gni 31 de agos10 de 1911, consignada a Bio•de Janeiro. •

Lote n. 23

AF: Ires caixas • ns. 113, contendo um carro de quatro
-hdas para conducção de passageiros, no valor de um conto

li róis, vindas de Nova-York no viipor Purés. descarregadas
lOn 12 de agosto de 1911, consignadas a Vivaldi 45z Comp.
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Lote n. ;"'s

FJT: uma caixa sem numero, contendo cartazes bro_,,
atidos para annuneios, pesando liquido doze (12 kl
vinda de Nova-York no vapor Puras, desearregaea em 12
de agosto de 1911, consignada a Francisco J. FreslÀvit.

Lote n. 25

DD: doze caixas ns. 1112, contendo dobradiças de ferro
para portas e janellas e outros misteres, pesando bruto mil
cento e vinte sete kilos (1.127 kj, quaesquer outras obras,
não classificadas, de ferro batido, envernisadas, pesando
brido oito kilos e quatrocentas granimos (8k100).

Idem: duas caixas mis. 13111, contendo fechos pedrezes
de meio fio e de qualquer outra qualidade, pesando bruto
cento e oitenta e seis kilos (186 k).

Idem: uma caixa n. 21, contendo ferramentas manuaes
para artes e offieios, pesando bruto trinta e sete kilos (37 k).

Idem: uma caixa n. 71,• contendo machinas para engar-
rafar, pesando liquido vinte e um Mios (21 k), vinda de
Nova York no vapor Purés. descarregado em 12 de agosto do
1911, consignada a Dias Sz Dias.

Lote n. 26

AC: um barril n. 4.984, pesando bruto cento e cin..
coenta e um kilos,- contendo bi-sulfito de sodie impuro eni•
soluçãõ pesando liquido cento e quinze kilos (115 k), vindo'
do Havre no vapor Amiral Duperre, descarregado em 25 do
agosto de 1911, consignado a L. F. Julin„

Lote n. 27
Losango A: uma caixa n. 1, quaesquer outras obras não

classificadas, de ferro batido simples, pesando bruto dez
kilos (10 kl, vinda de Liverrool no vapor Chespis, descarre-
gado em 1 Ce outubro de 1010, consignação ignorada.

Lote n. 28
PMC, contramarea FF: unia caixa n. 3, contendo tecido

de algodão tinto, base 10X10, medindo deus mil cento e ein- •
coenta e seis metros correntes, de mais de sessenta granimos
por metro quadrado, posando liquido cento oitenta e sete
Mios e s,eiscentas granimos (187k(100), vinda de Liverpool
no vapor Chespis. descarregaria eia 1 de outubro de 1910,
consignada a Pinto Monteiro Filho.

Lote ia. 29
Losango 1.415, contramarca L1I: dez sucos sern nu-

mero. contendo polvilho em pó, pesando bruto novecentos •
e quarenta kilos (9.10 k), vindos de Hamburgo no vaeor,
AS211200 q . descarregados em 21 de outubro de 1010 coãsi-s'
gnado a Gaspar Genny ou á ordem.

Lote n. 30

CAFE. contramarca N: unia caixa n. 1.701, contendo
corno cortado, de cór, pesando bruto cento e noventa e cinco
kilos, vinda de Hamburgo no vapor Asuneion, descarre-
gado em 21 de outubro de 1010, consignada a litigo liezdtman.

Lote n. 31

T3P: ires barricas sem numero, contendo argila, pesando
liquido quatrocentos e sessenta kilos, vindas de liam-.
burgo no vapor Asuncion, descarregado em 21 de outubro de
1910, consignadas a Barbosa Amaral & Pimentel.

Lote n. 22

• LC: uma caixa n. 2.951, contendo uma Machina para'
officinas, pesando bruto eincoento e Ires kilos, no valor
bitrido de Cento e cineoenta mil réis, vinda de Liverpool rke
vapor Chesps, descarregado em 1 de outubro de 1910, oon-:
signada a Mario Leal'.

Lote n. 33
BOM ou BON: unia barrica sem numero, contendo Pro*

dueto chimico, • não classificado, pesando bruto noventa kilos,.
no valor arbitrado de cineoenta mil réis, .vinda. Liverpool;
no vapor Chesps, descarregado em 1 de, outubro de 1910, con-,.
signada a Andren Miller.

Lote n. 34'
- GOV: uma barrica sem numero, .contendo producto chi-

mico, não' classificado, pesando bruto setenta e oito kilos, no
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valor arbitrado de quarenta e cinco mil réis, vinda de T.,iver-
1)001 no vapor Chesps, descarregada em 1 de outubp de
consignada a Andrew Miller.\

ARMAZEM N. 6

Lote n. 35

• JCC: duzentos saccos ns. 401 a 500 e 901 a 1.000, contendo
arroz pilado, pesando bruto dez mil e oitocentos 1:flos,
vindos de Hamburgo pelo ' vapor allemão Peruam Puro,
descarregados em novembro de 1912, consignados a jttlio
Couto & Comp.

CAES DO PORTO

ARMAZEM N. 9

Lote n. • 36

LFC: eineoenta barris de 50 com vinho sem numero,
não especificado, até 14° grãos, peso bruto 4.793 1.¡Ies,

legal, tres mil oitocentos e trinta e cinco kilos, proph-
dencia ignorada, vapor Silvia, descarregados em 8 do março de
1012, consignação Lopes, Filho & Comp.

Lote n. 37

Fem marca : cinco barris de 5° com vinho sem numero,
não especificado, até 140 grãos, - peso brutd quatrocentog
vinte e nove kilos e liquido legal 344 kilos, procedencia, con-
signação, vapor e descarregamento ignorados.

Lote n. 38..

X: quatro amarrados 'sena numero, contendo arcos do
ferro, para fardos, peso bruto cento e oitenta kilos, vindos
de Hamburgo no vapor Santa Catharina, descarregados erii 6
de maio de 1912, consignados a Hime & Comp. • -

Lote n. 39

MT: seiscentos e cincoenta e quatro peças de ferro sem
numero, para cons.trucção de casas ou armazens, poso iiquid0
nove mil e novecentos kilos, vindas de Hamburgo lio vapor
Santa Cathorina, descarregadas em 6 de maio de 4p12, ponsi-
gnados á ordem.,	 .	 •	 '

AVISO

No dia do leilão as mercadorias que tiverem de ser arre-
matadas ou suas amostras, estarão á disposição dos rs..IVO-
lendentes que as quizecem examinar, bastando plírn isso oq
dirigirem, antes do leilão, ao fiel do armazem.

Lavrado o termo de arrematação, entregará o arrqfnatanje
ao eseriVão da praça ó s'ignal de 20 olo em dinheirá, Nenen o
deste um conhecimento extrahido do talão.

Alfandega do Rio de Janeiro, 18 de julho de 1913.—q ojg-
dante do inspector Antonio Dias S. do Lago.

Ministerio da Justiça e Negocios Interligo;

Instituto BenjaminConstant

Da ordem do Sr. director faço publico que neste inati(nto, das
11 horas da manha ás 3 da tarde, naS dias uteis, se acha, peso praza
de 60 dias a contar•da presente data, aberta a inscripção para o pro-
virnento da cadeira de instrumentos de sopro e de percussão.

O exame constará de provas escrpta, oral e pratica .-
0 candidato para que possa...inscrever -se, deverá apros3ntar do-

cumentos que provem sai' cidadão brazileiro no goso de petis çfirettos
civis e politicos e folha Corrida, Podendo na'oecasião da se .ioscrevor,
além dos documentos acima especificados, apresentar Outros qiigesq'mr.
que julgar conveniente; como titulo de idoneidade . ou .provas de ser-
viços prestados á arte e ao Estado.

Secretaria do Instituto Benjamin Constant, 21 de julho ge 1913,,
—0: escripturario-archivista, , Trajall0 Adolphó Lopes.

.„ .
Directori'a 'Geral da Saude

De ordem do Sr. Dr. direetorgeral convidà os praprietartes,
arrendatarios dos predios abaixo designados,ou seuslegitonps, 'apega-
dores, a comparecerem no dia e hora • infra indlcados, nos pforldos
pradios, afim de assistirem ákvistoria- saidtaria que . nelles :vao ser
offectuada, sob as penas da lei: • 	 .	 -	 .

Rua Gonzaga; DistIn 'ri. 101, .dia 29 de corrente ás 21M boras'llá:
tarde.
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Rua Gonzaga pastos n.• 139, dia 29 d-. corrente ás 2 3/4 horas da
tarde;

Rua Gonzaga Bastos p. 141, dia 29 do corrente ás 3 horas da •
tarde;

Secretaria da Directoria .Geral do.Saude Publica , n 22 do julho de
i013.-0 secretario interino, Dr. Cassio B.	 - Rezende.	 •'	 •, '

Directoria Geral de Saude Publica

De ordem do Sr. Dr. director geral, convido os propriotarms ou
arrendatarios dos predios abaixo designados, ou • seus legitimes pro-
curadores, à comparecerem no dia e hora infra indicados, nos refe-
ridos predios, afim de assistirem á vistoria sanitaria que 'leites vao

•ser offectuada, sob as penas da lei
• Una Dr. Carmo Netto n. 103 (fundos), dia 25 do co;:fente ás 2
horas da tarde

Una Ilenedicto Hyppolito n. 223 e 225, dia 25 do corrente ás
2 1/2 horas da tarde ;	 •

Rua Visconde de Duprat n. 23 (cocheiras), dia 25 do corrente' ás
3 horas dá tardo ;

Rua Barão' de Ubá n. 41 (barracão), dia 28 do corrente ás 2
horas da "tardo

Rua Barão de Ubá n. 65; dia 28 do corrente ás 2 horas é 20
autos da tardo ;	 •

Rua do Mattoso n. 116 (estalagem), dia 28 do corrente ás 3 liorás,-
da. tarde ;

Travessa b. Salvador n. 32, dia 30 do corrente ás .2 horas da
tarde ; 

Ladeira do Martins s/o. (rua Santa.11exandrina) i dia SO do cor- "•'''
rente ás 3 horas da tardo ;

Rua Barão de ltapagipe n: 70-(estalagem), dia 30 do corrente -ás 4-•—•
3 412 horas da tarde..

Secretaria da Directoria Geral de Sande Panda, 17 de julho do
1913.-0 secretario interino, 'Dr. Cassio' B. de Rezende. • (1.

Directoria Geral de Siude Publica

De ordem do Sr. Dr. director geral , de Saude Publica, o abaixo
assignado, inspector sanitario do • 90 Districto Sanitario, faz saber ---
que, de conformidade com o Regulamento Sanitario em vigor, fica
por qsteinstrumeoto intimado o proprietario, ou seu representante
legal ; o Sr.' Carlos Suckow Joppert, proprietario do vadio n. 70
(barracões) da roa Marechal Machado Bittencourt, , e na falta de •
cumprimento do que se contém neste edital sujeito ás penalidades da
lei a tomar conheennen0 do auto de multa que lhe foi imposta, do
teõr seguinte:

Republica dos Estados Unidos do 13r:ui/ L- Directoria Gerar
do Saudo Publica — Nona Delegacia de Saude — Aos 'dons dias •
do mudo julho de mil 'novecentos e : treze, eu abaixo assignado,
com 'as testemunhas Ildefonso • Nuns Christianes Filha o Eduardo
Dias de Moura, Lambem abaixo assignadas, achei em contravenção
ao Regulamento Sanitario a pessoa de Carlos Suckow Joppert encon-
trada á rua Marachal Machado Bittoncourt numero cincoenta 'o
dons por não ter cumprido o laulode vistoria numero cinco nu1 oito-
centos o quarenta e um, relativo 'aos barracões e acerescitno existen-
tes no terreno numero setenta da mesma rua, como consta da
'atimação numero vinte Mil seiscentos e sessenta e Seis que acompa.-
abou o laudo contra o diapbstono. artigo 123 do Regulamento-
Sanitario vigente, pelo qüe contra: o mesmo lavro o presento auto,
em duplicata, do qual Se lhe entrega uth . dos exemplaras para sita'
sciencia, com a .leclaração de :Atm ,o infractor fica -citado pára
pagar a multa' do quinhentos „mil . rÓis -de aceórdo . Com o artigo
_trezentos do mesmo regulamento, no praza 'de' cindo dias, Contados"
desta data, findo o qual será processado judicialmente no juizo com-
petente. (Assignatura do- inspector)--, Dr. Francisco , Manoel Guedes
de Miranda. (Assignaturai das testemunhas)— Ildefonso Nunes Chris-
ti:mas Filho.—Eduardo Dias de. Moura. Visto- O delegado de sande,
Alvaro Graça.. -;• 

t.	 •	 -	 • J
Ce	 aiUr, proddrado mais de' nina 'vez 	 Sr: carloá

Suekow Joppert na rua Mareclo t Machado Bittencourt numero
coenta o dous j o ebino'não o • encbiltra.MOS fiai defkado,"na tefeKda.
c-asa - um Outro egémplar deste auto, •• para - qba-elle sé considera
citado para pagar a multa que lhe- Toi inindsta: dentro do' nédzcif
legal, ou ver-se processar findo esse prazo, no juizo cOmpete,nte.
n. 1351, de janeiro de,1904, Artigo 4,§ 22. .Esto, atto'de 'Unira;
será' publicado no - piaria Official durante oito dias. • 	 .

- I1i de Janeiro 10 -de_ julho de 1913, ás ,5 horas da tarde,
(41Aotrçtsstigniactos.)— lidefonsó Nunes Christiancsfilho.— 'giluardo'Diái c/4

• ,ç  para que chegue ao conhecimento cie -todos se_ mandou'
o presente edital, que será publicado-do .Diario Mata.'

Delegacia de S tudo do Nono Distridn y, Sanitario do f,lio	 Ja4C;4e,,.
Mi ja), 42 de julho :do 1913.—O inspector sanitario,. Dr. Francisco

.	 „ • .	 ,Manoel Guedes de Mis anda Vbto — Ahia Graça, delegado dastiud(t.. 

MAMO ()MOTA
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Directoria Geral de 'Salada Publica- •

De ordem do Sr. Dr.• director geral e para conhecimento do in-
teressado, faço publico' que nos barracões ns. 43 e 51 da rua Victor
Alairelles,e 70 da rua Mareçhal Machado Bittencourt, foram ,afiiaados
os editaes abaixo transcriptos. 	 . .

• -
Secretaria da Directoria Geral de Saúde Publica, Rio de Jadeiro,

17 de julho de 1913. - O secretario interino, Dr. Cassio D. de
Rezende.	 (•

Directoria Geral de Saude Publica

• •roxa rai.aácik

Edita es

De ordem do Sr. D. director geral de Saede Publica, o abaixo
assienado, inspector sanitario no 9 1 districto sanitario, faz sal) 'aguo,
de conformidade com o regulamento saintario em vigor, fica por este,
instrumento intiinado o proprietario, ou seu' representante legal, o
Sr. Carlos Suckow Joppert, proprietario dos barracões mis. 43 e 51 da
rua Victor Nlitirelles e na falta de cumprimento do que se contém neste
edital sujeito as penalidade da lei a tomar conhecimento da multa
que lho foi imposta, do teôr seguinte

Republica, dos Estados Unidos do Brazil - Directoria Geral de
Sando Publica - 9a Delegacia do Sande - Aos dons dias do 1113Z de
pila) de -mil novecentos e traza ei abaiao assignado, com as teste-
munhas lidellaisa Nunes Christianas Filho e Eduardo Dias de Nowa,
titubeai abaixo assignealas, achei em contravenção. ao  Regulamento
Sanitario a pessoa de Carlos Suckow Joppert encontrada á rua Ma-
rechal Machado Bittencourt nainero . .cincoenta o. deus, por não ter
cumprido 0 laudo de vistoria numero cinco mil oitocentos e trinta,
relativo aos „barracões• existantes no t atreno da rua Victor Meatelles.
que ficam entre os predios de numeros quarenta e, tres.e cincoenta e
uni da mesma rua e cuja cópia acompanhou a intimação de numero
vinte mil seiscentos o sessenta e eita contra o .disposto no artigo cento
o vinte e Ires do liagulamento*Sanitaitio vigente, paio que contra o
mesmo lavro o preseuta auto, em duplicata, do qual se lhe entrega.
uni dos exemplares para sua seio:mia, com 6 declaraçao de que o in-
fractor fica citado para pagar- a inana de quinhentos mil réis da
accardo com oartigo trezentos do mesino•regulamento, • no praza da

mente no Juiza compctentea(Assign,atura do inspetor)) ,Dit. Francisco
Manoel Guedes dejiranda.aa(Aseignaturas das testemunhas) lideramo

hNunes Citist.lanes Filho e -Eduardo Diaide Moura.-Visto-0 delegado
de saude, Alvaro Graça.	 .

Certificamos- ter procurado mais de uma vez o Sr. Carlos Suckow
Joppert na rua .Marachal Machado- Bittencourt numero eincoenta o
dons, e como não o encontramos foi deixado na referida casa. uru

muoutro oxelar deste auto para que cite se considere citado para
pagar a mul ita que lhe foi. imposta dentro do prazo legal ou se ver
processar lindo esse prazo no Juizo. competente. (Lei n. 1.151, do
Janeiro de 1901, .art'. 1 0, § 22).

Este auto de multa" sea. publicado ao Dial'io Official duraht6
oito	 .	 ••

Rio do Janeiro,:10 'de julho de 1913; ás 5 heras da tardo.--:
Il def onso Nunes Christiancs Fillto.-Eduardo'Dias de Áltóára. 	 '

E pará geie	 cánliaciihento de todoá 'se mandoh laVitar.o
presente edital, que seta publicadeno Diario Official. 	 "	 '

Deleea'dia de Saadi: dõ"O° District° Sa'nitsaeio do Rio de Janeiro,'
12 . do julho 	 inSp3ctor sanitario,.Dr: Francisco Manoel
Guedes de' filirand'aVistos:-Ataaro Graça, delegado de •saule.	 ''•

'' • Ministerio dá • Marinha,
	Commissão de Compras da marinha	 -

De ordem do Sr. contra-almirante presidente da eommissão
de compras da Marinha, faço publico que esta commissão pie-'
cisa de preços'. para • os artigos abaixo Mencioaadás, devendo as-pro-
postas sereia entregues. neste gabinete, ás •i i/g horas da mauhã
do dia 28 do Nilo, parao sagnudo'SemeStre do corrente anuo. -

As propostas. dev eM . ser, em duas vias, 'nua das gimes: sellaa
da, não sendo toMedis'eM consideraça6 envendás. ou rasuras.

Os Srs.' concurrentes 'eneontrarão as instruCçaes necessarias.	 ,	 •	 ,
nesta sacretaria. 	 • • *	 •	 • " •	 "

Armados* para o Laboratorie Pharmaceutico da Marinha; na" ilha
das Cobras, em 'substituição dos outros que se adiam inutels, confe,
cção o. assentamento em cedro, um;

Armado do pinho de Riga, envidraçado.na _parte superior; com
gavetas e portas almofadadas na parteinferior a pintado externamente
com, tinta verde Ripolin, do 20`2,00x30';60 (72%002), um. • • . -	 •

_
• Secretaatia	 conimisseici:de comPrre ala 'Nfarinha

'
 22 de. julho

. de:1913. - CaPi tão -ten é ti te Coaini iss ido "El:pidio'CrarBorjes, -seC
tarjo.	 •

Commissão* de Compras -da Marinha

De ordem do Sr. contra-almirante presidente 'da Com-;.
missão, de Compras da Marinha, faço publico que esta com-
missão precisa de preço para os artigos abaixo mencionados,
devendo -as propostas- ser entregues neste gabinete ás onze

t o -meia da manhã do dia 25 de julho para o segundo semestre
do corrente atino.

As propostas devem ser em duas vias, uma das quaes sela
lada, não sendo tornadas em consideração emendas ou rasuras.
De accôrdo com resolução do Sr. ministro. da 'Marinha' em
aviso n. 712, de 13 de julho de 1913, fica estabelecida a multa
de 1 %, sobre o valor do artigo a fornecer por 2 ,1 horas que
exceder do prazo estipulado. - •

Táros de peroba de Campos, de 5 á 12 metros, sem de-
feito. decimetro cubico.

'Feros de cedro da Bahia de 5 á 10 metros do compri-
mento, sem defeito, decimetro cubico. -

mforos de gepapo, de 4 á. 6 metros de comprimento sem
defeito, decimetro cubico.

Pilas curvos de Camará, decimetro cubico,. -
Páos curvos de peroba, &caneiro cubico.
Prancha° de peroba, de Campos, de 5 á 12 metros de Com-

primento, sem defeito, &cimeiro cubico.
Pranchão de cedro, de 5 á 10 metros de comprimento, sem

defeito, decimetro cubico.
Talmás-do pinho de riga;	 11,00x0,23x0,050,- pé.
Piles de pinho de riga, de 11,00x0,40x0,10, pé: 	 -.
Taboas de *pinho de Suecia, de 6,00x0,23x0,025, pé.

••	 Taboas de pinho sangrado, de 5,00x0,23x0,030, pe.
Taboas de pinho americano, de 4,90x0,50x0,050, pé.
Tranclião de pinho americano, de 4,90x0,40x0,100,
Pernas de -pinho da Suada, de 4,00x6,00, grossura e . lar-

gura de, 0,075x0,075, pé.	 '	 •
Pernas de pinho da Suada; de 4,00x6,00,- grossura e -lar-

gura de, 0,075x0,090,- pé. 	 •	 , a • ,e	 •,.	 „,-;••	 a e
Pernas de pinho da Suecia, de 4,00x6,00, grossura e lar-

'gura de, 0,100x0,100, pé
Ternas de pinho da Sucia, de 4,00x6,00, grossura e lar-.

gura de, 0,1010,130, pé.
4.,00 á 10,00, largura e gres,

. -
4,00 á 10,00, largura e - gros-

4,00 á 10,00, largura e gros-

4,0 -0 á 10,00, largura e gros-

4,0. 0 á 10,00, ' largura 'e gros-

	

„	 g

Pranchão..de pinho americano até 4,90 de cemprimento.
tendo de espessura, 0,050, ,Pé..

Pranchão de pinho americano °.f.e ' 4,90 de-ceirinriinentoT
tendo de espessura, 0,075; pé. ' .	

"	

,

Pranclião de pinho americano até 4,90` de' coinprimento -
'tendo de espessura, 0100, pó.

• - Pranchão de pinho paraná até 5,00 de comprimento, es-
pessura, 0,75, pé. •	 -	 -

Ripas de pinho de riga de 0,050x0,010, pé.
Ripas de pinho de riga de 0,072x0,013 pé..
Ripas de pinho de riga de 0,072x0,015, pé.

. Taboas de pinho .da Suecia, .4,00 á 6,00, largura de 0,200,
para mais e grossura . de 0,006 á 0,015 ; pé. - „

Taboas de .pinho, da Stiecia 4,00 a 6,00, largura de 0,200,,
.	 ,

para mais, de grossura de 0,051 á 0.060, rp..	 .
. Taboas de. pinho, da Suecia, 4,00 á 6,00, largura de0,200,

para mais, de 'groSSura de 0,06.1'4 0,070, pe.'' "	 '•
Tahártà -de pinho da'Súécia, -.1,00 á 6,00, largura de-0,200,

para mais, de- grossura de 0,071 á 0,080, pé. •
.	 Taboas de pinho da Suecia, 4,00- á 6,00, largUra de 0,200,
para mais, de grossura de 0,981 á 0,090; pé.-	 • -

Taboas de pinho da Suecia, 4,00 á 6,00,' largura de 0,200,
para mais,- de. grossura de 0,091 á 0,100, pe.

• Taboas de pinho parana de -4,00 á• 6,00 de comprimento,
largura de 0,200 para grossura de 0,051 á 0,060, Pé.

Ta. boas de pinho paraná de -4,00 á 6,00 de comprimento,
largura de 0,200 para grossura de 0,061 á 0,070, pé.	 .
• • '• Taboas de pinho paraná de • 4,00 . á -6,00 de comprimento,
largura de .0,200 para grossura de 0,071 á 0,080, pé.

Taboas de- pinho páratiá de 4,00 . á 6,00 de comprimento, •
•largura de, 0,200 pai" greesura de 0,081" á 0,090, péa -

•Taboas de pinho paraná de-4,00' á' 6,00 de comprimento,
largura de 0,200-pata grossura de 0,0 ,91 á 0,100,, pé:

.•	 •	 .
aTaboas de •pieho de riga de . 6,00 á'12,00 'de cemprimento,

largura de-0,150 0,200, pára mais, e- gresSuita" de-0,006 • á"'
0,015, pé.

cinco dias, contados•alesta data, fiado o qikal proc€,seado judiciai- a , Pernas de-.pinho de riga de

riga cie

riga de

ri,ga de

riga de
• •

sura, 0„075x0,075; pé.
Pernas de pinho de

stira, 0,075x0,090, pé.
Pernas de pinho de

sura' , 0,100x0,100, pé.
Pernas • de - pinho -de

sura, O, 100x0, 115, pé.
-	 Pernas de pinho de
sura, 0„100x0,130, pé.



Taboas
largura de
0,025, pé.

Taboas
largura de
0,036, pé.'

Taboas
largura de
0,050, pé.

Taboas
largura de
0,060, pé.

Taboas
largura de
0,070, pé.

de pinho de rig:a de
0;150á 0,200, para•

de pinho de riga de
0,150 á 0,200, para

de pinho de riga de
0,150 á 0,200, para

de-pinho de riga de
0,150 á 0,200, para

6,00 á 12,00 de comprimento,
mais e grossura 0'0,026 á

6,00 á 12,00 de comprimento,
mais e grossura de 0,037 4

6,00 á 12,00 de comprimento,
mais e grossura de 0,061 g

6,00 á 12,00 de comprimento,
mais e grossura de 0,061 4

de piribo-de riga de 6,00'4 12,00 de comprimente,
0,150 : á 0,200, para mais e grossura ge 0,016 A

• •

Taboas de pinho de riga de
largura de 0.150 á 0,200, para
0,080, pé.

Taboas de pinho de riga de
largura de 0,150 á 0,200, para
0,090, pé.	 '	 • .

Taboas de pinho de riga de
largura de 0,150 á 0,200, para
0,100, pé.

Taboas de pinho de riga
e duas juntas, seccas, qualquer
face e duas juntas, pé.

• Taboas da pinho de riga apparelbada por uma. face
e• macheadas, de 'qualquer dimensão de 0,20x0,0i3, appare-
lhadas e uma face e duas biles, pé.

Taboas de pinho de riga- apparelliar. as por duas faces e
macheadas, de qualquer dimensão, de 0,2.lx0,025, apparelhada,
uma face e duas bites, pé.

Taboas de pinho de rig•a para forro, ripparelhacla por
uma face, de :`qualquer dimensão, de 0,20x0,013, arparelhada,
duas gulas oujátes, pé.	 .-

Taboas de pinho :de •rig,a apparolliada por uma face-duas juntas molduradas, pé.
Sala da Secretaria da Commissão dr• r,ornpras da Abri-

nha, 22 de julho . de 1913. — -Capitão...Imanto .commissario,
Elpidjo Coari. ;Porgest secretario.

Comissão de Cmpras da ggrmig.	 .
* De. ordeM do Sr. contra-almirante nresidente clá com-
missão de compras da Marinha, faço- publico que esta com-
missão precisa de preços • para os artigos abaixo' mericiónados;
devendo as prepostas serem entregues neste gabinete ás 'onze
e meia da - Manhã do :dia 24 do corrente.	 •

As propostas devem ser em chias vias, urna das quaes,
sellada, não sendo tomadas 'em consideração emendas ou ra-
suras.

De accôrdo com -a resolução do •Sr. minisire da Marinha,
'em aviso n. 712, de 13 de julho de 1502, pca gstabelecida
multa de 1 1 0. sobre o valor do artigo R fornecer' por 24 horas,
que exceder; do prazo estipulado.

Torno de bancada, qualquer dimensão, kilq,
.,....Tachos de cobre, kilo.

União de metal para ferro de 10 mim, uma.;
Idem idem de 32 mim, uma.	 "•
Idem idem para ferro, uma.
Urna grande (geleira revestida 00 agatliti.Y,
Idem idem (geladeira revestida ci atgaflia), uma.;
Urinol ; de-agathá, um. •-•
Vaselina amarella, kilo„
Vaselina branca, kilo.
Vassoura de timbó ou do mane,-
Vassoura moderna' n. 1,' uma.
Vassoura 'moderna n. 2; unia.
Vassoura redonda n. 1,-de piassa)ia, uma.
;Vassoura redonda n. 2, 'de. piássalia,
Vassoura redonda n. 3, de pla st31114P, pjfjp,

	

-. Vassoura de palha de-4 fios, lupa. 	 •
...Vassoura de palha de 5 fios, pin g •

•¡Vassoura de palha verde de 4 fios, proa.,
• Vassoura 'ele palhaverde -de 5 fies, ging,

• Vassoura de cabello -n. 22 unlq. •	 -
Vassoura do cabello . à. 20, .urna.

•:Vassoura para' tina, uma'.
Yass.oura de cipó para fachina,-pma'.:- •

•'
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Vasculhio de palha, um.	 -
Vascolhio de Cabello, um.
Verniz copal branco para tinta,
Verniz copal inglez, kil,o.
Verniz japonez nacional ss, vidro.
Verniz japonez preto, kilo..
Verniz para metal, vidro. .
Verniz seccativo brilhante de qualquer 'cór, kilo.,
Verniz de coaltar ou piXe,
Verniz esmalte Ss, kilo. •	 ••
Verniz para queimar nós do madeira, kilo.: .
Verniz Carriage, litro.	 • . •
Ve niz preto Standard isolante, kilo.,
Verniz preto photographico, kilo.;
Verniz banana, kilo.
Vermelhão da China, kilo.:
Verniz da Prussia, kilo.

- Vidros para lanterna Dietz, um.
Vidros para pharcies de navegação encarnado ou verde,

Vidro semiespherico para anteparas, um.
Vidro interno para lampada Regina. um.
Vidro verde ou encarnado para lanterna de escaler, .um,,
Vidro curvo ou concavo dec. quad., um.
'Vidro para lanterna de metal com reflector, um.,
Vela de enxofre para desinfecção, uma... 	 • 

Verruma, urna
Verruma americana, jogo.
Véos incandescentes para g,az, um. • -
Véos incandescentes para lampada a alcool, um.

.	 Vidro em chapa .mousseline, lavrado , ou de côres mjni
X dec. quadrado., um • •

Valvula de bronze em fórma de I com 61 mim de dia-
metro interno com rosca' e flange, uma(

Valvula de bronze em fórma de I com 50 mim de diametro
interno de rosca, urna. -

Valvula de bronze em fórma de I com molla.de,38
de diametro interno, Urna.. 	 .

'Valvula de Lunkoinkeiniar de segurança com 51 mim de
diametro para pressão, em 175 lbs.,' uma.

Valvula de bronze-Kliingáson de 31 mim de fôrma
cular, urna. •

Valvula de bronze Khingstson de 31 m i m	 fórma recta,
urng.

Valvula de pressão para refrigerante typo M. Geraes,.uma.
Valvula. metallica para bomba de circulação dos: refri-.

gerantes typo M. Gemes, uma.
Valvula para bomba de inhalação para refrigerante typo

M. Geraes, uma.
• Valvula de aspiração e descarga para compressor , typQ
M. Geraeá, uma:•

' Valvula de bronze com-flanje de 61 -a 03 mim, urna.,
Valvula de borracha, uma.
Valvula de bronze para vapor de 18 mim, uma.
Valvula moldada de borracha com 205 mim de espeS-1

sura de 23 e 43 mim de furo central, urna.
Valvula de bronze em fórma de I com rosca iriterior.dca;

ambos os lados diametro interno de 0,0507, uma..
Valvula de idenvide,m de 0,0412,' urna..
Valvula idem : idem de 0,0317,..mina.
Valvula : idem idem de 0,0253, uma.:
Valvula idem idem de - 0,019, uma:
Valvula.de pé para bomba centrifuga typo D. Werthiton

para aspiração' com-ralo, urna.	 • •• ' •	 •	 •
• Vasadores de aço de G mim de diarnetro,'um..
• Vasadores de aço de 9 mim de diametro,-um,•

•Vasadores de aço de .12 mim de diametro,
Vasadores de aço de' 15 mina'de diainêtro, um..

• ;Vasadores de aço de , 18 Mim de. diametro,•um,..

Vasadores de aço de 21 mim de diametro, urn
Vasadores de aço de 6 a 25 mim, um,"

• Vasadores de aço de; 28 mim,:um.
-.VasadoreS de acci de' 32 mim, um.
Vasadores , de aço .de ,35 :mim, um. , ..'n'n .;;;—.
Vasadores . de aç6, . de .38 mim, .um.•

• Vassoura r gry ou-estrada de ferro; uma.:...'t
:Velas para filtro 'Maillie,- urna.	 "-	 -	 •
Weiacimetr6para mil•totações, um. , '''"
Velocimetro • para Seis'mil rotações, um;

\ :Verniz côr de ouro S. FOres, yidro pequeno:1'
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6,00 á 12,00 de comprimento,
mais e grossura dO 0,071 a

6.00 á 12,00 de comprimento,
Mais e grossura tia 0,081. a

6,00 á 12,0 de comprimento,
mais e grossUra de 0,09.1

'
apparelhada por uma face

dimer946 e p,2pxn,025, uma

n



II	 •
• . Estas obrasserão executadas , segundo as -especificações annoxas
e estão avaliadas .etn .21.803:5833, de conforinidado com o orr -mento
geral approvado.. 	 -	 • •	 •

•
A fiscalização de todas as obras o trabalhos ficará a cargo i

Fiscalização do Porto do Lho de Janeir6, rePartição'dependente dá, Ins-
-pectoria Federal de Portos, Rios e.Canaes. 	 •	 •

Com•essw:Fiscalização deverá. o contractante entender-se divo-
- etamento sobre todos os assumptos . concernentes á execução das
obras.

.Das decisões do - chefe da Fiscalização poderá o contractante re-
r correr- para 'o inspector :federal e deste -.para-o ininistro da' Viação ó

Obras-Publicas, que resolverá em ultimainstancia. 	 .
A administração dos trabalhos -de construcção cab,n1 ao contra-.

• cante, que, uma vez respeitados o plano approvado, as especificações
e assdernais condições do contracto, a juizo do Governo, terá liberdade
no emprego	 apparelhos- 0 , processos para' a execução das obras..

, -O contractante deverá dar --,começo ás obras dentro do prazo do
seis(6) mezes, contados da data da .assignatura; do contracto; e ter•
minal-as . no prazo de tres (3).a•ioS, a contar da mesma data, salvo
cuide força maior a juizo do Governo.

Os trabalhos deverão ..tertal andamento que até ao fim do pá-
!. meiro anuo o valor das obras feitas -seja do: 15 % • do total;

durante o segundo, 35 %, eixo terceiro o ultimo, 50 %

IV
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Verniz cor de ouro S. Frères, vido) grande.
Verificador de rosca ingleza de 40 a 60, fios ou n. 7, Stonet,

-
Verniz Floting do 0,083, kilo.
Verde escuro em pó (nativo), kilo.:
Verniz Best Jack, kilo.
'Verniz isolante Dinatuico, lata.
Vidro para vigia de 165X14 mim, um.
Vidro para 'vigia de 200X 14 mim, um.
Vidro para vigia de 210X19 mim, um.
Vidro para vigia de 250X19 aiim, um..
Vidro para vigia de 300X19 mim, um.
Vidro em chapa de. 2 mim, um.
Vidro em chapa de 3 mim, um.
Vidro em chapa de 1 mim, um.
Vidro em chapa de 5 mim, um.
Vidro em chapa de 6 mim, um.
Vidro em chapa de 7 mim, um.
Vidro em chapa de 16 mim, um.'
Vidro em chapa opaco de 8 m i m, • um..

• Vidro em chapa do 15 mim de espessura, duzia.
Vidro lavrado de cõres, duzia.
Vidro para lanterna •onarck Dietz, duzia.
Vidro para lampeão Belga, uni.	 •

, Vidro em lamina de 330X220 4 mim, duzia.
Vidro para vigia de 0,168X0,019, um. •
Vidro em forma de U para anernomotro com 7116" esterno

io 11 de altura, um.	 .
Secretaria da Commissão de Compras da Marinha, 21 de

julho de 1913. — Capitão-tenente commiSsario, Elpidio
Cesur Borges, secretario.

Superintendencia , de Pot•tos e• Costas •

SEGISNDÁ. SECCÃO

AVISO AOS NAVEGANTES N. 107

. Exlincção 'provisoria da luz do pharolete dos Moleques, no canal
de S. Sebastião Estado de S. Paulo

De ordem do Sr. capitão de -mar o guerra superinteli,ontd inte-
rino de.Portos e• Costas, aviso aos navegantes quo s apag, proviso?
ria mente a luz . do,pharolete &g -Moleques, no canal de S Sebastião,
Estado do S. Paulo.

sovo aviso annunciará o seu restabelecimento.

Segunda, secção	 Superintendencia de Portos o Costas, :?,.r.de
julho de 1913.—Joatid Pimentel, 1° tenente adjunto interino.

Superintendencia -de Portos e- Costas

SEGUNDA SEM()

AVISO.. AOS NAVEGANTES N. 108 -••

• Extincção.provisoria da lua , da boiailuminativa. dos.:baixos .«Pary»
na entrada á direita do canal de Santos, . Estado de S.-Paulo-

e De ordem-do Sr.- capitão danar- nuorra!superintendento -inte-
rino de Portos o Costas, aviso aos navegantes rytus se acha apagada a
luz da bola illmninativa . dos -baixos (Warp) na entrada á direita do•

•canal da Santos,. Estado do S. Paulo. 	 • .
Yevo aviso annunciarzi, o.seu restabelecimento.

. r. N;g11 tida .secção da Superintendencia de Portos e Costas, 21 de
Julho de 1913.— Josué Pintentel, 1° tenente adjunto interino. 	 '

_	 .

•Superintándencia do 'Material

DEPOSITO NAVAL
„ .
SECÇXO DE FARDAMENTOS .

• . /De ordem do Sr. capitão de mar o guerra,' director,. previne-se
Às Sras. costureiras, matriculadas-na Soai Categoria, •de us. 4 ,  209,
nue no dia 23 do fluente inez, de MOO dia ás 4 toras da, tarde, se
distribuirão costuras para manufacturar, recebend(i-se as matriculas
até á 1 hora e :30 minutos.	 •
• -Sucção do fardamento do deposito Naval do ílio	 .Janeiro, 21

de julho de J013.-0 encarregado, Antonio-Cabral de Lacerda, ia te-

, Co2tCunrcpctA PARA AS OBRAS COMPLEMENTARES DO MELHORAMENTO DO PORTO
' _ DO RIO -.DE JANEIRO, TRECHO COMPREIIENDIDO ENTRE O ARSENAL DE Mi-

RINHA E A PONTA DO CALABOUÇO

De ordem do Exmo. Sr. ministro; faço publico que no dia 26 de.,
julho de 1913, ao meio dia, nesta directoria geral, serão recebidas

•propostas para a construcção das obras complementares do melhora-
mento do porto do Rio de Janeiro, no trecho comprohendido entre o
Arsenal de Marinha e a ponta do Calabouço, de conformidade • com o
projecto approvado pelo decretou. 9.881, de 15 do novembro do 1912,
o de accôrdo com as condições seguintes :

As. obras' a executar são as Seguintes:
. 1. Quebra-mar enraizado na Ilha Fiscal, com cerca de 1.345

metros de extensão.
11. Muralha de caes com fundações pel&systema de ar compri-.

ruido para 10 metros de agua em maré minima, desde o Arsenal de
Marinha até á Doca da Alfandega, com cerca' de 610 metros de ex-
tensão.

111. Muralha de cáes para ligação da Doca da Alfandega, com oito
metros de agua em maré miniina o cerca de 110 metros do ex-
tensão.

IV. Enrocamento para as muralhas sob ns. II P 111.
V. Revestimento na Ilha das Cobras com cJnrocamento commum.
VI. Muralha de ciles na Doca de Pesca, com seis metros de agua

na maré minima e cerca de 450 metros de extensão..
• VII. Muralha na Ponta do Calabouço.

• VIII. Dragagem do ancoradouro o docas.
IX. Aterro com areias draga nas.

V
-AS obras serão pagas cai moeda nacional e os -pagamentos

offectuados mensalmente, por • medição . de obra concluida, á.',vista
dos certificados passados pela Fiscalização do Porto do Rio 'dei Ja-
Dein).

VI	 •

• Os direitos :aduaneiros do -material impoka.do correrão, por
conta -da -Inspectoria -Federal de Portos, Rios o, Carmes, sendo os
conhecimentos consignados á :Fiscalizacilá do Porto do ílio do Jarfeiro

.	 •	 .	 .
• O contractanto, si residir , fóra do paiz on si organizar • empraza-
ou companhia • estrangeira • para o cumprinrentó do 'contracto, z-obt'iga-
se a ter na Republica una representante com plenos o illimitaclos
poderes-para tratar &resolver defi n ..1.vainente, porante o ai:miais-
trativo onjuiliciario brazileiros, .quaesquer questõos quo com )11,s se

•

, suscitem no paiz, podendo o dito reprosentante ser demandado e re-
ceber citação judicial e outras, em gtba. por dit:eito se exija a citação

fonte commissario.-	 •

Ministerio ela Viação e Obras Publicas

Directoria Geral de Obras Publicas
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VIII

Fica reservado ao Governo o direito de introduzir nos planos
approvadas as modificaçõas que. entender neceSStirias, devendo, po-
rém, fazei-o com a precisa antecedencia.

Si das modificações resultar prejuizo ao contractante, será este
indemnizado da respectiva importancia e, na falto do accordo, proce-.
derá arbitramento.

IX

No contracto se estabelecerão as penas paio não cumprimento
uas clausulas, em fôrma de multa ou rescisão, e q meto de re-
solver as questões que se suscitarem entre o Goyerrm ó o contra-
ctante.•

•

' O Governo entregará desembaraçada ao contractaute a área
precisa para a execução das obras previstas neste edital. 	 .

XI

Serão considerados propriedades da União os minoraes ; fosseis e
quaesquer outros objectos de valor artistica scientifico iiitrinSeco que
forem encontrados nas excavações ou dragagens.

'XIII	 •	 •	 •
••

-A caução .cle que trata a clausula anterior será e1evada, antes da
assignatura do contracto, para garantia .do mesmo, a 8O:0,00S em
apolices da divida publica_ ou. em_dinheiro, nesse caso som juros; além
disso, será reforçada mensalmente com uma quota igual a 5 ;1 da
importancia da medição mensal.	 .

' XIV

A concnrrencia.versará sobre:
a) a idoneidade do concorrente, que deverá apresentar documen-

tos que-provem ter co.nstruido Abras de portos com bom exito, e bem
assim ter ..a capacidade . financeira necessaria. .para leval-as a
effei to ;	 ..,	 .	 .	 .
• -.-- b) a importancia total -do custo das obras, obtida. pala Opplicaç'ao
dos preços de_ unidade ..propostos pelo concorrente 4 # quatitida.des do
obras constantes da tabella annexa ao presente editai.

• XV

As propostas deverão ser apresentadas em duas vias e limitar-sc.
a indicar na relação impressa, que os proponentes encontrarão na
Directoria Geral de Obras Publicas, 'os preços de unidade em alga-
rismos e por extenso, sem rasuras, entrelinhas ou emendas.

As propostas não conterão condição alguma extranha ao edital,
com o qual deverão declarar conformar-se.

• XVI
O Governo re,servo-se, o direito de julgar fis t reM3nte sobre a

..:oneidade moral, industrial e financeira dos 'propmentes e betu
assim de , annolar a' presente concurrencia, caso jifigua cemyeniente
fazei-o, sem que os proponentes tenham o direito a'reclainar qualquer
indemnização.	 . ,	 -

XVII
A preferencia será dada á. proposta Rue mais vantagens offerecer,

sendo a irnportancia das obras calculada multiplicando-se Os preços
do unidade offerecidos pelas quantidades de obras. 	 .	 .

A somma total desses productos será o preso sé para o efeito da
comparação das propostas, visto as quantidades gerem approximadas.

•

lacrado, sobre o qual o proponente escreverá: proposta de 	
(nome do proponente).- A este enveloppe reunira as provas que puder
apresentar da sua idoneidade e o recibo da caução a que se refere a
clausula XII. Todos essas documentos serão fechados em um se-
gundo enveloppo, igualmente lacrado, que será entregue no dia desi-
gnado para o recebimento das propostas.

Nesse dia, com as formalidades do costume, serão abertos todos
os enveloppes, desentranhando-se delias os que conteem as propostas
propriamente ditas afim de serem reunidas em um- mesmo invólucro,
que, depois de lacrado e rubricado pelos proponentes presentes, que o
(aleiram fazer, ficará . sob a guarda do director geral de Obras Pu-
blica s.

Dentro de oito dias serão publicados pelo Diario O !piai os nomes
dos proponentes julgados idoneos e annonciados o dia e hora para
abertura das respectivas propostas

'
 sendo neste dia restituidas as

respectivas propostas, fechadas como foram entregues; aos concurren-
tes que trã.ci foram julgados idoneos:

XX

Não será tomada em cmsideração proposta com preço superior
ao determinado na clansulalli

Directoria Geral de Obras Publicas, 20 de fevereiro de 1913. —
Leandro A. it. da Costa, director geral.

	

ESPECIFICAÇõES ".	 •	
•

O plano de referencia .para o nivelamento geral das obras
é o da maré ininhua determinado, para o porto . do Rio , de_ Janeiro
por esta Inspectoria, de accórdo,com o maregrapho' do . Arsenal do
Guerra.

1.°L-Quebra-mar—O quebra-mar será, fundadono terreno na-
tural e obedecerá a doas typos, de aecórdo 'corri • a anima do
mesmo.

O primeiro, typo A,. parafundos até a dita de — G m, será consti-
toldo por um nucleo de enrocafnento com pedras - 

b
.jowadas do diversas

dimensões, variando da 3 a 200 kilos, de modo afica.rem os vasios
preenchidos quanto possi	

.
irel.'

Este massiço sara nivelado na cota -- I m,80 com a largiira de
'16m,30, limitado do lado da terra pelo seu talud proprio,inclinação
de 1/1 o do lado do mar Por uma camada de blocos naturaes de 22
categoria com o_niesmo talude de peSo de 2.000 a 5:000 - kilos com
a largura media na horiiontal de 'tres.metros:

Da cota -- 4 m ,80 até +0'2 ,60 será constituido de blocos nato raes
de 32, cate goria, com o peso.de 200 a 2.000 kilos • o' ráspaldado com
a largura da721,20.

• Sobre este enrocamento será fundado Um mtiro de blocos do con-
creto com 42 de largura por 3n, de altura; do lado do mar este muro
terminará por uma mureta de I m ,20 de largara por 1%40 do altura,
respaldada na cota +. 5 12,20. —

• õ ceinCreto para estes blocos sOrá doado de 1:3:3 Com arga-
massa de '510 kgs. de chnâilto párá 1 23,03 de areia' e 0,90O
de pedra britada.

Os blocos serão expostos ao ar depois de endurecidos, não sondo
empregados antes de GO dias.	 •

O cimento'será, de -primeira qualidade á juizo da - . Fiscalização do
Porto, que fará os respectivos ensaios. . 	 . ,

A areia doce será . perféifamente limpa e lavada, bem como a
pedra.	 .

O massiço de blocos sobre que repousa o Oiro acima descripto
contiDuaril.revestIndo-o do lado de terra com a mesma rampa de
1/1; sendo' nivela	 mdo Co a largura de 02,80 na cota + 20,20.

Do lado dó mar da cota I m,80 á cota 3m ,20 Será o quebra-mar
revestido por mim camada de blocos naturaes de primeira categoria
de peso de, 5.000 a 10.000.kilos.
, Este revestimento terásobre o raspa too da primeira camada de enro-
cimento a largura de 5m ,ii0 Contado horizontalmente ,a partir da su-
perficie externa do.revestimento daquelle massiço, cuja inclinação
cie 1/1 continuará até a cota ,± Om
- Desse ponto; em Ficamo a inclinação do .'reyestimento do blocos
passará a' ser de 1/2;5 até ,a cota '-1- • 32,20 onde será niveladO' com a
largura horizontal de 1m,O.

O segando, typo B, para fundos de —6 a —9 será constituido por
um nneleo de enrocamento corn.pedras jogadas dá diversas dimen-
sões de 3 a 200 kilos; como o do typo . anterior e respaldado na cota
—1280, com a largura de 43%50 e alindes do 1/1 dos dons lados.

O talude do lado do mar será revo.stido com blocos' naturaes de
2' categoria na largura.'de 3,0, modidositorizontalmente e inclina-
çiio do 1/1.	 •	 .	 • •	 • '

- Cobrindo este nucleo de maneira - á , revestil-6do lado de terra,
Com a Largura na horizontal de 2%8 e a ter uma largura de 13'11 ,8 no
respaldo superior daquelle nucleo, seguir-se-ha um massiço"de• blocos
..naturaes de 36 Categoria, o qiial sara respaldadci á cota e m,80 cora
a largura na horizontal de 72,20.
• • .Sobre este respaldo será 'construido , o muro de blocos de comi-
ereto desetipto no tyPo. anterior.

O inassiço de blocos. naturaes-de 38 Categoria continuará do lado
de terra com a mesma inclinácão: revestindo o Mará de concreto até

Cada proposta deverá ser acompanhada do certificado do deposito
no Thesouro Nacional da quantia de 100:000S, que rdveeterá• para a
Caixa E-pccial de Portos, caso o proponente escolhido deixe do assignar
o competente contracto no prazo de 10 dias, contados da data em que
pelo Diario (Viciai lhe for feita a notificação da* aceeltaçãO de sua
proposta.

Esta caução poderá ser feita tambem na Delegacia do Thesoura
em Londres e aqui comprovada por teloc,Ta.mma. da Mesma delegacia.	 .
ao ministro da Fazenda. •	•- •	 • ,

• XVIII• •.	 .
, Todos os documentos referentes ao projectq . das obras, poderão'

ser examinados, quer nesta directoria geral, quer na eseriptorio da
•:sução technica• da Inspectoria 'Federal de Portos, Rios e Canaes,
á avenida Rio Branco n. 52, 30 andar, onde serão tainhem prestados
os maiS eSclarechnentos e informaçõos de que porventura . preci-
sarem.

• XIX•
. A relação impressa, a que se alinde na clausula xy, coro o'S
preços de. unidade devidamente declarados, a sabor: micriptos em
algarismos e por extenso; *sem rasuras, entrelinhas ou eniendas • o
sem condição alguma Ora deste edital, será fechada em onveloppe
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a cor . -I- 2"2 ,20, onde seri..reipaidado com a largura na horizental
de 0'4,80.
,	 ..do do mar entre a cota —1 m ,8,0 0 , -47. 3'4 ,20 • ssr4 :o enroca-

Ins t a() revestido com blocos uaturaes de . 1 4 ;catogoria do 1110311. 10. modo
descripto tara o typo anterior.. 	 . ......-..

	

.	 .	 ,
- - 0 :cabeço do quebra - mar será .,.constituido ;Como ,I104 typ s•.anto.

cloros por um imole° de enracamento commuin, até a cot i—P4,80.
• • Será protegido até . e:sa mesma . cota per blocos na.turaes do
r.categoria, e taludo extorno de 1/1.

•
Os preços para o (pelara-mar deverão se referir ao enrocamento

comum e aos blocos das diversas categorias medidas nos batelões
de transporte e os bicos de concreto pelo seu volume, assentados.
• 2. 4—Muralha de cães pelo systema.de  ar comprimi lo, incluindo
postes de amarração, escadas para marinheiros e passageiros — As
muralhas dos cárs do Arsenal de Marinha 33VãO construidas
em secco pelo processo de ar comprimido empregado na Construcção
Ido novo caos do porto do Rio de Janeiro

Entretanto o Governo tomará em consideração as propostas con-
tendo alternativas sobre outros MathOdo3 de construcção para estas
muralhas e a que se refere o numero Ii da lista de quantidade
de obra, com inteira responsabilidade technica e profissional do con-
tractante e a juizo do Governo, não podendo, porém, o preço total
apresentado exceder ao previsto na clausula II. 	 •

• As fundações irão até o terreno firm ,,na profundidade errsque for
Miá:arado e de accõrdo com as secções dos typos ii. 4 com supple-
Mento de 1 41 ,0. especial de 8 m de altura, especial de 10M e especial
de 1241 ,20 dos desenhos annexos. Essas fundações ficarão encerradas
no caixão da ferro que tiver servido de camara de ar comprimido
para sua construcção...

As fundações serão feitas de concreto de 1:2:4 composto de arga-
massa de 668 kilos de cimento por 0,935 da areia e 0 m•`,900 da pedra

"tiritada, que possa passar por um annel de 6 centimetros de diametro.
A dosagem de cimento para todas as argamassas será f iita a peso,

adoptando-se a densidade de 1.430 kilogrammas por metro cubico.
O terreno em, cada Cedo correspondente ao caixão de ar com-

primido quando não seja em rocha será préviamente nivelado para
que seja uniforme a altura das fundações.

A muralha será consumida com concreto de 1:3:6 formado de arga
massa de SIO kilos de cimento por l°13 ,07 de areia e 02 ,900 de pedra

u tambern á escolha do contractante e acceitação dá Fiscaliiição do
Porte, com a alvenaria de lajões ou pedras lavando por metro cubico
de alvenaria 0,33 (trinta e tres centesimas do argamassa de 360 kgs.
de cimento para P°, 307 de areia). O paramento exterior da muralha,
desde as fundações até ao nivel da maré minima, terá um talude de
uni para 10 e será feito com pedras desbastadas, com leitos, sobreleitos
e face apparento grosseiramente apicoada e com ta.rdoses suilicientes
para a sua solida amarração com o corpo da muralha. 03 trechos
das muralhas correspondentes aos . caixões consacut vos da fundação
serão ligados, mantendo-se a mesma secção e typa da muralha, em-
pregando-se concreto, sem o revestimento de pedra acima mencio-
nado no paramento, até o uivei da maré 'Minais.. Acima, porém,
desse nivel, até o capeamento, esse paramento será revestido de can-
taria lavrada, casando com a dos trechos ligados. Do nivel da maré
irninima até o capeamento, com a altura de tras metros o sessenta
centimetros (3m ,60) o paramento, ou face apparente, será de cantaria
lavrada, em fiadas horizontaes, tendo o talude de um para vinte. O
capeainento terá um metro de largura e cinco:nua eentiinetros de al-
tura e será da cantaria lavrada com a aresta arredondada.

Pelo lado interno da muralha será feito urn enrodainento de pe-
dras jogadas que chegue até o uivei da maré minium, tres metros o
sessenta centimetros.(3 41 ,60) abaixo do capeamento, o'qual terá, qual
ipier que Seja a altura da muralha, uma:largura de troa . metros hori •
zontaes . no referido nivel da maré minima; As pedras terão tamanhos
variaveis o pesos que regulem de cincoenta (50) a duzentos e cin-
Coenta (250) kilos. Sobre este .0i-trocam:auto serão lançadas areias dra-.

SerãocollocadOs"ao longo do caes pOStes do amarração,..distan-
ciados de vinte e cinco (25) Metros e serão construidos nos logares
designados pela fiscalização: urna eSeada, - dupla de cantaria para
passageiros o uma de ferro pára marinheiros de 100 em 100 metrôs.

A construcção da muralha poderá ser feita simultaneamente em
dons ou mais pouték. d0 Modo 4.garailtir a QQ1161usão das obras dentro
do prazo marcado.	 - —

3."--Muralha de caos para liga:ão da doca da Alfandega —Para a
- cone irdancia da muralha do ca.es d) Arsen 11 de Marinha, construi 13.
por ar eomorim;do, c)in a do actual 31.03 do do:n da A Ifandega, será
const?alia mfl t !navalha com o mlsmo typo chama:1 (typo esprial de
12 2 ,e) uma-; e )islrinda a vcco. d ntro do ens:coad çrt fachada por

metallico (icoo she:t piling) ou outro qualquer systanu

— Muralha do caos na doca de pesca -- A muralha da doca de
pesca será composta de dons typos.
• O primeiro, typo C, destinado a rovostir a parte littoral, constará
de um massico de concreto com 7 41,30 de largura por I m ,5 do altura.
lançado á cota — 72 ,50 sendo sobra este con ;width a primeira SX,:13
da muralha com uma resalto de 1 m ,0 pira cada lado.

O para.mento estorno apresentará um fracto uniforme de 1 t20, o
será eanstituido por alvenaria da palra- gresseiramMt0 apicoada e
rejuntada, sondo o restante da concreto de 1:3;6 coma Argamassa da
510 kgs.de cimento e 1 m3 ,07 da areia e 0 m3 ,90 de palra britada.

A base da muralha terá 5 m,30, o topo 341,8 e a altura será do.
641,0, de sorte a attingir a cota 0,00 da maré minima.

Nesta cota • começará a 24 SaCr,ao da mimalha que irá até
3'4 ,60, sendo o paramento externo formado par cantaria lavada

com tardoz nunca inferior a 0 41,5, formando fiadas e apresentando
um fruto uniforme da 1/10.

A ultima fiada será o capeamanto c,ue terá 0'4 ,5 do altura o 1,0
de largura.

O restadite será construido de concreto do traço acima indicado.
As largaras da muralha serão de 3%02 no topo e 3 m ,20 na base,

permittindo dost'arte um resalto interno de 0 m,60 sobra a primeira
secção.

A altura desta secção é de 32,60.
Analogamente ao que se fez no trecho de caos novo do Rio de Ja-

neiro, será consumida unia canaleta ao longo e no topo da murallif.
destinada a receber a canalização electrica para os guindastes.

Os detalhes e demais dimensões constam dos desenhos.
Muralha typo D —E' destinada a formar 03 dons-trechos do molhe

do fechamento da doca.
Differe do typa 1 C polo facto de ser uma muralha isolada,'

apresentando duas faces e dimensões diversas quanto ás larguras.
As alturas e material de construcçã.o são iguans aos do typo C.
5.° Muralha da Ponta do Calabauço. A ponta do Calabouço será

guarnecida de duna muralha assim construido,: Da cota 441 ,00 até a
cota 0,00 será lançado enroca,mento cominam, protegi lo do lado do
mar por blocos do 2 4 categoria até a cota da maré media.

Sobre este enrocarnento será consumida uma muralha que
attinge a cota 3, 1260. Esta muralha terá o seu paramvito externo
constituido por alvenaria de pedra formando fiad is, com juntas chan-
fradas, concordando coro a já existente na Avenida Beira-Mar.
O restante será de concreto do traço indicado para os typos da Doca.
de Pesca perfazendo uma largura-total do 3, m0 no topa e 3, 1'120 na
base.

Sobre esta muralha finalmente será construida uma mareta de
protecção com capeamento, tudo de cantaria lavrada.

Todas as dimensões e detalhes constam dos desenhos.
03 preços das muralhas do caos do Arsenal de Marinha serão 03

de ns. 1, 2; 3 e 4 da tabela, os quaes deverão variar com o typo do
caixão empregado.

O preço para a muralha de ligação da Doca da Alfandega deverá
incluir a enseccadeira; a mesma observação se applica á muralha da
caes da Doca de Pesca.

O prava da muralha da Ponta do Calabouço deverá ser, por me-
tro cubico, para o enrocamento e blocos e por metro corrente, para a
muralha propriamente dita, da accordo com o desenho.

6". Dragagom —A dragagem ao longo do caos profundo ou de
10m do Arsenal da Marinha será feita com a profundidade de 10 41 até
encontrar o canal do access() ao actual novo Caos do Porto; além
disto sorá dragada a 10,41 a faixa occupada pala muralha e respz-
Uivo enrocamento.

Ao longo do caes, construido no Arsenal de Marinha do lado d-
canal da Ilha das Cobras', será dragada urna faixa com 8 m de profun-
didade, inchrindoa área occupada pela muralha e respectivo earoca-
Monto '	 • • • •

Toda a área do ancoradouro da cabotagem comprehendida entro
o terreno adquirido ao mar na Ilha das Cobras e o quebra-mar o bem
assitri o canal da ilha das Cobras; 'com a largura do 100 metros, será
dragada com á profundidade do oitometros..

Igualmente será dragada a oito' Metros a Doca da Alfandega
toda a área com que vae ficar de accórdo com á planta apuo-

.vada.
As areias limpas da dragagem, que a juizo da fiscalização, pu-

derem servir para o aterro, serão não só na parte a .que se refera o
projecto como da qualquer outra que julgar necessarm a fiscalização
do Porto do' Rio .de j'airSiro; lançadas no' 'local deste por moio do
bombas de Mea.lque'ou'iiiitro praóessd analogS.

O material -que não servir para o': aterro Édrá transportado para
Pira da bailia 'Ona'13a.telões . "aprópriadds e despelado' além da ilha.

Sobre esse eurocamento commum será, -fundado um . caixão do
ferro, perdido do Sm x8'n x2°' cheio da concreto e pretejild exterior-
mente por blocos de 3, ca.tag.oria.

A' lace externa dessa caixão será,presa, uma .enseecadaira „inovei
a cujo abrigo será construida uma inuralhL de;alverparia do rira e
nucleo central da concreto, qua postoriorMente se ligará a mura-
lha de concreto do quebra-mar, tudo de aceSrdo com , desenho. -- -

A' semelhança do que foi feito ate então, essa mimalha será pro-
tegida até a cota -I- 3 m ,20 por blocos naturaes de 1 4 categoria com
talude externo de 1/2,5 até a cota +0 .4,20 e dahi até,ligar-se cem os
blocos de 24 categoria, com talude de 1/1 .Sobre a muralha; respaldada

-á cota s•li-,20 serão montados um pharolete o uma murcta de abrigo
do concreto até a cota.-I- gm ,60.
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Rasa, a cerca de 12 milhas cia 'cidade. A parto, embora de lida qua-
lidade, raio não fôr necessaria.para aterro será depositada no ponto
acima indicado ou em 'local no interior da balda determinado pela
Eiscalizactio.' • •	 .	 .	 •

7:° Aterro-Toc13 o espaço compreltendido entre as muralhas cos
cács e o litteral r será' 'aterrado e nivelado com . arelaS . dragadas
limpas.	 •	 -	 •

Igualmente seráTeito• com areias limpas da dragagem o aterro
da área conquistada ao mar na ponta da Ilha das Cobras e indicada
na planta approvada. O preço não só da dragagem como tatri-
bem do aterro deverá ser tomado considerando a medição feita nos
batr..slões de transporte.

8.° Revestimento na Ilha das Cobras. Este revestimento será
feito, segundo o desenho, com enrocamento comum

Directoria Geral de Obras Publicas, 20 de fevereiro de 1913.
-Leandro A. H. da Costa, director geral.

TABELLA DAS QUANTIDADES DE unas A QUE SE REFERE O PRESENTE EDITM.

ABRINDO CONCURRENCIA PARA A CONSTIIUCçÃO DAS ORRAS,COMPLEMENTARES

DE àlEIAIORAMENTO DO PORTO DO RIO DE JANEIRO, NO TRECII0 COMPRI:HEN-

DIAS° 'ENTRE O ^ARSENAL DEMMuAUa E APONTE DO CALABISISIÇO.

	

.	 .	 .

Numeros-EspecificaOes -Unidades-Quantidades

1 - Quebra-mar:
1--Typo A fundado - á cota,i-bm.

Blocos naturaes de l a categoria, peso 5.000 a 10.000 kilos,
metro cubico 	 	 0.780

Blocos naturaes de 2° categoria', peso 2.000 á 5.000 kilos,
metro cubico 	 	 5.161

Blocos naturaes cie 3a categoria, peso 200 a 2.000 kilos
metro cubico 	 	 11.370

Enrocamento commurn com pedras de 3 a 200 kilos de
peso, metro cubico 	 	 31.400

Concreto em blocos com argamassa de 510 kilogrammas de
cimento por P°3,08 de areia e 03 ,90 de macadam,
metro cubico 	 	 5.31t3
2-Typo 13 'fundado ás cotas 7111 a 9°1:

Blocos natuil as de 1 1 categoria, peso 5.000 a 10.000 kilos,
metro cábico 	 23.920

Blocos naturaes de 211 categoria, peso 2.000 a 5.000 kilos, 
metro cubico 	

Blocos naturaeS de 3° categoria, peso 200 a 2.000 kilos,
metro cubico 	 	 38.288

El:roo:imanto commum com pedras de 3 a 200 kilos do pe-
.	 so, metro cubico  -	 118.822
Concreto em blocos com argamassa de 510 kilogrammas de

cimento por 1,213 03 de areia e 0 113 ,90 do macadam,
metro cubico 	.	 13.090
3 Cabeço do quebra-mar

Blocos naturaes de l categoria, pesu 5.000 a 10.000 trilos,
metro cubico 	

Blocos »aturaes de 2•1 categoria, peso 2.000 a 5.000 kilos;
metro cub:eo

Blocos" naturaes . da 311 categoria, peso 200 a 2.000 kilos;
metro cubico 	

Enrocainnto commum com pedras, de 3 a 200 kilo3, do
peso, metro cubico 	 	 941q

Caixa de fuudação com concreto, itetro.culeico. 	 • ,	 ^	 128
EnsaCcadeira inofitada, uma  " ' • • •	
Alvenaria de pedra cm rirk àmássa de 510 kilógraminas

de cimento por 1 m3 ,08: de areia ,.met.rd cubico 	 	 . 228
Concreto magro com argamassa 'de . 300 kiloa:rammas de' .
• cimento por 1°13 ,08 de areia e 03,00 cie inacadam
fliarolote'rriontado sobre e:alumia de, furro um treliça, Um

J1-Mttta!!ia (13 cács peto systema da ar comprimido, incluindo
postos de amarração, escadas para Marinheiros e para passageiros
1, caixh.o typo IV com um Supplemonto de 1,0 'Metro

linear 	
2, caixão iypo especiaVde Sm de'altura, metro linear 	
3, idem, ihin de 10 11 de altura, 'metro linear 	 	 2is
4, idem, idem do 12, 1°20 de altura, metro linear 	 •

III -Muralha de cães para ligação' da doca da Alfan-
dega, metro linear 	
IV-Eurocamento jogado para os typos acima, metro

cubico 	
V. Revestimento na 'Ilha 'das Cobras: Enrocaniento
commum, metro cubica 	

VI-Muralha de cães- na . doc'a dó Pesca; profundi-
dade - 6":
rfypo C, metro Hour
Typo"D; • metro iinear .	 • . s:

VIL Muralha da Ponta, do'Calabouço': •
utilmente commum, metro*. cubico' ''

'Blocos do 211 categoria, metro cubico 	

• • I. Nos preços de unidades devem ser inchdeas - as parcellas
correspondentes a eventuaes e beneficio da construccao.

O concurrento deverá apresentar preço pata a átracção
rocha submarina, que eventualmente for noéessaria até a profmi-
didade Maxima dó 8m ,80 abaixo da maré Minima, com a respectiva
remoção das pedras extraindas. Fica entendido que- este preço não
servirá para a comparação a qub se rafara a clausula XIV letra 13 do
prose.ite edital.

•• 111. O concorrente deverá propor uni . augmento on redacção no
preço de metro linear, da muralha a Ser construída pelo systeina de
ar'comprimido, conforme se verificar ,accre.scitno ou diminuição na.
altura dos caixões cujas dimensões constam dos daSenhás. Fica én-
temdido, como no caso anterior, que este preço não servirá para
a comparação a que se refere a clausula XIV letra B.

. Directoria Geral de Obras Publicas,-20 da fevereiro de 1913.-
Leandro A. 11. da Costa, director geral.

Directoria Geral dos Correios

De ordem do Sr. director geral, fica marcado o prazo de 10 dias,
de acctu•do com o § 1° do art. 493 do regulamento postal vigente,
para o amanuense dessa directoria Carlos Guimarães Martins justi-
ficar sua ausencia desta repartição, visto achar-se incurso no n. 8 do
art. 485 do mesmo regulamento.,

Sub4/irectoria do Expediente-2°Seeção, 22 de julho de 1913.-.-

Directoria . Geral dos Correios

ISUB -DITIECTOMA DO TR.P_FEGO POSTAL

Correspondencia ca/tida em refugo
. . De ordem do Sr. sub-director do trafego, convido os re-

metentes ou os destinatarios abaixo, da correspondencia que
contém valores, cabida em refugia no primeiro trimestre do
armo proximo findo (1912), a comparecerem na thesouraria
desta repartição, afim de lhes ser entregue, dentro do .prazo
de um cimo, preenchidas as formalidades regulamentares e
após o pagamento da multa respectiva. •	 •

N,Inter, do regiEtrailo-- Destinatario - Procedendo.- Remettente

N. 54.694 - Dr. Antonio de' Brito Amorim - Avenida
Central - Ignorado.

N. 229 - Carlos Bronne - Campo Grande - Jeorge Nor-
nianton. .

N. 71.134 - D. Jovelina Vaseoncellos Dantas - Avenida
Central - Benjamin.

N. 24.113 -- Alarianna Maria da Paixão - Ignorado
Sebastião,Ferreira de Mello.

N. 76.448 - José da Casta Maciel -- Avenida Central
• •	 •	 •	 •

N. 5.713. - Oscar da Casta Alargues - Largo da Lapa
Augusto da Costa Marques.

N. 5M51 - Manoel Percs - Avenida Central - Tab4;
José Junior.	 .	 ,

N. 401 e - Perpetua M. da Conceição - Praça Alunioi,
pai - Duptirasia Alada da Conceição. •

N. 124.650	 111, da Conceição Coelho Oliveira	 Est::
Central - Antonio Coelho de Olivetra..

N. 0.t56 - João Pires Ferreira - Idem - Ignorado.
N. .7.100	 Antonio Paulo do Rosario -.Ignorado

Joaquim Dias.
„N. 096.- alartha de Liaboa - Cattete - Augusta.

N. 459 h - Francisco Oliva - Largo da Lapa - Tonias
de, Souza Bolim.	 • -

N. 107.004 - Dr. José Lopes - Districto Federal
Eugenio Fernandes, Lima..

N. 235.246 - Clementina Prell .ez - Idem - Ignorado.;
N. 603 - Margarida de Jesus	 Cosmo Velho - Idem.:

. N. 181.435 - Antrée Penense - Ignorado	 Eugenio.,
N. 393 Is - Elvira Jesepha da Luz - Largo de Santa

Rita - João .Fernandes da Hora. 	 •
N. 543 - Francisca Anua Laraos - Igrejinha - Catha-t

rina da Luz:
N. 169v - . Antonio Gonçalves Pires - P. Duque

Francisco' de Jesus Pires. - •	 •-•
N. 11.504 - Maria Thereza	 Campinho	 Agostino

Amorelli.

.	 .

1.05
4.730

318

15

•
4'45

225

110

60.0a0

7o.s.00

336
116„

8.350
4.080

	

DIAliI0 OFFIÓIAL  (Suppiemento)	 Julho do - 1913

Muralha de concreto com revestimento e mareta do can-
taria, metro linear 	 	 300

	

Pharolete, uni 	 s •	 i
VIII - Dragagra do canal, ancoradouro e docas;

	

metro cub:co	 •	 - ' 2.666.000
IX .--•	 erro com areias dragadas, metro cubico. 	,	 .	 .	 410.000

Observações

O sub-director, B. Araujo Faria Rocha.
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N. 302.586 - juon Mas - Ignorado - Salgado.
N. 4.1.80 - Marulham. Maria do Carmo , 7-- Idem - Eno-

que José dos Santos.	 _	 .
N. 3.186 - Antcnio Teixeira - Idem - Minenina Tei-

Yeira da Cruz.
N. 10.932 - Eugenio da Cunha Ramos - Wein - Ama-

deu Gouvêa.	 .	 .
N. 58 - 'saias Xavier - Cosme Velho -- Florisbella Xa-

vier.
N. 1.196 a - José Lourenço Xavier - P, Duque - Ar-

thair E. Silva.
N. 39•-•-• Macia « Casa Luiz Lassado.» - Caseadura -

Desiderio de Oliveira.
N. 375 - Iaria Isabel Tel - nst. Central - Rita Prin-

tznau 'Pinheiro.
• N. 2.517	 PauMna Eugenia da Costa -7- Idem - Pau-
Una Eugenia da Costa.

	

- A. Vaz de Carvalho - District° Federal	 Ibira-.
.	 .	 •

Primeira secção do trafego, 22 de março de 1913,- Ser-
vindo de . .secretario, Set crino Neiva, chefe de secção...

Directoria Geral dos Correios

SUB-DIRECTORIA DO TRAFEGO POSTAL

Correspondencia cah ida em refugo

De ordem do Sr. sub-director do trafego, convido os re-
metentes ou és destinatarios abaixo, da correponden!ia que
coilém valores, cabida -em refugo no segundo trimestre do
Gmio proximo findo . (1912); a comparecerem na thesouraria
desta repartição, afim de lhes ser entregue, dentro Ou prazo
de um anuo, preenchidas as formalidades regulamentares e
op ‘Os o pagamento da multa respectiva.

Numero do registrado - Destinatario - Procede:teia -Reruettento

N. 5.257 - José Leite Ribeiro - District° Federal -
Ignorado.

N. 121.877 - Emiliano Coelho - Avenida Central --
Vi ta 1	 .	 -

N. 601 v - José M. Silva - Praça Municipal - Joaquim
N. Silva.

N. 523 - Nomarda Vieira Pargo. - Botafogo - Thema-
zia Amelio Parga.

N. 5.050 ..- Aluisio dos Santos - P. Duque - Maria.
N. 4.007 - Severino Alves da Silva - Ignorado -- José

Oliveira da Silva.
N. 266 - Igreja de Jesus - Botafogo - J. M.
N. 5.141 - Tossidercio Xavier Ribeiro - Cascadura -

G. Valladares.
N. 6.071 - Lido Antonio - Idem - Annibal.
N. 64.606 - Luiza Thereza - Ignorado - J.
N. 69.788 - Antonio Feliz - Districto Federal -

noel 1). (les Santos.
• C - Francisco Alexandre - Ignorado - Basto F. do

C -- Luiz Rodrigues	 Botafogo - F.
C -- Thereza de Jesus - P. Duque - José.

• N. 78.666 - Alexandre R. de Lima - Avenida Central
Almeida de Souza.
N. 11.950 - André Justen - Idem - Amelia Moura.
N. 76.173 - Pinheiro ••-j-- Idem - -Antonio.
N. 44.015 - Januario João .José - Idem - Amelie

loura.
N. 78.933 - André Pereira Barbosa , - Idem - Cabriela

de Paiva.
N. 1.111 - Manoel Benedicto - Idem - Benedicto An-

tonio.
N. 79.454 - Oswaldo Pereira - Irei Caneca - Gra-

cjana
.	 N. 10.059

xianna.
• N. 40•439

da Luz.
• N. 40.939

Leite Ribeiro.
N. 26.759

Menezes
' N. 179 -

N. 1.903
ferina.

N. 37.298
drade.

N. 79.642
Ign o co do-.

N. 42.076
Ignorado.

•N. 56.323	 Raphael Atalaias - Idem - Idem.
N. 29.324 -- Duarte Jose - Idem ,-.- Idem.
N. 52.000 , - Antonio ,Ramos Dias - Idem - Idem.
N. 2.619 - J. :Barreto - Idem - Idem. .
N. 55.416 -- Lages t.f: Comp. - Idem - Idem.
N. 42.831 ,-- Pedro Assis. de Oliveira - Idem - Idem.
N. 3.217	 A. C.. de. Freitas & Comp..- Idem - Idem.
Primeira secção do trafego, 22 de março de 1913.- Ser-

Ondo de secretario,Screrino Neiva, chefe de secção:

• Directoria Geral dos Correios

"SUB-DIRECT0111.1 .D0 EXPEDIENTE

EDITAL DE CONCULRENCIA PARA EXECUÇÃO DE ( BRAS E VENDA DE UM liEVADOR
ACCESSORIGS, EXhTENTES NO EDIFICIO-SÉDE DA Diarcrolua GERAL DOS

CORREIOS

Do ordem do Sr. director geral, faço publico, para conliechnento
.d,is interessados, que, durante o prazo de, oito dias, a parlir .da tire-
sente ta, 'das 10 horas da manlikás da tarde, serão recebidas na
3" secção desta Subdirectoria do Expediente- da Directoria Geral dos
Correios prapostas para:

1 0 , venda de um velho elevador e accessorios existentes no edifi-
cio-sdde desta repartição, correndo a desmontagem e a remoção por
conta do proponente (comprador);
• 2", retirada da escada de ferro que está nos fundos da thesoura-
ria e collocação da mesma na arca adjacente, no logar do antigo
elevador;

3°, retirada e venda da escada do madeira que dá access° á Ga
secção da Sob-directoria do Trafego Postal e reconstrueção do soalho
da referida secção;	 • • • •

4^, demolição das paredes da antiga casa firta, subentendido o
serviço de escoragem e mais precalços essenciaes á mesma demo-
lição.

Na presente concurrencia, aberta de ordena do Exmo. Sr. inads-
tro da Viação e Obras Publicas, se fará observar as disp •sições da lei
n. 2.221, da 30 de dezembro de 1909, devendo as propostas e os res
pectivos proponentes ter em vista as lettras c, d, e e f da citada lei.

, A presente concorre:leia será encerrada no dia 24 do corrente,
ás 3 horas da tarde, não podendo, uma voz ella encerrada; -ser
acceitas, sob pretexto algum, novas propostas.

As propostas deverilo ser concebidas separadalunte, para a
Compra do elevador o accessorios c para cada uma das obras discri-
minadas nos ns. 2, 3 e-4.

No dia immediato ao de encerramento da concurrencia, á urna
hora da tarde, no gabinete desta sub-directoria, proceder-se-ha ao
julga mento de ihneidad dos concorrentes e bem assim á abertura o
leitura (LIS respectivas propostas, para o que ficam desde já convi-
dados os Srs. concorrentes.

No acto da concorrencia, deverão os Srs. licitantes, por si ou por
seus representantes, exhibir documentos que próvem estar quites cana
a Fazenda Nacional e com a Municipal, relativamente a todos os hn-
postos a que sejam obrigados.

Para garantia da assignatura do contracto, os Srs concurrentes
farão depositar na thesouraria desta repartição, a titulo de caução, a
importancia de duzentos mil réis (2005000), cujo recibo deverá ser
igualmente exbibide no acto da

As propostas devem ser apresentadas em duas vias, a primeira
dIias sellada de accerdo com a lai de seno federal, e não poderão
conter emendas, rasuras ou borrões que possam occasiona.r duvidas
futuras.

Paca garantia da execução do contracto que se houver de firmar
deverá o concorrente preferido depositar a caução de 5005 (qui-
nliews mil réis), que só será levantada depois de julgadas e &tini-
tivamente acceitas as obras, as quaes serão fiscalizadas por engenheiro
da Repartição de Aguas e Obras Publicas.

Directoria Geral dos Correios, Sub-directoria do Expediente, ei•
16 de julho de 1913.-0 sub-director, B. de Aragão Faria Rocha. 1,

Estrada de Ferro Central do Brazil

CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE TRILHOS E ACCESSORIOS

De ordem da directoria, faço publico que á 1 hora do dia
31 do corrente mez, nesta secretaria, serão recebidas propostas
para o seguinte fornecimento de trilhos e accessorios, durante
-o corrente armo, de accérdo com o caderno de encargos para á •

Voufrof - Avenida Central - Joanna Na-

- José L. Lopes - Idem -- Francisco Ignacio

- Dr. Men-louça Filho - Idem - Fernando

- Juannita Gomes - Ignorado - Lafayette

Augusto Cabral - Idem -
- Belnairo do Nascimento - Igrejinha - Se-

- José Caspary	 Ignoradó - Elzia de An-

- Jacques Stourdze - Largo da Lapa

	

AntonioMendonça	 Avenida • Central =7.	 .



ministerin da Agricultura, Industriá e Commercio.	 .
Escola de Agricultura

ANEXA AO POSTO 200TELIINICO FEDERAL .

Faço publico, para conhecimento dos interessados, que tendo
vagado os cargos de preparador-repetidor da 3 0 cadeira (Botanica. o
zoologia) o o de professor do • Topograllia e- Desenho desta escola; fica.

aberta, por espaço de 60 . dias,-a inscripção para o-concurso ,ao pro- .ax..;,•r•
vjuiento effectivo daquelles cargos. • *.

O concurso constará do provas praticas (eliminatorias),escripta a
oral, na ordam da enumaração, sendo os pontos que lhes são reto
rentes fornecidos aos candidatos com 21 horas de antecipação.

O. candidato,- em- requerimento 'feito a esta directoria ., • deverá,
juntar: — •	 - -
. Os titules, 'anafados ou certificados scientificos .citie tiver • s	 4;;-
'	 Doe limar! tos que. prove se achar em pleno .goso de "Seus . d	 c• o,	.,

civis e p.oliticés:;	 •	 --, •	 , .	 . •
Folha corrida tirada no lagar cla'residencia e relativa a seis

a:nteriords - ao raquarlmentii -de inscripção . " •

a;,

- 26 . Quinta-feira 24..
	

MARIO OFFICTAL (Supplemento)	 Julho. de 1913

respectiva fabricação e desenhos que se acham nesta seere1aria
á disbosição dos concorrentes para serem examinados:

Material typo C para 100 kilonietros de linha
Ton'elialas

Trilhos	 de	 10m,668 	 0718,480
Trilhos	 de	 9m,144 	 ' 813,[410
Trilhos	 de	 8m,99 	 8P,509
Talas de juncção de 6 furos (21.578 pares) 	
Parafuzos com arruellas	 (120.468) 	

51,56J
rt ,325

Chapas de apoio	 (275.000) 	 1104,075
Tirefonds	 (825.000) 	 311,025
Cruzamentos de 1:8 	 (30)'	 (15,310
Cruzamentos de 1:10	 (60) 	 181,040
Cruzamentos de 1:15	 (50) 	 118,1109

Nota — No material dos cruzamentos está feita exciusfío
de contratrilhos e calç-os respectivos, columnas lanternas e
contrapesos.

Material para conservação da linha
weneledali

20 corações typo B de 11: .8 com accessorios 	
?:14Vg•r-, 0 corações typo B de 1.:10 com accessorios 	

corações typo B de 1,:.:15 com accessorios 	 	 2112 :2(
50 corações typo C de . 1r.„8 com accessorios 	̂

coraeô'es typo C de 1;10 com .acc,esorios 	 	 28;fit)
20 corações typo C de 1 515 com acces z orios 	 	 in,U2P
5(1 pares de agulhas B, dc 3m,60 (agulha, encosto,

tirantes, chapa e accessorios) 	 	 61,200
50 pares de agulhas typo C, de 5m,0 (idem, idem,

idem)	 81,100
200.000 patrafuzios 	

• 200..000 gramprrs 	 	 M:(12
400.000, arruellas. 	l 

A entrega deverá começar em 1 de setembro por_pamiti'n$
parciaes não inferiores a 20 kilometros da linha e cuia supc•-
p iores a 40.

A concurrencia versará apenas sobre o preço em libras
esterlinas, por unidade . de material, posto no Cill3S OQ Pgrig;
cif Rio cabendo R preferencia de. direito ao autor da proplia
mais barata por mininia que seja a differença entre 0114 e
qualquer outra.'

As Propostas que devem estar . devidamente soadas, da.:
fadas, assignadas, com lindicação das respectivas rOsideficitiS,
serão entregues, em duas vias, em envolucro repllado,'
tendo porpor Noa o assumpto e o nome do proponente.

Esse envolucro deve ser: acompanhado de uni1..oniro, çrn
separado, contende todos os documentos que possam proywa
idoneidade do proponente; o recibo da caução de g WiltiS, p0-
viamente feita na thesouraria desta estrada, para gaiarifir• a
assignatura do contracto, caução, que reverterá para ps çorrps
da mesma estrada se o proponente preferido reOtiSar,s0 p-
signar o respectivo centram e, bem assim a deolarn4q da fa-
brica incumbida da respectiva fabricação.

A questão da idoneidade dos proponentes e a da tlereita-
ção da fabrica incumbida de fazer a fabricação, será ',Inigaila
e examinada préviamente, antes dei abertas as propostifs. M.
propostas cujos autores não tiverem sido considerados
neos, ou a fabrica indicada não tenha sido julgada em con-
dição 'de ser 'acceita, não serão abertas. Depois 'de Jillgaihit
idoneidade dos proponqntes apresentados' e da acceltefie ilas•
fabricas indicadas,' serão annuiiciadés o dia e hora fiara alier-'
tura e leitura das propostas que, antes de qualtiner &MIM
serão publicadas.	 • •;' ••

A estrada reserva-se o direito do annullar 'a ooneurrenria
caso os preços pedidos ,sejam . muito altos, deelnruido, tildes
de abertas as propostas quaes 03 preços maxiMos aCima -dos
quaes não aceeita 'nenhuma. As propostas não podeijo,•ropler
sinão uma' fórmula de completa subMissão a Wille há Mas- ti-
las deste edital ó o -preço, em libra 's esterlinas pe-r . .1.41:10da. de'
material que o proponente offerecer.

Não se tomarão -.em • cOnsideração quaesemer 'offerlaq- dec
vantagens não previstas neste edital nem as. prOpostas ;Aue.
contiverem apenas o offerecimento de uma reducefid sofir_ a .
p roposta mais barata. No caso de absoluta iguaidink odre
duas propostas, fica a estrada com o direito de decidir a quem
cabe a preferencia.

O:Proponente aó-ceito :antes -dê assignar o riaáfi.etivo' earvj',.
tracto; entrará para'cofres' 'cla estrada ' oura a impnrihneia
determinada no respectivo . caciernn.de encarãoà-e-tibállianda'.ao
pagamento das despezas com a fiscalização por parle da pe- •
Irada. Toda o qualquer proposta que , não 'estiver filleimpepte
de accôrdo com este edital, será:rejeitada.

Secretaria da 'Estrada de Ferro "Central 10 13razil, .113• de
j ulho .de 19f3j*Joié'RicáreWtio AlbtrífieriMe; aearetado,'.

Ministerio da Guerra •

5e0 Batalhão Pro •idsorio.de Caçadores.	 _
VENDA DE ANIMAES EM CONCURREYCIA PUBLICA

. no oram do Sr. tenento-coronel commandanla e em virtude de
autorização do Sr. genoral inspector pormanontedasta região militar,
faço publico, para conhecimento dos inierassados, que a administração
deste carpo vendo, em concurr.mcia publica, quatro muares, que po-
derão ser examinados no quartel do batalhão á rua Visconde do Ilio
Branco n.

• Os Srs. concurrentos deverão entregar na secretaria do corpo,
em envolucros lacra iO3, COM as indicações necessarias, até o dia 28 da
corrente, ..as .suas propostas de compra Mn duas vias, sendo urna
sella .da, sem emendas nem rasuras, anu pre0 tOtal offararlia, ou
descriminadamente por animal.

D pagamento será feito no acto da entrega dos aninianS é as pro-
postas serão abar t as paranta o mutilo administrativo do corpo no
dia 40 dricT-Irrente, á 1 hora da tarde.

Quitei do 5w' Batalhão Provisorio . de Caçadores, 18 do julho
de • 1(113.— Philemon Moreira Lima, 20 tenanie-se,cratario.

. Hospital Central .do Exercito . ,

CW:VCIMISCn PARt UMA VAGA DE 4° OFFICIAL DA RESPECTIVA SECRETARIA

P74'. 1}0 ordem (10 Sr. coronel D. diractor deste hospital, sogundo
determinou o Sr.' parara' ministro da Gaorra e de ac,.,or.io Cala o que
preceitua o actual ragula-nanto, faço. pablica gim nesta data fica
aberta a inScrimgo pari o concarso de tian ya •Ia de ofil fiai dai se-
cretaria do mesma estalo dacimanto, a qaal será ene mTada . na d a 21
.do julho vindouro, ás duas horas da tarda.

OS cai lidatos apresontarão, em na:pavimento e3r,1ipto e assi-
gnado de propria punho e di:igid ) ao Sr. ganeral ministro da Gitarra,.
certidão • do 'dada provando tor m lig do 18 e menos de 26 atinas,
attestailo de vaceina 01 revaccinação e da bom procadimanto moral
o civil..

O bom procedimento moral S2i4 com-mundo. pala cadoira d3
identifi caçã o ii3ijterilv)S do decrato n.,.6.41.0, de (9)7, e o civil par
dOcini.ento firmalo por duas pass)as de iiatoria. cansideração social
()no affirmein da modo positivo tal d.-aclaração, sela) as firmas reco-
nhecidas por notario publico desta Capital.

Todos os dacinuantos apresentados- ficam pertencendo ao archivo
do liospital.-

O concurso versará sobra as sagnintas	 portuznez,
francez, ingloi e ai'ithmatica completas, algebra f até cluaçõos
grão-(inclusivo), goographia geral, historia do .-Drazil e escripturaçaa

. 1111.caAsiiii)iit.'ovas . do concurso, o •julgamonto e a •classificação sor:to
,

gidados palas dispasiçõas das ari3. 33 a 33 e paragrípias do regala-
meia approvada pala dnrato n..-7.439; de .15 da juin) da 1903
(ordem da dia 10;') da inasmo anilo). • 	 •

Naua secretaria; das 0.,zis 3 horas ,dalarda i ,dar-Nse-lao quaasqaer
infiwnações da que careçam 03 interessalos.	 . •

' Secretaria do. hospital Cantral da Exercito, 24 da junha de 1313-
sacraticio, attilherm3 Midosi Pereira do Nascia-A:Lilo; m	 najor tua..	 .rapo. ,

•,•.P.: • 	I
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A' falta de tittd	 ieos scntificos ia original, poderá 521' apresou-	 V.	 na	 _
tada publica-forma.

Ao requerimento de inscripção poderão ser annexados os trabalhos
do candidato sobro a anateria sobre : que versa; o concurso, assim
como quaesquer outros de reconhecida utilidade.

Directoria da Escola do Agricultura atmaxa ao Posto Zooteclunéo
federal, 5 de• junho da 1913.--N. ,Ithanassof, director.

W.• • •"

Para ser admittido á adjudicação deverá éada propone-ntd,
além da garantia pecuniaria -acima mencionada, provar quo
possue a precisa idoneidade para a boa execução ds obras,
apreseptando certificados e referencias que comprovem ,a sua
coinnétanda lechnica e exacção moral para com a administração
publica, terceiros ou operados..	 -

VI
Escola de Minas ' de ouro Prato

Superintendendo da Defesa da Borracha

CONCURRENCIA PARA A CONSTRUCçÃO DE uma irosPEDAllIA DE
IMMIGRANTES NA CIDADE DE BELÉM DO PARÁ

Do ordem do Sr. ministro, faço publico que na dia 3 de
Se t e mb ro proximo futuro, no escriptorio desta SUperinten-
dencia no Rio de Janeiro, á rua da Alfandega n. 32, e no dia
12 de agosto, lambem proximo • futuro, no escriptorio do Dis-
blefo de Fiscalização da mesma superintendendo, no Estado
do Pará, em Belém, serão recebidas propostas para a constru-
cção de uma"Hospedaria de Immigrantes na ilhade Tatuoca,
entrada do 'porto • de Belém, - de aecórdo com o disposto nos
arts. 26 -e . 32,- cap. I, do regulamento annexo ao decreto
n. 9.521, de 17 de abril de 1912. .

A realização e o processo de julgamento desta concorren-
do	 suhmettidos ás prescripções estabelecidos . nas clau—
sulas seguintes	 • — -	 - •	 - O ,	 —

;
A concorrencia tem por objecto a execução das obras

descriptas •na-parte I (Especificações • technicas) do caderno
de encargos abaixo transcripto, comprehendidas no projecto
rubricado-pelo superintendente lia Defesa da.Borraclta C ap,-.,
provado pelo ministro da Agricultura, Industrio e Commercio;
as quaes .estão orçadas em .1.628 :812$151 (mil seiscentos. e
vinte e oito contos. oitocentos e doze mil .cento e cincoenta

mu réis)-- e deverão - ficar concluidas e serem entregues ao.
Governo dentro do prazo de doze mezes a contar da data do
inicio das . obras, fixado conforme o disposto na. clausula XVIII
deste edital.	 •	 •	 - •

As plantas e :desenhos ficam, em cópias authenticas, á
disposição dos .. proponentes, que as poderão examinar a es-,
tudar nos escriptorios da Superintendencia, no Rio de Ja-
neiro e em Belém, do Pará, todos os dias uteis, durante as
horas do expediente.,

. _II

A concurrencia versará sobre:
a) idoneidade do proponente
b) preço da construcção, indicado por uma porcentagem

de abatimento sobre o orçamento 'officio'.

III	 •
• • .	 .

Para o estudo-dos documentompresentoelos pelos propo-.
nentes e julgamento da respectiva idoneidade e das . propostas,
será °oportunamente nomeada pelo ministro uma commissão
de cinco membros.

• IV "

Os proponentes deverão entregar nos dias, horas e togares
acima determinados, envolucros fechados e lacrados, tendo es-
dipl.°, com clareza em unia das faces externas: o nome do
proponente, indicação precisa do togar em que é estabelecido

ao o assumpto da proposta. Um dos envolucros em cuja parte .
externa estará escripto : «proposta», encerrará em duplicata a
proposta, que deverá conter a porcentageni de- abatimento of-
ferecida para a execução das obras constantes dos projectos e •
especificações que sei-veia de base a esta concurrencia; a in-
dicação, para o fim dos pagamentos parciaes, dos preços de
Cada um -dos pavilhões que constituem a hospedaria e uma
formula de completa submissão a todas as condições (lesto
edital o ás especificações annexas. Este envolucro nenhum
outro papel poderá conter além dos da .proposta.

O outro envolocro, em cuja face externa estará escrIpto
«documentos», tambem fechado e lacrado e com os demais
dizeres tguaos aos do primeiro, conterá os documentos de ido-
neidade e •3 ' certificado do deposito prévio, feito no Thesouro •
Nacional, ou na Delegacia Fiscal do Estada do Pará, a que se
refere a clausula IV, e os documentos de quitação dos impos-
tos federaes, estaduaes e Municiones e quaesquor outros
documentos que sirvam para comprovar os requisitos exigidos
na clausula V.	 •

'Tanto a prop.
osta 

•
como todos esses documentos deverão ser

senados.'

Data 	
• Assignatura 	

'Vil! 	 -	 • - • •	 •	 •	 •• .	 .	 .	 .
•• A escolha das probostas será feita .no eSeriptorio da 'Stiper:.

intendenci •a, no Rio de • Janeiro, e Obedecerá - ao criterio sé-
:guinLe: • •	 ..

.•• • Antes . de toman conhecimento . das orai) ostas, a :"Ionimissiia
julgadora examinará a questão da idoneidade dos condoa-entes:

Pitra-I550 ' .serão abertos, .em reunião da .Cormnissão
doi-, todos os envolucros contendo doeumentos de idoneidade,
quitação n. deposito. .

Dentro de deus dias, a contar da abertura desses divo:-
'lucros, serão, por edital, declarados os nomes dos concorrentes
julgados idoneos e no terceiro diá j util após a publicação ,do
mesmo •edital, ás horas adie fixadas, serão abertas e lidas as
propostas deante dos concurr •entes que se apresentarem para
assistir essa formalidade,- rubricando cada um as 'propostas
de todos os outros, o que será feito tambein pelos membros 'da
commissão.	 .
• Não'serão 'abertos e ficarão á disposição dos seus 81g-flato-
rios és -envolucros- contendo as propostas daquelles que não.
forem julgados idoneos. 	 ,

EDITAL N. 229

De ordem do Exmo. Sr. Dr. director da Escola de Minas cio Ouro
Preto, faço publica que, de acceirdo com o disposto .no art. 55 do
Cedia.° dos Institutos Officiaes de Ensino Stiperior e Secundado. qua
baixou com o decreto n. 3.890, de 1 de janeiro do 1901, continoa,
ab . rta nos dias 16, 17 e 18 de si;teinisro nativo; até as 2 horas da
tarda desto ultimo dia, a inscripção para 03 candidato; ao eOnenr53
que terá lugar afim do se provêr a vaga do substituto tia segunda
secção da mesma escola.

Em 5 de julho do 1913.-0 secretario interino, Tayme Gesteira.

De accôrdo com a clausula anterior as propostas podei•ão
Ser redigidas-do seguinte modo: 	 -
	  subniettendo-se em todos o 	 terrnos 'áá

- clausulas do respectivo edital do concorrendo, datado de 3 do
, junho de 1913 é ás preseripções'i téchnicas constantes do pra-

.jecto e rachei-no de encargos, approyados pelo Sr. Ministro da
Agricultura, existentes na Superintendendo- da Defesa' da'llor-
racha e clnque tem perfeito conhecimento; por leitura- ó e'xolfie

,. que fez;• propõe-só a COligrnir as /obras da Ilospe •daria d'e lin:-
migrantes de Bel~, Estado do -Pará, que são obiepto da pre-
sente coneurrencia; pelo .preço do orçamento •-offidal 'com o

' abatimento de 	 - • • °I° (em. algarismos e... por: extenso) e
entregal-a completamente terminada no dia 30 setembro do

Mil novecentos e quatorze.. - 	 .

Os proponentes devei •ão comparecer no escriplorio desta
uperintendencia no • Rio. de Janeiro até :1.1- horas do dia

2 de setembro proximo futuro, o no escriptorio do District° 'de
Fiscalização no Estado . do,Pará, até 11 a.m. do -lia 11 de
agosto, afim de receber:em guia para o deposito prévh; quan-
tia de vinte . contos -de-réiá -(.20 :000$),»que, em moeda corrente
011 em apolices di divida' publica federal, deverá ser feita no
Thesouro Nadonal ou . na Delegacia' Fiscal;do. mesmo TheAour0"
no Estado do ratkbata - á gárantiá .da-asiignaturo'da contracto.•

Os proponentes que não forem julgados idonaos Poderão
recorrer ao ministro' até á vespera da - Obertura das propostas,
e si obtiverem_ decisão 'favorave l , serão lambem admitt:dos á
concurrericia'nás diewnaS condições acima Mie-atlas: • •• •-•

• Sinaenhumd duvida tigua"•e-r."
ponentes, • as-propostas: poderão	 anertas. e •lidaS no inesme
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dia do julgamento da ¡idoneidade, observadas as formalidades
já mencionadas.. . 	 • •

XI . •
'Antes de qualquer • 'decisão sobre • a escolha das propostas

recebidas, serão eitos publiCodasrna inte gra, no piaria (Mjrial.

1
Logo que seja escolhida á proposta será dada h-Imediata

communicação escripta ao coneurrente preferido o p.d....ittado
à resultado nó Diari'o Official; Dentro do prazo de rã (qi inze)

S„.e• ar b 'coritractoespectivo l letoria'ru] ire
dias a contar da data dessa publicação de4r4 o eprN rente
nreferido vir asin 
Geral de Contabilidade do ininisterio, sob pena cio perda da.
sua caução em favor dos cofres publit is..

XV	 .
Si ó Proponente acceito deixar de assignar o coptracto,

ó Governo reservar'se o- direito de chamar p tinmedialp em
preço ou mandar construir á hospedaria por. odmit'iSfraoão. de
.accôrdo com o disposto no paragrapho ruim) do art. 20 do-
ei tudo. regulamento. - 	 .

..• .,t1.:4Vo#'1 ', XVI . • 	 ,
. 	 .	 .....

. ,.rara
.
 garantir o. bxé.cução

.; 
do contracto e pa gmenlo de mul-

tas, o proponente escolbido _deverá, antes de oss ¡mar o gon-

	

ca	
i.

tracto, elevar o ucionamento que fez para mi '¡.ar na con-
currencia á importando correspondente a (51°,* dum per
cento da importando total do valor docontracte,_ dc,vendo
ainda, pára reforço 'dessa caução, ser feita a cletllieno de 51°
sobre cada uma das prestações oue lhe forem )ngas. Esses
depositos ficarão retidcis nos cofres da União ate a' recepção
definitiva das obras nos termos da clausula XXlX, ,.

	

.	 " • •	 'XVII • •,

Dentro do Prazo de "(2G)-vinte dias a per ir da notificação1.
"de haver' sido o contracto registrado pelo Ir )).1 0J14 . do Conias,
o contractante comparecerá ao local das obra .pinfamento coro
um . engenheiro designado , por esta ..superMte ideretin, para to-
mar conhecimentoconhecimento da locação dos edificios; deyfm..la dar inieio
ás obras dentro dos primeiros cinco dias Tio se segoicem, fi-
cando'sujeito álroulta 'de quinhentos anil Ols• V'ein) Poi' dia
de excesso, que,llsi attingir,a dez (10) cias, pe frosrá jmulfa-
cliata rescisão. dO contracto, perdendo o poRlum; quk? ( a caução
correspondente a este..

O contractante fica obrigado à execnfar as opras obser-
Ntndo fielmente as plantas, desenhos .e prescpipções do 'ca-
derno de encargos, nenhuma alteração pottentip i'or feita sem
autorização do superintendente, cem a pprovação Prévia do mi-
nistro,.

.

No aio la assignatura do contracto a suPerinOodencia on,
tfegará ao contractante, cópias authentioaS dessas ientas, de-
Senhos e especificações'technidas e mais opepn ie tos essen-

• Claes r1 execução das Obras e . que serviram de base á coam-
-	 •	• ,

XXI .

	

.	 ,
A superintendencia por seu representante fiscal junto ás

obras intimará, por escripto, o contractante para este demolir,
reconstruir, reparar ou modificar a obra- ou parte della, em
desaccôrdo cpm o contrato.,

• A falta ele cumprimento desta intimação .dentro do prazo
de - fres (3) dias acarretará para o contradtante, além .da
mula que poderá variar de 500$ (quinhentos mil reis), a
5:000$ (cinco contos) a juizo da • superintendencia, o paga-
mento das despezas occasionadas pela execução do trabalho
em questão, o qual poderá ser mandado executar •pelo re-
presentante fiscal da superintendencia, independentemente do
putraclante,. mediante desconto nas importaricias que este.
Yer de rçceber,

rui

As duvidas Ou divergencias-entre o contractante e o repre-
sentante fiecal por parte da superintendencia serão submet-
tidos á decisão do , superintendente, havendo recurso,. do 'que
este resolver, para o ministro. 	 .„

• Caso o contractante não se conforme com a decisão do
ministro, poderá ainda recorrer ao arbitramento . de urna com=
missão composta de um' arbitro designado Por cada parte o
do . um desempatador scolhido á sorte dentre quatro nomes,
dós quaes deus serão indicados por cada Parte.. 0...; recursos
devem Ser interpoStos dentro de fres dias e . as deeisõel, dadas
dentro de prazo não excedente'a umUiez, salvo accôrdó . O:re-
speito entre as partes litigantes. A falta de notificação da es-
colha de arbitro dentro do prazo acima estipulado, por parte
de um dos contractantes, importa em decisão a favor do Outrci.

.cxllt

. Faltando ao cumprimento de ,qualquer das r clausulas do
contrario para o qual não esteja: comminada outra pena; .:o
coniraolcinte incorrerá em multa de 200$ a 2:000$, a juizo do
supri /Met-dente, com recurso para o ministro. No. caso . cio
reincidencia será rescindido o contracto. -••

lxxiv
O Governo poderá reincidir o contracto de 'pleno direito,

inclenendente de acção e interpellação judicial, em cada Um
dos seg,uintes casos:

sl o contraétante não começar ou concluir as obras
dentro dos prazos marcadoà; 'independentemente • das ;multas
em que Incorrer;	 •	 •	 . ,	 „

2 0, si o contractante suspender os trabalhos de constru-
não pop mais de quinze dias sem permissão do superinten-
dente da Defesa da Borracha; - 	 •

3 0, si o contractante ernpregar operarios em numero tão
insuffielente. que demonstre' da sua parte desidia -ou proposito

itigig á execução do contracto, salvo os casos extraordina-
rios e ndependentes da _sua vontade, reconhecidos como taes
pelo Governo;	 •

si houver vicios e defeitos de construcção provenien-
tes da inobservancia das indicações technicas, esgotados 'os
recursos acima indicados;

5°, si fallir o contractante.
Vico entendido, que a, gréve 'dos trabalhadores-por /alta .

de pagamentos não será -tomada ein consideração para justi-
ficar a paralização dos trabalhos..

Verificada a rescisão do- contracto, nos termos das- con-
dições precedentes, nenhuma indemnização será devida- ao
eoniroptanto, além da- que corres ponder , Wimporlancia dos-
aras perfeitas, realizades na S condições do contracto, e que
serão avaliadas de accôrdo com os preços do orçamento °m-
elai approvado pelo Governo para a . abertura da concurrencia.

Np caso de rescisão "Jdo contracto • reverterá 'cria favor, da
União' a caução feita na occasião de ser assignado o contracto.

O contractanto fica resp-onsavel ,Por si, seus teres e ha-
veres, por todas as obrigações que lhe impõe o contracto, 	 j

Todas .:as questões judiciarias. que porventura .surjam en-
tre o Governo e o contractantc, seja este côo ou- autor. :serão
resolvidas pelos tribunaes.:brazileiros, renunciando o contra-
dento que fôr estrangeiro . ao direito de recorrer ao GoVerná
do aia nação.	 •	 .	 •	 •	 :

XXV'
• O antraetanté fiãrèsponsave1para . com a Supeririten...

dpneia e para com os particulares, pelos prejuizos (Ide lhes,

Não serão tomadas, em „consideração quaescmer °frutas
não previstas neste 	 edital,	 - •

Serão excluidas as propostas;
a) que contiverem uma reducção sobre a proposta Tais

barata;
b) que em vez de dar um abatimento, em porcentagem,

sobre o orçamento official referente a todo o gelvtço, se re-
firam a um serviço especial" com exclusão dos deillalq.

XIII
'A preferencia caberá ao proponente que opresentnr preço

mais barato, por mínima' que seja a differenÇa. •
No caso de absoluta igualdade de preço ontre os .prepos-

tas, será. preferida a do concurrente que offereiter, a pito da
commissão, melhores provas e 'garantias de 441040:

XIV

, Uma vez desfalcada a caução por motivo do n-g i 1f4ou por
outra qualquer circumstancia, .o contraetante E .ePá oibFgado
integral-a dentro , do prazo de (30) trinta dias da dota em que
receber notificação para o fazer.
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,n•causar, por si, seus prepostos ou operarios, salvo quando tiles • 	 •	 .XXJII.	 . . .•

prejuizos provierem inevitavelmente da execução de irdens , 	 Os pagamentos a que se refere a clausula anterior serão
de serviço expedidas- pelos representantes • da Supermten- feitos na Delegacia Fiscal do Thesouro no Estado do Pará,
delicia.	 • •• • ''	

.	
.	

observadas-as. exjgencias legae.s, e correrão pelas verbas que
• I á mealha forem . para tal fim distribuidas por conta dos cre-

XXVI

	

	 I ditos votados para o serviço dc . defesa da borracha no cor-
rente exercido e pelos que ainda forem Votados pelo CongressoO contractante não terá direito a indemnização do qualquer

natureza • por prejuizos, avarias Ou damnos provenientes de Nacional ou abertos pelo Governo para o mesmo fim, no
tem po desfavoravel, chuvas torrenciaes, diffieuldadPs de trans- futuro exercicio de [914.
porte e muito menos pelos resultados da negligencia, falta Rio de Janeiro, 3 de junho de 1913. -.- Rayntundo Pereira
de recursos, erros o má administração do mesmo contr .actante ' da Silva, superintendente.
311 de seu pessoal.

JADERNO DE 'ENCARGOSNão são . cempre. hendidos . na dispos ição precedente os
casos de .força Maior devidamente provados, a juizo da super- 	 •	 Iintendencia, devendo, nesse caso, ser dada parlicipaçãO es-
cripta.	 Especificações techalicas

XXVII	 As presentes especificações referem-se ás obras ci
executar na ilha de Tatuóca, na entrada do porto de Belém

,• As obras não previstas . no contracto e que a superinten- do Pará, para a installação de uma hospedaria de iminigran-
doada, porventura, resolva mandar executar, -poderão ser feitas [es, de accôrdo com . o . disposto nos arta. 26 a 32 do regulamenk
pelo conlractante, mediante . ajuste prévio com a supermten- annexo ao decreto n. 9.521, de -17 de abril de 1912.	 •delicia, devidamente approvado pelo ministro.

Estas obras extraordinarias poderão ser contractadas em 	 As obras a ' executar constarão de:
globo ou por unidade de 'obras, não devendo os preços exceder a) roçado, destocamento e limpeza do terreno, no local
dos Preços correntes no local. Fica claro que a superinten- dos edificios e nas passagens e vias de communicação entro
(lenda pederá confiar essas obras extraordinarias ,a quem bem
entender, sem que por isso caiba ao contractante direito a • elles e a ponte de desembarque;• . 5) construcção dos seguintes pavilhões:	 -•
'reclamação ou indemnização alguma.,	 N. 1, pavilhão de entrada compreliendendo dona edifidoss

Caso • convenha á superintendencia fazer algum trabalho N. 2, pavilhão de administração;
por administração, poderá requisitar, do contractante, pessoal,
fereamenta e apparellios. Pelo fornecimento -de ferramentas e
apparelhos o contradante terá direito a uma indemnização
correspondente a 5 °I°do salario do pessoal, salario que será
pago directamente pela superintendencia. Fica entendido que
o fornecimento de pessoal e ferramentas que fizer o contra-
ctante .cm caso algum será invocado per elle como motivo•
ou causa para não .concluir os trabalhos_ de .sua enipreitada.
dentro do prazo do contracto ou para levantar qualquer res.
elamação a respeito.

'XXVIII
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.	 . N. 3, dormitorio e refeltiorio .(tres pavilhões iguaes);

	

,	 N. 4, installação •sanitaria .• (quatro pavilhões iguaes);
. N. 5, lavanderia;	 ..	 •

N. 6, pavilhão para cozinha (com aproveitamento de fiír-
dações e parte das paredes já existentes);

N. 7, pavilhão de enfermaria e pharmacia;
N. 8, casa para habitação do director.

• - Estas obras 'deverão ser -executadas conforfne es desenhos
e plantas rubricadas pelo superintendente da Defesa da Borra-
cha, e approvados pelo Sr.- ministro , da •Agricultura, Industria
e Commercio, os qua-es se acham na sede da . SuPerintendencia,
no Rio de Janeiro, e DO eseriptorio ( t i . Districto de Fiscalização
da mesma Superintendencia„- em Belém do Pará.

0.constructor ficará obrigado a fazer as reparações e con-
certos que forem ..neeessarios• no -pequeno edificio de madeira,
em que outr'ora funceionou a enfermaria do Lazareto e em
um poço de alvenaria para abastecimento oPagua, existente
na referida ilha de Tatudca.	 .

Ficam excluidos do presente contracto e constituirito Ots
jectá de . ulteriores providendas:.
- á) a-construcção da-nova ponte de desembarque; .

b) installação de usina electrica e canalizações externa..
dos edificios; -

• c) -installação das :redes-de,adducção d'agua, poços, bem-
bas •elevatorias . e acc.essorios, bem como as de esgoto 4 de una-
terias fecaes -e aguas servidas, na parte externa dos pavilhões;

d) construcção de tres• -pavilhões-para dormitorie e ref.ei-
torio (n. 3), de quatro . p.avilliões sanitarios (n. 4i e de um .
pavilhão de -lavanderia (n. 5);
. • .e) installação da , estufa e. machinas do . desin fectorio;

	

. ,	 () mobiliado e utensilios para os diversos , pavilhões;

	

XXX	 g) apparelhos de illuminação.	 .
.	 . .•	 Os pavilhões ficarão i.locado e.r approximadamente, -segundo

...:. , • Reclam.ação alguma do contractante-será acceita, em qual--; .o.desenho schematic,o que' acompanhaestas especificações, po- .
quer tempo, e muito -menos attendida, quando baseada em dendo, porém, ser as respectivas posições alteradas pela fis. ..-

	

- -ordem verbal do engenheiro fiscal. 	 ! calização sem modificação da orientação geral . . 	 .
— ''	 : • ' •	 '	 •'.: ' xx.	 •	

.
xr	 "'	 -	 .	 -,	 -	 As obras -deverão ser-feitas -com materiaes novos, de . pri-•

. .
, e , •	 ,..melra _qualidade, e -executadas d.o modo- o mais perfeito. e-se-

	

. .. . As responsabilidades oriundas deste- contracto . só cessarãogundo os . preceitos da ai te de construir. 	 ..

. :para o contractante depois do recebimento definitivo das obras: , . _Os inateriaes a ,empregar -serão submettidos a exame pre-

	

XX	

•
.	 •	 , í.vio .por. parte da Superintendencia.	 .

,	 XII . .	 . 1 1 -	 A approvação dada pela Superintendencia a qualquer ma-
.	 , 0 pagamento . será feito em • prestações relativas a - cada ' teria! • -a- empregar nas obras não exclue o contractante da
iiim dos pavilhões - quando . estiverem i ceirluidos os seguintes .responsabilitlade. pela sua boa qualidade ç perfeito emprego,
.trabalhos:	 • -, -	 •• •	 - - • 1 até 'a recepção definitiva -das 'Obra-S . após sim 'conclusão.
• :1 . 1.":' • prestação: fundações, -embasamentos -e. aterro - in-1	 •	 ,- - II"tern0.10 0 1 0 ';	 .•	 0	 •	 •	 - .. --	 •

MATEIZIAES
- ••	 2'. prestação : . ..alvenaria das paredes .externa, camada
..„•impermeavel, cobertura; ..15 °I°.	 , TO— is materiaes deverão ser-de•prirneira qualidade 'co

0
prestação :. alvenarias acabadas, pavimentos e forros, accOrd, "	 . •..	 • • eecificações:

:•..20	 1°.
	 • .. •

.	

.

.	 4'. prestação: esquadrias e alisares .assentes.' 20 -1° - 	 .	 ^	 Cintenio ' .. .
,	 5' prestação: concluidos todos os trabalhos de accôrdo com, 	 Uunniosi0O áirnic.a • . ..— , ,.
. o contracto e especifiea	 ecões-annxas; 33 '.I'. 	 .	 .

-O cimento nãe deverá- conter mais de: 1,5 ';°. cte atihyi? o
De todas . as . prestações serão retidas 	 partes indicaflas rui

	

. .•	 sulfurico, 5-°I° . de magnesia, 10 "1- 1 de alumina e 4 °I° de • oxydo
^ clausula -.XVI. : • - .	 - - si-de ferro, nem sulfuretos em nro porcão dosavel.. s

..• . Os direitos aduaneiros do, material importado :correrão
por conta do contractante.

.	 . XXIX
• As obras-serão acceitai provisoriamente, depois de exa-

minadas pelo representante da superintendencia, dentro do
dez (10) dias a contar da communicação do contractante
estarem condi.] idas.
• • Depois de recebidas as -obras provisoriamente, ficará-
contraetante obrigado a conserval-as em-perfeito estado' M-
r ante o prazo de seis mezes, findo o qual 'serão cilas recebidas
definitivamente, • sendo lavrado um termo assignado pelo repre-

•-eentante da superintendeu:sia e pelo • contractante.
Até, findar o ,prazo de responsabilidade do contractante

pela.solidez e conservação das obras,.os dainnos que estas sof-.
: fremiu provenientes de -defeitos de mão de obra ou 'má qua--*
:lidado de materiaes .serão • reparados immediatamente
mesmo contractante.
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A perda ao fogo. não deverá .exceder de 3010.
Grão de pulverização

-^ O cimento deverá deixar, no. maximo, 30 oi o ogdg i•cso
na peneira de 4.900 malhas, e 10 0 1 0 na de 900,

réga

A péga do cimento não deverá comaçar antes Je IQ
deverá terminar entre 2 e 12 horas após o amassamento.

Resisteneia da pasta normal de cimento

'A carga de rupthra por .distensão deverá eer de 30 kilos
'to minimo, ao fim do 7 dias e 35 kilos ao fim de 28 (lias.

, Esta carga deverá augmentar de 3 kilos no !Within), de
ao 28° dia.

Deformr.ção a quente

- gaugmento de afastamento das agulhas do apparelho pro-
prio para este ensaio, Dão deverá passar de lu 1111 .in depois de
.mantida a temperatura da agua onde se acha a berra de prova
a 100 grãos durante .3 horas consecutivas. 	 -

Nota: Todas as experieneias devem obedecer ás regras da
!commissão fránceza dos melhOdos de ensaios de matóriees,

Cal

Toda a cal a empregar deverá ser de pedra, completa-
.nente. extinta no local das obras e de tal mode que seja em.-

:pregada antes de •sua carbonatação.
Será-recusada a cal mal extinta ou a que ae ach4r garbo-.

natada.

	

. • . -	 Areia

. A areia:deverá ser expurgada de rnaterias estranhas e
apresentar uma constituição granulometrica mae a tatue pro-
pria para a construcção ajuizo do fiscal das obras. sendo, sem-

. pre que for julgado conveniente, peneirada e lavada.
Não deve conter nes delietu•escentes'e os sens'grãoe devem

ser angulosos.
Pedra

A pedra para alvenarias não deverá apresentar-se eus es-
tado de Cle,Composição; deVerá ter a resistencia necessaria, não
apresentando defeitos como : lizins, pellos, abelhefros, etc.

••• Agua •

A agua a empregar deverá ser doce e perfeitamente limpa.

• .	 .	 Tijolos

• Os tijolos deverão, ser bem moldados e uniformemente
- queimados, apresentando superficies planas e arestas rectas

e -vivas.	 .
. As suas dimensões médias serão: 30cm X ipem X sem, typo

commum na cidade de-Belém.
Os tijolos serão perfurados.

-- Quando percutidos com o martello deverão apresentar um
som cheio e claro e pela fractura, devem apresentar uma ea-
tructura .homogenea:

Estas pedras artificiaes não devem absorver por iinmer-
• são emmi. ma- durante 24 horas, mais de 1110 elo seu peso e de-

vem api.eserstar uma resistencia, , ao esmagamento por com-
pressão, nunca inferior a 30 kilos por cm. 2 para os tijolos
perfurados e a 60 kilos para os compactos.

Madeiras

• As madeiras a empregar devem ser desprovidas de branco,
nós, ' 'fendas,' ventos;lures de brocas e outros qUaeaquer de-

:feitos que 'prejudiquem 'a nua resistencia e apparsucia e devem
'scr._ empregadas depois dó' estarem -convenientemente seccas.

Pedra britada

A pedra britada ',para concreto deverá poder passar em um
Sannel de 5 cm. de +diametro e apresentar a resistencia ne-
cessária e superficies asperas.

A pedra britadapara cimento armado, oliedeceniq as ou-
ras especificações, deverá poder Passar em ampla de 3 cm.

de diametro.
't	 Ferro

• Todas as vigaêempregadas serão de ferro laminado I,
. _ to)resentanclo uma carga de ruptura por distenSão nunca in-

ferior a 40 kilos por mim 2 e o alongamento do 20 9 1 0 .- •
Estas peças serão revestidas com tinta de zarcAo com

2 de mão.
'-'	 Os vergalhões 'para -cimento • armado deverão offerecer
-uma resistencia superior a 35 kilos por miai 2 e -1.1111 alonga-

. tuento_ de 121 0. em , uma . karras de perfil proordonal, obede-
• celido a regra de Barba.

Execução das obras

DE:MUÇUS	 .	 . .
•

O contractante fica obrigado a demolir todas as antigas
construcçõe.s existentes no perimetro que será oceupado pela
hospedaria, sendo apenas aproveitados depois de devidamente'
concertados e reparados o edificio de madeira e o poço de agua,
conforme já ficou especificado.

O entulho que provier da dernolição será removido para
fóra . da ilha á custa - dó construetor; que . Só poderá . empregar
OS materiaes- que forem aproveitaveis de accôrdo com - as • es-
pecificações respectivas e • com a approvação do fiscal por parte
da superintendencia.

•
-	 TRABALHOS PREPARATORIOS E ANDAIMES • .

O contractante fará a limpeza e preparo do terreno não
só nos locaes °culpados pelas construcçõss como nas passa-
gens o -vias de communicação entre os pavilhões e entre estes
.0 a ponte de embarque. -

Fará as precisas installações para desembarque, transporte
e abrigo dos materiaes, podendo para .isso aproveitar e con-
certar. o que já existe na ilha oOmo a antiga ponte de des-
embarque p respectivo guindaste, bem como as linhas De-
cauvilie », ptc.

Com permissão do fiscal poderá aproveitar para abrigo ou

moradia do pessoal operario, os velhos edificios e galp3es exis-
tentes, Isto no caso da sua immediata demolição não 'se tornar
necessaria ao rapido andamento dos trabalhos.
• Fida -entriclido que. o fiscal por parte' da superintenden-
eia -occuparit um destes edificios ou pavilhões com o seu- es-
criptorio ou moradia, até ser possivel transferil-o para qual-
quer dos 110V08 pavilhões.

Antes de ser feita a locação das fundações dos edificios., o
contractante fará roçar e limpar o local em que elles devem
ficar, bens como fazer . ° deslocamento, arrancando, removendo
é. queimando os tócos.	 .

Até a conclusão das obras isso deverá estar feito em toda
:1 zona -a que se refere-o começo desta especificação.

contractante deverá ter andaimes e apparelhos Sucessarios
á vivida e perfeita execução das-obras, attend s nda ís .condi-
ções de segurança do pessoal operaria e permittinua
franga fiscalização das obras- em andamento..	 .

• Argamassas
As argamassas serão preparadas sob coberta encluita e em

tábbleiroa de madeira:
• A dosagen-i das argarnassás será 	 feita , ern volnme, 	 ainda

adoptada-Para o cimento-a dónSidade apParente de 1 ,i.•
A mistura do cimenta ou cal com a ameia será fe'! •ta ,a seceof

e do modo-o mais perfeito, sendo a quantidade de agua a ex-'•
ti-Manietas, necessaria para que a arg,amassa fique c co Oan-

,sistencia pastosa e firme.
A agua será addicionada, pouco a pouco, le	 áquella

consistencia ser obtida pelo amassamento e não pelo slichar-
eamento dos componentes.; .da argamassa.	 •
. Serão preparadas em quantidade com . as.necessidadas dia-
rias e de modo a evitar que haja começo de endusse-mento
antes de serem empregadas: Será rejeitada e inutilizada im-
mediatamente toda a argamassa' que apresentar sigmas de ter
começado a endurecer, sendo vedada reamassal-a, ataca .; humo-.
decimento.

Nas occasiões era que a temperatura fôr muito et +vada
houver fortes -ventos, as argamassas devem- ser. cem:tante-.
mente limitadas.

A argamassa que tenha sido retirada ou • cabida d alve,
uaria em execução não poderá ser de novo empregada:

.	 Concreto

As pedras a empregar na confecção dos concretns ilevexão
ser expurgadas de todos os detrictos, materias ter.-as ou

Outros corpos extranhos, sendo para isso previamente lavadas.,
- A -medição dos componentes do concreto -será feita em

volume,' et:Optando-se para o cimento a densidade aprarerite•
de 1,4..
. O concreto será perfeitamente misturado e revolCdo de

modo as pedras ficarem completamente envolvidas em -ar-.
gamassa.
-	 Os concretos deverão -ser confeccionado a machina. •

Os concretos serão empregados logo após sua'prepai ação,
sendo inutilizado todo o que . não-fôr empregado no mesmo dia
de seu preparo.	 • • - • • • •	 •-•

Será assente por camadas horizontaes de 20 centimetros,
Mais ou menos e apiloadas''fortemente- emquantos•eldiverem
frescas. .
• Cada camada Será- assente sempre em' condições-ele faieè
liga com a anterior para o que, si esta estiverstdidificala-ser4.	 •
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picadu, varrida e humedecida e coberta de unia camada de ar-
gamassa para então receber a nova ce mada de cowe,:lo.

As alvenarias que tiverem . apoio sobre unindo só podem
ser feitas quando este estiver solidificado. devendo a super-
.ficie de contacto ser • previamente • picada, varrida e hem
Animadecida. • 	 •
'	 •	 , ,	 ' Alvenarias

Alvenarias ordimirias:	 • .,
As alvenarias ordinarias serão. feitas .com pcdras • tom os

, leitos desgalhados ou, cortados a martello . e . assen scá depois
de bem molbadas com o leito em argamassa,bastante paea (Pie,

	

.esta reflua pelos lados, 	 calçadas 'can' lascas
'de pedra dura, 'do férulas 'e diniensões adequadas':

As pedras serão assentes por camadas resPaldadas hori-
zontalmente, havendo o necessario travamento 'ou amarração
entre as pedras de cada fiada por meio de pedras «tição» de

la-miprimenta seMpre que fôr possivel, igual à eSp3 sura das
rpal'edes.	 '	 •

As pedras deVerão ficar completamente envolvidas por ar-
gamassa, ficando as alvenarias macissas, sem vasia, 	 in-

.'tersticio algum.	 .	 •	 • ;„	 -	 —• •
Nas cantos ou angulas de paredes de alvenaria serão collo-

cados «fisgotes»• ou ferros de amarração.
Não serão permitlidas pedras de volume inferior a -30 de-

cimeiros cubicas, nem pedras redondas, nem excesso
• de pedras miudas denominadas de «criação», :mi «can-
-gicas».• •
• • - Deve haver todo o cuidado em trazer as alvenarias per-
feitamente humedecidas e limpas, durante a sua confecção,
sendo retiradas as argamassas em que tenham cabido terras,
lodo ou qualquer mataria extranha. • • •

• Em cada metro cubica empregar-se-hão '( .32`, : trinta e dous
centesimos do argamassa.

•
..Alvenaria de tijolo

Os tijolos, na occasião . dá seu emprego, deverão ser. bem
molhados, em tempo nunca menor de cinco Minutas nem
'maior de duas horas.'

As juntas, que não terão mais de (1) um centimeiro de
espessura, devem ser bem • alinhadas e 'niveladas na entido
horizontal, havendo o necessario cruzamento e amarraçáti entre
os tijotos.

No assentamento' de cada fiada de tijolos, estes serão em
«meios fios» e dições».

Em duas fiadas consecutivas os tijolos deverão far al-
ternadamente, de modo as juntas verticaes ficarem regular-
mente colloradas, porém, em linhas vertieaes deseonimuas.

Os tijolos serão assentos em leito de argamassa, de filma
que esta reflua .em tcdos os sentidos quando os tij)10:: 'forem
levemente batidos.	 .

Os arcos de alv^naria de tijolo serão formados per anneis
concentricos, ficando as juntas em desencontro na direcção
normal ao intradr .so do arco.

Em cada metro cubico de alvenaria .empregar-se-ita (20)
vinte centesimos de argamassa.

Nas occasiões de grande calor ou fortes ventos, as alve-
narias, quer de tijolo quer de pedra, que estiverem 8 .3el1a con-
feccionadas, , serão frequente e ligeiramente regadas pt ,.:a obstar
O rapido deseccamento da argamassa. .

Nessas eecasiões, e nas de ehuva, as superficies das alve-
narias novas serão abrigadas com palmos, tanoas, estefrões,
etc.

.Quando sobre alvenaria já secca se tiver de applivar aive-
Daria nova, t.s superficies da antiga que tiverem d3 ficar em
contacto com esta, serão cuida( isamente asseiadas, regadas e
mesmo lav idas, caso seja necessario.

Em todas as especies de obras o paramento, quaGno aca-
bado, deverá ficar limpo de piastras e nodoas de argamassa.
assim como do poeiras e outras corpos extranhos.

Concreto e cimento armado•
, .0 cimento armado empregado nas paredes e demais obras
será feita com uma parte de cimento., (densidade .i,í.parente
1,4), duas partes de areia (lavada) e quatro partes (10 pedra
britada (menor de ires centimetros).

Quando a espessura for diminuta poderá ser exeluida a
pedra britada.

A mistura será feita a secco sendo a agua 'addicionada aos
poucos,. e deverá ser empregada dentro de (I) uma bora de-

•• pois. de feita. ,.	 •	 •
.	 Nos trabalhos feitos nas, horas de calor, quer o GOL ereto
quer o metal, devem ser bem humedecidos. 	 •

D metal deve ser limpo da ferrugem que não estiver
pente, bem como de terras ou•quaesquer substancias exlmnlias,.

-Para firmeza das armaduras de ferro durante a confecção
das obras ,de cimento armado, altas poderão ser amarradas com

• arame, devendo acaupar,as suas posições.respectivas sein_que

As curnieiras e espigões serão cobertos de telhas proprias
da mesma fabricação.

Serão collocadas telhas ventiladores na relação de 1 por
-10,m20.

O medeiramento da cobertura será feito com peças ser-
radas de madeira de lei,. e com as dimensões necessarias, do
accórdo com os vãos, não podendo as tesouras ter espaça-
mento maior de 4m,5, nem as terças" distarem, entro eixos,
mais de 2m,5.

Os caibras' terão'o espaçamento maximo de 0m,50.
- Só poderá haver pregação simples. nos caibras e ripas,

devenclo : as,.demais peças ter as necessarias emendas .e sam-.	 .
blagens.,	 •	 .	 .

• AS tesouras' terão apoios nunca menoreá . de . 25 centi-.
metros de extensão.

As tesouras terão os competentes estribos e braçadeiras
de ferro.	 •

• Nos . bantos dos frechaes serão collocados esquadros de
ferro para travamento.

A cobertura em terraço dó pavilhão n. 2 será' feita-de
concreto armado.	 • •• •

0 . piso . do 'terraço será supportado por vigas I e consti-
tuicla por aliabadillias ou lages de' cimento 'armada sobre que
será posta uma camada de concreto de escoria ou fragmentos
de telha ou de tijolo, com a espessura do (5) cinco cantil-11e-
tros,• no minimo.

Sobre o respaldo 'dessa camada de concreto será . derra-
mada uma camada uniforme de asphalto de dous (2) centime-
tros de espessura, a qual acompanhará as paredes de con-
torno até a altura de (30) trinta eentimetros. 	 •

O piso do terraço terá deálividade de 2 e l° para as calhas
de escoamento de aguas pluviaes que o marginarão.

O piso do terraço será calculado para uma carga total
de 600 kilos por metro quadrado.

O forro da parte inferior da cobertura do terraço será de
cimento armado, podendo para isso . ser empregadas armadu-
ras systema Kahn ou semelhantes.

Aguas.pluviaes

As aguas pluvi-aes terlo escoamento • •
a) as das coberturas por meio tio calhas e conductores;
b) as dos pasSeios e vias dê 'passagem 'entro os edificios

por meio de sargetas e collectores.
-	 As calhas das coberturas de telha serão de chapa refor-
çada de cobre de 16X16 e 16X11.

As juntas das calhas deverão ser bem cravadas e soldadas,
em uma ponegada de extensão, no minnno.

As calhas deverão ficar assentes em cambotas de ma-
deira de lei, dispostas de modo a não haver curvatura da ca-
lha, e a estas darem rapido escoamento ás aguas.

Nos terraços o escoamento será feito por meio de rebai-
xas feitos no pavimento resputivo, com declividado nunca
inferior a 2 010.

'Os conduetores' serão de ferro fundido de secção circular
de 10 centimetros de diametro interno (mininio) ou de se-
cção quadrada ou rectangular equivalente áquella, havendo
um para 40 metros quadrados de cobertura.

Os conductores pa,sarão pelas faces externas das pare-
des e terão as precisas escapulas, caixas de recepção na parto
superior, com grelha para impedir a passagem de folhas ou
pequenos objectas tine' possam °ocasionar. entupimentos.

Na parte inferior esses condutores darão sabida ás
aguas por baixo dos passeios até as sargetas que marginam
estes.

O escoamento das aguas pluviaes'que cabem nos passeios
e vias de communicação .será feito por meio de Calhas ou sar-
getas feitas com tijolos ou parallelipipedos, revestidas 'com
cimento, com 0m,30 de largura ao longo dos passeios e dis-
postas com o declive conveniente para o rapido escoamento
para o mar.

Onde fer conveniente estas aguas poderão ser colleetadas
com conductores de manilhas de grés ou feitas mit cimento
armado, dando sabida para limar, sendo nesta hypothese for -.
:necido desenho de detalhe á approvação do fiscal.

PavintentOs

. O interior das construcções será aterrado com terras isen-
tas de materias organicas, de accôrdo com os projectos dos
diversos pavilhões, sendo ó aterro collocado em camadas do
(0m,20) vinte centnnetros, •mio .maximo, que depois de hu-
medecidas serão apiloadas separadamente.

• :Sobre estes aterros internos em cada ..edificio,_ haverá. uma
,camada de concreto, de dez .(10) centimetros .de espessura
-(traço 1:3:5) cimento, areia.ie pedira.britada, na qual ficarão
mergulhadas ás tvavessas em gue serão .pregadas.as taboas de
soalho," Possam ser deslocadas com o apiloamento,



&- • Estes li-avessas deverão apresentar uma secção ..transver-
, sal tal qíie sua largura,. na _parte inferior, seja maior • que a
: clá' 'parte •suParior, afinr . de frearei-ri -p-erfeita:riente engeStiadas
I no-concreto.	 _. .. •	 ...	 •n•	 •	 i-	 .-	 :	 •	 •••	 •	 •-	 •	 -
• -- • -O'S soalhos -serão de frisas : de-'3"-X1'2 -1-12;•de rnaelio e re-i
1 mea de acapu e, amarello, xorn . uma orclein _do' laboinaS-em,,ge;-
i ;:al e com duas ordens nas .'s alas ..de - kisitas, gabinetes„ , secreteei4..	 .	 .	 .,
. e compartimentos principaes. 	 .	 ...
' . _Os , frisos dos soalhos-deverão estar perfeitemente.appare-
tilados,' principalmente nas juntas, sendo evitado o • emprego do
calços ou palmeias e serão assentes com pregação escondida.

Estes soalhos poderão ser substituidos pelo Systeme «Be-
timz-^Ou semelhante si com isso concordar o constructor.

Todos os rodapés serão de ladrilho_opropriado; a juizo do.,	 .
fiscal.	 ,.

Os pavimentos ladrilhados 'o Serão com ladrilhos cerami-
COS de cccôrdo com as especificaeões acima referentes a esta
Especie de material.	 .

Os ladrilhos serão assentes com argamassa de cimento (1:3),
sobra a camada impermeavel de . (10) ,dez oentimetros do es-
pessura ,(traço 1:3:5) posta sobro o aterro. 	 .

A parte- central do 20 pavimento 'do :pavilhão n. 2,. onde
se . acham as installações saltitarias, terá o piso constiluido-por
run reveStimento de ladrilho sobro urna lago de (5) cinco cen-
timetros de espessura do cimento armado, repousando sobro
vigas L • 'de .20 centhnetros do altura, espaçadas de. (111425).
mu metro e vinte e cinco. 	 . .	 . .	 . .	 • :: •

As soleiras das paredes de alvenaria serão de- pedra gra-
nitiea eu de. pedra lioz de Lisbôa e' terão comprimento exce-
dendo de (10) dez centimetros, para ceda !adia, •o do vão respe-
ctivo.	 .	 -	 . .	 • -	 -

- As soleiras de portas, entre-soalhos de madeira, sel-o,bão
lambem de. madeira, sendo vedados os soalhos- communs-:-a
mais de um commodo. • • 	 - .	 • . .	 .

As soleiras, junto” a pavimentos ladrilhados serão de la-
drilhos.	 .	 ..

•--Os pisos . das varandas dos pavilhões ris. 3,. 4 -e • 7 serão
formados de -  camada uniformo e bem-recalcada a so-
guete de concreto (1:3(1:3:5, cimento, areia e :pé-dr-a britaria') com
0,12 do espessura reveStida, superio'émerite, de uma camada'do
unia' parte de cimento e duns de 'areie --fina de rio com Ires
centimetros de espessura, tendo, na face, sulcos ou traços for-
mando desenhos geometricos simples.

Estes pisos terão -o dielive,de 2 0 1 0 para o lado externci.
Em torno dos' pavilhões haverá passeios feitos como aci-

ma ficou especificado para os pisos das varandas, ou com uma
calçada de pedra de 0,20 de- espessura bem socada, sobre a qual
será posta uma camada de (3) 'ires centimetros de espessura,
pelo menos, fede 'de unia parte- de eirriento e dua g . pertes do
ruela em cuja face haverá sulcos ou traços'formando des,enhas-	 :.	 ....,
geometricos simples.	 .

• Marginando estes passeioS„ serao feitas sargeta-S de pe-
dra: ou: de concreto tambem- cobertas com a' mésina capa de
cimento.
• A- rle,cliviclade da' calçada para a sargeta será' de 2 °I° o
a destas sa-fgetas será a precisa para que se faça rapida-
mente o escoamento das aguas pluviaes..

Como já ficou especificado, os conductores de aguas ,plo-
vioés das coberturas passarão por baixo dos passeies indo ter
Os sargetas i para. o que estas devem ter a profundidade -e
secções precisas.	 . .

• Escadas .
A escada de madeira do pavilhão •n. 2 será de perna

Pi-anca ou de páo amarello -do Pará, envernizada nas 'faces ap-
parentes.

Terá- corrimão e balaustrada, sendo o Lypo das columnas
e balaustres • submett ido- á approvação do fiscal. 	 .._

Os degráos serão de taboos com tres centirnet.ros de es-
pessura minima é terão bocel de quina arredondada.

Os• derinentes terão approximadamente 8X25 cenlimetros
de secção.

As -escadas externas -serão de cantaria, podendo ser em-
pregada pedra granitiea ou pedra lioz de Lisbôa, perfeita-
mente-laVreda ,sem falhas., fendas ou esmurradas. s
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DIAT1TO  OFICIAL  (Supplernento)	 .
'1.•- O apiloamento ou . soque- devem ser-mitos com o o:..,

cuidado para_ não tirarl os . ferr,os de suos•resPectivas !•osições,
nem• sepriral-os da- argamassa ou- 'è .orfe'retó: rine os deve .rslivOl ver.

O _apil9amento..deVe ser mais ,forte nas zanes :e t parteà
trabalhando a cbmpressao e mais fraco e cuidados: , .11,1s .' que
trabalham afeXtelasãci, -onde a • misturit(conerete oargaroasser
deverá Ser mais humid,a L• • .	 •

As emendas ou ligações de-obras de *cimento arrnad.',. fei-
tas em dias differentes .ou quando já tiver havido roo:Ir:cc. do
endurecimento, serão -feitas •collocando unia 'ninada dr: ci-
mento puro ou misturado com parte igual' de areia, sobro a s.u-
perficie, que estiver feita, a qual deverá antes ser .bam varrida
e embebida dçagua.•-•	 - • •

-- Deve -haver-Sempre uma camada não inferior a ti) um
centimetro para proteger as crmaduras. .

As divisões -de cimento armado podem .ser feitas ,om o
metal americano Kahn, com o «metal deployé4, ou t'jm (rufio
systema de armadura; desde que- seja acceito pelo fiscal 'das
obr•as.

' .	 .	 -• • Fundações
As fundações irão até o terreno firme a juizo de fisr rd das

obras, porpor Parte da superintendencie, devendo ter altura :trinca
inferior á (1) um ifietro -contada cio:nivel em que d ,ve l'ear o
terreno.

- A locação ..das fundações será feita de accôrr-lo r,ovi um
desenho em escala de 1:1.000 pãra o' conjunto das consfrueções
e-de 1150 para cada edifício- que será fornecido ao consíructor
pela fiscalização.

....Serão censtituidas por uma camada de concreto Lie !paço
1:3:5) de 0m,20 - (vinte centímetros) de altura, esallarada no
fundo da cava e por alvenaria de pedra, com argamirssa de ci-
mento e areia (traço 1,:3) até o respaldo para reeeber c: cniba-
semento. „

• Sómente após ó exame 'Seno pela fiscal e com a s ilcin es-
cripta deste, poderá q.contractante iniciar o enchimento das,
cavas das fundaçõ.es.

Nos locaes,- indicados- pelo fiscal das obras, deverão fícar
aberturas diSpostas cenveniéntecciente para- passagem das ca-
, 'ilizações.	 .

• " Paredes	 •
O embasamento- -será de alvenaria de pédra rim erga-

maSsa 	 de Cimento e areia (traço. 1:3) .
• As paredes acima do embasamento, de 0rn,50, 0m,33. 0111,18

e 0m,11, serão de 1 112, 1, 112 e 114 de tijolo Com argamassa
de cimento e areia' (traço 1:4). Nas aberturas ficarão bone-
cas.de. (.8) oito centimetros•de espessura para a colocação
dos marcos das esquadrias.

Os vãos das portas e janellas serão coberies com arcos
de tijolo, em duas vezes para as paredes de: 1 112 e 1 vez e
cbm 1 112 vez para as paredes de Orn,18 e 0rn,l1 Ou com ver-
gas de cimento armado- confaccionadas de accôrdo com os de-
talhes apresentados pelo constructor e , approvados pelo
fiscal.-

.. As paredes divisorias.de menos de (0m,10 .1 . dez centime-
tros serão feitas de cimento armado conforme já ficou espe-
cificado.	 ,

Revestimento -das paredes- •
-Todos os emboços serão feitos com argamassa do ci-

mento (1:4).
Os emboços rebocos deverão ter a minirna espessura

possivel, só excedendo, no conjunto, a de deus centímetros
quando o fiscal o pei•mittir.

.	 As superficies a rebocar deverão ser previamente lavadas
e preparadas 'Ge ficarbin-sufficientenaerite• esperas,
apicoando-se as -paredes de paramento que -não se acharem
nestas c•ondições:

Os rebocos ficarão perfeitamente desernpuados, sem
fendas, manchas de humidade ou outras, e será° de 1 de cal
para 2 de areia, no interior,
.. Onde o' fiscal deterrtfidar, os rebocos . podei'lio ficar as

poros:
As saliencias de mais de . (2) dons centimetros, que tive-

rem de ficar nas Inchadas, quer principaes 'quer não, deverão
ser feitas nas alvenarias de'aceôydo com., os . perfis finaes da
decoração das ditas fachadas. 	 •

As cimalhas ou :quaesquer salieneias de grande balanço
poderão Lambem ser ¡feitas com hiticos ôcos de concreto ou a
cimento armado, :devendo' isso. s --?,r •sulnbettido , 0- nom-ovação
do fiscal e claramente indicado nos desenhos e detalhe que a
este devem ser submettidos.
-

	

	 Todas -as paredes indicadas no projecto como devendo re-
.-eber revestimento imperme,avel serão revestidas de azulejos,

ac'côrdo..corn as esPecificações..
Coberturas

A cobertura serit, rcle 'telhas' francezas planas e devida-
men c-e amarradas 'corri mine apifoPriado- sempre -que o fiscal
enlerider.	 .

Forros .

-Os forras- serão' de. madeira e _de- eimento.•armada.
.Os de madeira serão feitos com frisos :de marupá ou Mi-

deir.a sen.:tentai-de, a' • juizo 'do fiscal,' e cOrn abas' o cunalliaS.
As taboas não poderão ter menos de um centimetro e.meio

(0m,015) de espessura, , e ficarão pregadas em caibros de
madeira de lei espaçados' de Oni,50 approximadamente, e de
secção conveniente, para não, apresentarem inflexão sensivel.-1

Os forros Sob o terraço, no -pavilhão n. 2, e os inclinados:
do pavilhão cia enfermaria . sero de cimento armado -com ine-

u' tal Kalm, metal deployé oufo tro isemelhante, supportaden`
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1

• -	 •atas rachadas, além das regras já .eStabelecidas :para - os
revestimentos em geral, os`-emboçoS 'serão de um de cimento•
por quatro de areia, e O i rkbouco de uma parte de cimente
branco 'adarga e dons de'areia,	 •	 .

• A arda 'será lavada e queimada' após peneiraMento em
tela do 1 mim.	 •
, Os pannos aerão apenteladosa o marginados por pequenas

faixas de cimento - liso.
• • As faces superiores das chnalliasse plaiabandas serão co-

bertas com ladrilho dc .1Nlarsclha, assentes em argamassa forte
1 :2 .- de cimento oU, - onde isso fôr difficil, com folhas de co-
bre n. 14, 1) ,11 soldadas e cravadas nas emendas.

• As 'faces inferiores de todas as 'molduras: ou saliencias de
grande balanço serão ligeiramente inclinadas ou terão peque-
nos sulcos proximo ás arestas externae. (pingadeiras)- para
evitar escorrimento de agua pela fachadas. 	 •	 • .

Caso o fiscal julgue conveniente, as fachadas serão quei-
madas com uma solação (1:50) -de acida chim'ydrico para ha-
ver perfeita uniformidade de côr.
. Todos os :letallies para moldes de cimalha, quadros de

portas e janellas e demais molduras e os necessados aos tra-
.balhos de estuque se' tto submettidos pela •cmpreiteiro á apa
proyaOn do fiscal, e não doerão se afastar das linhas. geraes
dos projectos..	 -	 .	 •

.

Esquadrias"'	 "	 •	 . .•
As esquadrias serão do cadOo Ou acapá.' • • 	 .
A niinima espessura de couçoeiras ou . p1nazios será de

Orrao35.
As almofri-ia, 'se v o sempro ada madeira de lei 'e 'intei-

riças.	 •,
As regias claa venezianas deverão ficar com as quinas ar.:.

redondadas.
Os marcos de todas as esquadrias dos vãos externos serão

de cedro ou ia:um:1 com a es p esSura minima de (4) quatro cen-.
timetnros, contada na parte do rebaixo:

Quer as portas e juneitra quer os marcos sai-rio feitos se-
gundo detalhes apreseutados Pelo empreiteiro á apprcráção
fiscal.

Todos os angulas salientes serão arotegidos por 'alisares
:ia anal, de 7x2,5 centinfetros.. •

Os marcos e alisares 'sara° pregadas em tacos collocados
nas paredes, os quaeJ será) confeccioncdos• coin madeira .de
lea - •de primeira qua 11 dade. apresentando suuerficie aspara,
tendo espessura nunca inferior. a (0m,03) Ires cenlimetros,
perfeitamente alcatroadas ou embebidos previamente em solu-
ção de aczol, espaçados de (0m,80) oitenta centimetros.

As esquadrias externa, em geral, tsrfitt constituídas por
caixilhos, com venezianas e vidros, dotados de bandeiras, em
duas folhas, sendo os vãos dajanellas dos compartimentos das-
tinados a • depositos cle.bagagens, conferencia e desinfecção,
almoxarifado, dispensas e cosinhas e W. C. do pavilhão n. 8,
protegidos por grades de ferro mais oit menos reforçadas a
juizo do fiscal das obras.

Em alguns pavilhões, onde o projecto indicar, devem ser
Collocadas bandeiras moveis aestinadas á sabida 'do • ar vi-
ciado.	 .

No primoiro pavimento do' pavilhão a. 8, nas jandiás em
que não houver grades, hai'crá portas de eeguaança de. tres
folhas.

As portas principaes : duas no paviião n. 1, uma no pa-vi-
filão n. 2, uma no pavilhão a. 7 e duas TIO pavilhão n. 8, serão

--de . peroba ou madeira semelhante- em - qualidadea com cinco
• centímetros (5) de estiessarke dotadas ap aradas de ferro ha.-
..tido.

• -As portas internas serlo de duas folhas tom almofadas e
• Com bandeiras.	 •	 -• •.

Ferragens
Sapão de -primeira. qualidade.- •
Cada folbrade porta Ou janellas terá. - peio men, m, tre.s
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bradiças communs ou .palmellas, dous fechos e trincos para
nrendel-as. ima alisares. •	 •

• Nas t, i-ltindrias externas da -casa de administração, mora-
dia do ditador a enfermaria poderão Ser colloc,ados eremones
'reforçados..

lar'eViinhaiite o construetor deverá 6ubmetter á ripprosia-
ção da fiscalização os typos das ferragens a •empregar. • '

_ Em • todas as portas haverá trincos com chave e maçaneta
de metal amarello systeina «Vale».

Nas, portas principaes haverá fechadura apropriada do
typo «Vale». .•.

Canalizações, installações sanitarias, etc.
...	 • No' interior das' construcções se•Oão'empregados tubos de
ferro fundido coallerizados para constituir a rede de esgoto
dos W. C. e miolorios.

.	 Para as ' canalizações- do esgoto de banheiros, pias, lava-
todos

'
 serão empregados . encanamentos da chumbo.

As canalizações horizoritaes • apresentarão uma &envidado
tanto quanto possivel uniforme, nunca inferior a 2,5 010.

Os tubos de (metia e as canalizações para esgota dos \V. C..	 •	 •
e mictorios. serão de 4" de diametro.•

--O-tubo rollector dos banheiros no' pavilhão n. 1, ala di-
reita,..será da ferro fundido coalterizado e terá 4" de diame-
tro com a declividade acima citada. •

Todos os apparelhos militados, mictorios, banheiros, la-
vaiados e pias serão providos de siphões ventilados' ou auto-
ventilados.
" 'OS tubos' de queda dos diversos grupos de apParelhos sa-
MIMOS serão prolongados até um metro 'acima da cumieira
da adindo em que •se acharem.

Será adaptado ao Colo alio dos sipbões dos W. C. una tubo
de veritilação de • diaraetro minimo de 2 112" que será • ligado
ao ventilador do ramala quando este passar . a menos de dou%
metros do siphão e, no caso contrario, será ligado a um ven-
tilador de ferra , galaanizado de 2" , de difundia), que lambem
poderá receber o tubo de ventilação de' outro apparellm sa-
Miado sendo prolongado até acima do telhado, como já foi
exigido para o ventiladar do ramal, ou ligado a este unham a
1m,50 acima da inserção	 apparelho sanitario mais elevado.

' • Quando houver Una' ou mais apparelhos ligados a um ven-
tilador especial, este será de 3". • • •

No pavilhão . de installações sanitarias, a ventilação dos
siplades será feita por grupas de 'quatro apparelhos'e coai tubo
de 3" , (3") de diametro.
• Os pequenos sipliõe,s de-ligação • (até 2 112") das canali-
zações com os apparellros sanitarioa devem ter: urn orificio
do limpeza no Nilo	 siplião e outro na-cor8a.-

- Os siphões de diametro superior a 2 112", ineitnive os de
latrinas, dispensam o orificio de iaspecção do colo, más terão
oliriáatoriamente o orificio de ventilação na corôa com 2" .do
diainetro •adaptadas á collocaaão de um tubo do chumbo com
fechamento hermetico e sem perigo de facilmente se desligar.

O fecho hydrauliro dos siphõea até 2 112" dc diametro será
de . 7 cent. ou superior, nos siplities de 3'! a 4" (exclusivo os das
latrinas) será ruoerior a 6 cent. (6 cent.), nos siphões das la-
trinas o limite 'alinham é de 5 cent.'

, Os vasos das latrinas serão do typo cujo desenho se acha
annexo a estas especificações e de material resistente impor-
meavel de côr branca, com as superfícies internas e externas
perfeitamente lisas e polidas, sendo lavados peio jacto de agua
em toda a sua superficie interna.

As caixas 'de lavagem dos apparelhos sanitarios serão do
ferro' fundido de typo simples e robusto, de funccionamento
garantido, tendo o volume minimo de 13 litros.

• Estas Caixas deverão ficar de 2 a 2m,50 acima do vaso do
apparelho sanitario e deverão ser • ligadas a este par um tubo
de diametro nunca inferior a 1 112".	 ••

As canalizações serão collocadas de tal forma que haja
separação das aguas fecaes das provenientes dos banheiros,
pias e lavatoríos, podei:de as suas redes ser ligadas por
um ralo dotado de fecho h draulico. •

Todas as . aguas de ralas passarão por caixas de gordura
antes-da alcançarem as cana mações externas.

As caixas de gordura poderüc ser de ferro do typo usado
pela Companhia City do 11;o de Janeiro ou constituidas por
alvenaria com revestimento estanque a. dotadas de um dia-
phragma mergulhado de Mi do a ficar constituido um fecho

- liydraulico nunca inferior a 0m,1.0.
•'-	 Estas caixas deverão tar volumes proporcionaes ao das
'aguas que para dias convirjam,. a juizo do fiscal das obras,

Os mictories serão - do typõ Eadi — mictorios a oleo —
sendo de bacia com descarga vertical para as installáções 'de
um só apparelho, e angularas de ardosia coma a abertura de
70', para os grupos de apparelhos. - •

Os banheiros serão, para os pavilhões fls. 1, 2 7 e 8, de
ferro esa',..altado ,de cinco ja's é 3eiS pollegadaa (5"6".) •sondo
o tubo de desaarga 'de diáinetro naliCa inferior' a 1 112". 	 • '

-	 •.	 ,	 .	 •	 ,
• '	 •	 Revestimento iMpernicarel das paredês— •

• ps .compartimentosladrilhados tèrãi) ás paredes reves.ti-
das•até um metro e moio (1m,5) de alto, de ceramica
ficaria (azulejo) de côr branca, de primeira qualidade (1' es-
colha) semelhante aos do . Bock Frea ou Engiand.-

— Estes azulejos serão assanhes) com • forte argamassa fi-
cando aS faces Visiveis perfeitamente deSempenactas, com. jun-
Itas 'de. Um • niiilirnetro • kfinim) no maximo, e deverão ficar min-
mersos durante 24 horas em agua. 	 -	 • •• t

• Na pada superior dos revestimentos de azulejos fiarão
'cordões simples, Lambem do mesmo material. 	 .

" • A concordancia das paredes de azulejos, entre si, e com os
pavimeadosa -será feita por meio de azuleja! curvos.

Fachadas •	 •

onde. fôr-preciso por .vigas I ou Ia de 7 modo 'a não haver a•
minima inflexão.	 a • •	 •	 -

A face Visivel ficará..perfeitamente lisa, sem manchas e:
fendas, havendo-uma' sabota Curva sena - Molduras,' concordando
a superficie do forro com 'as das paredes.



34: 'eninla-feira 24- 1110 OFFICIAL (Supplemento) 	 Julho ' de 1913

Os banheiros dos pavnhães ns. 2, 7 e 8 serão alimentados
com agua fria e quente e terão a valvula de desaarga acciona-
da por botão exterior: os ciamais terão agua frio slimente e
poderão ter a valvula ligatt á coraente.

Os tubos de deacarga d is pias serão de 1 •112". no minimo,
salvo para as grandes pias do pavilhão n. 6, em que serão
de 2".

Os'tubos de descarga dos•lavalorios serão de I".
- Os lavaiorios em geral i;eiãc . de louça o sustentados por

consolos de ferro simples pintadcs.
Nos pavilhães us. 2, 7 e 8 estes apparelhos repousarão

sobre consolos -nickelados e as vahavlas serão intuiobrallas por
um botão exterior.

• Os . encanamentos do cast io passarão o mais possivel afas-
tados dos de agua, a urna distancia nunima de 1 mira.

Todas as canalizações do esgoto serão submeti idas á prova
de estanquidade pelo fiscal, antes de serem definitivamente
entregues á construcção.

Haverá ires caixas dagua do ferro galvanizado de chapas
reforçadas do 3inlin de eapessura na pavilhão n. 2.. Urna de

- agua quente de 600 litros e ligada a uma serpenl hm existente
no fogão, e duas de •agua Ira, a 'primeira de 1.500 litros na
dispensa no primeiro pavimento e a segunda de 1.000 situada
na .parte central aos fundos no segundo pavimento.
- Da caixa dagua quente. sahirao as .canalizacões f o rnece-

doras de -,agua quente, de i*rro galvanizado, para a cozinha,
cópa e 'banheiro do segundo pavimento.

Das outras duas caixas alimentadas MO reservatorio
central da Hospedaria sahirão as canalizações de a gua fria' para
cozinha, cópa • o installações sanitarias do 1° pavimento' e para
as installações sanitarias da 2".

As gaias dagua dos pavilhões n. 4 serão de cimento ar-
mado,' serão alimentadas peio reservatorio central e alimenta-
rão as diversas installações sanitarias.

As caixas 'd'agua do pavilhão n. 5 serão de cimento ar-
mado e alimentarão os tamaties de l avagem que serão imundos
de torneiras de alavanca e de valvnias para a sua desaarga.

No pavilhão de coziana haverá uma grande caixa, cio
1.500 litros, para agua quente, de onde sahirão as canalizações
todas alias de ferro galvanizado, , de taes quartos do pollegada
(314") para alimentação das pias'.

Todas as caixas dagua serão dotadas de tampas, de tor-
neiras, de boia de pressa," e de ladrões.

No pavilhão n. 6 da cozinha central haverá oito grandes
pias, para lavagem de louça e uteasilios, dispostas do tteCeirdo
com as indicações do fiscal.

Estas pias serão de louça e de typo escolhido pelo repre-
sentante da superintendenala.

No pavilhão n. 7 serão collneados os encanamentos no-
cessarias ligados ás tornenas do= banheiros, afim cio serem
posteriormente installadoa aqueceilores para agua.

No projecto dos •derutus pavilhões está indicada a cot-
locação destes apparelhos, bem como dos banheiros, lavatorios,
mictorios e latrinas. .

alce trica
Para a installação de illuminação electrica interior serão

adoptadas as seguintes rearas geraes:
1.° Todos os pavilhões terão um quadro Teumbull com

.tampa metallica com' as chaves convenientes, •cle onde panirão
os diversos circuitos' internos) devendo haver iapioa circuitos
quantos forem necessarioa,. afim de que não baia mais de 113
lampadas, ou tomadas de corrente para cada um.

2.° Os quadros serãi e, 11°cm:tos no interior daa paredes
e em Jogar indicado pelo .fiscal. 	 •

3 0 Toda a canaliiação electriiia será feita no interior 'das
,paredes passando os fios em tubos de aço flexivel do diainetro
conveniente.

4.° -Os fios serão da 'n. 12 para as linhas principaes e . de
n. 14 para as derivaçÕes	 Protegido por -camada .1-isoladora.

5.° O isolamento rnos logares ,!eccos 'será, de 600 megohms
e de- 1.000 •niegohms-nos Jogares humidos, onde os fios serão
protegidos por tubos =de chumbo.

O isolamento do borracha para os conductores de illumi-
nação será de -dimensões do typo n. 14 B & S.

G.° As emendas Èierão lotas cem todo o cuidado, do Modo -
a apresentarem um isolamento igual ao acima indicado, sendo
o fio soldado.

7.° As derivações serão feitas em •caixas de ferro.
8.° 03 cruzameCtos seráo protegidos em peças do por-

celana.
9.° Serão empregados interruptores e tomadas de corrente

Diammond, collocados uns é outras como fôr indicado pelo

10. Para a illuminação,-serãn deixadas rosetas nos ledos
ou-nas -'paredes,- conforme ' Sc' trate de lustros • ou arandellas.
Prom ptas para recelidrem es apparelhos do .illuminação.

11. A illurninação deve ser calculada de modo à haver
meia vela por metro 'cubico, não podendo ser previsto mais de
um apparelho por cada 40 metros cubicos.

12. Toda a canalização deverá• ser examinada; antes do 're-
cebida.

	

Pinturcs-	 ,
A pintura será feita com tre,S demãos ó com :materíaes. do

primeira qualidade sendo as adros escolhidas pela fiscalização.
Os factos, forros, beiradas e esquadrias serão pintados

com córes lisas, a olee.	 -
As paredes serão =pintadasscom tintas de agua «Olsina»

ou semelhante, subme.ttida • préviamente . á approvação do
fiscal.	 -

Os forros ,quer apparentes„ quer não, levarão uma de
mãO sufficieutomente espessa e- continua de zarcão ou qual-
quer outro protector approçado Pclo fisc1.1, sendo as demais
a ohm.

As paredes das salas do pavilhão de moradia do director,
Iodas as do pavilhão de, enlormaria e o segundo pavimento
do pavilhão de administração, beá como a' sala de refeição do
Mesmo pavilhão, Serão pintadas a t leo.

Nas paredes haverá decoração simples, feita á chapa,
acompanhando Os rodapés e tentos.

Os forros de p imento mimado serão pintados a Ires demãos
de gesso com colla de pollica e decoração simples, feitas , á
chapa, nas sulcas. 	 •

.VUld'OS
.0s vidros serão de duas grossuras, sendo apenas permit-

lido o emprego dos de uma grossuru, nas bandeiras das portas
internas.

Tudo que fôr intuitivo 'e que porém, não estiver previsto
nestas espocificações sellti considerado como fazendo parle das
mesmas.

Raymundo- Pereira da Silva, superintendente.

Directoria Geral ' de Industria e Commerzio
PEIVILEG 103 DE INVENÇÃO

N. 7.751, de Adilar Higgina. •
N. 7.7:l6, de José G unes flibeiro.
N. 7. • 37, de Domingos de Snuza Barros.
N. 7.73, de Astrogililo
N. 7;;0, de Lebre Filho & Comp.
N. 7.760, de Franz Wels.
N. 7.761, de George, Sehleitrer. .
N. 7.762, de George Edward Iles1 o. 'Moinas 'Mormo Dakera
N. 7.763, de Enrique
N. 7.76-1, de Cagy & Comp.
N. 7.763, de Corra, (Sz Marchem. -
N. 7.760, de Viveiros, Mattos & Comp.
N. 7.767, do Dr Fernando Soledade. .
N. 7.765; de Joaquim Fernandes de Araujo:.
N. 7.769, do masmo.
N. 7.770, do mamo.
N. 7.771, de Carlos Diniz Sampaio rcrreira..i
N. 7.772, de Wilhelm botim.
N. 1.773, do mesmo.
N. 7.771, de San tii & Babbini.
N. 7.773, de Luis O. Tornero.,
N. 7.770, de Maurice àlallard.
N. 7.777, do lirismo.
N. 7.778, de João liaddad. -
N. 7.779, de _Mino Gennari e Luiz Bernaus.
Convido 'OS conces sionarios acima nomeados a comparecer ncsLa

directoria geral na praxima quinta-feira, 21, 4 1 hora da tarde, afim
de assistirem á abertura dos .envolueros que contoem es relatorios,
dosenlm:, amostras e -modelos de suas invenções.

Directoria Geral , de Industria e -Commercio da Secretaria do Es-
fado dos Negoc.ios da Agricultura, Industria e Commercio, 22 de julho
d2 1913.-0 director geral, /t. dq Araujo Castro.

AINUNCIOS
Sociedade ,Anon3%'nut de Peculios «A lramilia»

A directoria reccm .eleita á vista clasirrezularidades que cucou-
troa nos negocios da companhia e no intuito de pôr em boa ordem os
seus serviços e legalizar com a maxinui argucia, a situação dos que
com ella mantom.tranSacções, e precizando fazer entrega das apoli-

.ces aos seus respectivos segurados convida:
Os herdeiros, beneficia rios ou legatarios dosimucualistas falleci-

dos a apresenta iX3111 os documentos lapas que os habilitarão a receber
O respectivo peculio.

Os mntualistas, suas apolices bu Cautelas- e os • recibos• de • suas
contribuições; os demais interessadoaquaesquer reclamações que por-.„ventura tenham.

Rio de Janeiro, 1 de julho de -1013.— Ignacio Verissimo de Mello»
presidente.
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THE RD STillt COMPANY CLUBS
Autorizados por Carta Patente n . 20, -d 3 12 do pinho de 1912

	 , Do ;-4obretttillos de borracha, sob ntmlida, 0-

.	 glittr(111 (ALUI -1LS (10 Seda, e0111 ea-iltiics:•4 (10
0111'0 e prata de

a presOes semadaes de 35000 1 35500, 450H	 5Sidd„
Sorteios regulados pelos da Loteria Federal ás quartas-feiras

A dezena final do primeiro premio maior da loteria de hoje foi
N. 45.

Do aceôrdo, com as condições destes elubs, foram amortizadas as
seguintes inseripções:

Do sobretudos do borracha, sob medida
Planos A, G, C, D e E 	 	  N. 45

RIJA IJRITGUAYANA

82

criums
DE

MOBILIAS ARTISTICAS DE ESTYLO ELEGANTE

;-..ruartia-chtuvt-ts de seda com castões do
ouro o prata do lei

Planos F e G 	  N. 45;

Estão abertas as inscripVies no novo CLUB
DE MOBILIAS e no de COFRES FORTES, Por-,
tuguezes e Allemães, para Familias e Commer-
ciantes.

I.(4 `4tatl.r1 Otl .ketéoS e Objeaog

•
c	 ._,

de ài(te

todo$ o4 etyl.o$

CLUBS DE FIELORO.'; DE OURO DE 1.EI (l8 quilates) denominados
«Chronomètre Schavé . ; a prestações sematiaes de : n ;; e GS', com direito
a cinco centenas, de accôrdo com as condições destes elub:, foram
amortizadas as seguintes inscripções, sondo que a centena final do
primeiro premio maior da loteria de hoje foi N. 645.

Planos 11, 1 e J, centena 	  N. 645;
Rio de Janeiro, 23 de julho de 1913. — O fiscal do Governo,

Dr. Francisco de M. Mascarou/ias.
IIENniour

Os elubs de relogiors de ouro de lei (18 quilates), deiioiniiiadus “ Chro-
nomètre Sehayé», são re,,,,,allados pelos sorteios da Loteria Federai,.
havendo sorteios todas ás quartas-feiras. Estão abertas as inscripções
para estes relogios que são os melhores que ha no genro. Cada pres.
tamista joga com cinco centenas.

Os recibos destes elidis foram approvados pelo Esmo. Sr. ministro
da Fazenda, por despacho do 26 do outubro do armo proximo findo..

Peçam prospectos dos clubs Schayé
CAPAS DE BORRACHA—Concertam-se e recortam-se cem tida:

a perfeição e fazem-se quaesquer feitios, sob tu ',ilida, para homens
senhoras e creanças.

Tem grande sortimento de botas de borracha e galochas, para;
homens, com solas duplas muito resistentes: escalphadores, almofadas'
bolsas para gelo, assentos para cadeiras, luvas para incaicos, par-
teira e electricistas.

Grandes novidades em toucas para banhos do mar.

A primeira fabrica no nrazil fornecedora,
do Ministerio da Marinha 1Trazi1ei•a

Uazent-se roupas para mer,2;ttlha(lores,
(Inc são superiores ás est ran,sreiras e titzent-so

quaesquer concertos nas mesmas

Grandes Premio na =xi)osiçii.o Nacional ae
190s

Para mais informações queiram dirigir-se a

Pagamento em prestações

ENTREGA  MEDIATA
Sole Agents for Important European and

American Manufacturers.
Sales on the Instalment Plan a Great Suc-

cess,

Henrique Schayé
AVENIDA RIO BRANCO, 17

Telephone n. 7d2, Norte
Endereço telegraphico «SCI1AYE'», Pdojaneira

RIO DE JANEIRO

ACCEITAM-SE AGENTES IDONEOS QUE POS;
SAM FORNECER BOAS REFERENCIAS, EM TODOS
OS ESTADOS DO BRAZIL.
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Cylindros 115X146. — Força 40 —:10 tf	 Largura entre rodas . 305 centimetros
Alise en marche automatica, .electrica, apoindo simpK4•me1lte sobre um botão, não é preciso à • anivella. Illmninação electrica.

Cala carro está provido com dous comp!etfflç Jiprentes systemas de allumage, um por dynamo e outro por bateria.
Control automatico e conlmutador liará iitiillgOr !'ar. idez (.1e' marcha. Bomba electrica para encher as minaras de ar.
- Mais de 40.000 automoveis Cadillac estãq ugsq	 Producção para 1913, 1:3.000 carros.

repatação do CAMI:LAC -tal cipo foram recebidas na, fabrica perto de :3.000
encontanendtts para, o . modelo do 14)1in antes da fabricação do primeirO carro deste modelo.

,

AGENTES GERAES PÁRA O 13 RAUL CASA PRATT
125, RUA OUVIDOR, 125 -19, RUA 'DIREITA, 19

'.„ -'•	 . - 1310...))È. JANEIRO
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